Começará  dentrode  30  dias,  em  Nurenberg,  o  julgamento  dos  principais  chefes  nazistas 


Os  bombons  aua  o  Brasil  Inteiro 

1  ^ 

ASSISTÊNCIA  MILITAR  INTER- AMERICANA 

Parlamentares  americanos,  especialistas  cm  assuntos  externos,  estão  colaborando  com  o  Departamento  dc  Estado 
—  O  tratado  será  apresentado  à  Conferência  do  Rio  dc  Janeiro  (TEXTO  NA  OITAVA  PAGINA) 
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(TEXTO  NA  PAniXA)  ’ 


Maria  «I c  l.oitrdcs  Olaria  Mu»il  drna  <le  Lourdes  Ncubnuor),  que 
conduziu  ns  mulas  para  Nlterii',  mnmcntnK  anlrs  «i»  wr  delida, 
xn  fithir  á  rrpurlagem  dc  A  NOITE,  cm  Min  residência 


Esfa  sensacional  radiofoto,  que  acabamos  de  rcccbcr 
durante  a  execução  dc  Pierre  Lavai  na  prisão  de  Fres 
vidomente  assinalados  Loval  e  o  pelotão  de  fuxilomento; 
francês,  momentos  antes,  tentara  suicidar-se,  sendo,  poré 
Hco,  podendo  ser  assim  mantido  com  vida  para  que  sc 
recebeu  enxe  balas  no  corpo,  mas  ainda  assim  continuou 
dele  sc  aproximou  para  dcsfechar-lho 


através  da  A.  P.,  é  talvex  a  única  fotografia  que  foi  feita 
nes,  próximo  a  Paris,  no  dia  15  do  corrente.  Vém-se  de¬ 
em  tôrno  os  ossistentes.  O  chefe  do  colaboracionismo 
m,  imediatamente  submetido  a  tratamento  anti-cspcci- 
cumprisse  sua  morte  legal.  Segundo  os  telegramas,  Lavai 
vivendo,  até  que  o  comandante  do  pelotão  de  cxccucão 
o  tiro  dc  misericórdia  no  ouvido 


A  Usina  Hidro  Elétrica  de  Maeakd 
e  a  sua  importância  econômica 

A  primeira  etapa  desse  grande  empreendimento  estará  cnnclnida  no 
primeiro  semestre  de  1946  —  Abrindo  um  tonel  dc  mais  dc  qua¬ 
tro  quilômetros  na  rocha  viva  -(Texto  na  3.‘  página.) 


Prontas  as  instruções 
para  o  registro  de 
candidatos 

Só  os  partidos  legalizados 
até  3  de  novembro  poderão 
requerê-lo 

llcunlu-'-c  linjv  pela  in.niliú  ii 
1  rihtinal  Superior  Eleitoral. 

(.um  ,i  palavra,  »  ilcscniliil-  ' 
ilnr  Edgar  Costa  procedeu  5  ii-t- 
Ittr.i  das  Insçrlçõe»  para  o  rc - 
gislro  ilr  c.uíi] ulule--.  dc  que  «•  rc- 
lalur.  Segundo  diiptirm  wm» 
instruções,  só  m  partidos  deti- 
iilllvamcnlc  localizados  ulê  o  dia 
il  de  novembro  vindouro  poderão 
n-querer  registro  dc  ca  ml  ida - 
los.  encerramlo-sc  o  prazo  para 
esse  registro  às  IS  hora»  du  dia 
10  dc  iiovciidiro. 


nsuitas  sôbre  a  Argentina 


O  que  se  diz  em  Washington  —  Participaram  to¬ 
das  as  Repúblicas  americanas  —  Conferenciou 
com  Farrell  o  novo  Gabinete  —  Peron  can¬ 


celou  as  férias 


(TEXTO  NA  PAGINA) 


em  casa,  vários 

i  prwyr*  èt  wm  rmfàmm  etn  qwiil,  para  enterrar  o  corpo  —  Serrada,  esquartejada  e  embalsamada  —  Uma  mjeção  de  morfina  para  terminar  a 
§pera«ão  macabra  Dwaite  oito  meses  prevaleceu  o  segredo  —  Antonio  Bento,  o  criminoso  quase  perfeito  —  Impressionantes  revelações  da  cúmpli- 
**  A  ^ro  e  a  mocête  Um  chocalho  junto  ao  cadáver  —  De  avental  de  enfermeiros,  Antonio  Bento  e  Maria  de  Lourdes  concluiram  a  cirurgia  te- 
aebrosa  0  mais  pavorooo  crime  da  história  policial  do  Brasil  —  Outros  assassínios  praticados  pelo  monstro  ?  —  Persiste  na  negativa,  apesar  de 
íôdas  as  acusações  —  Confessam  Virgínia  e  seu  amante  (AMPLA  REPORTAGEM  ILUSTRADA  NA  12.“  PÁGINA  DESTA  EDIÇÃO) 
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TRIUNFOU  A  REVOLUÇÃO  NA  VENEZUELA 

Constituída  uma  junta  revolucionária  para  orga- 1  nistros,  assim  como  o  candidato  oficial  _  O 

nizar  o  novo  Gabinete,  que  seria  dado  a  conhecer  I.  N.  S.,  porém,  diz  que  aquelas  autoridades  sc 

ainda  hoje  —  Completamcntc  controlada  a  si-  abrigaram  na  Embaixada  dos  Estados  Unidos  _ 

ttiaçáo  pelos  rebeldes  —  Anunciam  ter  prendido  Segundo  as  emissoras  de  Caracas,  serão  julgados 
r»  presidente  da  República  c  quase  todos  os  mi-  |  cm  breve  —  Imediata  convocação  de  eleições 

- - - - - - — S  PA  NA  MA,  21»  (A.  I'.)  -  A  11 A  - 

m  i  >!iu  cie  Carurus  c  a  Itúilio  Cnllu- 

{Pavoroso  «lesas tre I » 

1  llrvclnii  a  ImnsjiiUsán  que  a 

__  j  (CONTINUA  NA  8-  PAGINA) 

em  S«i o  Paulo  ~ 


.Sntonio  Sonrrs  Ilenlo,  o  liártiaro  ímitnrior,  rm  flagrante  colhido 
Jia  ilclrgaiin  ilo  6"  tlifll.rihi 


Irrm*  Kiimpro  dc  FrcUn*,  a  murta,  numa  fotografia  recente 


Tombou  e  incendiou-se  o  ônibus  —  Mais  dc  vinte 
passageiros  presas  das  chamas,  fechados  no  in¬ 
terior  do  veículo  —  A  morte  horrível  de  sete 
pessoas  —  Um  estudante  de  medicina,  uma  se¬ 
nhora  c  crianças  entre  as  vítimas 


A  morte  de  Rierre  Lavai 


S.  PAULO,  20  (Pa  Sucursal  <k- 
A  NOITE)  —  A  cidade  ini  nhain- 
•ifi  por  Impressionante  desastre, 
verificado  nu  farde  de  opino, 
por  vollu  «las  15.4(1,  imo)  dos  sen» 
pontos  urisloerãtlcos.  O  moloris- 
iu  Anlslu  de  Almeida,  do  ônibus 
•  ir  Ilidiu  "Avenida",  do  ».  81-1155. 
quando  descia  a  avenida  Anitelicp. 
t->n«  altura  du  nu  (iolaz,  leiilmi 
desvlnr-sc  dc  tinin  carroça  c,  seja 
pela  rapidez  da  manobra,  sriu 
pelo  estado  cxcessivamenlc  ve¬ 
lho  do  colcllvn,  u  fato  i'  <pic  este 
tombou  çspctacularmcnte,  Incei- 
diando-so. 

As  chamas  sc  propagaram  ru  ii- 
damenlc.  envolveram  lodo  >i  carro, 
ficnmto  mais  de  20  passageiros 
preso»  no  seu  interior,  uns  gri- 
i nado,  eiiqunnln  outro»  tiveram  o-: 
corpos  ulcançailos  cm  alguns  mi- 
nulos  pulas  chninns.  Populares 
que  a  isso  assistiam,  nada  piidc- 
ram  fazer  paru  sulcar  as  vitimas 

f)  Corpo  dc  floniliciros  compare¬ 
ceu  ao  locaf,  arrombou  o  veiculo 
e  rclirou  do  seu  interior  sele  eur- 
pos  liurrivclmcnlc  carbonizados  o 
compleiiimcnlc  Irrrcanlicclvcis. 

Outros  sele  passageiros,  lodos 
com  queimaduras  gravíssimas,  fo¬ 
ram  hospitalizado». 

ImiI  multo  difícil,  lai  o  cslmlii  dc 
carbonização  rm  que  ficaram  o 
corpos,  á  policia  restabelecer  a 
identidade  da»  vilimas.  Ale  ago¬ 
ra  foram  apuradas  as  seguinte: 
(Vililam  Mcycr.  dc  ílii  unos,  «atan¬ 
do;  Freddel  Era  lo r.  dc  21  anos, 
lambem  casado,  c  Norma  de  liar- 
roo.  dc  2P  anos,  solteira,  estuda  n- 
le  dc  medicina. 

Existem  niiils  quatro  morto;, 
sendo  três  mulheres  c  tuna  rria,i- 
Cit.  cuja  itlciitiiladc  olé  agora  níto 
foi  possível  estabelecer. 


A  candidatura  do  general 
Dutra  à  presidência 
da  República 

Os  grandes  preparativos 
para  receber  o  general 
Dutra  em  Porto  Alegre  — 
Um  telegrama  do  inter¬ 
ventor  Menezes  Pimente! 

PORTO  ALEGRE,  20  (A.  V.)  — 
Pr«  para-se  c*ln  cnpltnl  p.ir«  u- 
I  rchcr  u  visita  aliamente  honro*.» 
do  generni  Euriro  Gaspar  Dulru. 
digna  cnndidnto  do  Partido  Sn- 
|  ciai  Drmocrótico  ú  suprema  ma- 
cistralura  do  pai».  Hoje  ainda,  o 
cx-lituiar  dn  Guerra  lerá  cari- 
n hosa  recepção  no  aeroporto  S«i 
João.  O  general  Dulru,  cujo  no¬ 
me  c  II in  siiiibolo  «Ir  confiança 
para  u  gente  dos  pampas,  rece¬ 
berá,  aqui.  tão  consagrudorjc 
maiiifcslnçõrs  como  a«  que  tlir 
fi-riim  trlbutud.is  ciit  Minas  u  bá 
Pu  tilo»  porque  a  quase  totalidade 
das  fórçu»  majoritária»  neste  E»- 
lado  é,  in  realidade,  rm  favor  do 
Piirlido  Social  Democrático,  es- 
tendendo-se  pur  Indo  o  Icrrltórlo 
gnúrbo.  O  1 1  io  Grande  hrrólco 
ile  Ião  largas  Iradlçòex.  recebei  i 
Enrico  Dulra  com  os  aplauso* 
■Io  sen  pnlrlolismo,  vendo  cm 
•V  Exci.t.  o  cslailisla  capaz  de  di¬ 
rigir  o  llrasil  aos  <tcns  verdadei¬ 
ros  destinos.  Kiiqiinnto  u  oposi- 
çno.  dltinlc  tio  rrucasso,  começa  ;i 
sc  dcMitnndur,  procurando  scmr.ii 
a  desordem,  o  candidalo  majori¬ 
tário  c  ns  forças  política»  que  c 
apoiam,  só  vêm  um  «ibjelivo 
manter  bem  alto  o  prestigio  d. 
(CONTINUA  NA  5.»  PAGINA) 
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Consultas  sôbre  a  Argentina 


Comércio 
&  Finanças 

Câmbio 

U  Ba  nr  o  do  llu'11  alisou  liojc 
•  srgulutr  labei»  imrn  »ua»  ca- 
hriaçns,  cobrança,  ui*  oiitio»  h.vt- 
rui.  qurjtai  c  remessa,  do  Impor- 
l.ivno : 

A  ilMai 

l.lbr»  .  78,99  1/18 

DoUr  . . .  li), .'D 

1-K‘uilo  .  D.70  á/16 

Coroj  lucra  .  4.70 

Prinru  ttilço  .  4.65 

Peso  argentino  ....  4.00  3/16 

l’r>o  uruguaio  ....  11,01  7/H 

Prto  chileno  .  0,62  lj/18 

Too  boliviano  ....  9,10  7/18 


O  falso  Brigadeiro 


Numerosos  cauiidico».  qu«,  *m  manii»»- 

lo.  »•  haviam  Intitulado  do  luilolao  o  (o 
arvorado,  modoilamonto,  tm  roprooon* 
lanlti  da  nata  do  paio,  #m  matéria  do  inUll- 
glncia  o  cultura,  lavaram  a  olollo  ontom  a 
anunciada  homenagem  ao  lonhor  ma|er*brl- 
gadclro  Eduardo  Gomoo.  Entro  a  aioiiléncla 
que  comporta  a  lotação  do  Taalro  Municipal, 
cauboram  lolgadamnnto  oi  promotor*»  o  ade- 
ronloo  da  maniloilação,  lato  é.  o  público  e  mal» 
a  alllo  do»  advogado»  partidário»  do  candi¬ 
dato  da»  com  loção»  arroglmonlada»  »ob  a  ban¬ 
deira  veraicolor  da  União  Democrática  Nacio¬ 
nal.  Todo»  ontraram  para  a  recinto  cem  o  ar 
prolético  do  homon»  quo  iam  perpetrar  nova 
Doclaraçdo  do»  Dlroito»  do  Homtm.  Um  ou  ou¬ 
tro  mirono  do  olpotáculo,  entreolhando-»*  »em 
maileia.  rolloliam,  a  mola  vo»,  lábro  a»  lina- 
lidado»  da  apotooiot  por  quo  raiáo  aquolo» 
doicendente»  »»pirilual»  d*  Bamav»,  Roboi- 
piervo,  Lamolh.  Danlon  o  Mirabaau  eicoiheram 
para  padroeiro  da  ordem  juridlca  d  da  auto- 
ridado  civil  a  ligura  hiolorlcamonte  roboide  do 
cenhor  maior-brigadeiro  Eduardo  Gomes?  Ou 
o*  mlronoo  o*  enganavam  rodondamrnto  ou 
oolavam  lucidamonlo  corloit  o  quo  oo  mil  |u- 
riota»  do  manilodo  dc»e|avam  eoiobrar  era.  oem 
dúvida,  a  Inveroáo  proviiárla  do  hemisllquio 
célobre  —  "Codanl  arma  Iogas".  O  povo  é  um 
■oborano  primário,  que  pode  lalhar  nas  de- 
cliãei  emanada»  do  sulrágio  universal,  Há 
outro»  caminho»  mal»  curtos,  outros  processos 
mal»  sumário»  para  a  conquista  do  poder.  Na 
cncruillhada,  a  imagem  do  brigadeiro  palra 
na  ar  como  uma  esperança  e  uma  promessa. 
Graça»  ao  »»u  prudente  nenao  roollsta,  os 
notáveis  |uri»las  do  foilim  verbal  da  ontem 
adoram  o  Direito,  com  a  condição  de  ser  aco¬ 
litado  pala  Força.  Demais.  |á  não  proclama¬ 
ram  quo  a»  massa»  populares  são  quantida¬ 
des  Imponderávol»  para  os  cálculos  qualitativos 
do  escol  quo  êloa  encarnam?  Napolcão.  para 
explicar,  no  sou  momento  histórico,  a  resistên¬ 
cia  oposta,  no»  circula»  "des  avocats",  à  pro¬ 
mulgação  de  uma  loi  política,  observou  que 
álo»  nada  viam  "além  do  seu  direito  remano". 
A  hora  da  diroito  social  ainda  não  ioou  para 
a  suposta  elite  quo  onlra  no»  dabales  nacio¬ 
nais  do  Forum  com  a  alma  ainda  envenenada 
pelas  tricas  da  rollna  loronse. 


Avalos  ipic  mi  uclta  xlvlncredRadn 
pcln  fruam»  c  u  enruttol  IVron 
tevu  sua  popillurhladu  c  prctil- 
gl»  cxlinonilunrlanicitlc  niiincnt n- 
ili>>,  p»r  irr  iimiiI»  a  roroo  ilv  mar* 
llr  tliirmilu  alguma,  horas,  niiiiin 
illia-r»rluli-/a". 

PASSOS  DEFINITIVOS 
NOVA  YOItK.  29  ilNS)  —  O 
Ilentlil-Triliuno"  arrrdlln  qur  n 
Urpartainrilt»  tl<-  listado  projeta 
ilar  p»sso»  ilrllttlllvns,  cm  fuce 
tia  situação  argentina,  agora  iptr 
1’rrnn  vollnu  novanutitiiv  ao  |m- 
tler. 

TEM  0  COMPLETO  CONTROLE 
DA  AIUiBNTIN.V 
I.ONDH liS,  20  (II.)  —  “Não 

rcsÇi  mais  xlúvidn  ilc  que  os  mia- 
pt ns  do  Prrnn  relomnratn,  mitra 
ver,  n  rompleln  controle  dos  xle»- 
I Ittti  da  Argentina'’  —  dl»  n  cor¬ 
respondente  do  "Times”  cm  Duc- 
nns  Aires. 

KM  |»Ii*  DK  GUERRA  A  BASE  DE 
EI.-PAI.OMAH 

IIUENOS  AIRES.  20  01.1  — 

Adllnnta-.se  também  nuloruailu- 


Inmnr  e»tá  rnt  pé  tle  gurrt.t,  j.;, .... 
l  i  paru  bombardear  Campo 
May»,  so  »  unis imetilii  ri,,,  ,.|u 
riais  que  ec  negaram  .,  mt  . 
mulos  pü»  fúr  sufurudu, 

()  governo  liiinini  |>rm|ilímj, 
mitnissim,  distribuindo  tropa,  , 
bis  ponto»  estrul/gicns  em  \,ir  , 
zonas. 

MTII.EVAlJAIi  NO  CAMPO  m 
MA  VO 

BUENOS  A III ES,  20  m.i 

Fnl  divulgado  através  i„n.  , 
hem  informadas.  ipn  urili  , 
nitletn.  ã  lorde,  uma  sublevação  ..., 
iicanlonaincnt,  d»  Campi, 
Mnyti,  quando  u  oiiclulidsdr 
vem  :  e  negou  .i  «cr  di  sarmi-Ut  • 
lo  >eu  novo  chefe,  o  gcqctjl  !  , 
dnnpillrtil. 

INTERVENTOR  F.M  1UTS01 
A III  ES 

iiURNos  aires,  20  rr.  p  ) 

A  secretaria  da  presidência  nttun, 
ciou  i|tie  foi  itnmrado  pira  -  , 
veiitnr  da  Província  de  t)n.  ■  ,  . 
Aires,  n  Sr.  Artiirn  Saln*  K ,  I !s 
cx-sccrrUrlo  du  presidente  r,  . 
reli. 


cia  jurídica"  do  Brasil,  o  sinhor  ma|oi-brlga- 
dslro  não  •»  limitou  a  conllrmar  a  Irrsslitlvsl 
paixão  quo  lh»  v»lo  Inllamar  o  tsmpsiamenlo 
Bomi  ascéllco  —  a  paixão  da  Isgalldads,  O 
isnllmonto  da  ordem  legal  lran»lorm»u-(»  no 
antigo  l»n»nl»  "irondour"  em  puro  amor.  Corto. 
t  pata  apagar  a  lembrança  da»  claudicação 
da  juvontudo  horálca,  snlro  a»  qual»  roíial  a 
façanha  do»  18  do  Forla.  quo  o  aluai  ganoral 
da  no»»a  aviação  do  guerra  quolmu  tanto  In¬ 
censo  no»  attaro»  da  Ui  o  (•  pá»  a  devorar 
montanha*  do  livro»  »ãbra  a»  ciência»  lurldi- 
ca»  ■  locluii.  Ignaramo»,  contudo,  •»  ns  advoga¬ 
dos  quiseram  homsnagoar  ontem  o  grande  pro¬ 
tetor  o  dileto  amigo  da  clatio  ou  so  protondo- 
iam  rovivor  a  tradição  do  horél  do  1922  »  1924. 
O  tempo  nos  dará  a  última  palavra  sábrs  a 
vsrdadslra  Intenção  d»  uma  assembléia  d»  le¬ 
trados  dominadn  por  vulcânica»  ambição»  po- 
llllco-parlldàrla». 

O»  leitores,  a  oila  hora  da  manhã,  )á  le¬ 
ram.  naturalmonto.'  o  discurso  o  |á  literam  a 
contagom  dos  autores,  potiticon.  iurisconsuitos. 
sociólogos  etc.  citados  polo  sonhor  maior-bri¬ 
gadeiro.  Na  sua  oxlraordinária  miscoláuia,  quo 
oxlglrá  o  trabalho  do  muitos  "oxperts"  oiti  intor- 
prclaçõo»  de  obrai  de  tal  gónoro.  destilam  no¬ 
tabilidades  da  ápocas  o  nações  divtrsas,  por¬ 
tadoras  algqma»  d*  nomes  Ião  dIRcots  »  exó¬ 
ticos  quo  o  próprio  orador  so  viu  cm  palpo» 
dc  aranha  para  decllrá-los.  Não  rouislimos  ao 
praior  do  exibir  aqui  a  ilustre  looria  do  mor¬ 
tos  o  vivos  em  peregrinação  nea  opulontos  ca¬ 
pítulos  do  discurso  do  sonhor  major-brlgadciro : 
Berryor.  Fauro,  Gambslla,  Napoloão,  Angel  Oa- 
sorio.  Hamilton.  Montesqulau.  Cooloy,  Tanoy. 
Wllloughby,  Washington.  Bryco,  Marcol  Cott. 
Schmltl,  Vlscondo  do  Monl-Sorrat.  Forrolra  Via¬ 
na.  Barlcor.  Harrison.  Calderon.  Albsrdi,  Pedro 
Lossa.  losó  Higlno.  Amaro  Cavalcanti,  desem¬ 
bargador  Soabra  Fagundes,  Thcodoro  Roesovoll. 
Home  Brown.  Rui  Barbosa,  Counlrynaw  Enócs 
Galvão,  Nerincx.  Thiors,  doutor  João  Manga- 
beira.  José  Custodio  Dias.  Aurolino  Loul.  Age¬ 
nor  d»  Rours.  Sampaio  Dorla.  Duquo  d»  Or- 
léans.  Carlos  X.  Conde  do  Salvandy.  Bcrkcloy. 
Bancroil.  Durand  o  Nabuco. 

A  primoira  leitura  do  discurso,  positiva- 
monte,  deixa  o  leitor  incauto  pordido  na  lio- 
resta.  Após  três  ou  quatro  viagens,  lendo  apren¬ 
dido  as  voltas  do  cominho,  laivos  álo  se  aven¬ 
ture  a  analisar  o  mundo  do  pensamento  contido 
no  último  libelo  contra  a  dosordom  jurídico,  a 
dcsorganltação  da  justiça,  a  orgia  das  lois  in¬ 
constitucionais.  o  achincalho  do  poder  judiciá¬ 
rio  o  outros  orros  o  crimes  da  “diladuia",  ar¬ 
rolados  polo  candidato  oposicionista. 


desenrolaram  rm  Mornos  Airc»  c 
tini  ciiliiiliiuram  com  o  reapareci- 
tm-tilo  dramático  tio  coronel  IV- 
(oil,  o  eurrciiHMitlriile  «I»  "Ti¬ 
mes"  nu  nqiltal  imrtcnliu  escre¬ 
ve  o  si-gttliile:  "A  formidável 
mulihlão  que  reclamava  a  presen¬ 
ça  de  IVroit.  na  imll-  tlv  ante- 
nntrm,  rm  Ireule  A  Casa  dn  tiy- 
vvrim  (Casa  Rnsxuln),  (It-oo  qua¬ 
se  ItMéric.i  de  liit|iariéiirla.  A 
lurlia  que  enchia  uda  a  Plozn 
de  Mnyn  r  nri|.icêm-|,i»  sentia  oma 
eioiiçéo  quase  religiosa  por  Pr- 
n»n.  não  satlsfvlla  dc  lé-lo  apenas 
como  prcsldcnle:  queriam  até  ca- 
iinnlril-lii". 

1'EUON  USOU  A  COIIOA  DE 
MARTIN 

LONDRES,  20  fll.l  —  Encerran¬ 
do  Mia  reportagem  sõhrc  n->  mi- 
reisnj  qitv  >c  vim  vcrlMcnniln  elll 
Itnenav  Aires,  ncMrs  úllinioc  dias, 
(i  correspondente  «In  “Times"  na¬ 
quela  capital,  escreve  o  seguinte: 
"O  relógio  politlru  argentina  tem 
hujo  ns  ponteiro»  cxalnmrnle  no 
inestnii  puniu  cm  que  cstnvam  Itft 


WASHINGTON,  20  (f.  P.)  - 
O  Uepnrlniitritlu  dc  Ksladu  dli»c 
nn»  ivpnrlcrc»  que  ns  eimsulla» 
sôbre  i  Argentina  srham-so  allttla 
rm  ctnpn  ittlrlal  o  que  so  tem  prn- 
púsltn  dc  ilnr  a  sru  devido  tempo 
InfqrmuçAo  rompida  solrtr  o  as- 
siinlot  porém  que  no  mninrnlo 
néa  pmlu  illior  l  nils  n  rrspello  iln 
ilcsenvolvlmenlo  ilas  conversaçáe» 
cnlrc  os  palscs  Iqtere  tados.  Por 
ma  psrlv  os  (llploimiliii  e,\|oei>- 
snm  que  as  riinsiiltns  sobre  a  Ar- 
sentina  eonipreemlem  Iodas  ns 
ilepithllras  amerleaiias.  com  exrr- 
çiu  dn  própria  Argrntlnn. 

Aílrimi-io  dc  ho»  ínnle  que  ao 
lulrinr  a»  eonsullai  ns  Eslailoi 
Unidos  cnmldnrnin  para  tomar 
parle  todos  «s  Repúlillras  oltnll- 
ila».  lndica-sc  qur  tiAu  se  pinte 
prover  o  tempo  n  srr  rmpregnilo 
mira  lais  coninllos.  O  governo 
previa  a  ntnior  atenção  »i  nssuti- 
to,  desejando  vO-lo  tcrmlnuilo  em 
breve. 

D  EU no  DOS  DEMOCRATAS 

NOVA  YORK.  50  (INS)  —  Em 


0  Manco  do  Mrasl)  afixou 

regilinles  taxas  para  comprai  nn 
mercado  livre  e  oficial: 

LIVRE  OFICIAL 
l.lhra  ...  77,77  tú/IG  1111,49  1/2 
Dnlar...  19.50  18,80 

r.cuilo  .  (1,7(1  ê/lO  0.87  1/S 

P  urui;.  10.91  7/3  0,11  3/16 

1'eso  arg,  -1,77  3/8. 

1'e.socltil.  (1.59  9/ 18 

,C;  surra.  4,59  1/8  3,99  9/10 

r.  sulçu  4,43  3/é  3,3  i  5/8 

O  Manco  do  Brssll  rnmprara 
d  dolar.  i  vista.  Cri  19.60  c  » 
lilira  n  Crf  77,33  5/8  c  vrndlo. 
.rcsperlivnmcnle,  a  Cr?  20.00  c 
Cr*  73.90  1/18. 


longo  telegrama  comentando  u> 
últimos  aconlcclmentns  nn  Argen¬ 
tina.  n  corrrspxindenle  do  "Nen 
Ynrli  Times"  rm  Hueiios  Aires 
dlt:  “Ao  olhar-se  a  situação  rr- 
Iroopccllvamrnlr,  comprrrodu-»r 
qur  os  dcmorratns  argriitinn»  co¬ 
meteram  um  grande  frru  no  e-vi- 
glrem  que  ci»  poilrrrs  fossem  en¬ 
tregues  ã  Córtc  Suprema,  após  u 
queda  <lt  Pcron.  Sc  tivessem,  dr 
Imediato,  organizado  um  m  ué  rim 
próprio,  mesmo  rum  FarrelI  fican¬ 
do  na  presldéncln.  teriam  dnntlitn- 
do  a  situa çJo  r  pmlrriam  desmnti- 
telar  n  poderosa  orgatilrnçóo  <iuc 


Falências 


Manoel  1'exlro  da  Silva  —  O  juiz 
ila  4.*  Vara  Cível  juignii  oj  crédi- 
lus  não  impugnados  e  drklgtmu  o 
dlii  31  do  corrcnla  més.  is  13  ho¬ 
ras,  para  a  assembléia  dc  crcdnrec 
da  falência  du  flrniix  supra. 

M.irlo  Gonçalves  A  Companhia 
O  juiz  da  12.*  Vara  Cível  ,|ul- 
ciiu  o»  ereditos  nóu  impugnados 
e  mandou  ouvir  o  curador  xlas 
miissos  snhre  o  crédito  relnrilaté- 
elo  do  I.  A.  P.  dos  CninercIãrioC. 
na  fnlfncia  dn  flrmn  supra. 

A.  flaslro  &  Oliveira  —  O  Jula 
•la  13, •  Vnrn  Clvrl  designou  o  dia 
24  do  corrcnle  més.  5s  11  horas, 
liara  n  «ssrmhléia  dc  credores  da 
Jirmn  supra. 


r,  coronel  Permi  linhn  rrlado  ilen- 
Iru  do  giivéruo". 

ENCERRARAM  O  ANO  LFITVO 

HVENflS  AIRES.  20  (U,  )>.)  - 
A  Faculdade  de  Dircllo  e  n  Ksrata 
ile  Medicina  ds  UniversMnde  d- 
llurnos  Aires  dcrlrllr.im  dar  por 
enrrrradn  n  onu  lellvn,  no  passo 
que  o  Conselho  xla  Universidade 
ile  l.n  Plgla  ileeldl.i  adiar  o  reini¬ 
cio  iln.s  culu». 

A  ónlea  Universidade  irue  voltou 
.»  fmielonar  foi  n  dn  l.ltornl.  em 
Santa  Fé,  pois,  nn  ipte  se  salte,  rm 
Mrmtoza  os  etludanlc»  cuntinuaiu 
em  greve. 

1‘F.nOX  CANCELOU  AS  FÉRIAS 

IIUENOS  AIRES.  20  iU.  P.)  - 
Sl*L)-tt  autorlradaineiite  ctue  n 
rornnrl  Perop  deixou  n  locsliiladc 
ile  Cliubul.  na  manhã  dc  ontem, 
rm  i-nnipanliiu  de  sua  progenitora. 
Prrnn  vipjuu  em  ovl e  devia 
ter  ehegado  u  Rticnos  Aires  cnlrc 
2ú  c  22  hora»  dc  nntrm 

Ignoram-se  os  motivo»  ileternii- 
nrintrs  do  Ittconcradn  rnneelamrii 
to  xis»  téris»  do  c.-.-vlcc-prc-siilcn- 
tc  srgi-nlino. 

SOM  VIGILÂNCIA  OS  ES¬ 
TUDANTES 

nUF.XOH  AIRES,  2(1  (V.  1’.)  -- 
O  chcfc  xla  policio  xle  Ruenos  Ai¬ 
res  ordenou  rlgnroon  vigilância  ixai 
lurnn  dos  rstudanir»  que  foram 
postos  eiq  liherxlailc  dn  prisão  ilo 
Vila  Dcvnlo  pelo  efémero  "Irhtn- 
vlrnlo"  que  dirigiu  os  destinos 
platino».  Todo  n  jovrpi  que  é  apa¬ 
nhado  nn  rua  c  obrigado  a  apre¬ 
sentar  documentos, 

LA  PLATA 

IIUENOS  AIRES,  20  (U.  P.)  - 
Os  distúrbios  registrados  nevta  ca¬ 
pital  eslcmleram-ee  ale  La  Plala. 
onde  trahalliadore»  cm  coustni- 
çôcs  tiveram  um  encontro  com 
grcvisla».  Km  cotisequènciu  hou¬ 
ve  dois  murlns  o  teis  ferido». 
DETIDOS 

UÜENOS  AIRES,  29  (IT.  P.3  - 
D  fumoso  corredor  de  automóvel-, 
Enrique  Sacnz  Vallenle.  conheci¬ 
do  por  “Pnlnruzu”,  foi  dcthin  Jun- 
lamenlc  com  os  Srs.  Júlio  Pucyr- 
l-vdon  c  Suavedra  Llamns. 

No  uuloniovcl  em  quo  forniu  de¬ 
lido»  os  Ires  personagens  foram 
encontradas  armas  dc  fogo  — 
municiou  u  policia. 

AVISTARAM-SE  COM  FARRELI. 

OS  MEMBROS  DO  NOVO 
GABINETE 

BUENOS  AIRES,  19  (A.  P.)  — 
Os  membro»  do  novo  gabinete 
nvisiaratn-se  hoje  individualmente 
com  o  presidente  FarrelI.  nnu  se 
sabendo,  entretanto,  quais  ua  as¬ 
suntos  discutido». 


No  patuscada  qu»  a  demagogia  encenou, 
•ntr*  as  dissimulações  do  truculento  larisaismo 
político  *  jurídico,  vem  *m  primoira  plano  a 
poça  oralária  do  homenageado.  O  orador  con¬ 
firmou.  mais  uma  vez.  a  sua  curiosa  situação 
de  porlavoz  coletivo  dos  advorsários  o  inimi¬ 
gos  do  govérno  do  Sr,  Getulio  Vargas,  No 
sou  microlont,  que  |á  é  (arnoso,  vão  desaguar 
os  despellos,  as  palxòt»,  as  iras,  as  queixas,  cs 
máguas  o  os  rosssnHmentos  do  todos  quantos 
ss  Julgam  prejudicado»,  lesados,  maltratados, 
esquecidos  ou  protoridos  polo  regima  a  cuja 
sombra  o  interprete  desse  convulsivo  estado  de 
sspirllo  atingiu  o  posto  supremo  do  sua  car¬ 
reira  militar.  Politécnico,  enciclopédico,  espe¬ 
cialista  tm  vários  ramos  do  sabor,  ccnhcco  a 
arte  ds  atinar  as  votes  mais  desencontradas, 
para  (raduiir,  na  linguagem  própria,  as  cri¬ 
ticas  do  eeonomlsla.  do  doutor  em  leis.  do 
iinancisla,  do  médico,  do  pedagogo,  do  polí¬ 
tico,  do  magistrado,  do  cafeicultor,  do  nego¬ 
ciante,  do  plantador  do  arroz  e  do  criador  de 
zebus.  Quem  tlvor  contas  a  ajustar  com  a  di¬ 
tadura  é  sá  so  aproximar  do  bazar  do  eloquên¬ 
cia  *  erudição  com  quo  xo  eolaboleceu  e  can¬ 
didate  dai  oposições  irmanadas  num  sacros¬ 
santo  ideal,  A  mercadoria  é  medida  e  pesada 
ao  gasto  pessoal  de  cada  cliente. 

Falando  perant*  oxpoontes  da  "consciõn- 


DH.  DAVID  ADLGlt 

Ulrurgla  Plástica  o  Reparadora. 
Ilc-grrssando  dc  longo  estágio  nn» 
hnspltois  e  clinicas  de  cirurgia 
tilnslica  e  rcpamtlura  d.i  Ingla¬ 
terra,  o  Dr.  Davld  Adler  narllclpa 
a  as  seus  cliente»  v  amigo:  que 
■  cassumirá  sua  clinica  nn  dia  25 
rió  corrente.  Consultório:  Trav.rio 
Ouvidor,  30-8.*  andar.  Tel.  43-8089. 


Em  tudo  isoo,  o  quo  a  opinião  pública  ostá 
vendo,  alarmada  o  compadocida.  ó  a  dolor* 
mação  cruel  da  personalidade  do  brigadeiro. 
Ê  um  falso  brigadeiro  o  quo  omerge  das  ro- 
torlas  de  um  “braln  trust"  pedante  e  mesqui¬ 
nho,  som  a  necessária  reilexão  critica,  sem  o 
senso  da  medida  e  da  rcsponaabilidade.  Na 
contratação  permanente,  na  Iraudc  sistemáti¬ 
ca  da  ligura  simples  c  austera  do  homem  quo 
sempre  mereceu  o  respeito  dos  sou*  concida¬ 
dão».  o  Estado  Maior  intelectual  do  brigadoiro 
não  nos  dá  o  retrato  autêntico  do  ídolo  ma» 
a  caricatura  injusta  do  herói.  Coberto  do 
adornos  de  empréstimo  e  com  o  espirito  »u- 
locado  por  um  montão  de  idéias,  toarias  e  fan¬ 
tasias  livrescas,  estranhas  á  sua  reta  u  severa 
mentalidade  prolissioncl.  já  não  lhe  percobc- 
mos  as  foiçães  exatas  •  seus  passos  são  os 
do  um  iantasma  cruzando  estradas  nunca  Ima¬ 
ginadas,  Restilua-se-lhe,  sem  demora,  a  legt- 
limidado  dos  traços  morais  e  montais  exclu¬ 
sivos. 

Andrc  Carraszoni 


A  foto  nclniu  mostra  o  rsrrn  policial  conduzindo  o  singelo  caixão  iii-gro  que  contem  o»  xlr»p. 
ja»  dc  Lavai  paro  o  cemitério  dc  Thiole,  onde  foi  inhumado.  (Foto  I.  N.  S..  especial  para  a 

A  NOITE) 


Está  sendo  discutida 
a  venda  de  unidades 
navais  para  o  Brasil 


Cabines  eleitorais 


WASHINGTON,  29  (A.  I*.)  - 
0  vicc-almironle  E.  L.  Cochrone 
chcfc  dc  Departamento  ile  Nove- 
guçnn  da  Marinha  nurle-ninerlcu- 
no,  declarou  que  a  vendo  de  uní- 
dnilfs  novnls  pura  o  Brasil  e  ou- 
Irrai  pglscs  está  sendo  discutida. 

Disse  que  n  venda  agora  é  le- 
galmente  proibida,  mas  que  sc  es¬ 
pera  para  breve  a  nprcjentoçno  xle 
propostas  no  scntlxio  do  revogar 
xxu  modificar  tal  lei . 

O  Brasil,  o  Cltliia  e  o  Chile  fo¬ 
ram  mencionados  como  os  possí¬ 
veis  compradores. 

Alguns  oficiais  aqui,  sugeriram 
que  alguns  navio*  devem  ser  en¬ 
tregue»  oo»  pnht-s  latino-nmericn- 
nxij  pni-a  o  fortalecimento  dc  suas 
defesas. 


Fixado  o  modelo  oiicial 

U  Tribunal  Regional  EI.-iIopí, 
depois  do  longos  estudos  sòbu  u 
tipo  do  cabina  indcvnssavcl  mali 
prático  e  aconselharei,  seixba  -  - 
fixar  a  sua  preferência  nu  clu» 
jnadu  xuodélo  americano,  que, 
conforme  já  noticiamos,  ó  c:, tre¬ 
inamento  simples,  alem  du  c.-.v  - 
iiiieo  o  facilmente  removível. 
Agora  aquela  corte  do  justiça  chi- 
IxjvnI  está  convidando  ns  intere- 
sndos  para  apresentar  propn  I 
do  ronslrtição,  que  serio  rt velu¬ 
das  nlé  o  xlia  39  rio  corrente,  ü 
modelo  oficial  adotado  deve 
procurado  na  acczelnriu  du  1 1 
uai. 


Participa  aos  seus  fregueses  c  ami¬ 
gos  que  reabriu  HOJE  a  sua  filial,  à 
Rua  da  Carioca,  10,  completamcn* 
te  remodelada.  Funcionará  tam¬ 
bém  aos  domingos  e  feriados. 
Filiai,  22-0630  —  Matriz,  43-2583. 


Dr.  Llcínio  Santos 

CLÍNICA  MÉDICA  EJI  GERAL 
Fígado  —  Estômago  —  Intestinos 
Edifício  de  A  NOITE,  laia  613 
Fone  23-0975 


Centenas  de  aviadores 
trucidados  pelos  nazistas 

WIESBADEN,  20  (U,  P.)  — 
Sabe-se,  agora,  que  uma  centena 
de  aviadores  norte-americanos,  pu¬ 
lo  menos,  sofirriim,  nas  mãos  de 
niilénliexis  criminosos  iiszisluí,  ii 
mais  horrível  xlus  mortes,  qu.-iiixlo 
por  (llfieulilaiies  na  imvegaçx'io  aé¬ 
rea  foram  forçados  a  rlcseer  em 
puraxpxedn»  uu  alei-rar  em  lerri- 
tórixi  teuto. 

A  çeveluçâo  foi  fcilii  pelo  eo- 
ronrl  I..  Jgvrnrzhi,  do  Exército 
nurlc-nmerlcano,  que  ó  um  dos 
promotores  do  Tribunal  Aliado 
para  os  Crimes  de  Guerra. 


MOVEIS 


‘‘A  família  Barrett"  pelo 
grupo  “Amigos  do  Teatro” 

Snlx  o  patrocínio  dn  industiinl 
e  banqueiro  Sr.  Scrorlnn  Pereira, 
o»  "Amigos  «lo  Teatro”  nprrsen- 
larxlo,  em  “primeira  récita",  no 
Fenlx,  no  próximo  dia  22,  8»  29,45, 
a  peça  cm  5  ato»,  du  Riidnlf  Me- 
sler  —  "A  família  Hgrrcll"  (The 
Manetls  of  Wlntpole  Street)  cm 
trodução  dc  Mlrocl  Silveira.  A 
encenação  está  a  cargo  do  com¬ 
petente  diretor  polonês  X.  Ziem- 
blnsliy  c  u  cenário  i  de  nuloriu  de 
Gilberto  Trompovrsky  ít  Vulcn- 
lim.  Cnlaborurom  gentílmenle 
com  o»  “Amigos  do  Teatro”,  num 
gesto  ollsmente  significativo, 
xtcslaeados  elcnicxilos  amadores  xie 
“Os  Comediantes  xlcntro  os 
quais  opurece  a  brilhante  figura 
xle  stclln  Perx-y  —  a  estréia  xle 
"Caprice”  e  “Vestido  de  Noiva”. 

Emprealam  também  o  seu  con¬ 
curso  valiosos  elementos  das  esta¬ 
ções  “Rádio  Mayrjnk  Veiga”, 
“Rádio  Globo"  e  "náxilo  Club  do 
lirasil",  sollcntanrin-»e  Snrnlr  No- 
hre,  Wahilu  Brasil  c  Eugenia 
Lcvy . 

A  distribuição  é  a  seguinte: 
"Ellsabelh”  fMIss  Ba)  —  Ma- 
ria  Sampaio;  “Hcnrlctte”  —  Slcl- 
la  Pcrry:  “Aralicj"  —  Wahlta 
Brasil;  “Bclla"  —  Eugenia  Lcvy; 
"Wilson"  —  Sarnli  Nobre; 
“Edvvnrd  Barrett"  —  Nelson  Vnr; 
“Bobert  Browning"  —  Rodolfo 
Arena;  “Xlr.  Bcvan"  Pedro 
Veiga;  “ Dr.  Chnmbcr»"  —  Paulo 
Moreno;  "Dr.  ForrMValcrlno"  — 
Ciidlrn  Viana;  "Gap.  Cooh”  —  Z. 
Oriundo;  “Georges"  —  Anlõnio 
Hiiiirlqoo;  “llrnry"  —  Carlos  Ge¬ 
mido;  "Charles”  —  Wallnrc  Via¬ 
na:  "Ortavc"  —  Altivo  Diniz  e 
“Alfrcd"  —  David  Conde. 


ESCREVER  E  LER  ESI  DIAS  - 
CrJ  1,80  —  Llv.  Alves  —  Silabariu 
Bandeira  Coelho 


General  da  Luftwaffe 
e  chefe  dos  “Lo 
bisomens” 

LONDRES,  20  fU.  P.) 


de  Fino  Gosto 

Visile  os  0  Apnrtn- 
niciitog  ila 

BELA  AURORA 

e  faça  unia  idéia  de  sna 
futura  reaidêxiclu 

CATETE,  7U/81 


O  Comnmlanlc  du  7-*  Reglio 
.Militar  consultou  o  miiihlru 
rlxt  Guerrn  >e  deverão  >i 
rnt-,  cm  1946,  as  Instruções  p.. 
ii  uiulrleulu  nos  Centros  xle  1' 
parxição  de  Oficiais  da  It.- : v 
constantes  do  \vis„  n.  6.132 
f)  xle  maio  de  l'M4. 

Em  solução,  declarou  atq .- 
IRtilar: 

I)  —  Em  face  das  nor.vj  ii 
poslçifes  xlu  Lei  ilo  ServU-o  M'  • 
Ixir  não  devepfiu  vigorar,  em  rir 
xis  Instruções  constantes  il.<  P 
Ixiriu  n."  6.43U,  de  9  de  maio  ih 
1914. 

II)  — -  Concorrem  ã  matn  -ui: 
□os  C,  P.  O.  R.  e  N.  P.  O.  it 

a)  —  Os  convocados  que  ptl.t: 

disposições  dn  Portaria  mii.i»*- 
rlal  n.-  8.196,  de  26-TV  915  , 

compulsoriamentc  obngjfio 
essa  matricula; 

b)  — Os  candidato»  v-xitinlan 
easo  xxinrla  vxislatn  vagas  xpr- 
n  matricula  doé  previstos  in 
Ira  ”xt". 

III)  —  São  rondiçõe»  do  mal 
cuia  pura  os  convocados; 

«)  —  Scr  brasileiro  nato.  em 
provado  mcdiaulv  certidão 
nascimento; 

li)  —  Aprcsinlar  dnettmcB'  1 
que  comprove  ser  diplomado  pr 
ili stili] I o  lie  ensino  Miprrlnr,  i  1 
ciai  ou  reconhecido,  ou  scr  alm  1 
dc  lai»  instituto»; 

c)  —  Ter  sido  classificado  : 
Grupos  "A”,  ”B  '  l  “C*  eiu  tn 
peção  do  sauxle; 

d)  —  Ter  boa  i  ondula  copiP* 
vadu  mediante  atestado  possa  .  • 
por  autoridade  policial  compxi 

lc  ou  por  dob  oficiais  da  atn  ■ 

IV  —  São  londiçõcs  dc  iiialu- 
cula  para  os  voluntários: 

a)  —  Scr  brasileiro  nato,  t 
mais  de  17  anos  e  menos  ile  ?'■ 
xie  idade  referidos  a  15  de  drrvnv 
brn  ilo  ano  x!:i  matricula  t  ■••Mi' 
provados  nicdionto  certidão  o, 
idade  em  original  (verbuu.  ’ 
verhunt) ; 

b)  —  Irr  licença  xla*  pai- 
tulorrs,  se  menor  de  IS  anos 

I-  —  Apresentar  itocnmcnto  ■( 1 
prove  ser  iliplomad.i  por  Institr 
lo  xle  ensino  .superior,  ofirlal  "" 
reroiibccidn,  ou  aluno  dc  tal 
institutos : 

xl  I  —  Ter  Ima  conduta  rompo 
varia  mediante  atolado  passa  d 
por  autoridade  poliel.il  competi" 
te,  ou  pox-  dois  oficiai*  da  a 1 1»  ' 

c)  —  Ter  sido  xlnssifiradii  r-> 
gruitii  “A"  cm  inspeção  dc  s  oí 1 1 

II  —  Apresentar  atestado  d 
vacina  contra  varíola; 

g)  —  Pagar  a  tnvi  <■  depósp 
na  importância  total  de  Crí  • 
3ii,09  (trinta  cruzeiros'1 ; 

h)  —  Apresentar  rcrllllcad"  de 
reservista  ,»u  de  alistamvtd1 

ij  —  Ser  aprovado  ua  prma 
tclcctunl  de  portusuc  :.  ."ib"  t 
c.t  e  desenho  para  a*  arpa- 
tiilanlarin.  cavalaria  «  grrvlco 
intendência  c  aluda  dv  alg-in-  ' 
Irigonomelria  paru  >  arma  1 
artliharia  t  i-ngriibai '  * 

A  seguir,  são  iixvl"  '  . 
II'*--  xl*  altiilov  |  „  o.  f  ,!*-• 1 

r  N  l'.O.R  V  lodo  <•  :’.i  -.  -  II,  r 


-  -  m  ■  Uma 

noticia  de  Hamburgo  pnrn  o  "Dai¬ 
ly  Mail"  indica  que  foi  deliiio. 
pelo»  britânico:,  liana  liiltin  Kocb. 
Itm  general  xla  "Luflnafrc"  xle  29 
ann»  de  Idaxle.  Kocb  ex-u  eonfiden- 
lc  dc  liimmter,  ipxe  o  nomeou  |ia- 
i»  c|te ila r  o  movimento  doa  "lo¬ 
bisomens". 

Os  poJiciuis  hrilánicos  encon- 
trarnm  nas  veiles  xle  Koek  uma 
ampola  dc  terrível  lóxlco. 


Alasfra-se  o  movimento  nacionalista  que  es¬ 
talou  cm  Java 

UATAV1A,  29  fU.  P.)  —  Uma  Ira.  onde  Molmiticd  Sjafcl  é  o 
emissora  tineionnlisln  —  "A  Voz  “leuder" .  Nío  obstante  se  iliz 
do  Naciumilismo"  —  informou  qtle  Sjafei  não  fez  voto  du  fldc- 
que  está  iminente  a  Guerra  San-  lidnile  ao  guvurno  Sukamxt,  xmt 
la  nas  fnxlias  Orientais .  exijtenlc  em  Juva. 

Entrementes,  ti<i  zona  central  UM  SURABA1A 

de  Java,  novos  eonlingente»  de  RATAV1A,  2(1  (U.  P.1  —  Os  na- 
indonésio:  estão  reunindo-se  para  eioualistas  xlu  Indonésia  niudxi  cs- 
coiiílltuli’  um  grupo  denominado  Ião  senhores  da  cidade  dc  Sura- 
“  Exército  dos  rebeldes",  cujo  bjia.  xNno  ubstanle, .  informes  sc- 
chefe  incita  a  população  u  dar  mi-oficiais  dizem  que  u  situação 
combate  a  japoneses  c  holandeses  epi  Java  está  em  vcfpcras  dc  fi¬ 
que  são  considerados  "allailxts".  s'*f  normalizada. 

AI. ASÍTRA-.SE  O  MOVIMENTO  Em  Surabaia  os  nacionalistas 

BATAVIA,  20  (U.  F.)  —  Gnus-  obrigaram  a  lodos  os  europeus  :i 
ta  quo  o  movimento  nacionalisln  rfgistrarcm-se  na  policia  c  npri- 
quo  estalou  nu  lllia  dc  Java  ja  lionaratn  gramic  número  Uu  japo- 
está  curaizaxlo  na  ilha  de  Suma-  neses. 


Curso  Ifulcnn  de  Macedo 
Cosia 

No  Conserva láriu  Brasileiro  dc 
Música,  nn  avenida  Groçn  Ara¬ 
nha,  57,  12.*  xiiixiur,  realiza-se 

amanhã.  20,  mais  um  rccilal  dc 
alunas  rio  Curso  dxi  prof.  He¬ 
lena  xlu  Macciiu  Costa. 

Exibir-se-á  n  estudiosa  menina 
hilvlnhn  Fang,  que  executará  o 
seguinte  programa: 

Primeira  parle  --  .1.  S.  Bacb 
—  prelúdio  c  fuga  em  dó  menor; 
Puquin  —  O  cuco;  Becthovcn  — 
Sonata  op  73,  adagio  cantabUo, 
illcgro  ma  noti  troppo,  allegro 
vivate. 

Segunda  pari*  —  Grlcg  —  l’ri- 
mavera;  Albcniz  —  (áidix;  i.. 
Fcrnnndoz  —  xt  fado  do  bosque; 
A.  Lcvy  —  Tango  brasileiro; 
Ilncbmsnnlnofr  —  Polichinelo, 

Tertcira  pnrle  —  Chopin  — 
railasiii  Improviso,  Noturno  Op 
55  n.  I,  valso  em  mo  menor  o 
polonesa  op  49  n.  I. 


Arregimentam-se  os  de¬ 
senhistas  profissionais 


Visitarão  a  Escola  de  Ser¬ 
viço  Social  do  Estado  do 
Rio  os  membros  do 
C.  E.  S.  S.  E.  R. 

A  cnnvllc  da  Srn.  Iolancl.i  Ma¬ 
ciel,  diretora  xl»  Escola  de  Serviço 
Social  tio  Estado  xln  Rio,  visitarão. 
Ict-ça-felru,  às  16  horas,  esse  mo¬ 
derno  inslllulo,  os  membros  xlu 
Conselho  Estadual  xlu  Serviço  So- 
ciai.  No  dln  seguinte,  quol-lu-fel- 
r».  scrA  feita,  pelo  professor  Miiu- 
sini,  interessante  eonferéneln  só- 
bre  o  Congic.sso  Pnii-Anterieano 
de  Serviço  Social,  reunido  em  San¬ 
tiago  du  Chile,  du  qual  foi  mem¬ 
bro  o  conferencista. 


Importante  reunião,  hoje, 
no  Club  de  Engenharia 

Prosseguindo  nn»  trabalhos  de 
urregimeutnçãrj  dos  desenhistas 
profissionais,  realiza-se,  hoje,  mal* 
um.i  reunião  xla  nssorloção  de 
classe,  reeenlcmente  consliUiida. 
O  ii t u  terá  lugar  íi.s  15  horas,  no 
Club  de  Eitgcnbaria,  onde  o  Sr. 
Ivlson  Passos  cedeu  nos  desenhis¬ 
tas  uma  saiu,  cm  rara  ler  perma¬ 
nente,  para  a*  sim»  reuniões. 

Nn  sessão  de  hoje.  que  serú  pxc- 
sldida  pelo  Sr.  Zariyr  Alves  do 
Vule,  será  efetuada  a  ei-trrga  xlu 
599  liluliv  dc  sócios,  fuxxdnxlnrrs 
aos  delegadu-  xla»  empresa»  con¬ 
vocados  prla  Aasoelaçjrj. 


ve  gci-al  de  ontem,  r#gistrando-âe 
escassez  dc  carne  rm  algumas  sec¬ 
ções  consequente  da  faltii  dc  ma¬ 
tança  havida  ontem.  Até  as  pri¬ 
meiras  horas  da  noite  de  hoje  não 
se  leve  noticia  dc  i|U»)quer  alo  de 


violência  cm  toda  h  capitai. 
-SECRETARIO  DO  TRABALHO 
BUENOS  AIRES,  29  (A.  P.)  — 
O  govérno  argentino  anunciou 
que.  o  tenente-coronel  Domingo 
Mcrrante  Tnl  nomeado  Secretário 
lio  Trabalho. 

t)  tenente-coronel  Domingo 
Mercante  foi  um  dos  principais 
auxiliares  do  coronrl  Pcron  quan¬ 
do  este  retinha  a  Pasta  do  Tra¬ 
balho. 

O  QUE  ESCREVE  O  "TIMES" 
LONDRES,  20  (R.)  —  A  pro¬ 
pósito  da  situação  da  Argentina, 
o  correspondente  do  ”  rimes", 
em  Bueiio»  Aires,  escreva  n  se¬ 
guinte:  “Todo  o  pnrsntmlismn 
peculiar  6  política  argentina  c 
m  místico  fervor  «Jo  povo  deste 
pais  atingiu  o  paroxismo  de  sou 
entusiasmo  na  noite  rle  ante¬ 
ontem,  quando  o  coronel  Pcron, 
éorii  aspecto  fraco  c  doentio,  di¬ 
rigiu  a  palavra  a  uma  piultirjao 
de  centenas  dc  milhares  du  Ira- 
balhadores  do  bnlcão  da  Com  Ro¬ 
sada,  na  histórica  Plaza  de  Nhiyo. 
OS  COMENTÁRIOS  EM  LON¬ 
DRES 

LONDRES,  29  (R . )  —  Os  xenii- 
terlmcntos  na  América  Laliim 
p.-trlirularmcnle  ns  dn  Argentina, 
eslão  sendo  tratados  pelxi  impren¬ 
sa  londrina  A  base  exclusivo  dos 
fatos,  continuando  todos  ns  jor¬ 
nais  a  demonstrar  o  maior  iule- 
resi-e  pelo  que  sc  passa  no  conti¬ 
nente  sul-americano. 

“ SAO  PERON..." 
LONDRES,  29  (It.)  -  0  cor¬ 
respondente,  cm  Buenos  Aires 
do  "Times",  diz  que  o  fanatismo 
dos  “peronistas"  chegou  a  1*1 
ponto  que,  nnlc-nntem,  por  oca¬ 
sião  dn  grande  manifestação  xpie 
lhe  foi  feita  na  capital  portenlia. 
ltam-se  nas  paredes  das  iinedi.v 
çxxes  do  Cosa  Rosada,  escritas  ., 
giz,  dizeres  como  estes:  “São 
Pcron  —  Presidente  da  Argenti¬ 
na". 

QUERIAM  AT  lí  ('.ANONIZA-Lü 
LONDRES,  20  i  R.)  —  Pxn,. 
'fSuindo  na  Mia  reportagem  rm 
l"rt:o  du»  »coulccimcnto5  que  »r 


DOENÇAS  INTERINAS  ESP.  ESTÔMAGO  •  FÍGADO 

intestinos  NUTRIÇÃO.  Dr.  Ernesto  Carneiro 

Kl! A  ARAÚJO  PORTO  ALEGUE  N.“  70-5.»  andar  -  Dinrlament» 
de  2  ái  6  hori»  —  Telefono  22-8882 


Professor  de  biologia 
dos  Institutos  de  Educa 
ção  de  Niterói  e  dc 


DR.  MURIULC  BELCHIOR 

De  volta  xloi  (€  UU.  DOENÇAS 
INTERNAS  Tratamento  ránido  da 
silllli,  (Penicilina).  Das  16  »»  18 
horai.  R.  Araújo  Porto  Alegro.  70 
-  S.  601-T.  22-9138.  R.  27-0527. 


Quase  50  mil  operários 
americanos  em  greve 


Nn  dln  19  do  corrcnle  foram 
embarcados  nn  ralação  de  Enge¬ 
nheiro  S.  Pauln  29  mil  quilo»  xle 
cebolas.  A  rargu,  que  pertencia 
xi  Produtos  Agrícolas  A.  Rodri¬ 
gues.  cerni  escritório  na  rua  1‘  xie 
Março,  chcgmi  coinpletaniente 
perxiida,  pois  tudo  apodrecera  na 
vingem. 

Comunicado,  o  easo  ai*  Depar¬ 
tamento  da  Saude  Piiblir»,  foi 
lavrado  anlo,  sendo  ns  rebolo» 
inundadas  para  a  Sapuenia.  A» 
autoridades  xla  D.  E.  P.  esti¬ 
veram  também  prcseiifee,  xin  ar- 
mozom  dn  Poliria  Marítima,  no 
i.xii»  do  Porlo. 


Realizasse  hoje  a  prova  de 
defesa  de  tese 

Hoje,  às  16  horas,  no  Instituto 
de  Educação  du  Niterói,  será  rea¬ 
lizaria  a  prova  de  defroa  de  lese 
do  eonrurso  pura  preenchimento 
de  vagas  du  cadeira  dc  Riolngin. 
nos  Instituto  de  Edux-açno  desta 
x-npitn!  v  de  Campos.  Sno  candida¬ 
tos  os  Srs.  Dérin  Ferreira  f.relon 
«•  Carlos  Pimenta  Veloso. 


MÉXICO,  29  ÍR  )  -  O  general 
Plutnrcn  Elias  Callcs,  fp-presíden- 
tc  du  República  mcxleann,  faleceu 
ontem,  no  hospital  Auglo-Amerl- 
cano  local,  em  consequénein  de 
uma  intervenção  cirúrgica  na  be¬ 
xiga. 

O  general  Cílles.  que  tinhu  89 
mios  xle  Ixlnili’.  foi,  iluinnlr  mul¬ 
to»  anos,  o  "Homem  lorlc"  do 
México. 


Truman,  depois  dc  haver  conferenciado  co 
seus  secretários,  adiou  sua  declaração  sôbre 
política  a  adotar 

WASHINGTON,  20  (R  )  _  De¬ 
pois  de  ter  ronfcrcuciudo  eom  seu 
GabiBcte.  cm  sessão  plenáriu,  so¬ 
bre  U  situação  trabalhista  norte- 
American»,  eujns  disputas  estão 
ntanlciido  iiuriilizndns  47.509  ope- 
rárlo»,  o  presidente  Tiuinun  adiou 
sua  uromclirixi  declaração  sobre  xi 
política  a  ndolax-jc,  até  a  sentam 
próxima. 

ENTRAM  EM  GREVE  OS 
OPERÁRIOS  NA  INDUSTRIA 
TÊXTIL 

WASHINGTON.  29  (R.)  --  Os 
operários  da  indústria  Irxlil,  uav 
CxxroHiias,  cm  uuze  lúbricas  lunln 
nn  Curotiim  ilo  Norte  quanto  nu  d*> 

Sul  c  no  Texas,  estão,  tumbeni,  em 
greve,  pleiteando  uuiiicnlo  dc  x-a- 
lirios.  c  no  Illinois,  cm  Chicago, 
u tnn  fábrica  siderúrgicu.  de  8.999 
ixpcrários.  entrou  ontem  em  gre¬ 
ve,  drpois  de  uma  demnnslraçài 
dc  dois  dia»,  durante  a  <|u.il  os 
trabalhadores  rompn  reeeram  a*x 
serviço,  mas  conservaiam-sc  inaii- 
vo». 

OS  PRINCIPAIS  FOLijS 

grevistas 

"  AMIINGIUN.  29  ti  II-. 

primquis  tocos  gixvi-l.ix  n  F 


•V  Orqtteslra  Sttiffinlca  Brn- 
silcira  em  audição  «rapccial 
nn  Club  Ginnsliro  Porlugucs 

Cumprindo  o  programa  rui  tu  rx.  1 
traçado  para  as  reuniões  dr  seu» 
'Aeios  o  Club  Ginástico  Porlu- 
çijé*  promover»  terça. (eira  próxi¬ 
ma  nmn  audição  dc  grande,  pu¬ 
is»  slniónlras  qur  a  Orquestra 
Sinfónica  Brasileira  exx-eulnni  sob 
•*  legíneia  de  sru  diretor  Ssetl- 
litr. 

ij  concêrio  lerá  Inicio  precisíi- 
niflilr  ás  29  liorns  nn  salão  nobre 
*la  sede  da  Avenida  Graça  Ara¬ 
nha. 


Fxilx-xcu  n  soldado  Narciso  EIIrs 
de  24  anos  dc  idade,  solteiro,  per¬ 
tencente  uo  Batalhão  de  Guardas 
tvrido.  como  noticiamos,  quando 
c  r.t  preso,  na  rua  do  México,  por 
uma  patrulha  do  Exéreilu.  Ao  que 
mnetou,  caiu  o  revólver  da  viti¬ 
ma,  na  ocasião  cm  que  a  palni- 
Iha  o  prendia,  havendo  a  bala 
vuis  disparara  a  arma,  atingido-o 
no  ventre. 

O  c»m»  c'!â  «eiidy  «ievldimrntc 
zpin.ido  prla»  aol8rida*lr'  mili¬ 
tar». 


Dr.  Augusto  Linhares 

OUVIDOS  -  NAKIZ  E  GARGANT, 
RUA  MÉXICO.  llS.  8.*  Tel  22  051 


Esperado  cm  Pelotas  o  cm* 
baixador  Berlc 

PELOTAS.  19.  tt.  t,  ,|„  í,u 
•  Serviço  upccial  ii’  .\  NOIIKi  — 
!•’  c«pcrai!i»  ln»Jc-  »t(«í  m  cmínii 

Vnrjor  nriftP-JMfUTU -tlltt  II  1*1,1  >11 

ím  .  Aclolj'lm  Htrli* • 


A  NOITE  —  Sábado,  20  dc  oiiltibro  dc  1 945 
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MEHU  CAXABARRU 

1 1  dc  iiucrra,  par  que  nlo  upòr 
um  liluca  <1  c  pai?  A  e*U  pttguiv 
l.i  «iuo  te  terá  pnipotto  o  homem 
mrillniiamcillc  avimdn,  d  ruropru 
du»  camada»  popnlsrt»  rorrripamJc 
encorajando  a  lilíla  de  um  bloco 
europeu,  Interpoitdo-ea  eom  elr 
entre  n  caloito  anglo-americano 
itu  Oeiilcnle  e  o  colosso  «nvlêltco 
dn  Orlent»,  rrttarAo  poislbllltla- 
dc»  dr  n»  conservar  em  »cnnraçáu 
e  Tora  de  ro(iuncntn>  r  disputa», 

0%  prniiilorct  do  nioco  Oci¬ 
dental  Kurnpru  arguinr  ntnm  prr- 
íU.issHnmcnlc  ram  o  aimlo  pa¬ 
ra  n  reconstrução  material.  Sem 
«Ic  a  Kurnpa  arrastará  por  mui- 
tm  anos  »un  Inexorável  miséria 
J.i  tc  t(,  o  argumento  í  dr  uatu- 
reza  n  rnnqnmnr  prnxcllto».  c 
irm  exrrcldu  irresistível»  Influên¬ 
cias. 

Hm  contraposição,  nn  adepto* 
di>  Jlloco  Europeu  liali-ndo-sc 
r-lltt  nmn  Instintiva  vontade  dc 
Ilherl.ir-íC  das  causa»  de  tragé¬ 
dia».  «nlrlnclivlmm-sr  na  nrees* 
sl.ludv  Imprclcrlvel  de  talvar  n 
paz  conquistada  com  tanto  san¬ 
gue.  Urna  reconstrução  nmterl.il 
rápida  não  valeria  tanto.  Que  va¬ 
lor  poderá  ler  *e  *e  alentar  eon- 
Ira  ela.  par»  reduzi-la  n  nada  com 
nova  onda  de  (Imlrulçórs? 

Ar.  duns  correntes  <llspiitnm-se 
o  primado  de  racanslruçãfi  poli- 
liea  nacional  e  rnntliienl.il,  em 
eanr.  pais  e  lm  Huropa  Lllierlada. 
Uma  procede  de  elmo  parn  hal.vn, 
movida  pelos  govêmos.  A  outra 
errsec  no  seio  mesmo  ilas  nmi» 
dviis.n  ramadas  nacionais.  Ante» 
<l«e  se  vrjn  u  |ircdomlnlo  de  uma 
dvlas,  na  Huropa  nu  nn*  princi¬ 
pais  nacionalidade»,  ocorrerão 
tnullos  acontecimentos  de  senta- 
çõr.  Kntre  ettes,  dc  certo  ocorre¬ 
rá  n  do  acosto  de  governos  elei¬ 
tos  |.e|ns  movimentos  dc  resistên¬ 
cia  contra  o  invasor.  A  Franca 
nos  fomeerri  uni  "lext"  precio¬ 
so  ims  eleições  nacionais  de  anm- 
iiliã,  21  do  corrcnle.  Na  hipótese 
ijuasc  certa  dc  vingarem  nt  prin¬ 
cípios  do  programa  dc  resistên¬ 
cia  francês,  ns  chances  do  lllnco 
Europeu  estarão  consideravelmen¬ 
te  eresciihis  na  França  c  portanto 
lin  Kurnpa.  Se  íór  o  çontrárin, 
então  o  primado  da  reconstrução 
pnlitiea  evoluira  parn  os  "defen¬ 
sores"  do  ij loco  Ocidental, 


Atile»  dr  prnsnr-sr  tia  rcran.- 
IniçAo  material  da  Huropa,  Ja  sc 
desenvolvia  o  ardiloso  Iralialho  da 
reconstrução  política.  Amlms  a» 
reconstruções  so  liHcnfípcndcm, 
num  prnpnrrlnnallsnin  liislaulc 
alto.  A  Influência  dr  uma  ê  ca¬ 
pa*  dc  repêrcutlr  dccUlvunicnte 
Miliro  o  modu  de  Inilnmrnlo  da 
nutra.  Nisto,  nt  estadistas  curo- 
pêus.  sohretiido  no  Oridrntr,  pa¬ 
recem  concordar  por  unanimi¬ 
dade. 

O»  casos  políticos  da  Polónia, 
nêlglra  ç  tirêcla,  ainda  no  perla* 
do  Inrcrlo  dm  operações,  tradu¬ 
zem  limito  eloramenlr  11111:1  pre¬ 
ocupação  Intens  I  s » I  111 .1 .  <pic 
c.xlstla  pcln  fiitnrn  organização 
pollllea  cumpria,  ainda  ipinmlo 
a  principal  lurefa  ipte  te  punha 
em  a  halnlhn  rnmiim  para  extir¬ 
pação  do  naxlsmo.  Argumento, 
1  rlaclnna vels  com  11  rceoiistruçáii 
mnlrrtal  dos  pulse*  drvnslnil  is 
entraram  logo  cm  cena,  lào 
pronto  os  exércitos  llhcrlnvum 
Arens  desses  pnlses.  I)  seu  poder 
do  convicção  nem  sempre  produ¬ 
ziu  os  desejados  Iriilos  entre  :tt 
camadas  amplas  dos  povos  lllirr- 
lados  cnnlndo,  formavam  n  pro¬ 
selitismo  dos  compatriotas  em 
regresso  do  cxltlo,  á  rrtugunrih 
dos  exércitos.  Já  cnnspromrtiilns 
numa  reorganizarão  naeioiuil 
preiiumenle  tleçlnid.i.  não  olis- 
Innle  o  deteonlieelmento  e  11  não 
audiência  dos  verdadeiros  inte¬ 
ressados  —  aqueles  que  pelo  es¬ 
forço  próprio,  dentro  das  re.-,- 
respectivas  fronteiras  nacionais. 
Unham  enfrentudo  com  risco  di¬ 
vida  ao  Invasor.  Dai.  o»  dissi- 
dlos,  qnc  mais  tarde  se  veriam, 
com  certa  regra  de  generalização, 
no  tncunlc  h  maneira  de  recons¬ 
truir.  no  plano  polltiro,  o  rn«an- 
guentado  continente  de  onde  irra¬ 
diou  a  guerra. 

Outros  casos,  que  não  são 
outra  coisa  senão  desdobramentos 
destes,  através  das  mesmas 
causas,  haveriam  dc  repro- 
duzlr-se,  c  chegar  até  o  pre¬ 
sente.  mantendo  aeesa  e  in¬ 
cendiária  a  flamejante  questão 
dc  como  ressurgirá  nn  paz  .1 
Huropa  que  sc  desorganizou  ao 
sopro  destruidor  do  vendaval 
germano-fascista.  Essas  polêmi¬ 
cos  internacionais,  dc  governo  3 
governo,  mal  dissimuladas  pelos 
agentes  diplomáticos,  no  assunto 
do  reronhrcltnrnlo  dos  governos 
balcânicos,  messe  dos  hloens  oci¬ 
dental  e  europeu,  no  das  futuras 
tronteiras  alemãs  e  da  própria 
ocupação  da  Alemanha,  o*  mil  ç 


Mal»  Importante  do  qut  o  dlicuna  do  brlgadolro  4  a  marcha  da 
fomo  qua  citl  lindo  orgsnlisds  pela  vanguarda  mirxlili  da  U,  D,  N. 
O  ardonta  profoiior  Harmoi  Llm*  jt  anda  ptlot  morrei  a  rauntr 
corrallglonârloi,  preparando  cleltorei  e  citabelecomto  contado  com 
ai  mana»  popularei. 

■  •  • 

A  marcha  da  forno  4  rcolmanto  uma  Idlla  ganlal.  E  vam  oatlt- 
faeor  plonamonta  o»  amolo»  do  todo»  o»  quo  combatem  0  Br.  Ootü- 
lio  Varga»  por  eaum  dai  tendências  iociallitio.  Olzi  anteo  da  mar¬ 
cha  da  fomo  terei  0  cuidado  de  cooperar  par*  ieu  êxito  convocan¬ 
do  oi  trabalhadorc»  cmprcgadoi  na»  empreii»  do  meu»  amigo 
da  U.  D.  N. 

■  a  • 

Podaramo»  convocar  tambtm  0»  quo  trabalham  am  vlrlao  oni- 
prcia»  10b  a  dlreçlo  de  advogadoi  quo  funcionam  como  teita  da 
ferro  do  Intereiiei  eitre ngelroi.  E  ainda  de  tôdss  m  organluçOei 
onde  elo  empregado»  do  categoria,  como  advogado»  de  pertldo,  mui¬ 
to»  do»  que  ontem  ovacionaram  •  brigadeiro,  E»ta  marcha  da  fome 
deve  »er  lenteclonal. 

M  •  • 

O  brigadeiro  vai  achar  0  acontecimento  interessante.  Já  ”0  Glo¬ 
bo"  dlue  que  éle  nlo  é  um  candidato  demagogo.  E  por  Iuo  devo 
Impedir  o  financiamento  i  pecuária  e  pôr  termo  «o»  financiamentos 
du  algodlo  e  do  cafi.  Agora  vamoi  para  a  mnrcha  da  fome,  capi¬ 
taneada  pelo»  mnrxIitsi-trotikliUs  da  eiquerda  democrática  da  UDN. 

*  c.  » 

No  Rio  eiia  marcha  vai  »er  Intereiiantiiilma.  O  meu  querido 
amigo  Mo»ei  que  deimentlu  bravamente  na  Junta  de  conclllsçlo  »' 
percentegeni  de  aumento  de  ialárlo  da  Companhia  Souza  Cruz  vai 
ter  quo  renovar  a»  dlicutiôe»  »6bre  a  mattrla.  logo  depol».  E  natu¬ 
ralmente  vamo»  recomeçar  1  "lulle"  de  aumento».  Ot  meu»  amlgot 
que  »e  preparem.  A  marche  da  fome  tignlflca:  novo»  aumento»  de 
•otário»,  maior  percentagem  no  aumento  ao  funclonallimo  pübllco 
mai»  Impotto»  para  pagar  éne  aumento. 

♦  *  * 

Como  a  corrente  que  apoia  o  brigadeiro  i  compoita  da  elite 
bem  remunerada,  com  rara»  exceçôe»  r  de  capitatlita»,  banqueiro», 
etc.  E  prlnelpalmente  do»  advogado»  de  tôdai  em»  orgnlzaçôei,  » 
"marcha  da  fome"  é  mesmo  uma  iniciativa  que  merece  todo  0  apoio. 

At,* 

A  Aiioelaçlo  Comercial  vai  goitar  muito  diaio.  E  todo»  to  ba¬ 
luarte»  do  brigadeiro  vAo  achar  ótimo.  Em  Sio  Paulo  a  elite  4  bri - 
gadeirltta,  Uma  marcha  da  fome  pode  acabar  numa  paxeata  dc 
cem  mil  operário»  na  Avenida  Psullita  e  no  Jardim  Amórlci.  Em 
Santo»  jâ  »e  sabe  como  ferve  a  panela. 

A  Idlla  da  etquerda  udeniita  é  genial.  Vamo»  conciliar  a  vota 
Cio  da  liga  eleitoral  católica  com  a  marcha  da  fome  promovida  peto» 
trotikiita»  da  UDN.  Vamo»  Juntar  todo  0  povo  ne»»a  marcha  qu» 
ficará  célebre.  Vamo»  acender  o  estopim  no  barril  de  pólvora.  Vai 
eer  um  fogartu  bonito. 

«,  *>  « 

lito  vai  ficando  ótimo,  Há  dia»  etcrevl  que  depol»  do  caio  mi¬ 
litar  viria  a  quettto  toelal.  Atolam  0  Braill  na  deiordem.  E  quem 
vier  depol»  que  ae  safe.  Quanto  pior  melhor,  pensam  o»  brlgadei- 
riitai.  E  16  quero  Ó  ver  alguma»  caras  de  amigos  no  Jockey  Club 
depois  da  "marcha  da  fome". 

V  •  • 

Os  advogado»  eitlo  defendendo  com  etpecial  brilhantitmo  a 
cauta  de  «eu»  eon»tltulnte».  Atiçando  a»  maua»  para  que  lha»  tomr 
a  carne  que  ficou  depois  das  tosquias  de  aumento  de  salários  e  de 
Impostos. 

•  •  • 

Depoi»  da  parada  da  fome,  a  grqve  do»  estudante».  Depoi»  d» 

greve  dos  eatudante»,  a  greve  do»  trabalhadores.  Depol»,  depol»... 
Nlo  vale  a  pena  prever,  porque  tudo  está  tâo  perto  que  Jl  se  podr. 
ver. 


DEIXAMOS  ontem  patente  n  Inépcia  do  nrgumento  üiic  pre¬ 
tendo  vrr  no  dccrelo-lri  B  003  urna  alteração  do  cmc  üisr-i»  “ 
Lrl  Constitucional  n.°  0.  Eian  lei  —  u  chamado  “Alo  Adlclo- 
—  previu  que  dentro  dc  W)  dlac,  contado»  dn  auo  data,  seriam 
vaiar  cm  tcl,  11a  forma  do  prllgo  180  da  Constituição  (Isto  t,  nn 
1  orillnárl.n  expedida  prlo  prcridcnle  da  ncpúbllca).  a»  data»  dnc 
.  içón  dn  prcsidenlp,  dos  governadores,  do  Parlamento  e  da»  ns- 
mblélaj  Icglslallvaí.  Decretada  naquele  pruzo  u  Icl  eleitoral,  que 
ovou  pnr.i  -  de  ilt-zvmliio  próximo  n»  cleiçAri  do  presidenta  c  do 
rarlonictilo,  1  para  li  do  maio  prguinie  as  dc  governadores  o  nanem- 
...  i.u  icr-se-l;i  crgolado  ”lp»u  liclo"  u  compclêncln  niribuldn  no 
<-.ltícnic.  Os  jurlslus.  01  Jnrnnls  c  os  partidas  dn  oposição  consl- 
leram,  por  Isto,  liicorialiturlonal  o  nlo  que  antecipou  ns  clclçócá  es- 
.finai  1  parn  o  mesmo  diu  dn»  fcdernls. 

E'  utn  parecer  nbsolulnmente  sem  haie  Jurídica,  O  que  o  Alo 
Adicional  conferiu  no  poder  legislativo  ordinário  foi  n  compcten- 
lin  paru  marcar  ns  eleições.  Hora  nu  dentro  do  prazo,  n  compelCn- 
cin  parn  nidreu-l.is  serin  do  poder  leglslnllvo  ordinário  —  ncrenso,  o 
presidente  da  rtcpúbllcn.  Se  o  poder  legislativo  ordinário  tivesse 
1 -cedido  nqiiOIe  prnzo  nn  decrctnçAo,  nem  por  Isso  u  cnmpetôncin 
liara  tlcerelãr  sc  leria  csgolndo,  ou  transferido  n  outro  poder.  O  pra- 
.  1  constante  tio  Alo  Adicional  não  era,  destarte,  um  preceito  fun- 
.l.imcnlal.  Somcnlc  ern  fundnmcntnl.  no  dispositivo,  n  preceito  ne 
i|iie  os  eleições  scrlnm  marcadas  cm  lei  ordinária.  Quoiilo  no  prazo 
if-iia  a  decretação  dessa  lei,  era  uma  segurança  de  que  nfln  ímve- 
1 .  retardamento  em  cumprir  os  fins  do  dispositivo  —  a  saber,  em 
iralizar  ns  eleições  néle  previstas.  Tudo  cpinnlo  fizesse  o  govérno 
:  ,.r»  oferecer  no  povo  n  oportunidade  dc,  no  menor  prnzo  possível, 
rieger  os  seus  dirigentes  e  mnndatiirlos,  serln  realizar  n  objetivo 
Ato  Adicional.  Com  o  decreto-lei  B.Ofla  não  houve,  pois,  Inírn- 
,10  nem  á  leira  nem  ao  espirito  daquele  Alo. 

Quiséssemos  usnr  dc  hermenêutica  semelhante  11  das  oposiçócr. 
-firmarinmos  que  0  dccrcto-Ici  8.003  veio  corrigir  o  equivoco  em 
o-  incidiu  11  lcí  clcitonil  quando  fixou,  para  datas  diversas,  clci- 
que  se  teriam  de  fazer  conjuiilnmcnte. 

O  urllço  á.°  do  Ato  Adicional  mandou  que  se  fixassem  ns  dalns 
eleições  "para  0  segundo  per  iodo  presidencial  lo  primeiro,  polu 
r  iistíttiiçflo  cío  37,  c  o  que  esta  em  curso)  e  governadores  dos  Es- 
do#,  atiim  como  das  primeiras  clclç6uií  parn  11  Parlamento  c  os  na- 
mblelas  legislativas." 

Hm  vez  de  marcar  para  uma  daia  a  eleição  presidencial  c  a  do< 
r  emadores,  c  para  outra  n  do  Parlamento  e  11  das  asscmblCas, 

■  mo  nparentcmenie  mandou  o  Alo  Adicional,  a  lei  eleitoral  reu- 
1  numa  data  a  eleição  do  presidente  c  n  do  Parlamento  e  cm  outra 
dos  governadores  c  n  dás  assembleias.  Pura  cuntcntnr  o  seu  fre- 
,tsi  dc  respeito  â  "letra"  do  Ato  Adicional,  a  oposição  deveria  ter-se 


Vlto  Dumas 


■  niir»  n.  ■  vbixn  Mirim  ■  iinniii 

A  surpresa  que  aguardava  o  “Navegador  Solitá- 
fio”  —  Vito  Dumas  conta  a  A  NOITE  as  peripé¬ 
cias  da  viagem  —  Dc  Buenos  Aires  a  Nova  York, 
num  pequeno  iate  —  Paios,  o  segredo  que  foi 
desvendado  —  A  nostalgia  do  mar  c  as  noites 
sem  fim  —  26  dias  do  Uruguai  ao  Rio 


A  Usina  Hidro-Elétrica 
de  Macabu  e  a  sua  im¬ 
portância  econômica 


0  medo  c  a  penicilina 
militar... 

h.ifl  PA t  I.O,  18  —  das  coi¬ 
sa-.  iiinl-,  engraçadas,  c.  A>  vê/ex. 
Miais  tncnncchivrix,  mais  iimorc. 
ditáreis  d  1  flrasil  é  uma  aposição 
política. 

-Vá»  há  meios  e  modos  dc  111c- 
Irr  na  cachola  dos  oposicionistas 


Só  lem  merecido  louvores  o  gcx- 
lo  do  guvêrtm  I-luinimiist  dr 
transferir  a  exploração  rios  servi- 
ços  de  energia  elétrica  no  Norte 
dn  Estado  a  uma  empresa  organi- 
z.ida  soli  u  fórmn  normal  de  enti¬ 
dade  privada  embora  Inicialnienle 
al  lenha  maioria  aquele  govénio. 

Guando  sc  dchnlc  a  qiicsláo  dn 
intervenção  oficial  na  ordem  eco¬ 
nómica,  é  sugeslivn  essn  transfe¬ 
rência,  niml.i  dc  acórdo  com  n 
hôa  doutrina  de  atividades  tno  pri¬ 
mordial  parn  a  vida  colc-liva  coiis- 
liiuirem  ‘‘atividades  conlroladiis” 
pelo  poder  público.  Mas  a  juris¬ 
dição  será  federal  c  não  estadual. 

t.  interessante  assinalar-se  que 
desde  1838  fnl  prevista,  pelo  de¬ 
creto  n.*  2.871,  dc  fi  dc  junho  dês- 
se  ano,  «  transferência  da  expio- 
ração  cm  enusn  a  uma  companhia. 
E  sempre  o  comandante.  Amaral 
Peixoto  e  seu  secretário  dc  Via¬ 
ção  c  Obras  Públlcus,  coronel  Ilé-. 
lio  dc  Macedo  Soares  c  Silva,  man¬ 
tiveram  a  mais  perfeita  harmnni.il 
de  vistas  .1  ésse  respeito,  preten¬ 
dendo  organizar  a  sociedade  anó¬ 
nima  no  ano  que  antecedesse  an 
du  cnirclosno  da  primeira  clapa 
da  Central  de  Macahú.  Essa  pri¬ 
meira  etapa  crrtnnlciitc  prnnlu  no 
dcrnrrcr  dn  primeirn  seineslre  dc 
1!MH.  Dai  a  criação  nlunl  ria  “F.m- 
presa  Fluminense  de  Energia  Elé- 
Iriea  (E.  F,  E.). 

A  E.  F.  E.  não  compreende  npc. 
nas  a  usina  de  Marabó,  mas  lodo 
r,  sisiema  de  que  essa  usina  fnz 
parte. 

í  gcrnlmcnlc  conliccido  que  em 
IDtífl  n  Estado  teve  de  encampar  a 
rédc  de  Campos  e  a  usina  dc  Pom. 
lios,  com  sua  longa  llnlm  He  trans¬ 
missão.  Nessa  daia  Innibém  foi 
concluída  a  pequena  usina  dc  (ili- 
cério  com  2.000  Cv.,  para  servir 
Maraé.  Ficou  o  Estado  com  a 


ç.-.s  ahsfdiilaniriile  necessárias  a 
um  determinado  fim  c  sc  tornar 
indiferente  a  tudo  quanto  lhe  é 
estranho  011  disvirtue  e  perturbe 
a  sua  finalidade. 

Hspcrnva.se  ipie,  com'  n  tempo, 
•-  arlu  'la  oposição  no  ürnsil  hou- 
ii-sse  progredido  nm  pouco  mais, 
corno  lódas  as  coisas  que,  sc  não 
sc  Aperfeiçoam  pclu  doutrina,  inr. 
ltioram,  ao  menos,  peia  experiên¬ 
cia. 

hn tratado,  o  que  se  oliscrva  c 
que  ^os  métodos  c  us  maneiras 
opoxicioolslas.  longe  de  qualquer 
incljiorn,  seguiram  o  rumo  de  agra. 
vaçao  dos  seus  males  c  entraram 
numa  verdadeira  fase  de  hipertro¬ 
fia  dc  inépcia  c  dc  falta  dc  sizo. 

Bem  sc  poderia  repelir,  como 
Senicric  a  Mgr.  Dupanloup  que, 
entre  a  maneira  dc  raciocinar  dos 
pnlitieos  da  oposição  c  n  dc  certos 
alienados,  hú  uma  conformiclnrle 
la  I  que  ficar  louco  c  0  mesmo  qnc 
ser  oposicionista. 

Tinha,  nirsino,  razão  Frederico 
II  quando  acentuava  que  certos 
pnlitieos  possuem  mais  línguas  dn 
que  olhos  c  mais  olhos  do  que 
idéias. . . 

O  que,  para  iniiu,  mnis  agrava  3 
profunda  inépcia  oposicionisla  t 
.1  desmesurada  presunção,  é  a  im¬ 
portância  enfática  da  sua  vacuida¬ 
de  apaixonar!  .  (;.,da  um  dos  ínain. 
rais  do  partido  oposicionista  do 
brigadeiro  »a  Julgo  um  génio  po- 
lilicii,  um  oniilcn-  fascinante.  11111 


"Critica",  de  Buenos  Aires,  ao 
inesquecível  estadista. 

Paios,  atração  do  "Nave¬ 
gador  Solitário” 

Vito  Dumas  á  argentino  r  des¬ 
cendente  de  espanhóis.  Expllca- 
sc.  desse  modo,  seu  espirito  dc 
aventura.  A  admiração  que  tem 
P«r  CrislovSo  Colombo  é  extra¬ 
ordinária.  Não  admira,  nssiim,  o 
desejo  tlc  conhecer  Halos,  o  porto 
rJeondc  partiu,  a  hurdo  da  "Santa 
Maria",  110  illn  3  dc  ngaslo  dc 
1182.  o  descobridor  da  América. 
Dc  Nova  York  Dumas  Irã  h  Es¬ 
panha,  pretendendo  lá  deixar  o 
seu  inseparável  “l.clig  II",  com¬ 
panheiro  de  tniilns  aventuras. 
Esse,  o  segredo  do  "Navegador 
Solitário",  que  o  repórter  des¬ 
venda  graças  fi  Informação  rle 
um  amigo  comum,  o  Sr.  Mario 
1’c.vrot,  engenheiro  uruguaio,  quo 
sc  encontra  nu  Itio. 

Surpresa,  no  late  Club 

Já  hnviamns  encerrado  a  pa¬ 
lestra  com  Vito  Dumas  quando 
a  lancha  “João  Alberto",  da  Po¬ 
liria  Mnrílimn,  entrou,  em  mur¬ 
cha  reduzido,  nas  aguas  man¬ 
sas  do  ancoradouro  do  Iate  Club 
do  Itio  dc  Janeiro. 

Os  policiais  desembarcaram  c 
convidaram  Vlln  Dumas  n  acom¬ 
panhá-los  uté  a  Pulicia  Maríti¬ 
ma  . 

Houve  grande  surpresa  e  a  na¬ 
tural  Intervenção  das  pessoas 
presentes.  O  Sr.  Mnrlfnho  Sc- 
grelo,  dlrclor  du  I.  C.  II.  ,1.  ex¬ 
plicou  as  condições  excepcionais 
do  cruzeiro  do  “Navegador  Soli¬ 
tário",  esclarecendo  que  há  qua¬ 
tro  nollcs  não  dormia  e  ninda 
não  almoçara.  Nada  convenceu 
os  rcprcscnlnnlcs  da  policia,  que 
diziam  apenas: 

—  A  lei  dclcrminn  a  visita  do 
médico,  da  policia  e  da  Alfânde¬ 
ga  ás  embarcações  que  chegam 
no  porl.i.  Não  importn  qual  se¬ 
ja  a  embarcação  c  os  mollvos  dn 
cnlrndn . . . 

E  Vito  Dumas,  que  possui  seus 
documentos  em  ordem,  Inclusive 
o  "lircvct"  de  nvtadnr  brasilei¬ 
ro,  lendo  entrado  e  saldo  cm  inó- 
merns  portos  «Io  mundo,  leve  de 
cumprir  as  exigências  legais.  O 
“F.ehg  il"  foi  rebocado,  levando 
a  bordo  seu  único  tripulante,  o 
"  Na  regador  íiolitúrio". 

25  dias  do  Punta  dei  Leste 
ao  Rio 

Na  travessia  de  Punia  dei  Leste 
Sn  Itio,  Vito  Dumas  gastou  2(> 
dias  devido  aos  temporais  c  cal¬ 
marias  que  cuTrcntou  duranle  n 
i  iagein . 


I!  \7tártiB 
iMiiniM  í  52  ' 

—  -L-ylQO  cn-l  . 

^RLUIX  f 

toloçóo  tj  iabcRfite 
4  o  -nodomo  «SCloamenZO 
Wyjicado  ^3  9ííablai3lvama\ 
COS  í'ràj,  (rspinhtló.  tebc««dtd 
da  peta  e  do  cou**»  taíse-! 
•udo  r  io;p.i  -ebelde.  ^ 


'  1  da  U.  D.  N.,  uma  vela  a  ca.  mas  deixando  ae  unidades  da 
Deus  e  outra  ao  diabo,  para  Foderação  cm  rogimo  do  inter- 
olrair  votantes  do  lodos  os  Beto-  vontoria  durante  mais  do  meio 
1  r».  está  redundando  num  vtr-  ano.  Numa  situação  constitucio- 
dadeiro  tiro  pela  cuiatru.  As  opo-  nal,  democratizada,  interventor  6 
aições  cariocas  ou  alterarão  bem  coisa  quo  so  admito  por  excoção, 
n  iundo  o  saco  de  gatos  da  sua  para  atender  a  casos  especiais, 
chapa,  ou  terão  do  contentar-se,  previstos  na  própria  carta  poli- 
nas  urnas,  com  os  escassos  vo-  lica.  Com  inlervcnlorcs  em  to¬ 
los  do  alguns  velhos  políticos  dos  os  Estados,  por  certo  nãa  es- 
desprestígiados  e  o  reduzido  con*  tarão  renormalizados  os  quadros 
lingonte  da  chamada  Esquerda  das  instituições  o  dos  podores. 
Democrática,  na  qual  se  congre- 
(jam  certos  irotzkistas  notórios. 

Mas  a  verdade  é  que  hó  ainda 
um  outro  imperativo  loiçando  a 
substituição  do  nomeo  na  tal  Ha¬ 
ia  brigadeiro).  Ê  quo  nela  sa 
acham  incluídos  antigoB  políti¬ 
cos.  católicos,  comunistas,  mili¬ 
tares,  um  estudanto  •  uma  so- 
nhora  (ai  estão  sois  chamarizes), 
mas  não  vem  contemplado  ne¬ 
nhum  dos  advogados  militantes, 
apesar  de  um  logoso  grupo  des¬ 
sa  classe,  tonazc.ente  e  renlton- 
lemonlo  partidário,  vir  fazendo 
lórça  em  favor  da  domocracia  do 
barulho,  ao  ponto  de  comprome¬ 
ter  as  suas  próprias  responsabi¬ 
lidades  do  ordem  técnica,  para 
envoredar  pelo  terreno  da  chica¬ 
na  mala  deslavada.  Uma  ingra- 
Üdãol  As  Hostes  causídicos  co¬ 
mandadas  peias  Srs.  ílaul  For- 
uendes,  Odilon  Braga  e  oulros 
iiqurões  da  tropa  brigadeirisla  — 
tente  quo  a  imprensa  amiga 
hnma  do  "toro  brasileiro"  —  es- 
tno  exaustas  do  produzir  discur- 
•0»,  protestos  0  manifostos  ultra- 
WcdozoB.  faiigando  a  mioteira 
uara  torcer  o  sentido  real  dan 
coisas.  Ainda  ontem  realizaram 
"zi  rapapé  ao  Sr.  Eduardo  Go¬ 
mos  no  Teatro  Municipal.  Entro- 
anto.  não  )hon  dão  nem  a  expec- 
laliva  de  tadrjra  na  Câmara,  a 
"ics  quo  se  consideram  a  elite 
•  ultural  da  nação,  o  pensamen¬ 
to  supcriino,  a  voz  máxima  e  ora- 
cuiar  dos  deelinos  da  nação... 

Hão  eslú  corto  nem  iusto  A  cha¬ 
pa  lem  de  sor  revista  0  rolundi- 
Ja.  Os  maiorais  da  U.  D.  N.. 
aliás,  eentindo  cacos  de  vidro  de- 
hnixo  dos  pés.  |á  insinuaram  po¬ 
los  Jornais  amigos  quo  c  combi¬ 
nação  não  6  definitiva  a  depen¬ 
do  do  aprovação  do  alto.  Vamo3 
ver  em  quo  pairam  as  modaB. 


Tã"  Ueprcssn  n  "Lelig  II"  alr.i- 
eoii  an  cais  Interno  «In  Inlo  C.liili. 
o  repartir  i-slalH-k-ccii  rniitaclu 
enin  o  iulré|ililu  "N.iugailur  soli¬ 
tário". 

VrlimV  eunhecidús,  a  palestra 
fui  iniciada,  depois  dos  abraços  c 
saudações,  sem  cerimónia, 

—  Então,  bons  ventos? 

—  Nem  sempre,  responde  11  au¬ 
daz  lobo  du  mar.  Tive  de  enfren¬ 
tar  longas  calmarias  r  furiosas 
tempestades.  Houve  itmmriilos 
cm  que  pensei  fosse  obrigndu  a 
separar-me  du  meu  grande  eniii- 
pniiiieir»  "Lclig”,  penlcmio-nos. 
ambos,  tragados  pelas  mulas  Bra¬ 
vias.  Fellzmeiile,  ,,  mar  é  meu 
amigo  c  tudo  passou  elugamln  ao 
Hlo  depois  dl  viagem  inafs  tor- 
mvntosa  que  tenho  leito. 

O  repórter  adtnlrn-se,  pois  sa¬ 
lda  ser  n  "Navegador  iolitárlo” 
dctcnlur  de  vários  “recorda",  in¬ 
clusive  de  fazer,  sózlnhn,  a 
volta  dn  ralio  Ilnriios,  percorren¬ 
do,  lambem,  a  longa  distância  dn 
o»  Nova  Zelândia  e  Valp.trniso  em 
|  72  dias,  arrostando  cmn  01  peri¬ 
gos  do  traiçoeiro  Pacifico. 

Vllo  Dumas  sorr|  e  responde, 
com  a  calma  de  quem  mio  lem 
nervos,  tno  habituado  está  a  en¬ 
frentar  n  fúria  do»  elementos: 

—  NAn  se  admire.  Nas  costas 
■lo  Mio  (irnitdu  e  Santa  Knlnrlnn 
lutei  dc.ciperadamenle  contra  o 
mar  Icinpcalunso,  r  ms  tubarões 
furam  a  minha  guarda  «tc  honra 
permanente,  eni  grande  parle  da 
vingem.  Emlmcn  pareça  incrível, 
em  ineiir.  longos  e  eoiillniiado,. 
cruzeiros  pelos  cinco  mares,  Ja¬ 
mais  defrontei  tanliis  perigos 
eoino  na  travessia  1I.1  Argentina 
no  Mio. 

As  noites  sem  fim 

Vito  Dum, -IS  e-.lii  lislvrtiiiriilc 
rxleniutdfi,  mas,  Immriu  do  mar, 
não  so  «lá  por  vencido.  E  pros¬ 
segue  cmn  acento  forte  na  voz: 

—  Meu  destino  é  lutar.  Minha 
lula  há  de  ser,  srntpre.  110  mar. 
Das  outras  revoltas,  «pie  desn- 
1  Ha  111  n  roragem  dos  mais  fortes, 
011  das  calmarias,  «pie  dáo  nos 
nervos  r  nos  músculos  extenua¬ 
dos  momento':  de  trégua,  sou  um 
fascinado.  Em  terra,  sofro  n  nos- 
talgin  do  mar  p,  110  mar.  siplo  n 
ulrgrin  de  liver.  Não  fora  ls>n. 
seria  Impossível  prosseguir  quan¬ 
do  sc  lem  de  ficar,  rniiio  fiquei 
na  jornada  de  Santa  (áilarlna  ao 
Itio.  qual  10  imites  sem  dormir, 
lutando  pnrn  sobreviver  no  com¬ 
bate  com  a  tempestade.  Aquelas 
pareciam,  em  verdade,  noites  r-m 
fim,  ejiiu mio  eu  ansiava  peia  luz 
da  aurora,  que  aleatn  e  conforta. 

Destino;  Nova  York 

1  Aproveitamos  uma  pausa  do  ho¬ 
mem  «pie  recorda  os  heróis  dr 
.lullo  Vente  «•  perguntamos  qual 
seria  o  ponto  terminal  dr  seu 
cruzeiro.  A  re- posta  irio  rápida: 

—  Nova  York .  —  I'ul  iiiciim- 
iiido  de  honrosa  missa:  a  de  eu- 
iorar  no  túmulo  do  gi.imle  pre¬ 
sidente  noosevell  uniq  piara  eom 
I  medalha  dc  ouro,  homenagem  da 


’«i  com  4»  cccriKAS 
f  Ai  CAiPAií 


Comunicamos  aoa  nossos  fre¬ 
gueses  e  amigos,  que  está  rea¬ 
berto  o  "lle5laurant  La  Cari". 

A  Direção. 

Grande  Hotel  de  Pctrópolis. 
Avenida  lá  dc  Novembro,  Mõ  — 
Telefone  3287. 


rantia  du  renda  anual  do  Cr(í 
15.(100.000,00  ern  pedida  por  ela 
mesmo.  E  o  energia  era  entregue 
n  132.000  vuils,  exigindo  u  eons- 
I  ração  «Ic  suh-estnçAo  0  nova  ré- 
«lo.  O  almirante  1’rológcnes  ninri- 
lou  cm  Campos  um  motor  Diesel 
de  1.1)00  cavalos,  que  lem  presla- 
do  grandes  serviços. 

O  professor  Franen  Amaral  vi¬ 
ra  .1  solução  Macahú  desde  l'J2!l. 
Em  1  !KII  passou  a  estudá-la  ali- 
vnincntc  c  cm  1837  apreseulou  o 
primeiro  projeto  dc  um  vasto 
plano,  eom  um  sistema  centrali¬ 
zado.  compreendendo  ns  usinas 
dc  Marnliú  c  GMrériu.  .1  do  Imhé 
e  0  aproveitamento  dc  llnhapon- 
na.  Não  se  serviria  mais  apenas 
a  Campos,  niní  n  lodo  o  norlc  do 
Estado,  que  leria  ahinidanlemenle 
energia  elétrica  para  sru  desen¬ 
volvimento. 

Em  1837  tnjunções  políticas 
ngiram  para  anular  o  decreto  fe¬ 
deral  n.”  1.500,  do  17  dc  março, 
tornado  sem  efeito  logo  a  1."  dc 
junho  desse  ano,  peio  decreto  nú¬ 
mero  1.G80. 

O  comandante  Amaral  Peixoto 
viu  claramcnte  0  problema  c  ob¬ 
teve  em  0  dc  julho  dc  1838  a  re¬ 
novação  das  medidas  prelimina¬ 
res  anuladas.  ElU  dezembro  de 
1238  fez  publicar  os  edilnig  dc 
concorrência  para  a  construção  da 
usina  dc  Macahú,  reforço  da  usi- 


O  suboncla  dus  famílias  2 

A  venda  cm  tudo  o  Brasil 


PcrfiMuaiii  os  mais  belos 
penlcailos  1 

mm; am  -  iievb  nohK  -  nau. 

USO  AZEI.  -  1'AUIS  E  IIAIIPA 
A  renda  cni  tudo  11  Brasil 


pos,  Quissamã  o  Trajano  dc  Mu¬ 
rais,  sub-estação  em  Trajano  d-j 
Murais,  Conceição  dc  Macahú, 
Conde  do  Ara  rua  ma,  Carapclub, 
Cahíiinas,  Quissamã  e  Campo* 
Tratou  do  financiamento  das 
obras  u  fê-las  Iniciar  cm  21  do 
setembro  dc  1238. 

Ainda  mais.  rcclamara-.ée  a  ve- 
fornia  «ia  usina  do  Tombos  e  «1 
aumento  da  tensão  da  Irausmis- 
sãu  da  linha  Tomlios-Campos.  A 
reforma  c  o  aumenta  foram  fei¬ 
tos,  não  no  sentido  total  pedido, 
mas  aproximadnmratc  com  s  am¬ 
plitude  possível.  ASsirn,  a  tensão 
do  transmissão  é  desde  1242  dr 
39.000  volls,  «piando  anlerlor- 
incnlc  cra  dc  18.001).  A  usina  dc 
Tombos  passou  a  enviar  para 
Campos  1.800  hw,  cm  vez  de  35f’ 
apenas,  cotno  anteriormcnle.  O 
grande  consumidor  de  energia 
ern  o  ar  almoVférico  f 70  íé).  Hoja 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZ1N 

Av.  nto  Hrancu  I34-T*|.  22-293S 


LA  PRENSA 


0  transcurso  do  seu  76 


CONTRADITÓRIOS,  INCOE¬ 
RENTES 

A  jvrguntu  do  um  Jornalista 
Rue  •  entrevistou,  intorrogando-a 
sôbre  c  oposição  quo  so  lovan- 
lato  contra  o  decreto-lei  anlcei- 
Pundo  as  eleições  estaduais,  a 
«einistfo  Salgado  Filho  rorpondeu 
çcm  oulra  perg*unta :  "Qual  o  ob- 
irtivo  dèsr-o  decreto?"  E  acTes- 
'ri-.lou.  logo  em  seguida:  "Evi- 
dtnleciente,  o  quo  so  quer  ó 
«'prensar  a  rrdcmocratiração  do 
Pais.  Não  *•  compreende  um  go* 


1 

A  NOITn  —  SúbaJo,  20  de  outubro  üc  1945 


BANCO  UNO  PIMENTEtim 

IMA»  »0‘0UVI DO*  14  -  «10  Of 

OEPDSITOS  •  DESCONTOS  •  COmNÇU 
VERIFIQUE  AS  MOSSAS  TAXAI 
Tfíía  tua  ecttia  t/uijfue  etm  çttftu 


roinemnrar  daia  ,|p  fmilI(1, 

<■'*"  0  'lar  pu«»e  a  um  ,  iiircl i>rl'i 

humexaum  ,i  rui 


Mnln,  r  Jn»<  Tnvart»  Mnrlinilo. 

- Prnrerlenlc  dn»  Kslartns 

1’iifilnn»  ouilc  prrmumrrii  al¬ 
guns  mrsr»  cm  rstiido»  »6brr  n 
Indústria  ilr  lallrlulo».  pn  ilr- 
I crmliiaçir*  du  nosso  gttvérnn. 
rlirgará  prlo  nvlán  da  Panalr, 
niminlin,  o  Dr.  José  Fagundes 
Nrlln,  miilicrldo  Industrial  lira» 
sllilrn.  Xo  aeroporto  Snnln*  Du. 
nu, ui  a»  uru»  multo»  preparam- 
Ibc  Irsllva  recepção, 

I.M  AÇAO  OK  GRAÇAS 


|  A  A**orla(An  Ciillurul  tio»  J?v 
I  ,|„s  Imlnntt >  rcallru  hoje  um  grau* 
I  ikiid  baile,  nu  liniitrnngrm  n  l  nu, 
idcua  ""  ►“l“"  uonrr  du  UNE,  Ji  1'iulu 
du  Plamciigç,  (•TV. 

O*  convites  orluim-ir  h  dispo- 
*lç4»  du»  liilriosoilii»,  nu  pm» 
lorin  du  UNK, 

VIAJASTES 

Tritenle-iotnnrl  XnjtMto/o  dr 
l.acrtdu  —  Pioretlriilr  du  líurn- 
l'u.  iindo  serviu  rum  u  Fóiçn  li*, 
prillclonáijn  Brasileira.  romii 
■  Mo  funcionário  du  lluiiru  dn 
Brasil,  rrgressou  n  r»l«  rupllul 
n  tcnrlitmrnroiirl  PetJrn  B.iulu 
Sunipulii  rie.l.areribi. 

Passageiro»  riidinirudii»  nn  ftlo 
cm  uilúr»  da  “Cruzeiro  do  Sul": 

l’uin  lluonn»  Alies  —  Gerson 
(■ordeiro,  Vlctor  Juau  lluono, 
Francisco  ncnjumlu  Gallolll.  OU- 
Iwrto  Allllii  Zavula,  Alfredo  Fran- 
iIko  llizzl,  Allicrlu  Juan  Lalktur- 
deite. 

Hjrlo  Alegre  —  llriinu 
llnililcli.  Wullcr  .lume»  Gosliiig, 
l'i'uuel»ro  Lnnilulll. 

Para  Sio  Paulo  —  Katcvnn  Mon- 
luoii.  Eduardo  Urneher.  José  Bor- 
Re»  de  André dc  Faria,  Álvaro  Leão 
Ijonsrker.  Anlonlo  lljiiincinniiii 


AXIVURSAMOS 


Lm  arítn  de  graças  prlo  regre v 
»n  de  »ru  li  Hm.  Armando  llorsr» 
Correia,  que  etlere  na  liúllu  lu- 
corpnrtiiln  U  FF.II,  o  Sr.  José  Bur¬ 
ges  Cnrrriu  r  si-nhtun  fazem  le- 
/ii r  aiiianliil,  A»  III..TO  liora»,  ml». 
»u  rum  pai,  nu  prura  Vnlo,  uo 
morro  da  Cuucclçãu, 

MISSAS 


Relação  das  Apóli¬ 
ces  sorteadas  cm 
dinheiro,  em  vida 
do  segurado 


15  DE  OUTUBRO 
DE  1915 


p*1"STFin>e — ' 

Dr  FRANKLIN  SAHPAIO 


DISTRIBUÍDOS  MAIS  CRS  290.000,00  DE  PRÉMIOS  EM  DINHEIRO 
SORTEADAS  COM  DEZ  MIL  CRUZEIROS 


Foi  celebrada  ontem.  no 
allar-mor  dn  Catedral  Metropo¬ 
litana,  missa  de  7*  dln,  cmsufrú- 
lio  da  alma  du  médico  Ur.  (iil 
Goulart  Flllio. 


Joaquim  Ribeiro  Carneiro  . 

Joâo  Cândido  do  Moura  . 

Raphael  Archanjo  do  Naiclmanlo  .. 

Paulo  de  Oliveira  Coita  . 

Gandioio  Melra  de  Araújo  . 

Mârlo  Mellua  . 

Joto  Vltallno  Caporosal  e  Eipom  ... 

Antonlo  Ellai  da  Cunha  . 

Joio  Batlita  Pereira  Junior  . 

Manoel  Souza  Almeida  . 

Milton  Vlllela  Andrade  . . . 

Joié  Ribeiro  de  Lima  . 

Gcnealo  Miranda  Una  . 

Evarlato  Chalbnmt  Blaeala  . 

Jot 4  Vltallno  Carvalho  Rocha  . 

Domingoi  Jordlo  . 

Padre  Fernando  Salei  da  8ilvelra  .. 

Domingos  Zema  . 

Dulce  de  Caitro  Menezes  . 

Clnclnato  Cetar  Colombo  de  Gusmlo 
Cleero  Pinheiro  Bezerra  de  Meneze» 

José  Neves  de  Caitro  . . . 

Luiz  Bezerra  e  Esposa  . ’ . 

Renato  Barberlo  . 

Cordovll  Fernandes  Lopes  . 

Cordovil  Fernandes  Lopes  ....r . 

Oslres  Nevei  de  Melo  . 

José  Inácio  de  Souza  . 

Prudente  Benvindo  de  Souza . 


Cristina 

Preild,  Vargas 

Rio  Verde 

Barbocena 

Reclfo 

Aracaju 

Poconé 

Cururupú 

Tréi  Rios 

Caitro  Alves 

Uberaba 

llulutaba 

Itajal 

Curitiba 

Santa  Rita 

Rio  Branco 

Itumlrim 

Araxá 

Distrito  Federal 
Distrito  Federal 
Crato 
Redençáo 
Crateúr. 

Bern.  Campos 

Santos 

Santos 

Perlperi 

Berlengas 

Bom  Jesus 


418.218 
423.440 
404.802 
277.454 
304.163 
278.490 
420.851 
410.848 
'418.542 
904.865 
004.230 
005.407  ■ 
251.601 
424.100 
505.071 
298  284 
293.508 
185.025/7 
294.628 
424.890 
■100.247 
252. 1E9 
413.060 
302.407 
27G.760 
276.774 
400  525 
285,256/7 
303.974 


Minas 

Mlr.a» 

Goisz 

Mina» 

Pernambuco 

Sergipe 

M .  C,  rs  ii  •» 

Maranháu 

E.  Rio 

Bahia 

Minas 

Minas 

S,  Catarina 

Paraná 

Paraíba 

Acre 

Mina» 

Minai 


Será  levada  ainauhà  k  pia  ba- 
tlsinul  a  iiiciilmi  Maria  José.  flllm 
do  ea»al  Antonlu-üiurlmtti  du 
Sllvn  Marque».  A  ccrlmóiilti  terá 
lugar  á»  10  Itora»,  uu  inatrl/  dc 
N.  S.  ftonsuresso.  sendo  pnruultt- 
fada  prlo  Sr.  João  Pereira  do 
Amaral  c  a  sciiliurUa  Guiollna 
Silva  Morquc». 

UOUAS  l)k  1'HATA 


TUBERCULOSE 
Dr.  Avelino  Alves 

PRAÇA  FLORI  ANO.  80  .  7.» 

4  ia  7  —  Con.ulUa  Crí  M.M 


Xo»  elevado»  corgo»  qnc  ocu|inu 
.  nas  Importante»  eumlesOe»  qun 
(lesemprnliou,  luiilo  no  puU  co¬ 
ma  no  cslrnngelrn,  pre»lru<  ú  Ad¬ 
ministração  Pública  u»  mais  as¬ 
sinalado»  serviço». 

De  par  com  isso,  n  engenheiro 
lltilfe  Plnlielru  Muebadu  i  mu 
cavallieirn  dc  finíssima  edueaní» 
que  a  rllte  brasileira  merecida. 
meiile  iiprcrla. 

Assim,  amanhã,  o  Ilustre  uni- 
scrtariuulc  rereberã  a»  b  >meiia- 
gens  que  Ibe  são  devida». 

Wllsnn  Ilumlanl  Dia»  —  Far 
unos  depois  de  amuubã  o  Nr.  Wil¬ 
son  Damiuul  Dia»,  lunelmiárln  du 
(áipllauia  du  Purin,  onde  prculu. 
bá  multo,  relevaiile»  serviço», 
numa  da»  mal»  luquirtnille»  se¬ 
ções.  IMlliUubi.  ali.  pelo»  ilole» 
dc  rspfrilo  e  bninlade.  (Irsdnbra- 
»r  e»»a  estima  num  largo  elieulo 
(te  suas  relnçõc»  de  aiui/nde, 

O  iiiive rsarlunle  é  o  fillio  mal» 
srllio  do  Sr.  Waldcuilrii  Dia»,  iillo 
InneioiiArlo  da  Fmuluçao  Alalilfo 
de  Paiva,  e  da  senhora  Ksllirr  Da- 
miani  Dia»,  que  fesíejnrãii  a  ilala 
eom  unta  ivuiibTt)  Intima  em  mm 
residência,  em  qur  »erão  preslotbi» 
expressiva»  bomeuapen»  tio  Se 
Wilson  Dnttibiiil  Dia»  pelo»  aitil- 
I Co»  e  eolcRa»  titi  C.ipilaltia  <lu 
Porlo.  nndv  desfruta  merecida 
rsllniu. 

Almiriinlu  Virhu  dn  Ifr/o  — 
Xesln  data,  |in»»tt  n  aitivrrsãrlu 
natntlcio  do  ulmiranle  Américo 
Vieira  de  Melo,  clicle  tln  Ksludn- 
Maior  da  Anmidii.  v  uma  da»  II- 
gurai  tle  maior  brilho  e  prvsjfglu  | 
em  nossa  Mtirlnbu  de  Guerra. 
Como  dc  hábito,  ao  Ilustre  .mi-  i 
versa rlantc  »ern,i  prestada»  cs-  ' 
pedais  e  expressiva»  biiuielnt- 
Kcn». 

-  Transcorre  hoje  o  anivnr-  I 

Mtrio  da  inlcUgcnle  Da  Iva,  filha 
do  Sr.  Manoel  Nú  Marques  e  dc 
■na  esposa,  Sm.  Cadltln  Jesus 
Marques. 

—  Complela  ano»  boje  a  se¬ 
nhora  Olgn  Siinlo»  .Marques  tia 
Silva,  esposa  do  Sr.  Fniislt 
Marques  dn  Sllvn,  alto  funcioná¬ 
rio  da  Alfândega. 

-  Faz  unos  hoje  o  Sr.  Ds- 

»valdo  Fcrnamlcs  Leilão,  fundo- 
nirio  da  K.  F.  C.  ft.,  que.  por 
esse  motivo,  receberá  muitos  I 
cumprimentos  dos  »eiis  colegas  c 


Xo  próximo  dln  ilu  dn  corren¬ 
te,  completam  2ã  ano*  de  rasa¬ 
do»  n  .Sr.  Ilcnaln  Alvlm  c  u  Sru. 
Ksmcrnlda  Alvlm.  Fm  ação  tle 
griiças,  o»  fillio»  «lo  rasai  fnrãu 
re/ar  ml»*a,  á»  10  hora»,  nn  Cu- 
Ictlral  Mrlropulllami. 

Completam,  amanhã,  ‘J3  ano» 
dr  casado»,  o  jornalista  r  iiitvn- 
l  tifo  Fellpinn  Solou  r  a  senhora 
M I » seil.v  ile  Gnrvitllto  Solou. 

(I  cu  sul  oferecerá  rcerpüo  úi 
pessiin»  ile  sitas  relnçõc*  de  ami¬ 
zade. 

-  Completam  amanhã  ‘Jã 

mui»  do  easnilo  o  Sr.  Pamliiro 
Augusto  Pereira  e  sua  esposa, 
Sr».  Maria  Itrginn  Pereira. 

F.m  regozijo,  ti  ea-al  furã  re¬ 
zar  mista  em  uçu^  ile  grnen*  ú» 
!•  horas,  nn  Igreja  dos  Capuchi¬ 
nhos,  em  Vila  ImiIkI. 

uumesauess 


Ceará 
Ceara 
Ceará 
S.  Paulo 
S.  Paulo 
S.  Paulo 
Plauhl 
Plauh' 
Plauhl 


NOTA 


O  Sr.  Cordovll  Fernande»  Lopes  foi  torteado  com  Cr$  10  000.00  em  15  de 
janeiro  de  1942  —  pela  apólice  n.  288.998;  em  15  de  abril  de  1944  —  e«ni 
CrS  10.000,00  pela  apólice  n.  288.999. 


Por  ntolleo  dr  sua  elriçãu  para 
n  Arailintla  Iirasilrlra  de  l.clras, 
o  inofessor  Peregrino  Junior  se¬ 
rá  humciiugctido  nu  prózimu  «tiú 
DL  á»  12,30  Intras,  eom  um  al- 
inòçn,  nns  salões  do  (íinãstiru 
PorDlgué».  A  comissão  proinoln- 
ra  dessa  liitmenngem  ao  brilhan¬ 
te  intelectual  c  csrrltur  patrldi, 
e.»lá  constituída  tio»  professores 
A.  Austrrgesiln.  Alfredo  Monteiro, 
Arnaldo  dc  Morae»,  ICstolitu  Lins 
e  (insiro  Araújo  c  Srs.  Itodrigo 
Odaviii  Filho  c  Manoel  llandclru. 
As  listas  tle  adrsãn  são  cnconlrn- 
tla»  nns  livrarias  José  Olympio  e 
Vlctor  c  na  portaria  do  Ginás¬ 
tico  Português. 

a  Fe- 


Todo  segurado  pode  tornar  sorteável  tua  apólice,  mediante  uma  eonP  'btilçSo 
médica  adicional.  06  sorteio»  realizam-te  pontualmente  quatro  veze»  por  ano,  nos  dl.»s 
15  de  janeiro,  obril,  julho  e  outubro,  COM  A  FISCALIZAÇAO  DO  MINISTÉRIO  DO 
TRABALHO.  A  Equitativo  já  distribuiu  em  sorteio»  a  importância  de  CrS  31  18  3  090,99! 
—  O  próximo  sorteio  realizar-se-á  no  dln  15  de  Janeiro  de  1946. 
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CuOPERE  PARA  A  FACILIDADE  DA  CONDUÇÃO, 

FAZENDO  SUAS  COMPRAS  NO  SEU  BAIRRO: 

TIJUCA  E  ESTACIO 


-  Ilnje,  ns  1G  liora», 

dcraçio  tfas  Academia»  dc  Lctrni 
[In  Brasil,  em  mi  a  sede.  nn  sola 
423  do  prédio  tfo  "Jornal  do  Co¬ 
mércio".  realizará  sessão  espcctnl 
mi  honra  nns  representantes  di 
imprensa  sul-americana,  rni 
trânsito  nesta  cidade  e  de  via- 
gem  para  a  França,  senador  Jor¬ 
ge  Mmiach,  dc  Cuba;  Miguel  Vil- 
laracl,  dn  Venezuela;  Luelrt  Du  - 
zan,  da  Colômbia;  Jnrgc  Cannedo 
Reycs,  da  Dnlivia;  Ballazor  Mo- 
rulc»,  da  Guatemala;  Bcnjamlii 
Carrion,  dn  Equador;  Dnuionlc 
Taborda,  da  Argentina;  liem  co- 
niu  a  ílngcrlo  Prado  Sampaio,  de 
São  Paulo. 

A  sessão  será  presidida  prlo 
académico  ITaiil  Mnntclrn  c  terá 
rnino  orador  oficial  n  académico 
flarlo»  Xavier  Pae»  Itarrctn. 
i:<J\FEtl6\CIAS 


SAPATARIA 


SAPATARIA  TIJUCA 

O  BUO  DOS  CALÇADOS 

PRAÇA  SAEWZ  PENA,  1/3  —  Fone  48-4032 


N0  COLÉGIO  PAN-AME 
RICAN0 


Brasil!  Marcha.  6  —  O  Livro  c 
u  América,  poesia  do  Castro  Al¬ 
ves  pelo  aluno  Cesar  Tompson 
da  Cunha.  7  —  Saudação  cm  no¬ 
me  do  corpo  discente  pelo  aluno 
Antonlo  Carlos  dc  Lima  o  Silva. 
8  —  Canção  da  Soldado.  Home¬ 
nagem  à  Força  Expedicionária 
Brasileira.  9  —  Cristovãa  Co¬ 
lombo  c  a  Bomba  Atómica.  Pa¬ 
lestra  pelo  D.  Xoémio  dc  Souza 
c  Silva,  diretor  do  Colégio  Pan- 
Aincricana.  Hl  —  Deus  Salve  a 
América  —  Marcha  pelo  Corpo 
de  Alunor.  3.*  Parte.  Desfile  em 
conlinència  ãs  Bandeiras  das  Na¬ 


ções  Americanas,  pela  Compoahu 
-Militar  dc  Alunos,  sob  o  conuady 
do  seu  crimandnnte  interino,  !t 
Icticnlv,  aliinu  Manoel  P-niino 
Júnior. 


llcalizou-sc  na  srde  do  inter¬ 
nato  do  Colégio  Pan-Americano, 
a  sessão  com  que  todos  os  anos 
esse  cducandário  comemora  a 
data  do  descobrimento  da  Amé¬ 
rica  c  lambom  a  de  sua  fundação. 
As  13  horas  teve  inicio  o  seguin¬ 
te  programa:  1*  Parle  —  No 
Campo  dc  Esportes.  Partida  de 
Volct-bol.  Vencedor:  Quadro 
Azul  19  x  lfi.  2*  Parle.  Xo  «alão 
Prof.  Miguel  Couto.  1  —  Aber¬ 
tura  dos  Irahallios  com  o  Ilíno 
Nacional  canlntlo  pelo  Corpo  dc 
'Alunos.  2  —  Discurso  alusivo  ao 
aniversário  do  colégio  pelo  2" 
sargento,  aluno  André  Ernesto 
Ferreiro  dc  Andrade.  3  —  Avan¬ 
te!  Mnrcllu  pelo  orfeão  do  colé¬ 
gio.  -t  —  Discurso  em  nome  do 
corpo  docente,  pela  professora 
Arlrle  de  Farm.  3  —  Cauta 


Callid 
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Prá  Cabeça 

Chapelaria 

-RIO 


amigos. 

-  Transcorre  Imje  a  dulu 

nalallcla  da  vima  Sra.  Galvlna 
Mnscarrnhas.  A  distinta  aniver¬ 
sariante,  como  sempre,  receberá 
significativa»  deiuolistrnçnc»  de 
apreço  por  parle  das  pessoa»  ile 
suas  relações  de  amizade, 

- Faz  ano»  boje  .i  senhorlla 

Marln  Calão  de  Souza,  filha  do 
Se.  .Tordatin  de  Souza  e  da  Sra. 
Mlgneliiin  de  Souza. 

- Transcorre  hoje  n  aniver¬ 
sário  natalício  tln  Dr.  Arniuiido 
Amaral,  cirurgião  de  renome  e 
diretor  do  llospilal  du»  .Maríti¬ 
mos.  O  aniversariante,  que  goza 
tle  larga  csllma  uo»  meios  eliul- 
eos  desla  eapilal,  eslS  receben¬ 
do,  por  isso,  vivas  manifestações 
dc  apreço. 

-  A  sciihnriln  Almlro  dc 

Freila»,  filha  tln  Sr.  Manuel  ile 
1'reltns,  e  aluna  da  Escola  Itc- 
mlngton. 

—  José  Lucinno  Leite  Ibisln, 
membro  da  comissão  tle  sindi¬ 
cância  du  ABI. 

—  Fez  mio»,  ontem,  o  tiossn 
confrade  Lauro  Pessoa,  chefe  da 
lejourarla  da  ABI,  que,  por  cr.,c 
motivo,  foi  alvo  da  mnnlfestação 
de  apreço  dc  seus  colegas  du  tra¬ 
balho  e  amigos. 


MÓVEIS  DE  TODOS  OS  ESTILOS 

FAÇA  SUAS  COMPRAS  E  TROCAS  DE  MÓVEIS,  A 
VISTA  OU  A  LONGO  PRAZO,  Só  NA 

MOBILIÁRIA  ESMERALDA 

ITtEÇOS  DAS  FABKICAS 

RUA  ESTACIO  DE  SA  X."  133  —  LOJA  E  |.«  ANDAR 


FARMACIA  DO  LEME 


Ilcallzar-se-n.  amanhã,  ãs  tf 
horas,  nn  Templo  tia  lliininnida- 
de,  na  rua  Bcnjnmin  Constnnl 
VI,  a  conferência  tln  Sr.  I..  Iliblc- 
brando  Horta  Barbosa,  sobre  a 
"apreciação  especial  tln  casa¬ 
mento". 

Entruda  franca. 

AM  A.  II.  I. 


Completo  sortimento  do  preparados  farmacêuticos  —  IVrfinuarbi 
nacionais  c  estrangeiras  —  Manipulação  escrupulot-j. 

Avenida  Princesa  Isabel  n.°  46 

Entregas  rápidas  a  domicílio  —  Fones:  27-2352,  47-1953  r  1 T - ] 3 » 8 


Terá  lugar  i»  21  liora»  dn  pró¬ 
ximo  dia  3t,  no  Audilór!»  “Os¬ 
car  Gnanabarina",  da  Associa¬ 
rão  Brasileira  de  Imprensa,  mais 
um  reritnl  du  série  “Valores  No¬ 
vos",  tln  corrcnle  ano,  organiza¬ 
do  pelo  Departamento  Cultural 
da  A.B.t.  c  dedicado  aos  seus 
associado»  e  suas  Inmilias.  Se¬ 
rão  rccitalislus  tlcssu  noite  as 
festejadas  artistas  Xe.vdc  Uivar 
c  Elisa  Xuihcrgcr. 

FESTAS 


LOUÇAS  E  CRISTAIS 


BEM  DISPOSTA  0  DIA  INTEIRO 


Leias  Guimarães  7ES 

Praça  Saenz  Pena  \rtigos  para  presenie 

SORVETERIAS  E  CONFEITARIAS 


Ofl,  AR1STIDES  C AIR E  PERISSE 

Eg-ctieío  tle  clinica  du  Faculdade 
tle  Medicina.  —  Cuns.  Bua  Alclndu 
(iiienabarii  (Cliiclândla)  n."  15  -  A 
S.‘  andar,  «alae  801  e  8Ü2  Tele 
tone  12-6460.  Consulta»  de  15  lio- 
riis  cm  dlanle.  com  hora  marcada 
Ucsidência:  Telefono  57-4058. 


porque  - - 

dorme  rium  colchão 


realizará  amanhã,  domingo,  no  sa¬ 
lão  nobre  de  sua  sodu  saciai,  en¬ 
cantadora  festa  infantil  dedicada 
ao»  filhos  dc  seus  sócios. 

Segunda-feira,  as  Ercolas  Dra¬ 
mática  e  dc  Danças  Clássicas  do 
Club  iniciarão  as  récllas  para  o 
quadro  social.  Terça-feira,  a  Or¬ 
questra  Sinfónica  Brasileira,  sob 
a  regência  do  macsira  Szcukar, 
cxcciitnrA  no  Ginástico  um  grande 
concerto. 

-  Hoje,  á  noite,  há  danças 

nos  salões  dn  Tijuca  Teiinl»  Club. 

. -  No  salão  nobre  da  União 

Nacional  de  Fsludantcs,  a  Asso¬ 
ciação  Cultural  dc  Estudantes 
leva  a  cfclln  hoje  um  baile  cm 
liomoimgem  it  FEB. 

r.ouaio  s ac n ii  cqelii 


PRAÇA  SAENZ  PENA 

A  mais  luxuosa  do  Brasil 


RUA  7  DK  SETEMBRO. 


19  -  TEL.  43  -  4131 

RUA  D0  CATETE.  MI  A  •  TEL  2S-S8I2 

AV.  PRINCESA  ISABEL  72  .  TUNEl  NOVO-  TEL-  47  -  36 4 S 


DISTINÇÃO  E  ORIGINALIDADE 
Vcitido»,  llngerie,  monteou*, 
tfllllcura  e  tudo  o  que  pertene» 
n  modas. 

Kua  Conde  dn  Bnnfini,  267 

TELEFONE  48-9094 


0  PRECEITO  D0  DIA 


FELICIDADE  DOS  FILHOS 

Pura  n  formação  ilu  prr- 
aanitlUhulc.  o*  primeiros 
unos  dr  niiltl  são  os  mrt/s 
imporlímtan.  Então  ti  t/m:  os 
/«t/x,  etmrficiilc  ou  inameri- 
enlcmcnlr,  contribuem  pu¬ 
ni  i/ue  ti  rr/q/íçii  se  fruits- 
furnie  mim  mlulto  mentol- 
mente  smllo  ou  uuui  lufellr 
e  mnl  humortolo.  Só  pritli - 
emula  ti»  refiro»  dn  hinirue 
mentol  poderão  us  pois  ler 
filhos  felizes  e  contentes 
eom  u  uidu. 

Cúntnhua  puro  ti  felici¬ 
dade  de  seus  lillins.  pondo 
eni  protien  os  cnxinumrntns 
dn  hitiiene  mcnt.it .  —  SXF.S. 


CHAPÉUS  DE  SENHORAS  E  GUARDA  CHUVAS 


PAGAMENTO  DO  CUPÃO  N.°  82  D0  EMPRÉSTIMO 

i  4.000.000,  DE  1904,  DA 
PREFEITURA  DO  DISTRITO  FEDERAL 

A  partir  de  22  do  corrente,  serão  recebidos  por  éit» 
Bonco,  TODAS  AS  SEGUNDAS  FEIRAS,  para  conferência  a 
posterior  pagamento,  na  Seção  de  Valores  e  Procurações 
(2.°  andar),  os  cupões  dc  n.°  82,  vencidos  cm  l.°  dc  oulU" 
bro  de  1945,  á  razão  de  vinte  cruzeiros  por  cupão. 

Fica  temporiamente  suspenso  o  pagamento  dos  cupões 
dc  números  anteriores. 

Os  cupões  deverão  ser  entregues  ocompanhodos  de 
relação  obedecendo  a  ordem  numérica  crescente.  Cada 
cliente  fará  uma  única  reloção,  com  duplicata  o  corbono- 
sem  rasuras  nem  emendas,  para  os  de  títulos  nominclivos  c 
outra  para  os  de  títulos  ao  portador,  nos  queis,  quando  ne¬ 
cessário,  será  feito  o  transporte  dc  coda  folho,  otc  obter  o 
soma  total  dos  cupões  a  receber. 

Os  Bancos,  Corretores  o  outros  portadores  dc  grande 
quantidade  dc  cupões  deverão  fazer  as  relações  a  máquina 
dc  escrever. 

Os  portadores  deverão  também  encher  uma  guio  que, 
devidamente  autenticada,  será  devolvida  como  ressalvo. 

O  pagamento  será  feito  cm  dota  marcoda  para 
portador. 

Rio  de  Janeiro,  1  8  dc  outubro  dc  1 945. 

PELO  BANCO  DO  BRASIL  S.  A. 

Agência  Central 

(As.)  —  Ayres  Pinto  de  Miranda  Montencgró  — * 
Gerente . 


CASA  E.  D.  O. 

MODELOS  EXCLUS 

RUA  HADDOCK  LOBO,  7-C 

TEL.  48-93ÓO 


HciiHzn-se  bojo  a  lesta  anual 
ria  Associação  rius  AiHIgus  Alu- 
nas  rio  Colégio  Sacré  Cocur. 

A  superiora  do  Externato,  uo 
Morrn  riu  Graça,  receberá  as  as¬ 
sociada»,  desde  pela  manhã. 

O  DIA  uo  RADIOAMADOR 


FAZENDAS  E  ARMARINHOS 


A  Liga  tle  Amadores  Brasilei¬ 
ro*  tle  Hudlocmissão  (Labrc)  co¬ 
memora  hoje,  ua  serie  ria  Assuc. 
rio*  Empregado»  no  Comércio,  o 
“Dia  rio  ílnrilonmailnr".  Pro¬ 
grama:  õF  21  horas  —  Ilotlnria 
dc  Confraternização  Nacional  c 
Iiiler-aincrlcaiiH,  As  23  liora»  — 
balir. 

CEXEIIAI.  TASSO  FRAGOSO 


SALGADO  NO  NOME;  NOS  PREÇOS  NÃO  I 

laienda»,  moda»,  armarinho,  camn  c  mesa.  perfumaria»,  cnmlni 
miudezas  u  artigos  parn  prcscnlcs,  Discos  c  vitrolas,  ele. 
MATRIZ  -  ItUA  .1 0  A  t  í  I  r  I M  BALDARES.  687  -  Telefone  «S-S 
Fllioie  cm  Ubá  u  Bonle  Nova.  nn  Eslailo  de  Allnas. 


FARMACIAS 


It.  Tcúfilii 
Oliml,  71  -1* 
Tel.  211-05711 


O  Instituto  fiengrátieo  v  His¬ 
tórico  Militar  do  Brasil,  sob  a 
presidência  tln  general  Valenllm 
Be» ido  tia  Silva  realiza  bojo,  ít» 
17  horas,  no  salão  dc  lionrn  tln 
Instituto  Histórico  c  Geográfico 
Brasileiro,  uma  sessão  solene  em 
homenagem  à  memória  tio  gene- 
rui  do  dlvtsãn  Anguslo  Tosso  i 
Fragom.  Falarã  n  general  tle  di¬ 
visão  Estevão  Leitão  dc  Carva¬ 
lho. 

A  sessão  i  pública. 

OHf.MIO  BEXF.F1CEXTE 


Muttai  pousai  prsbratn  chomat-lfici 


Solução  do  problema  ju¬ 
daico  na  Palestina 

BELO  IIOIIIZONTE,  2li  (Servi¬ 
ço  csjicdnl  ile  A  NOITE)  —  Em 
viagem  dc  intercâmbio  cultural 
entre  a  Fnlcslltm  e  n  AtuérlCii 
Laltnn,  enconira-sc  nesta  citl::t|c 
o  Sr.  A.  S.  Júris,  ilelcgailo  espe¬ 
cial  tio  Fundo  tle  Iteemislruçãn 
Nneliuiul  da  Bnlcslimi  e  titi  cóu- 
gressn  Jurialen  Miimllnl. 

Falanilu  a  imprensa,  nunuciou 
que  raminha  paru  nmti  feliz  snlu- 
ção  o  pruhb-iim  rio  Inr  nncliinnl  rio 
judeu  nn  Palestina,  acrescentando 
que  o  ideal  sionista  conseguiu  o 
aumento  dn  população  judúiru  tln. 
quelc  lerrltórlu  tle  50  mil  p;irn  lido 
rnll  aturas. 


Penlsiliita  Amsrícáiia 

ENTREGAS  A  DOMICILIO  —  RUA  IIADÜOUK  I.OBO.  35# 
TELS.  4S-94G4  E  48-4613 


Ktprettnlanlet  OIORITO  RUBIHD 

Ri*  i li  Jjntiro:  Rvo  Cvaritlo  do  V«lga,  71 
Sio  Pãuloi  R«a  Mcrco.nl.  131,  Sola  305 
Ptrta  Ait f/i;  Ruo  Ciptronço,  998,  ido  t 


**************  t***e*******t***PHtte**t»*eeeitttt+*te**pe+n 

Racionamento  da  cnereia  ,  ‘,!f  ,r.tu'rRi1?  *  iéiricn.  autorizmio  pe- 

...  *  lo  l.onscllio  Nacunnal  tle  Agua»  c 

eletrica  em  Belo  Monzonlc  *;'nvrsia  Elétrica,  e  que  comptccn- 
n,--,n  irniiivtiv  i-t.-  „»  c  ,  r “  "  .3“nre»Jâo  ri«  iluiuiunção 

J  Pvlo-í-r  ■'  *,-  f,n'  1,04  vilriiius  c  iituincln»  luminosos 
tnrsnl  dc  A  NOlTli)  —  hiilron  cm  u  redução  de  511  •:  nn  iluminarão 

nflAT  nn  Bnnilu  <•  . I  ..  s... 


FLORES 


SUaURBAXO 


Hoje,  fc»  2ü  liora»,  cm  sua  sede. 
na  rua  Goiox  n.  286,  Encantado, 
o  (tréniín  Ueiieficrnle  Suburbano 
rrallzn  uma  reunião  fcslha,  para 


FLORA 

t  ina  orçanlxnçin  perfeita 

RUA  1IAODOCK  LOBO  N 


para  uiun  clientela  dc  elit, 
13  —  TELEFONE  43-8585 


wfmw 

fT51i 

t 


DIVISÃO  NORGE  DA  BORG-WARNER  CORP..  t)ETROÍT,  26,  MICH.,  E.Ú.  A. 

REFRIGERAÇÃO 
COM  E  R  C  I A  L 


APARELHOS  PARA 
USOS  DOMÉSTICOS 


E  vai  criar  uma  SEÇÃO  DE  DROGARIA.  Vende  borato. 
Tel.  26-9199.  FARMÁCIA  POLYBIO.  Tem  penicilina. 


ORAnflDO 

COMBATE 
O  NERVOSISMO 
E  AS  INSÔNIAS 


ELIXIR  OE 
NOGUEIRA 


Qfia/dcmm 


ASSEMBLEIA,  104 
TEL5.22.9S62  e  42. 8547 


A  NOITG  —  Sábado,  20  dc  outubro  de  1945 


contem  II  clciiicnlos  tônico»  1  Fósloro, 
Lrilcln,  Amcnlnhi  r  Vnnmlnto  ilc 
Sóillii,  rlc. 

L  Ot  Pálidos,  Depauperados, 
fe-  Esgotados,  Andmleos,  MAes 
&  quo  criam,  Magros,  Crianças 
pÊl  Raquíticas, 

p=i  rrcchcrflu  o  loniUciiçõo  grrnl 
.  «In  nruiinlnmii.  com  <1 


.  I  elegante  temporada  francesa  c  as  | 
reminiscências  que  sugere  | 

.Vii  m»if/M//fro  fiUiUtôrln  1/0  Minlulêrin  f/n  F.ihicnguo,  natlHh  j) 
{i  mu»  de  presenciar  em  se*»ileg  eiqiectats,  inenuirdnel  seqiidiiein  'S 
X  i/«  eelnhlides  .rillifrw».  dedicados  i>  seleto  nilinern  </e  membros  íjjj 
il  dn  rn/rtiim  1/11  iiirinin  pais,  reprrtenlaale»  brasileiros  </■>  dtutr-  (8 
*  ««ti  revista  .  c  inriuih,  ranniilndas  par  genttt*:a  1  to  ® 

y  •  inlmlxadar,  genrrat  DWstter  u  tUip,  dni/n1  llensimiiii,  rliefe  1  la 
<  . / r /•(< f  lainelita  estrangeiro  iht  cl nctUiiloQtiifiu  da  gloriosa  naçao.  iv 
Multa  embora  n  conjunta  dos  25  prndiiçáes  focaltradas  e* -  vU 
,  teja  distante  (In  1  -levada  <  ntinlndncia  obtida  unte*  iln  ndncnln  jn 
X  ./.i  segundo  eiai/lagraçihi  miinilliil,  revela,  entretanto,  nnlor  nr-  » 
|  listtnvhtsldrlro  inestimável,  pni*  /or/im  filmados  durante  n  $ 
,  vctipufiin  iieiiiidnlca,  euni  n  Indesejável  presença  do*  nazistas  ® 
\  nu*  r*t)hlt'i\  aiiieaçnndo  »/ rrrr/i  salie,  ulr  11  usar  11*  comeras  cm  ® 
\  beneficio  da  própria  propatianiht  e  dlnulgnçim.  <8 

.1  impressão  1  irrnl  é  une  u»  celulóide*  frnnee »e*  continuam  )X 
i  reViluiutU'  pontos  dc  afinidade  rom  tiniu  da*  característica*  cs-  * 
Icmiia*:  o  surrealismo  —  ternw  usada  peta  ífi 
celebre  poeta  ■Ip/iallnu/re  —  considerada  ® 

,  i  ,  . . .  » -  '—H.>..vir,  iWlUKIld  <|  t-XprCK»  S) 

verdade  real  da  pensamento,  independente  de  impectlhn*  * 
""  "”‘r"  “  líiill  di 1*  nretliii  que  ortutnam  o  surrea-  (8 


-  A»  1 1.00  —  m  00  —  ih.iiii  — 
20.110  c  22,00  hora». 

IMTlllt  —  "O  lilolu  dn  ribalta".  | 
rum  Onnnld  0'Knnnor.  —  A»  14,00  < 

-  111,00  —  18,00  —  20,00  «  22,110 
hora». 

II EX  —  “Sangue  »6bre  0  foi", 
com  .lumes  Gngncy  c  Sylvlu  Mil- 
ucy.  —  A*  14.00  -  10, ou  —  18.00 

—  20,00  e  22,110  horas. 

IPANEMA  —  “Sun  Allcrn  quer 

rasar”,  com  llullvlu  dc  llnvll- 1 
Innd  e  nnhcrl  Cummfngi.  —  As 1 
14,00  -  10.00  -  18,00  —  20,00  c 
22,00  hnra». 

IMPÍ.HIO  —  2*  Semana  -  "In- 
tcrmerio"  —  "Ima  história  dc 
amor",  com  Ingrltl  Hcrgmnn.  — 
As  14,00  -  10. uu  —  10,00  —  20,00 
0  22,00  horas. 

METRO-P  ASSEIO  —  "A  grande 
valsa",  com  Loulse  llalncr  c  Fcr- 
nand  (iraveet.  —  As  11,30  —  13,40 

—  15.30  —  18,00  -  20,00  c  22,00 
hora». 

METltO-THfCA  e  METRO-CO- 
PACABANA  —  "A  eldnda  dc 
ouro",  com  Wollace  Becry.  — 
As  14.00  —  10,00  —  18,00  -  20,00 
c  22,00  horas. 

Pl.AZA,  ASTóRIA,  OLINDA, 
fllTJC  «  STAR  —  "Dellclosmentc 
lua",  com  Laralnc  Day  e  llolierl 
Young  —  As  14.011  —  10,00  —  18,00 

—  20,00  c  22  horas. 

r.INEAC  TB1ANON  —  "O  jul¬ 
gamento  Hn  féra  dc  liclvcn",  dn- 
cunie.nlãrio;  "Cachiue  Fantasma”, 
comédia,  com  Edg»r  Kcnncdy; 
••Sohnlagrm",  desenho,  rom  o 
Superhomem;  "llalóes  de  fogo 
dn»  japoneses",  documentário; 
"Viagem  rnlorlda”;  "U  falcão 
do  deserto".  —  Sessões  continuas, 
das  10  hora»  à  mcla-nolle. 

CINIvAC  —  "O  falcão  do  deser- 
!o",  13.-  splsõdio;  comédias,  de¬ 
senhos  cjornals  nacionais  e  es- 
Irnngclrns.  —  Srssòcs  continua» 
n  partir  das  1(1  horas. 

1'AIIISIENSK  —  "A  princesa  r 
o  pirata",  em  trcnlcolor,  com  Bob 
llopc,  Virgínia  Mayn  e  Victor 
MarLnglcn.  —  A .s  14,00  —  HIW 

—  18,00  —  20,00  e  22.00  horas. 
SAO  JOSÊ  —  "Sua  altera  rjucr 

rasar”  com  Ollvla  dc  Havllland. 

—  As  12,00  —  14,00  —  10,00  — 
18.00  —  20.00  c  22,00  horas. 

COLONIAL  -  "Gunga  llln", 
com  Car>  Grant,  Douglas  Kalr- 
banks  Jr.  o  Vlclnr  Mec  l.nglrn. 

—  As  14.00  —  16,30  —  10.00  e 
21,30  horas. 

FLUMINENSE  —  "O  iluslre  In¬ 
cógnito”  e  “Viagem  perigosa".  — 
Sessões  a  partir  das  14  horas. 
NITERÓI 

lCAHAf  —  "Ciarlna",  com 
Talulnh  Bnnkend,  —  A»  '4.W 

—  18,00  —  18,00  —  20,00  e  22,00 
horas. 

EM  PETRÓPOL1S 
PETRflPOLIS  —  " Vci-te-cl  ou¬ 
tra  ver",  com  Josoph  Collcn  e 


noMa  Hoaa  cate) 
tudce  òetáL 


Olnger  Itugcrs.  —  partir  da» 
lá, 30  hora». 

CAPITÓLIO  —  “O  fantasma 
do  CantervUle",  com  Mnrgarcl 
0'brlcu.  —  A  partir  da»  15  ho¬ 
ras. 

I).  PF.DIIO  —  "Explosivo"  e 
"O  charlatão",  —  A  partir  da» 
15  hora». 

Í1YDAN  —  "Nllpclas  de  escân¬ 
dalo".  rom  Utilarlnc  llrplmrn.  — 
As  18,30  c  20,30  linrn». 


i  senclai*  de  Inilvs 

V  primeira  ve:  pe  . . .  . .  _  „ 

,  lo/iio  um  reflexa  de  estudo  psien-analllico.  tendente 

V  tsnr  a  *r  r.'-'  - - *  •  • 

X  f*tétlcrm  ou  murais.  ,|  „t>  >>iw  w  wj 

I  liem I.  tua  conhecido  a  temporada  rectin-]índâ  titio  m nfs  umn 
,  ae:  demonstrar  a  indhnalúnel  patriotismo  dr„r 
>  IO  e  despeitar  uralas  rrrnrdarne *  da  sétima  arte 
!  ■■'!!' <amd"çáes  das  primeiras  cena*  rodada ,  „„  franca  pelo  S 
*  ,lrl"e  /"l'nirafo  l.Uinltre.  tema  de  artigo  desta  »errão  em  um  » 
l  domingo  de  íuitu,  da  corrente  ano.  '  « 

v  .  Inspiradas  em  reinatneratáes,  esboçamos  nina  análise  re-  S 
!  rr  ‘i"'i  ’  "  r"!r”'"  ''Iiliga  terra  de  iintfii,  folheando  ve-  {8 
,  tfins  ati/iiltios  e  de  'intuído  em  ne;  dluagomos  nos  prininns  II-  ® 

; .  r:>  'zttz'^r;zz  I 

V  C  YOl.r.l  AO  /..t/f  Ificnn,  Itecain).  ÍS 

.  I II  M  f  oram  projetado*  [Unis  do  nnlor  rxcrnrinnnl  nn  'S 

1.  nierbien  Tr  is  slrünMZZi  («ore";  | 

!  nn  rtnriii/r-  iu  Á  <lcnn"1  Moaugi,  -.i  stijuu-.it  S 

! I 

|  I 

v  '""iee-.lntscado  na  obra  de  Selma  tvinerlo/f)  "CIIADAS”  ® 

:  n/^oToRrF”-Vu/V//f!  r:°  na&tELuttSw.  "tw- 1 

i  ii.i,  nu  .\nnTh  ■  (Morrei  f.oe/i,')  "/‘  t \Tri‘Da  ;•  ,  (8 

i  (r ii >.  lJOY(J  mr:  I  vít'1  r  ,*  à**‘*"R  [ànschn  m 

!  ÚLuul  L«I'A*TC  i Jacqucs  FeijdcrJ,  ’ COXFUTO ”  ILc cm  ® 


dtsHe  povo  Ido  nmi 
..  rom  n  exini 


PERDIDO 

Pessoa  rpic  viajou  uidem,  num 
nulo-lotação  dn  rim  S.  Francisco 
Xavier  pnra  a  cidade,  cm|UCitu 
no  Interior  dn  mesmn  um  gtianhi- 
rhuva  desmontável,  grallflénnilu- 
se  a  unem  entregar.  Tclcfuliar 

par»  2.8-0802. 


OS  Jovons  cnsnls  njiiixaflott  quo  ponsum  oin 
comilruir  huh  ensu  próprlti,  projclam  ln*- 
litlur  tiporolltos  Norgc  pnrn  usoh  domôatlcos 
Nnhom  qms  ústes  nparclhos  tlesempcnliurílo 
nmaniifl  um  pnpoi  Impnrlunie  ora  nosso  novo 
slstetnn  tio  vido.  porquu  sfln  dosonliados 
por  engenheiros  especializados  etn  projetai' 
para  as  t 


Doença»  icxuai»  a  uiinãriat  — 
Lavagem  endoicêpic*  da  vesicul^, 
Próstata  —  Rua  Senadoi  Dantas. 
4S-B.  ap.  902.  Dc  13  às  19  hora», 
diariamente.  —  Tcl.  23-33B7. 


_ necessidades  do  futuro  As  Coztnlms 

Nnrge,  elólrlens  ou  n  gãs.  por  exemplo,  tôm 
características  que  pcrraltom  a  qualquer 
pessoa  cozinhar'  como  se  fôsso  um  perito; 
«ao  providas  de  gradundor  do  tempo  nue 
desliga  aiilomrtticamcnte  a  corrente  elétrica 
nu  apaga  ob  bicos  tilo  logo  ns  alimentos  es¬ 
tejam  cozidos;  tle  eontrôlo  de  calor  que  ga¬ 
rante  InrnudiiB  perfcitns;  de  hicos  e  outras 

foças  que  assegurara  limpeza  e  rapidez, 
la  mesma  lormu.  os  Uetrigerndoros  Norge 
Rollalor  esUlo  em  primeiro  plana  -  providos 
de  uni  poderoso  e  exclusivo  aparelho  de  dcgélo 
automático,  do  regulador  adaplóvcl  da  tem¬ 
peratura  e  de  motor  do  esfriamento  a  liquido, 
dc  fôrçn  motriz  apropriada  para  países  tro¬ 
picais  E  89  MAquinas  Norge  do  Lavar 
itoupa,  que  eliminam  as  dificuldades  desta 
trabalho  o  deixam  bs  roupas  mais  limpas 
c  frescas,  sem  esforços  e  em  menos  tempo. 
Para  construir  sua  nova  casa  ou  modernizar 
a  ntual,  conte  com  ob  aparelhos  Norge  para 
usos  domésticos,  uue  significam  vida  mais 
cómoda,  fácil  c  eficiente,  bem  como  economia 
de  tempo  e  de  dinheiro  Procuro  hoje  o  dis¬ 
tribuidor  Norge  e  faça  seu  pedido  para  assegu¬ 
rar  a  entrega  Nfto  60  esqueça  -  a  residôncia 
<le  amanha  terá  aparelhamento  Norge. 
Comece  agora  mesmo 


DE  MALAS,  PASTAS. 
CARTEIRAS,  SACOS  E 
BOLSAS  7 

Nói  poisuimot  vcvi-dcj 
modoloi  paro  sua  escolha. 
Oi  melhor*»  preço». 
vistri  a 

MALA  CAHR/f  A 

II  •  RUA  DA  CARIOCA  •  11 


''AKrÍwvi™'"'™0™  "ulinsns:  "IMS IA 
ÜAS-FOS D  (Jcaii  Henoir ),  "KATl 

u  —  Confrontando 
ax”.  ••/"* 

n  melnoe  pelfeiita  estreada  durante 


niitrtbutrlirei  pera  eu  Zsbuln»  do  Rfb  é» 
Janctro  Utnax  Ourais  t  Distrito  Feitnii 

I  SN  A  RD  &  CIA. 

Cui  Fnorfadj  cm  1633 

KC  A  PO  UVRAD10  C7  -  RIO  DE  JANElPt 


Voça  F.ibl.caon» 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Membru  efrtUn  dn  Sorlrdadc 
dv  Svvntdcia  de  faria 
DOENÇAS  SEXUAIS  III)  HOMEM 
Rua  do  Rnairie.  172  —  Ur  I  aa  7 


V  do  "climas".  "UM  C\fÍ\ET  DE  fiV/F^n?,  ^u."dia’  fm  f™e 
I;  «  coma  n  melhor  relieula  esffcinia  duraíí  VT0  c(onso^uu* 

V  DC  Z/Uviff  u  <í',lCrs,,’í  'impiamente  empolgantes': 

!  7  Wi”  ss:  s  èB£ 

>  ptfsmcntc  metrfwUhoMK;  "KFRWFSsr  UFraiA ím* 
der/.  "0  IIOMF.M  QUK  .V.fO  A  l/J/  l  \MAR"  rrí""?  Z"' 

-  rr„?ri\  Znnf-  AW  V «« i*> VfíS.ftó. 

1 5  es* 

I  '«MU,  -yswfc 

!•  asrl.? D?,ríí;,af !SR’,'  1  Fril:  r’"n")‘  "  yfspera  nr:  com  - 

t  TJ."rr,,rr>’  HAX0FJRA”  < Duoioier )  c  "tnt- 

\  /  f  I-AXTES  nn  Líil  ’  i:\notol  l.ilwal;). 

(V  r  \s  W  s  T  1  t.kje  h  -  r-0  3  n  0 1  d  3  o 

X  ApUar  de  puo  fao  primoroso  qiinntn  o  "perloifo  áureo’'  des- 
l  ento,  revelou  poucos,  tu  as  notáveis  obras-primas:  "OS  Mlfiti- 
X  /(.II W’  ifhigiiiond  ílernard),  “tiOI.GOTlIA"  ( Duviuier )  nm- 
í  I08:V._'y  l-rriMA  CAHTáDA ”  Uacqaes  Fender)  e  "O 


Primeiros  Fabrieontcs  de  ftejrigtração  tipo  fínUator  NÓS  IDEAMOS  —  OUTROS  NOS  DBTAM 


AERO  VIÁRIOS,  RADIOTELEGR  AF I  ST  A  S, 
SENHORES  ASSOCIADOS  cia  Caixa  c!e 
Aposentadoria  e  Pensões  de  Serviços 
Aéreos  e  Téle-Coniiinicacjões  : 

À  partir  de  2."=feira,  dia  22  do  corrente,  funcionará  na  Agência 
da  “Navegação  Aérea  Brasileira’’,  ã  Avenida  Nilo  Peçanha,  «II,  0  posto 
de  entrega  de  títulos  eleitorais  de  associados  desta  Caixa. 

0  horário  de  entrega  será  das  9  às  17  horas,  estando  a  cargo 
do  funcionário  WALDYR  NIEMEYE  R  FILHO. 

0  prazo  para  a  entrega  dos  títulos  terminará  improrrogável- 
mente  no  dia  27  do  corrente  mês. 

IMPORTANTE:  —  Estes  títul  os  se  referem  unicamente  aos  no= 
mes  dos  associados  constantes  da  s  relações  enviadas  às  emprêsas. 

JORGE  ALOISIO  FONTENELLE  —  Presidente. 


Gani  boa  -  Leilã  o 

Grande  Armazém  próprio  para  Trapiche 

RUA  PEDRO  ALVES,  170 

PAULA  AFFONSO  venderá  em  lelláo, 
segunda-feira,  22  de  outubro,  às  2  horas  da 
tarde,  em  frente  ao  mesmo. 


Ksli  desaparecido,  lia  um  ano, 
o  Sr.  Ilnsnleo  Harhosn.  flllio  de 
D.  Delartiiin»  Toiná  rlc  Na»ei- 
menlo.  moradora  A  ran  dc  São 
Cristóvão,  31(1.  A  mãe  dn  rapaz 
j'.'de  o  auxilio  do  "carioca-rc- 
porler",  agradecendo  atilecipndn- 
«ncnlc  (|uulqtier  noticia  enviada 
para  aquele  endereço. 

—  Kaleve  nesta  redação  o  Sr. 
Benedito  Mauriiio  da  Silva,  re¬ 
sidente  á  Ladeira  do  Livramento, 
n.  I,  declarando  que  escreveu  u 
duas  pessoas  dc  sua  familin,  re¬ 
sidentes  na  Pnraiba  e  que  a  cor¬ 
respondência  lhe  foi  agora  devol¬ 
vida  pelo  Correio,  com  a  declara¬ 
ção  de  que  os  destinatários  jã 


sc  encontram  mornndo  no  Hio. 

Ignorando  o  paradeiro  dc  seus 
parentes  nesta  capital  —  José 
Batista  dc  Sousa  c  Maria  José 
de  Sousa  —  Benedito  Mauriiio 
|  dn  Silva  apeia  pam  o  "carioca- 
reporter",  no  sentido  dc  obter  in¬ 
formação  a  respeito  das  duas 
pessoas  (aferidos,  devendo  qual¬ 
quer  noticia  ser  encaminhada  a 
este  jornal  ou  ao  enderêço  acima. 

-  Miguel  Vicente  Rodrigues, 

residente  h  rua  Dias  Fortes,  17, 
cm  Uonsucesso,  nesta  cnpiUl. 
(Telefone  30-3524),  deseja  saber 
noticias  de  dois  primos-irmãos 
setts:  João  Angelo  Rodrigues  c 
Virente  Silvestre  Lopes,  nnlurai- 
de  Cabo  Verde,  illui  dc  São  Vi¬ 
cente,  fortugunl,  c  <1110  moravam, 
outrorn,  em  Boca  de  Buenos  Ai¬ 
res,  Argentina. 


CARGAS 

.^m 


Nada  tem  com  a  diligên¬ 
cia  a  fábrica  de 
salsichas 


COPACABANA 

LEILÃO 

Magnifico  Prédio  dc  2  pa¬ 
vimentos  cm  terreno  dc 
10  x  35 

RUA  DIAS  DA  ROCHA,  75 
PAULA  AFFONSO  ven¬ 
derá  em  leilão,  segunda-fei- 
rn,  22  dc  oiilubro.  às  5  ho¬ 
ras  dn  tarde,  cni  frente  ao 
mesmo. 


Um  esclarecimento  do  seu 
proprietário 

Os  jornais  noticiaram  hã  dias, 
u  descoberta  feita  pelas  autorida¬ 
des  du  Delegacia  de  Economia  Po¬ 
pular,  dc  um  depósito  ele  lombo, 
toucinho,  galpicõcs.  “chispe»"  c 
linguiça»,  cuja  mercadoria  eslavo 
toda  deteriorada  no  prédio  mi- 
mero  110.  da  rua  Francisco  Eugê¬ 
nio,  cujo  locatário  é  o  Sr.  José 
Maria  Teixeira,  estabelecido  com 
a  "Salsicharia  Luzindo»",  na  es¬ 
trada  dn  Porto  Velho.  17  c  U>. 

O  aludido  comerciante,  diante 
da  confusão  dc  notícia»  publica¬ 
das  em  alguns  jornais,  que  liga¬ 
vam  o  fnto  dn  rua  Fraucisco  Eu¬ 
gênio,  5  salsicharia,  procurou- 
nos.  para  esclarecer,  que  aquela 
liiheica  dc  salsichas  nau  fui  oh- 
Jclo  dc  ação  policial  c  que,  todas 
u.»  semanas,  ê  vistoriada  por  um 
médico  dn  Saude  Pública. 

t)  que  sc  deu  com  o  Sr.  José 
Maria  Teixeira,  foi  apenas  o  se¬ 
guinte:  Gomo  élc  é  o  locatário  da 
casa  110,  da  rua  Francisco  Eu¬ 
gênio.  o  médico  da  D.  E.  P.  Li¬ 
vrou  um  nulo  dc  infração  rubi 
mulla  vnrlu  tle  1.000  a  5.000 
cruzeiros,  c  qnc  depende  ainda  dn 
confirmação  ou  não  da  Saude 
Pública. 

Os  responsáveis,  portanto,  peio 
enso  da  “Caverna  de  Envenena¬ 
dores”.  são  os  20  feirantes,  que 
já  estão  sendo  processado»  e  pre- 
'  sos  alguns,  pela  Delegacia  dc  Eco¬ 
nomia  Popular. 


Dcpoin  dc  ler  ns  suns  portas 
cerradas  pnra  remodelação,  ren- 
hrlu-se  hoje,  rom  marcante  nuces- 
so,  :i  conhecida  e  hem  aparelha¬ 
da  "Confeitaria  c  Sorveteria  Ca¬ 
se",  loculizuda  à  rua  dn  Cario¬ 
ca,  li.  !<>. 

A  rrin.iogurnçuo  daquele  esta¬ 
belecimento,  que  sempre  foi  um 
ponto  chique  de  reunião,  cunstl- 
tal u  um  acontecimento  de  relevo 
na  cidade,  no  mesmo  tempo  que 
uma  razão  de  alegria  naquele  pon¬ 
to  dn  movimentada  artéria  urba¬ 
na  sempre  agitada. 

O  ato  de  reinstalação  da  "Cnvé" 
ntratu  grande  número  dc  pessoas, 
cliente»  c  curiosos,  nléiu  de  repre- 
rcntnntc»  dn  Imprensa.  Não  é  de¬ 
mais  adiantar  que  essa  acredita- 
da  casa  de  reunião  rcluiein  sua* 
atividades  intelramente  remodela¬ 
da.  mais  apta.  por  conseguinte,  n 
servir  n  Inteiro  contento  a  sua 
vasta  freguesia. 

\  partir  desta  tarde,  retoma  n 
"Confeitaria  c  Sorveteria  Cuvé" 
o  seu  velho  ritmo  social,  agora 
ainda  mni»  dignn  dn  preferência 
de  seus  frequentadores. 


PERDEU-SE  EM  COPA¬ 
CABANA 

Ibna  corrente  com  uma  meda¬ 
lha  italiana,  peça  dc  estimação, 
Gratlflca-so  a  quem  cnlregar  :i 
rua  Itaratu  Itfbcim,  70. T.  27-13-02, 


Joalheria  Angelo 

ÇronógroroB,  relógios  e  jóias  a 
vista  e  a  prazo  Consertos  de  pre¬ 
cisão.  PRAÇA  TIRA  DENTES,  39 


Movei  para  guardar  gêneros 
alimentícios 

RUA  AXDRADAS  SI-  Tcl.  «3-6787 


RASGOU  SEU  TERNO  ? 

SERZIDEIRA  THEREZA 

ROA  VIsc.  Ri«  Branco  N*  7  • 
Tclcf.  22-6170 


Dr.  Gilvan  Torres 

Impotência  —  Doenças  do  sexo 
e  urinárias.  Pré-uupclal  —  Assem¬ 
bléia  n.“  98.  Sala  72  —  Telefono 
42-1071  —  0  ás  11  c  15  is  19. 


Cofres  fortes 
Internacional 

Garantidos  contra  fogo  c 
roubo,  formidável  sortimen¬ 
to  cm  lodos  os  tipos  c  ta¬ 
manhos  c  paru  todos  os  pre¬ 
ços,  aproveitem  numa  visita 
ao  nosso  depósito. 

RUA  DO  ROSÁRIO  N7>  113 


Vai  ser  instalada  em  Pelo" 
las  a  Inspetoria  Regional 
da  D.  R.  C. 

PELOTAS  (R.  G.  do  SUL.  19) 
(Serviço  especial  d*  A  NOITE)  — - 
Brevemente  será  inslníadn  nesta 
cidade  a  Inspetoria  Regional  do 
Departamento  dns  Correios  t  Te¬ 
légrafos,  sob  n  chefia  do  Sr.  Vnl- 
tlç»uar  Schartzbnck. 


No  Rarum  Club 


Rnrum  Club  a  simpática  agrr- 
miaçãn  de  Realengo  realizará 
nnmuliá  cm  »uu  ampla  sede  social 
interessante  tarde  dançante  que 
denominar-se-á  sorvete-dançante. 

Essa  festividade,  que  promete 
alcançar  grande  êxito  faz  parle 
dn  programa  mensal  organizadu 
pelos  rarenses  nu  qual  destacam- 
se  as  flgurns  de  Wallcr  dc  Car- 
vnlho,  Nelson  Costa  o  popular 
( Perninhn)  c  Eseuldstleo  Reliou- 
ças.  Abrilhantará  essa  festividade 
n  orquestrn  dc  Ciclo,  que  Imnul- 
shmnrá  o.c  adeptos  <ln  club  diri¬ 
gido  pelo  professor  Cnlnbrla  ntc 
ns  23  horas. 


■  min  Fonlulne  c  o  "novnlo"  Dnn  !)>•  Fure,  i|ue  í  um  dn*  seus 
amores  em  “O*  nmorcH  de  Sq»a  nc ",  roniédlu  da  Pnramounl,  qne 
será  o  prúximu  cartaz  du  cinema  Parlhiense 

In”,  v  o  m  Donald  0'Konaor.  e 
"Cântico  do  Sarong",  com  Nan- 
cy  Uecly.  —  As  t4.()('  —  16,30  — 
19,00  e  21.30  horas. 

1’ALACIO  —  "Sensações  dc 
1945”,  com  Elennor  1‘owcll,  Don- 
nis  (1’Keefe  e  \V.  G.  Flelds.  — 
As  14,01)  —  10,00  —  13,00  —  20,00 
c  22,00  horas. 

CAPITÓLIO  —  ", Sessões  pas¬ 
satempo"  —  Sessões  coulinuas  a 
partir  dns  10  horas. 

ODEON  —  "Estclbi  Dallas"  com 
Barbara  Stamvick  c  John  Bales. 


Para  Influcnz» 
•  resfriados 


SAO  I .PU,  VITÓRIA.  CARIO- 
I  \  c  ROXY  -  "O  idolo  do  pú¬ 
blico",  com  Errai  Flynn,  Alexi» 
•Sm Uh  c  .Incli  Cursou.  —  As  14,00 
10,0o  —  13,011  —  20,00  c  22,00 
horas. 

ItlAN  —  "Concerto  macabro", 
rom  Lnlrd  Cvcgar,  Muda  Dar- 
urll  c  Gcorgs  Santler*.  —  As 
1 1,01»  —  lli.iil)  —  13,00  —  20,00 
c  22,0o  horas. 

AMÉRICA  —  “Ídolo  da  rlhal- 


MÓVEIS  AVULSOS 

De  ocasião,  2  anos  de  prazo, 
camas  de  7  ale  30  cruzeiros  por 
mes;  cadeiras  do  2  até  Crí  5,00 
por  mês;  guarda-roupa  dc  30  alé 
Crí  85,00  por  mês;  buffets  (Ic  12 
alé  CrS  50,00  por  mes:  pentea¬ 
deiras  dc  18  alé  Crj  40,00  por 
mês;  estante  livros  nherias  dc  4 
a  Crí  5,00  por  inés:  camiseiros  de 
25  nlé  Cr§  40.00  por  mês;  encon¬ 
tram  íú  no  920  Av.  Presidente 
Vargas,  920,  loja,  nn  nllura  dn 
Av.  Passos  a  casa  que  mais  facili¬ 
ta.  Atenção  920,  loja. 


Compram-se,  paga-se  bem  Cau¬ 
telas  dn  Caiia.  Run  du  Tealro,  L 
ao  Indo  da  Eseola  de  Engenharia 
JOALHERIA  S.  FRANCISCO 
Tcl.  43-2120. 


Doenças  nervosas.  Praça  Flarlnno 
o.«  55.  èB  16  horng  —  Tcl  23-3293 


e  uu  oos  Mâioni» 

ruuELO»  os 
HUMANIDADE» 
auau.it  o  teu 

1  nATAUCMTO  COM  O 


tnflsmações  dot  Rins  e  Bexiga  2 
CAPSULAS  BALSAMIC4S 

“CRUZ  VERDE” 


Eczomns.  Emplngon».  Dnrtroa, 
Assaduras  Frieiras  Parasitaa 


DR.  MOZART  DA  GAMA 

Advogado,  membro  ria  Ordem 
dos  Advogados  do  Brasil.  Especia¬ 
lista  cm  heranças,  testamentos, 
inventários,  direitos  dc  família. 
Propriedade»  c  imrtveis.  —  Rua 
Tcofilo  ütoni,  n.  71. 


Infecções  * 
Rebeldes 
Desaparecem 
Rapidamente! 

O  Antisséptico  Esmeralda  Moom 
ó  um  antisséptico  maravilhoso  qur 
destrói  de  vez  germens  e  envo- 
ncnnmento»  provocado»  poi  ger 
mens,  sendo  também  um  remé 
dio  notável  recomendado  no  tra- 
lumento  rápido  de  Infcçõc»  da 
pele. 

Há  muitos  ano»  tem  sido  asado 
contra  fiiruuculos.  úlceras,  abrer 
sos  e  feridas,  com  os  resultado» 
mal»  satlsfalórln». 

Toda  boa  farmácia  e  drogaria 
tem  ti  venda  o  Antisséptico  Es* 
mtrnlda  Moone,  cm  vidro  ori¬ 
ginal,  .  -  .  , 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA  E  PENSÕES  DOS 
EMPREGADOS  EM  TRANSPORTES  E  CARGAS 

ALISTAMENTO  ELEITORAL  “EX-OFEICIO” 

EDITAL 


Para  doença» 
da  flata. 


CAIXA  DE  APOSENTADO¬ 
RIA  E  PENSÕES  DE  SER¬ 
VIÇOS  TELEFÔNICOS  DO 
DISTRITO  FEDERAL 

AVISO 

SERVIÇO  ELEITORAL 
Pelo  presente  ficam  convidados 
os  Srs.  associados  alistados  "ex- 
olflcto"  que  ainda  não  assinaram 
oi  respectivos  títulos,  a  fazê-lo 
com  a  máxima  urgéncln  na  sede 
desta  instituição  á  Avenida  Nilo 
Peçanha,  38-Ü,  3."  andar,  das  oi¬ 
to  ás  dezoito  horas. 

Robrrtu  dc  Mcdrlrn»  Ponte* 
Encarregado  do  Serviço  Elei¬ 
toral. 


VIAS  URINARIAS  RINS  —  BEX.  A 

Dr.  A.  Ackermann  «ar 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

msiritutos  sexuais 

Aparelhagem  completa  para  diagnose  dns  Infecções  dns  órgão* 
gcnito-urlnários  —  Exame»  no  Inhnrnlnrio  para  conirole  dc  cura 
Das  13  áa  19  hora». 

RUA  URUGUAIANA,  24,  Fone  22-2447 


O  INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA  E  PENSÕES 
DOS  EMPREGADOS  EM  TRANSPORTES  E  CARGAS,  fox 
saber  ros  Senhores  Segurados,  que  foram  qualificados 
olcito-cs  "ex-officio",  por  seu  intermédio,  que,  cneerrar- 
se-á  IMPRETERIVELMENTE  no  próximo  dia  20,  a  assi- 
noiiira  de  títulos  eleitorois. 

SERAPIÃO  ELIAS  DE  OMENA 

Diretor  de  Departamento  de  Benefícios 


Material  para  Laboratórios  Químicos 

INSTRUMENTAL  DE  ENGENHARIA 

MATERIAL  DE  DESENH 


REMESSAS  PARA  O  INTERIOR  PELO  REEMBOLSO  POSTAI. 

Matriz  :  R.  7  DE  SETEMBRO,  39  -  T.  43-8496 

FILIA!.:  AV  RIO  BRANCO.  61  -  Tel  J3-467)  -  RIO 
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tuíô*  dí l&C  dtito  7 


Um  bettingduplo  acumulado 
redunda  sempre  na  distribui¬ 
ção  de  uma  pequena  fortuna 

0  betting  duplo  de  hoje 
já  tem 


APROVEITE  A  OPORTUNIDADE  E  FAÇA 
BETTINGS  SOMENTE  NA  SEDE  OU  NO 


Concurso  dc  (roses  sõhre 
Santos  Dumont 

Assnrlnndn-ui  fa %  i“inrmm.,,  , 
■In  HSvmnnn  da  Aso",  i|  uii;,  . 
Tniirliiii  Chili  ilii  1 1 1 ii v 1 1. 
il.i  »ua  cninUxãn  tle  lm  I-. ,,,  , 
levará  A  clvlhi,  mui.  niiu  i , / 
tradicional  Cmirm-u  i|r  | 
sobre  Stnlm  Dutiiuul,  t  ,  , 
qual  rslãn  rrsmiidn-.  préml...  , 
x.ilcir  Inlal  ilc  l.lHH)  vnntrir» 

A'  frases  ilrvrm  nlinUwr  j 
scpuhllcs  enmHçõr.r  I  -  ,  ( 

lurllus:  —  tmin  de  a,,!,,,,' 

dm  respectivos  roncurrrnh 
—  srrein  breves  e  rdat|\ , 
vida  nu  obras  dc  Santos  t)um  , 

I  ~  serem  firmados  p>|,,, 
n*S  tom  n  nnnir  « t  roitilcli-u 
rom  pseudónimo  fntste  ,j 
vrráo  oi  eonrorrenln  iin!ir  , 
envelope  fee  lindo.  g  mini.  w(,|, 
deirn,  para  ulterior  tdnillflr.iç.i,. 
3  —  xtrcin  cm  prosa. 

Tntl;i >  as  fruscs  srráo  rnunl,, 
h  Secrclnrl.i  iln  Tiuirlitg  i:iu|,  ,| 
lliasll.  praça  Mnuii,  rum  a  . 
no  verso:  "Coucurtn  «lc  |,„ 
Milirr  Snulns  Duninnl" 

0  julgamento  >rrA  rritn  i 
uma  comissão  presidiu,  ■■  i 
ln  Igndciro  Ndvliiii  Itraga. 
tlriile  iln  Comissão  <K  TuiLn, 
Aéreo  «In  Touilng  Club  d»  |j, 
vil. 


v  dirigido  por  Zlrinlilnvl.l,  nprv 
•mia  milrok  granihs  numes.  F.  um 
ilelrv  lí  Irma  Myiijiislui,  I  rágiv.i 
lioluiimn,  num  papel  em  que  «o* 
Iaque  é  iircrasárlo.  A  tragédia  <le 
XrUnn  Rodrigues  »vrã  reprrvrnln* 
da  dlariniucnlc.  Todos  na  cenários 
*áo  üc  Símia  Rosa. 


U  publico  Irn i  eido  utuimlo,  multa*  veiei,  )iclu  estado  u 
qliit  ii  tcaltQ  cnirr  /<■»,  I)  iiliirl  laedlucte  i Ir  idamn 

ai/vlin  ii/a»  «>1(1  apus. tilado*  iniiio  tem lu  ut  ihi  preferência 
i/i«  públim. 

Mim  i Ir  apururmai  rmn  uh uaçiio  prncurnmnt  rin  pui rs- 
1,0  mmtmrrl.  i'iiiutcl  i/r  emtviuehi,  ouvir  u  nplnlúu  ths 
nu i  i In»  lidere»  ilu  chiste  leallnl:  Jaime  Cntla,  E,  Irunqulbi- 
mente,  nu  rii/eii  ifu  (iMr/u,  durunle  um  ensaio  de  “  'I  Cm  lu  i/o 
Cunle/u",  que*  tnbtlltiilriu  “Papú  Lebonurd",  no  curto :  rfu- 
qtirle  leullo,  ruineçamot  n  ‘‘plunlnr  verde  jwu  colher  muda¬ 
ra" ,  liulnituinu»  do  aiiluiidirin  nrllnln  por. une  nòn  prottcuiiln 
explorando  pune  do  meem  o  vulm  de  "/'n/ul  I  ehonnrd",  Cl • 
liimu*  “ llluiiilirlle" ,  “AVf/iWoi  »il»  repilcloi",  "U  ctuójrndu", 
ele. 

Jaime  mi»  reepoiidcu: 

lioeluriu  I mento  de  Inzer  ruim  perm:  primeiro  pura 
ittilculllar  mtbtldln»  pura  n»  mciii  hlónrnfoi ;  ictiumlo,  pura 
pruvttr  uot  meu >  umuio»  c  iiiimiyu*  i/n«  lenho  turttibllldnde* 
de  ir  além  de  “Tuotlra",  de  ”.t  lumllla  lero-lrro".  r  de  -  X/to- 
p/iiJ”,  da  "1‘rivuui  de  II.  Eilela” .  Hat,  inlellzmente,  ocrlfl- 
uorl  rom  “/'iijmI  Lebonurd”  uue  o  público  aplaude  mnlb, 
niotlru-ee  ndblello.  mm  a  média  dat  recellut  lém  baixado 
entnldertivrlmenlr,  ilrml  eoidenle  de  i/lic  u  arum/e  público 
afiiiln-te  dlecrelumenle,  uomtrdondo  i/iir  cll  lhe  dé  uma  peca 
mdcnmrn/e  i/lir  loca  rir.  K  o  lato  i  explicável  aeretcruhm 
Jaime  Cotia.  O  público  ctlú  dividido :  o*  que  ifirtlam  do  né- 
nero  cjne  fnt  pcntnr.  que  defende  leen.  Impregnado  de  ptlco- 
hvjlu  e  com  lundu  filutúllca  ptoeurmn  a*  etpeldculot  de  Uni- 
ciruhOdltan.  O»  une  preterem  a  tnrnédia  lluriru  rom  fundo 
tenllmrntnl,  lenho  " jcttue- filie",  uéneio  rnntlo  inlrrrtutunle. 
inconlethwrlmetde  pruenrum  de  preferência  u%  rêrllnt  de  liou 
Ttidor.  rornmlun  sempre  rlc  pleno  êxilo.  Auora,  «.v  i/i te.  qneten 
rir,  denapilar  o  flundo,  etriuecrr  dutnnle  dtint  Iwrnt  nt  apru- 
rnt  du  oidn  ocorrem  uos  meu*  etiprldeulot,  not  de  “Mn-Ciim 
Matrê,  Aldii  llurrldu  r  l'tnivpiv  1‘ertriru. 

Aprnneiluiulo  o  brrelin,  dittettin»; 

—  M ui,  com  “Citrlola  Jmiqulnu'’  r  "Yllit  III ru'i  voei 
morro n  dai *  iirnnde*  Irhmfot  urlhdieos  e  fluonceltor,  primi- 
palmcnle  cmn  u  primeiro. 

CnRort  espnrildicu*.  u»e  mio  te  rxpli.om .  ,'m  ru  InJtli wc 
flito  sei  o  que  po/letio  ter  aronleetdn. . . 

—  Mos  se  você  loslsllr.se  mi u  ucubatla  modificando  o 
" paladar ”  du  se  a  púldlen'.1 

—  "Chi  lo  mí?" 

I :  saímos  do  fílòtio  sem  saber  se  é  "bico  ou  cabeça". 


Uva  e  tru»  nrlUlnt  cvlilu  rrprr- 
«eiiliimlii  eum  Imulgiir  turvv»n,  nu 
Santiilin,  riu  SAn  1‘nulo,  “llunlln 
ilemal»",  firgiimlu  peca  «lu  Iriiipu* 
radn.  fur  iirlitlrailnhiie  ilu  lie* 
pnrUmrnlo  tle  Ceiivura  ile  SAu 
l,nulo.  liei  Inl  /urcmlu  n  uiiunrlnr 
o  <irlnln.il  «lc  Joriir.v  C.imnrio.  cu- 
um  ImprAprUi  paru  inenurri  até  1  ti 
anu». 


ft&Ui ó4á  {MUjiectiU  —  ÇôH&dU  (laquéta,,  atuma,  dtêãüUuU,  ímò*U&  t  MQôtcun&dò 


Xeln  Cnmpinhln  Wnllcr  Pinto. 
i  1»,  A>  ‘/U  c  Ai  'li  linrai. 
Slitm.VIJOn  -  “O  neto  de 
Oeui”,  comédia  dc  Jorary  r.umar* 
*o.  por  Alméo  e  *cui  arllitu».  A» 
IC,  Av  20  c  ii»  32  burim. 

OIXASTICO  -  “Pellcldnd*", 
eomédl*  de  Dcruilrln,  iradurão  de 
Heitor  Monl*,  pelo  fiompaold.i 
Diilclna-Odllmi.  A»  10  c  As  21  lia¬ 
ras . 

llliPüDI.ICA  -  "A  Rom  cnnln- 
drlro",  opereta  portuguesa  de 
Amnilru  do  Vnlle,  pela  Coiniianhia 
Amalfn  Itiidrliiici.  As  10  c  õ» 
20,30  hora». 

JOAp  CAETANO  —  "Trunfu  é 
cipndnfi*'.  '‘cliarge"-poltllca  dc  A. 
Mula,  pela  Companhia  Ferreira  dn 
Silva.  A»  10,  hi  20  c  Av  22  linriii. 


Foi  condenado  por  tenta 
tiva  de  contrabamio 


Ho  i%|io§tel«Ho  da  Oração 
nesta  capital 


0  Supremo  Tribunal  nio 
lhe  concedeu  “habens- 
corpus" 

Ossvnldo  de  Almeida  1’inln  fui 
denuneladn,  processada  c  cnndc* 
mulo  pelo  Trlhnnnl  dc  Srmirnn* 
va,  tendo  *  denitnrln  classlticnilo 
b  ilrlllo  nas  prnnv  do  nrllgn  37, 
dn  derreto. Icl  li.  4.7(10.  It  In* 
quérlto  policial  verificou  que  o 
acusado  lias  lu  fril»  conlraliaiido 
ile  pucumAtico»  pura  n  Argenti¬ 
na.  O  réu  defendeu-.sr,  direiido 
que  apenas  liavla  uma  leatallva 
C  qur  n  vlline  nnit  sc  consumam. 

Foi  com  (ais  funduiiiciiloa  que 
Impetrou  ao  Supremo  Trllmnal 
Federal  uma  ordem  ile  ‘‘liabeag* 
corpus",  afim  de  por  essa  furmri, 
anular  a  rnndcnnefin. 

Na  iiltinm  sessão  plena,  n  Su¬ 
premo  negou  n  ordem  Impclrnd.t. 


Chegou  nnlcni,  a  rsla  capitai, 
uniu  comlssào  dc  nrlivlas  cirCell- 
ar»,  que  vem  sc  avistar  com  o  pre¬ 
sidente  dn  Itcpúhllea  a  flui  de  pr- 
dir  prm  liléurlas  sobre  o  ato  do 
jirefeilo  de  São  l'nulo.  Sr.  Prestes 
.'lula,  que  tlào  prrmiliu  que  arlls- 
las  elrrenves  I ornassem  puric  no 
t»|trlAculii  cm  homenagem  a  S.  Ii« 
iilrgoudo  que  o  lenho  Municipal 
tlu  capital  haiidclrnulc  ern  um 
templo  ile  nrle,  Proeoplo  Ferreira, 
solidArio  com  seus  colegas  clreeu- 
scs.  negou-se  a  tomar  parle  lio  cs- 
prilirillo,  declarando  qur  organUa- 
lia  um  outro  fcsllval  em  lumirnn- 
ao  presidente  Vargas,  e  que 
serlii  ren'i/ailo  em  um  dos  pavi¬ 
lhões  nrmudos  uu  cidade. 

II’  preelso  notar-se  qur  iu>  espe- 
lácul.l  aqui  rrnli/ndo.  uo  Miinlrl- 
fifll,  entn  a  jiirsença  do  chefe  dn 
taiveriio,  loiiiarnin  parte  nrll»la•. 

de  eliYo 


prdleule  das  13  ãs  lã  liorv'.  Na 
igreja  de  X.  S.  do  Parlo  is  eslá 
aberta  no  piildlro  a  Kxposlvão  do 
Apustolado  dn  Oravún.  por  motivo 
do  congresso  romcniomtivo  do 
eenUitãrio  du  fnmlavno  dcslu  pie¬ 
dosa  Liga. 


De  21  n  28  de  outubro,  n  pnpu- 
Inván  entúlien  dn  fila  de  .Innrlro 
prrstnni  uma  grandiosa  homena¬ 
gem  no  Sagrado  Coravão  dc  Jesus 
uo  Congresso  do  Aposlotndo  da 
Ornvào.  Todo  o  povo  deve  aderi: 
n  e»tc  liiovlnieillo  ile  fé  e  dc  plv- 
diidr.  Hoje  mesmo  insrrcvii-so 
rumo  eongrcssisla,  slsllc  n  sccre- 
lurlado  mic  rslA  fimrlniinmlo  na 
nveiildn  Augusto  Severo  n.  4,  seda 
dn  Liga  «lc  Defesa  Nacional.  K.\- 


Antiguidades 


Compram-»»  pratarias,  porcala- 
naa.  pinturia.  félat.  marfim  pa 
sua  para  pipél»  t  mArela  d»  la- 
carandA  Paga-se  u  ralur  da  an 
llguldnde  lUtA  ASflEMBLÍIA,  73 
—  Trlefonc:  13  JBÍ4. 


A  vigília  eucarística  das 
Congregações  Marianas 

Kfetuar-se*»,  de  21  para  22  do 
corrente,  no  Santuário  Nacional 
(lo  Coracnn  Eiicorlslico  de  Jesus 
(malriz  de  Santana),  n  vigília 
adoradora  no  Saiilissimn  Sacra- 
mento  das  Congregações  Maria* 
n«s  da  iirquiorrse. 

Knlrnda  As  21  horas  pelo  por- 
láii  ao  lado. 


MAQUINAS 
DE  COSTURA 

NOVAS  E 
— REVISIO- 
v—  'í  adas 


Uma  boa  revlala  pode  reaul* 
ver  o  problema  dc  uma  Inteli¬ 
gente  propaganda  —  Lcmbrc-Ho 
“A  NOITE  lluatrnda". 


lil.úniA  —  "firande  marido", 
comédia  dr  Kurlrn  Silva,  pela 
Companhia  Joyilio  Coala.  As  Ili,  As 
2li  e  ás  22  horas. 

FÊNIX  —  " A  moreninha"  co¬ 
média  dc  Macedo,  pela  F.ninpaiihl  i 
i:ihl  Ferreira.  As  m,  ã.  2o  e  is  22 
horas. 

UIVAI.  —  \  mulher  nlómlca*' 

comédia  dc  Henrique  Fernniidc'. 
prl«  Cninpatiliin  A  Ida  Curildo.  A> 
Ili.  is  2n  e  A>  22  liaras. 

IIECltKK)  —  "Lunia,  Ihaslll", 
clinrge-pollllcu  do  l.uiz  Pei.soto. 
fleysa  Huscoli  c  poulo  Orlando. 


shtciii  aos  ensaios  da  peça  de  Nel¬ 
son  llodrigiirs  são  imntilmrs  em 
declarar:  em  "Vestido  de  noiva", 
Mnrla  Sampaio  atinge  ao  in  iiiiriil.i 
atirei)  <le  sua  earretra,  Ela  Irau*- 
lOltv  ao  papel  uma  aura  dc  puedn 
indescritível.  Já  nc  pode  adianlnr 
que  u  liilci  prelnvão,  vivu,  tiunuion, 
putétfen.  da  uoluvcl  alriz.  serj 
uma  dus  nulas  sensacionais  d  i 
•  cmpnrada  dos  “Coimdlnnlrs".  I) 
llrnco  dc  11  Ves líilo  dc  noiva",  qae 
ee*eeee*ee*eteeeeeeree 


“Trunfo  é  espadas",  hoje, 
em  vesperal,  no  João 
Caetano 

A  "vliargc"-pollllcn  "Trunfo  é 
Cípada»",  de  J.  Maia.  que  untem 
tão  grande  sucesso  alcançou  na 
João  Cnclnuo,  em  "avant-promlc- 
)c",  Iri  hoje,  cm  vesperal  c  A  noi¬ 
te.  cm  nuns  sfssòr.s. 

Foi  maivanle  o  triunfo  ,1c  Mary 
l.liicolu,  "cslrsda"  il.i»  fnmilliis, 
dcacmprnlmmlo  diversos  papéis 
n«  engraçadlssima  "chwrge",  qae 
conta  lambem  com  o  concurso  de 
AVillcr  dMvll.i.  fiolé,  Jujú  Baptli- 
la,  Aimcidinha  c  outros. 

"Grando  marido"  em 
vesperal 

tlealiza-sc  hoje.  no  (jléria,  a 
lirtmoim  vesperal  de  “(Irande  mri- 
ritlo”,  »  encanladora  comédia  qnc 
Furlco  Silvo  escreveu,  c  Jnyino 
Costa  c  «cus  conipaiihciros  esláo 
icprcsrnlnmlo  desde  ontem  na 
(ilòrin. 

Sá  o  Irfs  alo»  do  melhor  humor, 
que  o  público  aplaude  com  cnlu- 
stiMiio,  como  aconteceu  unlcm  A 
noite  Jayine  Costa  no  papel  prin¬ 
cipal  miA  magnifico,  seguido  tle 
AriJlolcIcj  Pena,  Nclnm  Costa, 
Cora  Cosia,  Orucc  Mocnin.  Unida 
Hctcndr,  c  todos  us  demais  artis¬ 
tas  du  clcnco.  Alem  da  vcsperul. 
haverá  as  duns  sessões  noturnas 
du  costume. 

0  sueettó  do  momento  — 
"0  neto  de  Dous” 

Mais  trés  lieloa  espetáculos, 
hoje,  uo  Serrador,  nos  oferecerá 
Almée  com  a  esplendida  comédia 
cl e  Jorncy  Comurgo  —  "0  neto  dc 
Deus"  que  6,  sem  favor  um  suces¬ 
so  do  momcnln.  Versada  dentro 
de  um  temn  palpitante  pelo  con¬ 
teúdo  e  alunlidndc,  a  peça  do  con¬ 
sagrada  escritor  vem  sc  Impondo 
dia  »  dia  ú  preferência  du  iiossk 
liúbllco,  pois  n  cicgunlc  teatro  dn 
rua  Senador  Unnlns  está  esgolnn- : 
tio  •»  «uns  lotações  com  a  frequên¬ 
cia  dc  ii ni  íeicto  c  numeroso  audi¬ 
tório  das  principais  bairros  rin  ci¬ 
dade  Cama  dc  cosliimr.  volta  an 
palco  "O  neto  dc  Deus"  cm  trés 
espetáculos,  sendo  um  cm  vespe- 
ral  elegante  dedicado  às  moças. 

Maria  Sampaio  am  "Ves¬ 
tido  de  noiva" 

“Vestido  dc  noiva",  n  tragédia 
que  abrirá,  dia  10,  u  temporada  dos 
"ComedUnlcs”,  no  Fenix,  apre¬ 
senta  uma  nova  heroina,  Maria 
.Sampaio.  A  nlrije  portuguesa  en¬ 
carnará  o  tipo  Ião  dramático  c  tio 
feminino,  dc  “Alalile",  “n  atrope¬ 
lada  da  fllórin".  Todos  os  que  a>- 


Almiranlc  norte-americano 
condecorado  na  Ordem 
do  Mérito  Naval 

0  presidente  dn  Hcpúhlira  as¬ 
sinou  decreto  coucedtndo  o  griiu 
dc  nniii  Cruz,  no  (juailru  Suple¬ 
mentar  du  Ordem  do  Mérito 
Naval,  ao  almirante  Frodcijck 
.loseph  Kdrn.  dn  marinha  dos 
Esladas  Unidos. 


ralcndário  liliirgirn  —  20  de 
«iiliilin,  —  ú.»  sáliado  cm  lionri 
da  Imaculada  Cona-lçü  i  —  Suo 
João  Uáiivlo.  confessor,  duplo, 
branco.  Missa  própria.  2.*  d.i 
oitava,  rrrdi-i. 

Padroeiro- :  Artur,  Marta,  Snii- 
ln.  Irviic.  Iria  e  André. 

Amanhã:  Din  c  colelli  das  Mis¬ 
sões.  22. a  domingo  depois  dc 
Pentceosle».  Eplstuln:  FH.  I. 
6-1 1.  Evangelho:  Mal.  XXII.  13-21. 

Missa  de  Santa  Rita 

Será  celebrada,  segunila-fcir.i 
ptóxlinn.  22  do  llueulc,  às  tl  h.i- 
ros.  na  matriz  de  Santa  Hitn  dc 
Cássia,  a  missa  cm  louvor  à  pa¬ 
droeira  r  rrlcstial  advogada  dos 
rasos  huuianauirnlc  ImpossIirK, 
rcluüva  uo  tlurnle  mês,  segiiin- 
lái-sr  hriiçán  <!••  Knullssiiiio  Sa- 
rmiiicntu.  Findas  as  reriniónios. 
us  fiéis  podrrâo  Insercvcr-sc  n.i 
Pia  União  dc  Santa  Itllo, 

0  2.  comício  do  MOSC 

Itcnlizar-sc-á  liojr,  às  2U  ho¬ 
ras,  nn  Pcplin,  próximo  à  entra¬ 
da  principal  du  ermida,  o  sojan- 
i!o  comício  do  Movimento  Operá¬ 
ria  c  Social  Cristão.  Furão  uso 
(ia  paluvro  vários  oradores,  ípic 
riiscorrcrâu  sobre  lemas  dc  gran- 
rlr  atualidade  para  a  classe  pro¬ 
telaria. 

Hora  santa 

O  piedoso  exercício  da  hora 
santa,  ommiliã,  domingo,  no  Sun¬ 
tuário  Nacional  do  Coração  Eu¬ 
carístico  dc  Jesus,  será  feito  pela 
(inania  dc  Ilonrn  ao  Santíssimo 
Sacramento.  Os  adoradores  de¬ 
verão  iiclmr-se  ás  1(1  horas  na 
Templo  dn  Adnraçào  Perpétua, 


liirlúitrin 
v  Ace»õrio» 
em  geral 

Vahntv,  Sonrrt  A  Cia •  Llrl. 
U.  FREI  CANECA,  1.13.  Tel.  22-749(1 


A  alimentação  e  apro 
veitamento  escolar" 


com  imenso  or , 


a  Parker  “51 


liMwgMrada  a  “aopa  escolar”  am  maie  um  grupq 
eacolar  de  Niterói 


Ihinte  capa,  a  Parker  "51”  c  a  melhor  'cre¬ 
dencial  do  seu  bom  gôsto.  Iiis  um  instru¬ 
mento  de  precisão  que  nenhum  apressado 
método  de  produção  em  massa  pode  fabricar, 
li  quando  usada  —  parece  ávida,  quase  an¬ 
siosa  por  escrever!  Sua  macia  ponta  de  osmi- 
rídio  desliza  ripidamente  sôbre  o  papel.  E 
nesse  caso  —  se  está  abastecida  com  a  tinta 
dc  secagem  rápida,  a  Parker  “51”  —  prepare- 
se  para  uma  surpresa!  Pois,  com  esse  fluido 
mágico,  as  palavras  secam  à  proporção  em 
que  são  escritas! 

Naturalmcnte,  a  Parker  “51”  í  escassa...  peça, 
pois,  a  seu  fornecedor  para  reservar-lhe  uma. 


Consoante  a  tradição  dos 
unos  nnlerinrcs.  vêm  sendo  cele¬ 
brados  os  domingos  de  nnlulmi, 
nlé  o  primeiro  de  novembro,  no 
Santuário  dr  Nossa  Senhora  d.i 
1'eulia.  Milnirliio  da  l.eopnldino. 
Amanhã,  porlnnln.  haverá  missas 
feslivns  na  histórica  ermida,  cvn- 
rnllvn  das  inúmeras  graças  nlill- 
(las  pelo  Intercessão  dn  milagro¬ 
sa  santa . 

0  "Dia  das  Missões" 

Amanhã,  dumlugn,  „erà  erlelira- 
ilo  o  “Dia  das  Missões”,  mis  ain- 
Irlzes  e  liinls  lemplos  ilesld  arqui- 
(lloeese.  com  orações  e  colelas  em 
la  aiTieio  das  obras  missionárias 
ealõliens.  Inclusive  osculas,  hos¬ 
pitais  e  asilos. 

Nu  Candelária,  ãs  lo  Imras.  ha¬ 
verá  imponente  pontifical  pnr 
D  llenlo  Aloisl  Mnselin,  núncio 
iiposlólleo,  pregador  monsenhor 
Henrique  de  llngnlliues,  vigário 
.In  paróquia.  A  parle  inuMcui  será 
r;ee«|mla  pela  "Schola  Cnnlo- 
nini"  do  Santíssimo  Sacramontu, 
•lo  Santuário  Nacional  do  Corncân 
Eucarístico  de  Jesus  (matriz  <lc 
Santana),  sol>  a  regência  do  maes¬ 
tro  padre  José  D'Angelo,  S.  S.  S 

Festa  de  São  Miguel, 
Aroanjo 

A  odminlstritçáo  du  Venerável 
Irmandade  dn  Glorioso  Arcanjo 
São  Miguel  c  Almas  da  Freguesia 
du  São  José  fará  realizar,  na  res¬ 
pectiva  Igreja  itiulriz.  amanhã, 
d'  miugo.  ii  fesla  do  seu  excelso 
origo,  ccnfoein?  u  programa 
nhritxo: 

As  IO  Imras  —  Lcllurn  dn  no- 
minttla  dos  Irmãos  eleitos  pera 
o  ano  r-miprantissal  dc  lt)4ú  a 
Hlill  Missa  solene,  sendo  celc- 
lniilito  o  padre  Alexandre  Tavares. 
va|ltlào  du  Irmandade  do  Sunlls- 
slmo  Saerameutn  da  Freguesia  de 
São  José,  e  ocupando  a  Iriimnii 
s  a  «  r_a  d  n  monsenhor  Rcnetlielo 
Marinho,  vigário  da  paroquia  dr 
S.'n  Jn:c. 

Selria  conjunto  de  r.rqiiestra  c 
eorn  du  Cenlrn  Musical  dn  itlo  de 
Janeiro,  sob  n  direção  da  Sra. 
C.  Simões  e  n  regência  do  maes¬ 
tro  Anlnnln  t.ago,  cxeeiitarãu  es- 
vulhldn  programa  dc  música. 

Professor  Jcsé  Elesbao 
de  Cestro 

Procedente  dc  Help  Horizonte, 
eneoill  ra-se,  tle  passagem,  nesta 
capital  n  professor  José  Eleshãn 
<lr  (iaslrn,  nosso  colega  de  im¬ 
prensa  r  poeta  pnlrlclo.  O  feste¬ 
jado  hoin.'iii  dc  Iclr.is.  que  sr  acha 
Iinspedailo  i,« .  l.oasculo  du  Carmo 
da  1-apa.  aclia  dc  publicar  o  Ins- 
p  ira  do  lijnn  -  “Nossa  Senhora 
(li  Piedade"  —  v  r<ns  de  sua  li¬ 
vra  e  música  de  Oleio  de  Arauio 
v  Ml  va. 


O  diretor  do  Departamento  dc  Ed  tirarão  servindo  a  primeira  -opa 

'  Com  a  presença  do  Sr.  Ruinin 
Fuleáo,  diretor  dn  Departamento 
de  Educação  do  Estado  do  Hio  o 
como  complcmeiilo  da.  teclai 
do  encerramento  da  "Srmim.i  li 
Criança”,  em  Niterói,  realizou-: 
uo  Grupo  escolar  "(ictiiilo  \  u» 
gas”,  dessa  cidade,  a  ceiiimudi 
da  innugiirneáo  du  sopa  <v„inr, 
generosa  Inleialiva  da  upetu  i 
(lirctura  desse  prestigioso  .  tais- 
leeimento  de  ensino  piHilic  p.  • 
fessora  Maria  Siqueira  M.uhaJc, 
rom  u  valiosa  colaboração  da  U- 
giáo  Brasileira  dc  Assisléori.i. 

0  alo  esteve  bastante  com-  (ri¬ 
do,  notando-se.  :i  pn  seiiça  bnt- 
hem  do  reprcscntanlc  do  pr.  (cila 
Hrtgido  Tiiinco  c  da  prote-.u  i 
Miirilia  Pereira  dc  Souza,  repir- 
senlnnlc  du  Caixa  Escolar  di  Ni¬ 
terói.  bem  como  do  Sr.  Mldull.i 
Snnllago,  vlec-presldtnU:  ..i 
ixcreleio,  dn  L.  D.  A. 

Por  ocasião  du  feslira  lna»:u< 
ração  usou  du  palavra  a  pioic* 
soru  Jforaida  Fonseca,  que  dlv.c  • 
lou  sobre  o  tema:  “Alinienl.u  a 
c  aproveitamento  escolar'1. 


0s  gelados  prejudicam 


ESCOLA  DE  MÜSICA  GRAJAtí 
Professora  Mnriu  da  Piedade 
Santos,  diplomada  pelo  Escola 
Nacional  de  Música.  Ensino:  Teo¬ 
ria,  Solfêjn.  Canlu  c  Violão.  — 
lolefone  38-2831.  / 


Â  Escola  de  Enfermagem 
do  Estado  do  Rio 

A  propósito  da  recente  doação 
do  terreno  para  a  construção  da 
Escola  de  Enfcrnngem  do  Estndo 
do  Rin,  em  Niterói,  recebeu  o  ehc- 
i>  do  govinio  estadual  as  con¬ 
gratulações  do  Sr.  Servulo  Mmn, 
auperlnlcndcnle  dn  Serviço  Espc- 
clal  de  Saúde  Pública,  através  dc 
telegrama  cujo  texto  é  n  seguinte: 
"Queira  V.  Excln.  aceitar  nossas 
congratulações  pelo  ato  de  conces¬ 
são  do  Icrrciin  parn  n  construção 
d«  Escola  de  Enfermagem  do  Es¬ 
tado  do  Riu.  p.sse  exemplo  ullo- 
mentr  iintriúiirn  rcrlnmcnle  fru¬ 
tificará,  pcrmilíndii  a  elevação  «lo 
padrão  da  ciiferningein,  indispen¬ 
sável  no  aperfeiçoamento  dos  ser. 
viços  médieo-sanilárlos  cm  nosso 


Decisões  do  Supremo  Tris 
bunal  Militar 

Na  suo  última  sessão,  s"li  1 
presidência  do  general  Silva  Ju¬ 
nior,  o  Supremo  Tribunal  Mili¬ 
tar  Indeferiu  o  pedido  de  redução 
de  pena  feito  por  Gcraldc  Au¬ 
gusto  Medeiros,  condenado  o  oi  » 
meses  de  prisão,  pelo  crime  ua 
violência  contra  superior;  eu;t- 
firmou  as  condenações  de  Juíó 
Tcodoro  Alves  o  Doaatrgcs  Pe¬ 
reira  Leite;  condenou  Atatlb.1  das 
Heis  Dutra  a  cinco  meses  t  dez 
dias  dc  prisão;  absolveu  Dca.),,ro 
Pereira  dc  Abreu  c  também  rali- 
firmou  n  eondcnaçân  de  José  !’«■*• 
me»  dn  Silvo,  da  2*  Companhia 
de  Transmissões. 


dos,  os  únicos  responsáveis  pcln 
elevado  número* de  óbitos.  Con¬ 
cluiram  que,  nos  Estados  Unidos, 
80  dos  casos  sno  devidos  ú  água 
gelada . 

Us  mexicanas  são  também  de 
opinião  idêntica.  Em  Panteon 
Jardim,  México,  no  decurso  dc 
dur.s  ‘emanas  registraram-se  30 
n-  -.  consequente  à  apendicite, 
sob  formas  diferentes:  agudas, 
íu,  o  s,  etc. 

A  Inflamação  npcndlcntnr  é  um 
fenómcmi  que  frequentemente  se 
observa;  —  não  causa  mais  apre¬ 
ensões.  é  de  faeil  remoção  medi¬ 
ante  operação  retátivnmcnlo  fn- 
e.l.  u  paciente  é  posto  fora  dc 
perigo  sem  grande  dificuhlnrte. 
Tunlo  o»  processos  terapêuticos 
como  os  cirúrgicos  são  dc  oficacin 
comprovada . 

Multa  gente  tem  sliln  operada  dc 
npciuliu*_ em  pnrn  perda.  As  npe- 
raçoes  são  realizadas  |>rccl|iil.irla- 
inenle.  Convem  sempre  observa- 
çãu  criteriosa  afim  du  evitar  erra 
Os  diagnósticas  apressados  dão 
azo  a  Intervenções  de  tirgéaria. 
Alullas  vezes  são  exlralitos  t, pen¬ 
di  ec»  por  eomplcto  perfeitos. 

As  ilnre.s  Inealizatlas  na  |V“«a 
lllnc.i  rllrviln  nem  sempre  jiguifl- 
cnm  apemllce  inflamado,  lodo 
v.ilundii  e  pouco.  As  exeresea  ,ão 
Ua  rua  innioria  prejudleials.  A 
eliminação  (lc  uni  nrgftn  são  Ini- 
l>or;a  na  iicrprelação  dc  um  crime 
que  merece  a  mais  severa  pu.ií- 
'.  ,'((•  Já  vão  lunge  os  tempos  que 
'  •.••'ui."  o  ap:tirl|ve  )ior  tporl. 
lodo  nrguo  tem  função  própria, 
.  raud.  naluralnirnl,'.  o 
organismo  se  resnmllrá  dc  -ua 
■  a-, a .  t  auv  aos  ,'lra rglòe-.,  ama 
vvz  verificado  tralsr-x  dc  erro  ,  e 
•MiiglióCieo.  fechar  n  parede  aluiu- 
P)  "7’  e  deixá-lo  cm  paz. 

Não  eslolí  propenso  n  aceitar 
•íue  o  uso  dus  gelados  redunda  cm 
aprmllcílc.  Registro  a  noticia  c 
permanecerá  na  expectativa. 

I.icinio  Santas 


Pregos  :  Crf  37õ,00  e  150,00  em 
tôdas  as  botis  casas  ilo  ramo. 


Reprejcnuntci  exclusivos  pxra  todo  o  Brasil  e  Posto  Central  de  Comcrros 


COSTA,  PORTELA  At  CIA.,  Rua  t.-  de  Matço,  9-1 


Comunicados  fúnebres 


Dr.  Meira  de  Vasconcelfô? 

CnoBDllórlo  —  Sân  José  n.  SS-S* 


UtülUT» 
Doe.  da  Faculda¬ 
de  de  Medldna 


Vias  urinárias  — 
Hua  do  Carmu. 
19  •  L*  -  Das 
14  ãs  lá  horas. 


DR.  TITO  JORGE  DA  COSTA 
MALTA 


9.  503  -  Edifício  Candriárl» 


Unia  Ima  revista  pode  resol¬ 
ver  o  problema  dc  umn  Intcli- 
cente  propaganda  —  Lemhre-se 
“A  NOITE  Ilustrada”. 


(7.*  DIA) 

tZulmira  da  Kocliii  Tasiail 
Maltn.  Mario  Jnrec  ilu  Ktich.i 
Malta,  r»posii  e  filha.  11'}- 
rlen  Jorge  da  Itiirhn  Malta  i  il- 
lhos,  Aniilbal  Jurge  rio  Cosia  Mal¬ 
ta  e  raposa,  r,  demais  parniles 
gratos  o  toda»  que  as  cantoria- 
rnm  por  oenslãu  dn  fe teci n"‘(il|* 
de  seu  querido  e«|Hiso,  pai.  >«*'") 
avó,  irmão  e  cunhado  TITO,  caa- 
vldnm  a  assl.tlr  à  hiIk-.i  dc 
tiinu  dln,  que  aerá  realizada,  »e- 
guiiilu-reirn.  din  22,  :js  V  H«r>, 
nn  igreja  N.  S.  d»  Carmo,  i  ruv 
I.*  dc  Março,  pelo  que  antecipada- 
mente  agradecem. 


ws  scrvnmrcs  it.m  trés  nl  •«  do 
Institui,.  Urusileln,  dc  í iri i;; t"( f ia 
e  Estatística,  eum  o  npohi  d*.*  seus 
superiores,  vão  prestar,  im  pró- 
xiitii»  dia  25  du  eorreuli  més. 
qtilnla-feira,  significativa  huine- 
nngens  aos  seus  colegas  qur  par- 
tle.lpnriim  tia  guerra  aa  Europa 
mino  elementos  inlrgrunli,  da 
E.xpedleimiárla  Hrasileira 

Conformo  u  prugrnnin  maanl- 
zado,  liqvciti  nitssj,  em  açio  dr 
graças,  ãs  Kl  liaras,  im  Igreja 
•'anta  Cruz  dos  Militares,  á  rua 
I"  ile  Marro,  sendo  aflcíantr  z  pre¬ 
gador  o  eu  nego  Jn»é  Tàvora;  n%  tu 
linfas,  srvsáii  vlvlca.  nu  autlilórlu 
da  I.  1).  G.  I...  á  Avenida  l,‘ran- 
l.lln  ItuuH-vvll,  Kit!.  Kl  -  andar,  sub 
a  pivsiiiénci.i  do  embaixador  José 
(..irlus  dc  Macvdu  Soares,  presi¬ 
dente  du  Instituto,  devendo  discur¬ 
sar  reprrsentnnlcs  das  alas  rsla- 
l  Is  Ucas.  gcugráficu  ,•  ecnsilúrln. 
Nessa  neasiân,  a  Comissão  promo¬ 
tora  dns  homenagens  fará  enl re¬ 
ga  dr  um  bronze  camemnralivo. 
que  ficará  depositado  no  gnhinclr 
da  presidência,  e  de  medalhas 


IRóCDS  U  ANÊMICOS 

Vinho  Creoseíadlo 

SILVEIRA 


Posto  para 
anúncios  na 
Avenida 

Na  Livratia  da  A  NOITE 
situado  á  Avenida  Rio 
Branco,  120  —  Galeria 
doí  Empregados  no  Co. 
mércio  —  Icjas  13  e  20, 
funciono  ate  às  19.00  ho¬ 
ras  um  posto  paro  o  rc- 
tepção  doonúnciosc 
correspondência  para  \ 
NOITE  c  publicações  as¬ 
sociadas. 


lóaiiu 
AarmlN  r  I 


apresenta  » 


l.elntii  “A  NOITE  Ilustrada 

+4  44  *  * 


o  maia  perloilo  ron junto 
rio  Hiídio 
IIOJE.  à»  19,10 
e  todo»  or  atihados 
Crnlilvzn  dr 


dc  l  erimuflo  Salioia  dc  Medeiros 
A  mais  ruaipleta  r  pereiicUnte  anillsv.  frita  cm  tõ.-ro  da  p 
r;;""!'! 1,,í,|  *  ■*«  ar(*  Anihrr,.  de  duer.tal,  „  uran,|,.  p 

liiSi.iH,  irlRrfur  dc*  mnl«  hclub  pAcin.is  da  poesia  lueilnnn,  de  u 
docc  v  vonsoliiclnr.»  tlfaMifin, 

VOLUME  EM  BROCHURA  C/S93  pgs.  LrS  13,00 

l’Eni  DOS 

Editora  A  NOITE  -  Rio 

Ruu  Sacadura  Cabral,  41/43  —  4."  andar 

ou  cm  todas  ss  Livraria» 

.ilcnde-sc  «  pedidos  pelo  REEMBOLSO  POSTAL  «/dcspèsni 


Joaquim  Barbosa  Garcia 

1 1”  ANIVEUS.UUO) 

tDci  nardhia  Carlos  tuildl 
convida  seua  parcnlcs  9 
amigos  a  assistir  b  mi-to 
que  manda  celebrar  por  Mia  alui.', 
m  Igreja  da  Candelária,  na  ti'1 
22  do  concilie,  segunda-feira,  a* 
9  horas,  no  allnr-mor,  confcssau» 
«lo-se  de.sdo  já  agradecida  l’íl 
esle  alo  de  religião  cristã.  j 


CAFIASP1RINA 


O  remédio  tle  confiança 
cnnlrtt  a>  dúns  v  resft  iailot 


“AS  MAIS  BUAS  PAGINAS  DO 
ROMANCE  BRASIlfIRO” 

UM  PROaRAMA  01  RADIO  TKATRO  DIFKRRN* 
TI  DOS  OUTROS... 


1945 


Teve  ótima  rrprrcutsAn  c  pa. 
rcc»  ler  agradado  cm  cheio  n  lan¬ 
çamento  ilr  um  programa  dc  rÃ- 
illo-tenlrn  um  Inulo  «llfcrenlc  ihn 
nutro». 

TrsU-te  ilc  "As  mali  brins  pá¬ 
gina»  «I»  romance  bruillcira” 
que  »  Nnclontil  transmite  todos 
>"  domingo»,  <)iin  Ifl.UU  h\  111  lio- 
r««.  cm  ondas  riirloa  c  longo». 

C.  um  programa  cm  que  há  um 
pouco  do  hlografln  rios  inmnncls- 
l.ii  nacionais  e  a  tratrallzncán  do 
umn  obro.  numa  nlnlcso  dc  toda 
história.  Não  i  n  rádio-peça,  lon¬ 
ga.  cm  muito»  ntns,  nem  é  novelo 
qnc  demanda  preocupação  cm 
arompinhar-»c  etc.  II  um  pnuco 
do»  duna  colam,  porque  i  rátllo- 
peca  c  é  novela,  pola  tem  «rqitíii- 
ela  e  ronllnuldndc,  ncnlinndo,  po¬ 
rém,  no  mcMim  programa. 

A  Idealização  do  conhecido  ca¬ 
rrilar  hrnailch-o  Alvnrus  dc  Oli¬ 


veira,  encontrou  Tranco  apoio  na 
redação  do  Mãrlo  !.a|o  e  na  apre- 
«rotação  do  grande  elenco  qur  é 
doa  mola  pcrfclloa  c  mal»  earnS 
d'i  nldlo  braallelro  —  o  dn  Rádln 
Nacional. 

Deve-ae  eatc  programa  nna  La¬ 
boratório»  do  "Sal  de  Fruta"  Eno 
e  dn  Emulsão  de  Seoll,  que  npre- 
Tentam  lumhém  ‘‘Br.vler*em,,,  TI- 
andor  do  rabelo,  que  foram  na 
plonelroa  do  serviço  notloioao  e 
doa  informativo»  do  sport  nu 
lltiaao  rádln,  lançando  aaalm  mala 
um  programo  Inlercaaontc  c  dlTe- 
vente,  II  opnrluim  Trlanr  o  apoio 
da  IndAalrla  farmacêutica  a  um 
programa  como  cale  que  divulga, 
6  verdade,  a'cua  prndiitoa  niaa 
realça  Inmliem  oa  rarrltorei  no- 
clonnla  e  dá  umn  parte  do  acu  «a- 
forço  em  prot  da  melhoria  do  pa¬ 
rirão  dc  programas  dc  noaao 
"broadcasllng". 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATÉ  SEM  AÇÚCAR 

A  SEMANA  DA  ASA 

O  IATE  CLUB  DO  RIO  DE  JANEIRO  PROMOVERA 
BRILHANTES  FESTEJOS 

In  Nader.  Uutn  Raptlsta.  Edméa 
Dezonr,  Hugo  Hiimnnn,  Marlliihn 
Secreto,  Espirita  Sniilo  Alvamlro 
Ihililn  Aliysnl  llruno  Peres,  Ca- 
nstlo  Nader,  Corloa  Pires  dc  Melo, 
Wnldemar  Sampaio,  Agcilitúu  Du. 
Ira,  Alberto  Mldosi. 


0  lalc  Club  do  Illo  dc  Janeiro 
organizou  paru  n  próxima  semana 
um  vatlo  programa  dc  festejos 
comemorativo»  da  Simc-nn  da  Aan. 

Centro  nndo  n  nvlnç&n  rlvll 
muatrou  'sempre  mclu  propicio 
L  eaaa  maior  dlfcaaão,  o  lalc  Club 
se  colocar  A  Tronic  dna  festas 
anual*  das  quola  partlclparãii  nu 
(nrldade  clvla  c  mllllnrea  c  o  cx- 
cclcnlc  grupo  dc  ilrsporl talas  que 
I armam  cin  acu  Departamento  de 
As  lação. 

O  programa  das  feslejns. 

Dia  22  —  As  I]  horas,  na  sede  do 
I.  C-  n.,J.  —  Scasão  Inaugural  — 
Conferência  sólire  o  tí-ma  “A 
t, viação  cUil  dc  opús  guerra".  Pelo 
Tenente  Aviador  Ademar  Pinheiro. 
UI*  2-1  —  As  21  horas,  na  séde  do 
1.  C.  R.  J.  —  Sessão  cinematográ¬ 
fica  sòbrc  nvlaçãp  e  sua  utilidade. 
Dia  2li  e  27  das  8  horas  As  12  ho¬ 
ras,  e  das  1 1,30  horas  As  10,30  lio. 
r.is  —  Disputa  do  clássico  "Camilo 
Nader".  —  Din  28  —  As  10  lioms 
--  Inauguração  oflelnl  dn  Drpnrla- 
menlo  dc  Hldro  aviaçáo.\  Entrega 
dos  prémios  ons  vencedores  dn 
elástico  "Camilo  Nader"  pelo 
ministro  da  Aeronáutica,  c  uma 
llamuln  do  Iate  Club  no  presiden¬ 
te  do  Aéro  Club  dn  Brasil.  \ 
COMISSÃO  CENTRAL:  Carlos 
Pires  de  Melo,  Mnrllnho  Secreto, 
Camilo  Nader,  Dr.  Espirito  Santo, 
Carlos  (1.  Botelho,  Pedro  Karati 
o  riomrro  frrgsni. 

COMISSÃO  DE  RECEPÇÃO: 
brigadeiro,  XenTon  Braga,  Auge- 


COMISSÃO  TÉCNICA :  Brlgndel- 
ro  NcRton  Braga,  Coronel  Francis¬ 
co  Assis  Correia  de  Melo,  Arman¬ 
do  l-cvel,  Major  (illherlo  Cunha 
Menezes,,  Capitão  Rui  Borhoaa  Ne¬ 
to,  Pctranln  Almeida  dc  Mogn- 
limes,  Clojee  Tippel,  Amadeu  Tn- 
lorcltl,  Homero  Bezerra,  Pedro 
linrnn,  Mortinho  Secreto.  Fernan¬ 
do  Borges,  Avandro  Bahia. 


FRANCISCO  DE  ABREU 


Faz  anos  amanhã  o  vice* 
presidente  do  Flamengo 

Transcorro  amanhã  o  aniver¬ 
sário  natalício  do  Sr.  Francisco 
ile  Abreu,  vjce-ptesldcntc  do  Fla¬ 
mengo  e  figura  estimadíssima  nos 
círculos  desportivos  da  ciriadc. 
Banqueiro  e  dedicadíssimo  rubro- 
negro,  o  Sr.  Frunclsco  de  Abreu, 
nu  daln  de  amanhã,  rccchcri  ao 
homenagens  de  seu»  numerosos 
amigos,  colegas  c  admiradores. 


SINTONIZE  AMANHÃ 

As  15  horas,  a 

RADIO  NACIONAL 

cm  ondas  médias  e  curtas 
para  ouvir  uma  reportagem 
de 

Jorge  Curi 

irradiando  o  jogo 

São  Cristóvão 
&  x 
t  Flamengo 

patrocínio  do 

Vinho  Reconsti* 
tuintè  Silva  Araújo 

O  lônico  que  vale  taude 
e  da 

Cia.  Cervejaria 
Brahma 


PRE-8  —  980  quilociclos  - 


PRL-7  —  9.720  quilociclos 


Programa  de  prognósticos  para 
a  corrida  de  amanhã 

1. *  PAREO 

1.400  metro*  —  Narlonnl*  de  5  ano*,  de  4  vitoria* 
VITOKY  —  Na  grama  atua  bem 

Vlelory  Domingos),.,  ....  38  Sc  não  chover  é  perigosa. 

Mascamdu  Hlhas) .  34  Inimigo. 

Itnhusto  (Ullôn)..  34  Sli  fé. 

Amora  (Mesquita)  ..  ..  ..  58  Só  nu  grama  tem  chance. 

2. *  PAREO  _ 

1.400  metros  —  Cavalos  dc  3  anos.  de  1  vitória 
ARABE  —  ótimo  exercício 

Árabe  (Barbosa) .  55  Confirmando  ganhará. 

Cerro  Alto  (Mesquita)  ..  ..  53  Perigoso,  •' 

•Snssiado  (Reduzino) .  33  Se  folgar  na  ponta... 

Cerro  Cluro  (Ullúa) .  55  llú  fé. 

3. *  PAREO 

1.300  metros  —  Nacionais  sem  mais  de  õ  vitórias 
ELUPSE  —  Fórça  absoluta 

Ellipsc  (Castlllo) .  38  Não  deve  perder. 

Dengo  (Ribas)  . .  58  . 

Chilique  (Domingos)  ..  ..  34 
Arvoredo  (Otllio) .  54 


HA  fé. 
Perfgoso. 
Melhorou. 


4. "  PAREO 

1.00  metros  —  Égua»  de  3  «nos,  de  1  vitória 
GRALHA  —  ótimo  exercício 

Gralha  (Barbosa) . .  55  Correndo  o  que  trabalhou.,, 

Glyclntn  (Castlllo) .  55  Inimiga. 

Guapeha  (Domingos)  ,,  ..  53  Melhorou. 

Glrla  (Ullúa) .  53  Bem  na  distância. 

5. »  PAREO 

1.400  metros  —  Nacional*  de  5  anos.  de  3  vitórias 
ELSITA  —  Boa  companhia 


Eleita  (Castlllo)  .. 
Estellu  (Lclghion) 
Jitlóea  (Peduzlno) 
Damarú  (Otllio)  . . 


50  E'  a  força. 

50  Pode  fazer  a  dupla  dn  casn, 
68  Melhorou. 

50  Anda  em  boa  fòrmn. 


O.»  PAREO 


1.400  metros  —  Animais  estrangeiros  —  Handicap 
POKO  MOKO  —  Ótimo  estado 


Poko  Moko  (Macedo) 
Bolson  (Vieira)  ..  .. 
Granflauln  (Ullúa)  ., 
Cnntlú  (Reduzino)  .. 


.  48  Se  dlspular  ganhará. 

.  54  Ligeiro  e  frouxo 
.  54  Pode  vencer. 

.  51  E'  “gramático”. 

7.’  PAREO 

1.200  metros  —  Nacionais  dc  4  anos.  dc  3  vitórias 
MALAIO  —  Bom  estado 


Malaio  (Domingos)  .. 
Dadivn  (Ullúa)  ..  .. 
Diamant  (Reduzino).. 
Fnrrusca  (Lclghion).. 


,  50  A  distância  njuda-o. 

5t  Perigosa. 

50  llá  fé. 

54  E'  "gramática”. 

8. ”  PAREO 

3.800  metros  —  Grande  Prémio  "Derby  Club'* 
TYPHOON  —  E'  a  fôrçn 

Typhoon  (Ullúa) .  57  Trabalho  assombroso.  ’ 

Eldorado  (Mcsqniln) .  St  IIA  fé. 

Salmon  (Reduzino) .  53  Tinindo,  mns  n  distância.. 

Estrondo  (Castlllo) .  35  Sc  chover... 

9. »  PAREO 

1.(00  metros  —  Animsls  de  qualquer  pais  —  Handicap 
DOMINÓ  —  Deve  ganhar 

Dominó  (Mesquita) .  50  Está  voando,..  1  \ 

Dark  Prlnce  (Domingos)  ..  58  Bem  preparado. 

Sobco  (Matn) .  40  Se  folgar  assustará. 

Rockmoy  (Ullúa) .  62  Pode  surgir  no  final 


BETTING  SIMPLES  —  341 
BETTING  DUPLO  —  51  —  41  —  12 


O  P  OVO 


...para  eleições  livres  e 

pede  a  convocação  de  uma 

ASSEMBLÉIA  CONSTITUINTE 


Mais  uma  vez  em  praça  pública,  o  povo,  assumindo  o  poder  que 
lhe  compete,  tomará  uma  decisão  histórica,  reclamando  no  GRANDE 
COMÍCIO  do  dia  26  no  LARGO  DA  CARIOCA  às  17  horas  a  resposta  u 
^  ATA  solencmentc  entregue  em  3  dc  OUTUBRO  em  que  exigiu  a  con¬ 
vocação  de  uma  ASSEMBLÉIA  CONSTITUINTE  como  único  processo 
Je  Redcniocratizaçào  em  que  será  respeitada,  VERDADEIRAMENTE, 
a  vontade  soberana  das  massas,  no  sentido  da  Democracia,  da  Liber¬ 
dade,  da  Ordem  c  do  Progresso  ! 

Interpretando  o  anseio  máximo  da  Nação,  falarão  diversos  oradores, 
representantes  dc  vários  Estados  do  Brasil  c  dc  várias  classes  sociais 
que  se  integraram  definilivdmentc  na  campanha  pela  CONSTITUINTE. 

Após  o  comicio,  o  povo  empreenderá  NOVA  MARCHA  HISTÓRICA  ao 
I  alácio  Guanabara  para  buscar  a  decisão  final  do  chefe  do  Governo 
e  ouvir  a  palavra  dc  ordem  de  S.  Excia.,  o  Presidente  £ctulio  Vargas. 

O  Comício  será  irradiado  para  todo  o  País  por  uma  grande  rede  de 
emissoras  nacionais.  Trens  de  subúrbios  e  bondes  gratuitos  com 
horários  a  determinar  oportunamente. 


COMITÉ  PRÚ-CA NOIDATURA  GETULI0  VARGAS 


Iaíismo 


Das  atividades  da  tarde  de  hoje,  na  regata  da 
classe  Star  e  a  final  do  campeonato  por  equipes 
entre  Guanabara  e  I.  C.  Brasileiro 

Amanhi  as  últimas  regatas 
do  Campeonato  Individual 


Será  corrida  novnmcnle  hoje  n 
1*  regata  para  os  iates  dn  classe 
Star.  em  virtude  de  rcsuluçim  dn 
Comissão  dc  Rrgnlns  dn  Federa¬ 
ção  Metropolitana  dc  Vela  e  Mo¬ 
tor.  O  sinal  de  partida  será  dado 
ás  13,30  horas. 

A  final  do  Campeonato 
Metropolitano  de  Equipes 

Terá  lugnr  hoje,  às  14  liaras, 
cm  águas  fronteiras  ao  Flamengo 
c  A  Glória,  o  sinal  de  pnrlhln  pa¬ 
ra  ns  regatas  fluais  do  Cnmpca- 
nuto  Metropolitano  dc  Equipes,  o 
qual  será  disputado  entre  n  lalc 
Club  Brasileiro  e  o  Club  dc  Rega¬ 
las  Guanabara. 


As  13,30  horas  dc  amanhã  terá 
lugnr  o  sinnl  do  partida  para  as 
ültlmnx  regatas  cm  disputa  do 
Cnmpconnto  Individual,  npúx  as 
qunlH  serão  conhecidos  ns  enm- 
pcoes  das  diversas  classes  do 
lides  que  concorreram  n  esle  cam¬ 
peonato. 


Doenças  de  Estômago 


INTESTINOS  -  FÍGADO  E 
NERVOSAS  -  RAIOS  X 
Prol.  Rcnuto  Suuzo  Lopes 
-----  rua  méxico.  98.2.” -Tet.  22-7227 


LIVROS  DE  BERILO  NEVES 

O  espírito  fino  e  sutil  do  conhecido  escritor  ironistn,  atra¬ 
vés  das  obras  dc  sua  autoria.  O  tradicional  c  ferrenho  inimigo 
das  mulheres,  no  seu  inimitável  c  inconfundível  estilo  critico. 

CIMENTO  ARMADO,  2.®  edição  .  .  Cr$  12,00 
LÍNGUA  DE  TRAPO,  2“  edição  .  .  Cr$  16,00 
O  DIABO  EM  FÉRIAS,  3.a  edição  .  Cr®  12,00 
À  VENDA  EM  TÔDAS  AS  LIVRARIAS 
Pedidos  pelo  Reembolso  Postal  à 

EDITORA  A  NOITE 

Rua  Sacathira  Cabral,  43-4.°  andar  —  Rio 


0  SERRANO,  DE  FEIROFOIIS, 
EXCUBSIONA  A  SÃO  PAULO 

VAI  ENFRENTAR  O  COMERCIAL 


PETRÓPOLIS,  (Dn  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  O  Serrano,  dc  Pe- 
Irópolis,  axeursionn  hoje  n  São 
Paulo,  umlu  vai  enfrentar  o  Co¬ 
mercial. 

Tcnin  dc  tradições  nu  cidade 
serrana  o  ulvi-ceruteo  vai  cre¬ 
denciado  para  cumprir  umn  gran¬ 
de  performance. 

Disputando  o  atual  campeo¬ 
nato,  o  Serrano  no  turno  sc 
manteve  como  ponteiro  da  ta- 
beln,  com  invencibilidade,  até 
domingo  último. 

O  conjunto  petropnlilnno  leve 
oportunidade  dc  enfrentar,  no 
ano  corrente  um  esquadrão  mix- 
lo  dn  Vnsco,  de  que  fnxinin  par¬ 
le  Djalimi,  Jnno  Pinto,  Santo 
Cristo,  Mnrl inho,  Eugrn,  Nlllon 
e  outros,  vencendo  de  8x3, 

No  ano  findo,  o  letra-campeão 
pctropalitnno  drfronlnu-sc  I «un¬ 
hem  com  o  S.  Paulo,  obtendo  um 
honroso  empato  dc  1x1, 

Para  a  excursão,  o  Serrano  or¬ 
ganizou  composições  especiais, 
para  uma  minicrosn  embaixada. 

O  Jogo  terá  lugnr  domingo,  no 
Pacacmhú. 

Chefia  a  embaixada  serra- 
nlsta  o  Sr.  Álvaro  Jorge,  presi¬ 
dente  do  atvi-ccrulco. 

F.m  S.  Paulo,  o  Serrano  sern 
recepcionado  peia  entidade  dos 
cronistas  desportivos. 

O  conjunto  dn  Serrano  formará 
cotno  segue:  Bispo,  Ari  e  Justcn, 


Geraldo  II,  Geraldo  1  c  Alaúr. 
Fausto,  Zezinhu,  Dumas,  Zccn  c 
Vale. 


ESTADOS  NERVOSOS 

1'rotnincnto  Médico  Geral  — 
Manias.  Angústias.  Insônias 
Depressões. 

DR.  EDMUNDO  HAAS 

7  de  8etemliio.  94-3*  14  è*  18 


TURF 

A  sabatina  de  hoje  na  Qávea 

Com  um  programa  de  atrati¬ 
vos,  vai  renlixnr  boje  o  Jockey 
Club  mais  uma  snbnllnn  que  deve 
lograr  êxito,  dado  o  Interesse  que 
llá  nos  meios  carreiristas. 

Para  ai  divinas  provas  eis 
es  nossos  palpites 

Cnyubu  —  Gô  —  Dingo. 
Guadalupe  —  Whlte  Fncc  — 
Msriéu. 

Mnndijcc  —  Merengue  —  1C1 
Rcy. 

Mickey  —  Gurupé  —  Snnlnfé. 
Forasteiro  —  Ixtria  —  Bcrliuz. 
Giruá  —  Bombeiro  —  Concurso. 
Gnrdcl  —  Frilí  Wllbcrg  —  5n- 
riià. 

bccrntes  —  Lobuna  —  Cucra. 


JUSTIFICANDO 

A  eliminação  de  Solon 
Ribeiro 

A  C.  U.  D.  distribuiu  n  se¬ 
guinte  nula  afkdnl: 

“Os  poderes  dn  Confederação 
Brasileira  dc  Desportos,  hoje  re¬ 
unido»  na  sedo  dn  entidade  pnrn 
tomar  conhecimento  u  uprccínr  a 
entrevista  concedida  pelo  juiz  d.i 
Federação  Molropolilitmi  dc  Fool- 
linll,  Alllerleo  Solou  Ribeiro,  so¬ 
bre  a  pessoa  do  Sr.  Luiz  Aranha 
u  inseriu  no  “Riidlcnl"  dc  17  tio 
corrente:  1."  —  consideram  allii- 
mente  ofensivos  c  injiislos  os  ler¬ 
mos  dn  mrsitui;  em  eaiisequéncla 
do  que.  2."  —  pedem  qnc  a  dire¬ 
toria  da  Confederação  desagrave 
o  seu  mitigo  presidente,  lume  mé¬ 
rito,  putroilu  dos  desportos  bra¬ 
sileiros  a  ropresenlnnle  jindo  á 
Federntioii  Iniernnliunulo  dc 
Fnnllinll  Assoeiation,  nplicmidu  ao 
referido  Juiz  ns  pernis  dc  leí.  Xn 
conformidade  tln  solieltução  ael- 
inn,  a  diretoria,  reunida  inconti- 
heull,  resolveu,  por  unanimidade, 
eliminar  dos  desportos  superin¬ 
tendidos  pela  Confederação  Brasi¬ 
leira  de  Desportos  o  juiz  Alderien 
Solon  Ribeiro,  nos  lermos  dos  ar¬ 
tigos  28  e  27  dos  seus  estatutos. 
Rio  dc  Julieiro.  13  de  outubro  de 
1945.  —  José  Lins  do  Rego,  secre¬ 
tário.  ” 


Guarani,  do  Meyer, 
versus  São  Cristovão 
Junior 

No  campo  do  Souza  Bnrros  me¬ 
dirão  forças  domingo,  n*  leains  do 
Guarani,  do  Meyer.  e  do  São  CrU- 
tovãu  Junior,  os  quais  hem  prepa¬ 


rados  deverão  proporcionar 
cotejo  movimentado  c  sohrcli 
Inlercssnnte.  Na  preliminar  e: 
rão  cm  nção  os  quadros  sccun 
rios  dos  mesmos  clubs.  Salvo  t 
rfificaçõcx  do  liitima  liorn  ■  equ 
principal  du  Gunnrni,  do  Me; 
formará  assim  organizada:  i 
vnldo;  Anmrllin  o  Gmneiro:  C 
chá,  Atnidc  e  Galo;  Vllnlhn,  Pcd 
Osvaldo  Sllvn,  Kreillo  c  Mnnclr 


Sintonize  HOJE  1 

Às  15  horas,  u 

RADIO  GUANABARA 

cm  ondas  longas,  c 

Rádio  Nacional 

cm  otidiis  curlas 
para  ouvir  uma  rcporlagcif 
dc 

Antonio  Cordeiro 

sobre  o  jogo 

FLUMINENSE  , 

X 

BANGÚ 

>r  Patrocínio  do  V.  __ 

Vinho  Reconstituinte 
,  ,  Silva  Araújo 

c  da 

Cia.  Cervejaria  Braluna 


i’HC-8  —  1,350  QUILOCICLOS 
l’RL-7  —  9.720  QUILOCICLOS 


8 


A  NOITE  —  Sábado,  20  dc  outubro  dc  1945 


A  N01TIS  —  Hiptililrndml»,  L«l»  C.  d*  Coala  N.llo 
UUtlw,  And, d  Cariaaaonl  —  Badalol-Chaí».  Carvalho  N»tla 
Mator-HorraUrlo,  Lincoln  IIudii  —  (iarrnt»,  OtUrlo  Llnin 
|tda(lo  •  ofklnni  PltAÇt  MA  11  A.  1  -  Trla.i  M»m  da  llfaçôra 
Inlcinaa,  Haf  2J-UH;  Carlora.KporlN,  53-4010 

AltINATUHAl 

Braall,  Amdxlcu  •  Bapanha  .  Ontroa  pala,# 

II  atara  .  CRI  10,00  II  mrata  CRI  MJ.JJ 

0  mia, .  CRI  1010  I  0  maa».  .  CRI  110,00 


Triunfou  a  revolução  na  Venezuela 

C  U  N  r  I  N  U  A  Ç  A  On  lrnrnlc-Rcnor.il  Jlinritrt  Helml- 


UA  1.»  M  G  I  N  A 

nuiU  revolucionária  rciinhi-*c 
mm  a  Ãç#o  DrnniCfAllrn  nu  Pa¬ 
lácio  dc  Mira  flore»  para  urjittiil- 
/.i r  d  novo  gahlnetr. 

Afirmou  que  o  Sr.  l.npc*  L«  n- 
Ircra»  c  outro»  alto»  iillelal»  il«< 
Exército  qur  tc  recusaram  u  par¬ 
ticipar  du  revolta  nrliam-vc  prt* 
mi»  liem  ut»lm  como  ns  mlitl*- 
troa  tio  govérno  Medlnn.  Todavia, 
nmlti  foi  tlllu  qualllu  au  prcsldcii- 
lc  Mcdlna.  • 

A  Junta  ordenou  is  tropas  »lc 
Rrlavhta  ncaliar  com  as  allvlila- 
tlc»  dc  saque  r  ronclton  o  povo  n 
(lour  sangue  á  C.ruz  Vermelha,  Já 
que  muitos  feitios  >c  encon¬ 
tram  em  perla»  «te  morte. 

A  JUNTA  GOVERNATIVA  AT  6 
\  ELE1GAO  !H>  NOVO  1'HliSI- 
DENTE 

WASHINGTON.  2D  f  A .  P  I  — 
A  rátli'i  der  Caracas  anmu-iotj 
que  •  Junta  foriuailu  paru  contro¬ 
lar  •  pais  até  a  eleição  «te  um 
nova  pesitlrnle  A  constituído  tio 
major  Delindo  Carilona  e  caplltio 
Mario  Vargas.  rrpresrnUindo  o  | 
Exército.  tios  Srs.  Romul»  llvlan- 
eriurt.  Datil  l.eoni,  Dr.  Gonzalu 
Ilarrlos  c  Iti-lt ran  1'lclro.  rrpre- 
.riitando  a  Ação  Drmocrállra.  c 
dn  Sr.  Edmundo  Fcrnamlcz,  In- 
«lupcndciitc. 

Declarou  que  nenhum  estrangei¬ 
ro  foi  ferido  na  lula,  «In  qual  sr- 
iUi.do  se  rrvelnu  resultaram  30 
nturlox  c  mais  tlc  Um  frrld»'. 

Aquela  emissora  derlanu:  “(la¬ 
nhamos  a  vltòrln.  Moilranins  que 
uno  somos  mais  peões  du  fazenda 
venezuelana". 

Foi  anunriada  para  its  10  ho¬ 
ras  de  hoje  em  Caacas  uma  l'a- 
raoa  dn  Vltórln. 

OS  nEDELDES  CONTROLAM  A 
SITUAÇÃO 

IJQGOTA,  20  (D. 5  —  Infnrmn- 
ções  procedentes  da  Venezuela 
adiantou  que  os  reheldes  contro¬ 
lam  a  situação  em  Caracas  c  Ml- 
i aflores,  estando  »o  preparando 
para  eonslítullr  novo  govérno. 
AINDA  Hü-IE  O  NOVO  COVF.DNO 
CARACAS,  21)  tf.  P.j  -  A 
emissora  rehrlrie  anunciou  que 
ainda  hoje  dar  a  cnnhree  n  for¬ 
mação  do  novo  governo  vene¬ 
zuelano. 

O  PRESIDENTE  li  QUASE  TO¬ 
DOS  SEIS  MINISTROS 
DOGOTA,  IP  (A.  P.l  —  A 
emissora  tlc  Caracas,  controlada 
pelos  insurrelos.  anunciou  exata- 
mente,  ãs  16,15  horas,  que  “o 
presidente  Mediuu  c  quase  lodos 
os  seus  ministros  cncontrnm-ie 
em  poder  das  fórças  revolucio¬ 
nárias''. 

A  mesma  emissora  revelou 
ainda  que  “alguns  redutos  sul- 
vidas  continuam  a  resistir”, 
acrescentando  que,  todavia.  Io¬ 
das  as  guarnições  militares  jã  se 
encontram  sob  o  controle  da  .Inii- 
la  Revolucionária. 

O  PROVÁVEL  PRESIDENTE 
INTERINO 

CARACAS,  20  fU.  P.)  — 
Aniincia-sc  que  urna  Junln  Mi- 
» lit.tr  estA  organizando  um  go¬ 
verno.  no  pniaein  Mlraflores.  Ao 
lado  dos  militares  trabalham  di¬ 
ligentes  dn  A  cão  Democrática. 

Acredila-sc  que  para  presiden¬ 
te  interino  seja  apontado  o  Sr. 
rtomulo  Gallegos,  conhecido  es¬ 
critor  c  presidente  tia  Ação  Uc- 
tnnerAI  ica . 

CONFIRMADA  PELA  EMISSORA 
DOS  REUELUES 
CARACAS.  2(1  tf.  P.)  —  A 
prisão  do  presidente  da  Vene¬ 
zuela,  general  Isulns  Angarlta 
Mcdlna.  foi  confirmada  pela  rá¬ 
dio-emissora  tios  rebeldes. 

RENUNCIOU 

CARACAS.  2(1  (U.  P.)  —  A 
i  àdloemissora  dos  rebeldes  in¬ 
formou  que  renunciou  o  presi¬ 
dente  Isaias  Medina. 

SERÃO  JULGADOS  O  PRESI¬ 
DENTE  E  SEU  CANDIDATO 
PANAMA,  20  (A.  P.)  —  As 
emissoras  de  Caracas  em  cadeia 
anunciaram  ontem,  ás  22,30,  que 
a  Junla  governativa  lõra  cons¬ 
tituída  com  os  Srs.  Dr.  Rornulo 
ndancourl,  Lnis  Bollran  Prielo, 
T)r.  fínnzaio  Rarrios,  major  Car¬ 
los  Delgado  Cordona.  Dr.  Raul 
l.eoni.  capllúo  Mario  Vargas  e 
Dr.  Eídmundo  Eernundez. 

O  comunicado  da  rorniaçàn  dn 
junla  foi  feito  pelo  Sr.  Rnul 
l.eoni,  <|iio  lambem  anunciou  n 
prisão  dn  Sr.  l.npez  Conlreras  c 
dn  presidente  Medina.  Disse  ele 
que  ambos  se  encontram  fisica¬ 
mente  hem  c  quo  serão  Julgado» 
dentro  cm  breve. 

Declarmi  ainda  que  n  Junla 
garantiria  eleições  livres  e  man¬ 
teria  rcluçãcs  pcrmnncnles  ctim 
lodos  n»  países,  especlalmcnlc  os 
«ia  América  Latina.  »s  Eslados 
Unidos,  a  Grã  IJretauiiu  e  a 
União  Sovlítlca. 

TERIAM  SE  AimiC.Ann  NA  EM¬ 
BAIXADA  DOS  Eli.  ff. 
CARACAS,  2U  (INS)  —  tl  Excr- 
eilo  rcvobiehmário  venezuelano, 
segundo  se  informa  eoiuaatludii 
pelo  filho  tio  cx-dltadur  gem-rul 
•Itian  Gomez.  preparn-se  paru  íis- 
sumir  o  governo  hoje,  depois  de 
se  ler  apoderado  tia  capita!  tio 
puis  numa  sangrenta  luta  tle  ruas, 
que  custou  mais  tle  -100  vidas. 

Apesar  tias  noticias  que  tlizem 
que  lodo  o  gabinete  loi  capturado 
pelos  rebeldes,  o  INS  apurou  em 
lonle  autorizada  qu?  »  presiden¬ 
te  Lsaias  Medina  e  vários  dos  sen» 
iidnlatrus  conseguiram  encontrar 
vufúgio  na  Embaixada  tios  EE. 
LU. 

Os  revolucionários  estão  com 
<i  controle  das  mais  importantes 
«-idade»  do  pais  e  dc  todo  o  lito¬ 
ral.,  contando  ainda  com  o  npoio 
dc  211. OÕO  civis  armados  para  essn 
finalidade  depois  que  os  aviões 
«los  rebeldes  bombardearam  os 
quartéis  dc  tropa.*  tio  governo. 

Espcra-sc,  entretanto,  qtic  tra- 
vem-sc  sangrentos  encontros  com 
a  Guarda  Nacional,  que  se  recusou 
a  apresentai  a  rendição. 
IMEDIATA  CONVOCAÇÃO  DE 
ELEIÇÕES 

DOGOTA’,  1»  (A.  P.l  —  A  emis¬ 
sora  rebelde  tle  Caracas  anunciou 
bá  pouco  que  a  revolta  "dos  jo¬ 
vens  oficiais''  triunfou  cm  tõda  a 
linha.  Os  elementos  jovens  tio 
rxdrelto  sáo  apontados  como  trn- 
d»i  deslccluiiln  o  golpe  decisivo 


f«mlra  o  regime  Mrilina.  A  mesma 

rinlssora  acicscenlou  qu<  o  co-  J  Medina  como  o  aeu 
inundo  militar  rcvnlucbmãrbj  esta  J  Lnoez  Coulrrras. 


lido.  o,  majores  Delgado,  Chui- 
h.tiitl  <■  Vrl.iAco,  e  os  lenvutc  Ca»* 
Iro,  Veliitlul  u  S.imhraiio. 

K*»r*  leaders  dcelariram  que  o 
motivo  tia  rcvolla  de  agora  lol  o 
desagrado  provocado  i.tlo  fato 
tios  militares,  mais  velhos  esta¬ 
lem  usando  t>  puis  riu  seu  pró¬ 
prio  ht-ncflclo,  rilando  nominal- 
mente  o  presidente  Medina  r  a 
seu  antecessor,  Luprz,  os  dois 
presidentes  que  sc  seguiram  uu 
ililndor  Gomez. 

TERIA  ORDENADO  (JfE  FOSSE 
CESSADA  A  RKSISTP.NCIA 
CARACAS,  20  (f.  P.)  —  Cm 
tios  chrfrs  tln  rebelião  que  afas¬ 
tou  o  general  Isaias  Angarlta  Mc¬ 
dlna  tio  poder,  comandante  Ma¬ 
rio  Vargas,  declarou  ú  United 
1'rr.ss  qnc  “o  general  Isaias  Angu- 
rila  Mrillna  iliriglu  telegramas  nus 
rltrfes  tias  guarnições  rio  Inlrrlor 
tia  Hrpilblleu,  ordenam!  n-lhes  que 
rrssusscm  a  rraislêiiria  ao»  re¬ 
beldes". 

ATMOSFERA  DE  VERDADEIRO 
CARNAVAL 

CARACAS.  20  (II.)  —  Tintem, 
durante  toda  a  tarde  c  ptda  linilo 
a  dentro,  o.»  soldados  rebeldes  per¬ 
correram  as  muv  tlesta  rapilal  ilc- 
sariiiamlo  os  eis  is  que  em  peque¬ 
nos  grupos  se  enlri-gavuin  ao  sit- 
que  tias  cnsns  conierrlnis  e  casas 
particulares,  de  preferencia  as  re¬ 
sidência»  do.s  inlnlslro»  do  nnllj-i 
Gabinete. 

A  parte  essa  ocorrência,  não  »e 
leem  registrado  maiores  desor¬ 
dens,  prevalecendo  uma  atmosfera 
rio  tt-rriariciro  Carnaval. 
RENDEU-SE,  DEPOIS  DE  SEU 
ALVO  DE  nO.MUARDEIO 
aéreo 

CARACAS.  20  (R.j  -  O  quartil 
dc  São  Cario»,  onde,  inlciulmciitv 
hnvln  fracassado  o  movimento  re¬ 
volucionário  t|ue  all  Irrompera,  na 
véspera  depôs  na  armas,  depois  de 
haver  sido  siilimrlitlo  a  uni  bom- 
bardeiu  aéreo  que  durou  cerca  de 
uma  hora. 

AS  PRIMEIRAS  HORAS  DA 
TARDE 

CARACAS,  20  (R.)  —  policia 
local,  que  cru  um  do»  baluarte»  dn 
governo,  rendeu-se  a»  primeiras 
horas  da  tarde  tle  ontem,  depois 
tle  um  assalto  combinado  da»  tio- 
pus  revolucionária»  auxiliada»  por 
civis  armados. 

UfASE  COMPLETA  A  ADESÃO 
DA  GUARNIÇÃO  DE  CARACAS 
CARACAS.  2ll  (R.)  —  A  guarni¬ 
ção  tleslu  capital,  com  exccç.io  dn 
quartel  du  praçu  Anibroaio  c  al¬ 
guns  núcleos  isolado»,  aderiu  aos 
revolucionário». 

VIRTUALMENTE  TRIUNFANTE 
CARACAS,  20  (R.) —  U  movi¬ 
mento  revolucionário  du  Juven¬ 
tude  do  Exército,  que  irrompeu 
unlr-nulcm,  quinta-feira  no  meiu 
tila  em  Maracav  c  nesta  ca|iital,  c.s- 
tá  vlrlualmcnlc  Irlunfaiile, 

Totln  a  guarnição  tle  Maracay, 
composta  tle  cerca  tle  3.l)t!J  bo- 
inciis,  está  sob  controle  tios  revo¬ 
lucionários.  assim  como  as  forç.ix 
aéreas  rpie  teem  sua  bnsc  princi- 
pal  naquela  cidade. 

100  MORTOS,  SO'  NA 
CAPITAL 

DOGOTA',  2(1  (R.)  —  Os  vc»por- 
t ■  nos  locais  adlaliliiin  i|Uc  dc  ucoi- 
du  com  iiiforines  dignos  de  lodo  o 
crédito,  -104)  pessoas  furam  mortas 
uu  Caracas,  durante  n  rebuliáu 
militar. 

Noticia-se,  por  outro  latiu,  que 
os  rebeldes,  inclusive  oficiais  su¬ 
balterno»  do  Exército  estão  sob  a 
chefia  tle  Rafael  Gomez,  filho  da 
cx-dlrclor  Jii.ni  Vicente  Gomez. 

ESPEnA-SE  UM  ClIOÇtUE 
ENTRE  A  GUARDA  NACIONAL 
E  OS  REVOLUCIONÁRIOS 
CARACAS,  20  (R.)  —  A  Guar¬ 
da  Nacional  que  nlé  agora  sc  Lcnt 
innnlido  fiel  au  guvèriio  não  pa¬ 
reço  disposto  n  sc  render  c  espe- 
rn-sc  que  »c  verifique  um  choque 
vidre  ela  c  as  tropas  revoluciona¬ 
rias  regulares. 

OS  COMUNISTAS  APOIAM  O 

GOVERNO 

CARACAS,  20  (R.)  _  São  es¬ 
cassas  as  indicias  do  resto  do 
ji..ls.  Todavia  cm  Barqucimnlo, 
importante  cidade  comercia),  uinn 
estação  dc  rádio  comunista  conti¬ 
nua  Iransinilimlo  noticias  favorá¬ 
vel»  no  govérno. 

Aliás,  os  comunlslns  desde  o 
tnlclo  do  movimento  revolucioná¬ 
rio,  vem  dando  npoio  no  presi¬ 
dente  Medina. 

DOMINAM  O  LITORAL 
CARACAS,  21)  (R.j  —  O.»  revo¬ 
lucionários  dominam  n  litoral, 
l.iio  sc  acreditando,  no  enluiitn, 
quu  tentam  ocupado  nindn  n  por- 
|r.  dc  La  Ciiiavra.  mide  os  navios 
nacionais  c  estningcims  conti¬ 
nuam  descarregando  nnrmalnienlc 
c  t-mbureuildo  as  cargas  all  de¬ 
por  linda». 

A  canhoneira  “  Urdanole”  pm- 
cnitHi  abandonar  aquele  porto,  às 
primeiras  horas  da  manhã  tle.  Iin- 
,|c.  mas  loi  idirlgaila  n  regressar, 
forçada  pelo*  disparo*  dr  adver¬ 
tência  feitos  pela  tirlillmrlu  do 
costa. 

FUNCIONAM  NORMAI.MENTE  OS 
SERVIÇOS  DE  LUZ,  FORÇA,  TE¬ 
LEFONES  K  AGUA 
CARACAS,  20  (R.)  —  Todo*  os 
serviço»  de  luz.  força,  telefones 
e  Agua  funcionam  norinnlincntc, 
enquanto  os  bondes  c  ônibus,  es- 
lt»  pertencente»  ao»  comunista» 
em  gruiide  parle,  suspcmlcrniii 
sells  serviços. 

NUTRIDO  TIROTEIO  NO  CEN¬ 
TRO  URBANO 

CARACAS.  20  íU.  |>.)  —  On- 
lem.  á  liirdc  verificou-se  um  uu- 
Irltlo  tiroteio  n:i  parte  baixa  dn 
cidade,  quando  numerosos  civis 
minados  e  tropas  de  cavalaria 
.•(lavaram  franco-atiradores  leais 
a»  govérno.  Estes  defendiam  o 
edifício  do  Ministério  da  Fazen¬ 
da. 

20.000  FUZIS  DISTRIRUIDOS 
ENTRE  OS  CIVIS 
CARACAS,  20  (U.  P.)  —  Foi 
nimjirbidn  que  foram  distribuído.* 
a  civis  adidos  4*  forças  rebelde» 
nada  menos  dc  20.000  fuzl». 

Populares  percorreram  as  runs 
tlarnlo  tiros  para  o  ar,  parn  rmnr- 
inornr  n  " triunfo  dn  revolução" 
OUASE  TODAS  AS  CIDADES  EM 
PODER  DOS  REVOLTOSOS 
VtLilELMSTADT  Curaçaii,  11) 
(A.  P.)  —  Os  Jovens  oficiais  re- 
vidlnstis  do  exército  venezuelano 
cniilrblam  agora  r|iin*e  Ioda*  as 
grandes  cidades  Ho  pais.  jã  tciulo 
aprisionada  tanto  o  prcstrimle 
candidalo. 


lo»  rslln  rombalrndo  ram  o  au- 
slllii  do  liiiiks  o  Já  cnnlrolaiu  o 
iirródrnino  local . 

Todavia,  a  nmlstora  dr  Triijlt* 
lo  nniliicinu  qiie  os  torças  Irga- 
listas  daquele  Estudo  foram  rn- 
s  liidas  paro  llarqiilsluirln  e  <!a* 
i  ivas,  iirriuuiircrudo  a  gtiuriilçiiii 
di  1'arnlra  leal  a  Mrillna, 

(I  Comité  dos  Jiiscns  oflrlaln 
anunciou  que  o  prliidnal  nli|r- 
tlvn  «In  rrvoluçAo  é  a  liiiplmila- , 
tão  do»  srrdadclrns  |iriiicl|dns  MADRID.  20  (R.)  --  A  rruitlãiii} 
dciiiocrállcok  durante  as  prôsl-  (l"  gablnrle  espnnlinl,  presidida 
mas  eleições,  II  exército,  a  ma-  pelo  «cncrnl  Francn,  em  sua  rr- 
rinha  e  o»  parllitns  ilrnnicrállcos  sisléuela,  no  1'nlArl»  Pardo,  In I 


Reunido  o  Gabinete  espanhol 

Iniciou-se  n  (arde  a  reunião,  tendo  terminado  às 
últimas  horas  da  noite  —  Peito  um  relato  sôbre 
a  situação  internacional 


•olrrlrnni  ao  inovlinrrilo. 
SAUUKADAS  VARIAS  IIF.SI* 
DANCIAS 


ciada,  ontem,  ú  tarde,  Irriiilniui 
ás  úlllmns  horas  da  uolle,  se¬ 
gundo  um  cmntinlruilo  n  respeito. 


CAfUCAS.  20  (U.  P.)  —  Os  adlnntamln  que  os  assuntas  Ira 
rcbrldrs,  que  ilrputcram  «  prrsl-  lados  se  Unham  limitado,  quase 
tlrillc  Mcdlna,  rslão  rxnrtamlo  o  cArlusIvamenlc,  ti  i|ucilôc»  ail- 
povo  no  sciilldo  tio  quo  tttnn|p>.  zi»lnl»tr«llva». 
nliu  a  ordrni.  porém  no  dlslrilnj  H  H  L  A  Tf)  _S  ORR  EA  SITUAÇÃO 


El  Paral»«i  várias  residências  fn 
ram  saqueadas,  Inclusivo  as  tle 
Julln  Mrillna,  laiufiu  do  ex-presi- 
dente,  e  du  Sr.  Lcnn  Jurado,  e 
do  ajudante  de  rrdens  du  prcsl- 
dénria.  general  Mlhrlll. 

OCUPADO  O  MAIS  IMPOn- 
TANTB  CENTRO  MILITAR 

(.AIIACÃS.  19  (A.  P.j  —  Ma- 
raray,  o  mais  Importante  centro 
militar  do  pais,  rniu  cm  poilcr 
dn»  insurrétns  apôs  renhida  lu¬ 
la.  Quando  a  aviação  declarou- 
sc  no  Indo  dos  revoltoso»  ficou 
patente  n  dcrroln  dn  riiusii  gover- 
lllsla.  Aliás,  uléin  do  npoio  tln 
aviação  —  dr  importância  mullo 
mais  pslciiliiglcn  que  mesmo  cie- 
llui  —  aiiuiirliiu-sc  que  as  Irn- 
ptu  procedente»  tlc  .Maracay  já 
•se  nch/tiii  ii  raminho  desta  cidade 
allni  dc  rrslalielccer  a  ordem. 

Com  a  rendição  de  Medlnn 
Miulie-sc  que  milhares  tle  indi- 
vlduo*  armados  dernm  Inicio  íi 
pilhagem  de  várias  rasa»  parti- 
riihirr».  Inriusivr  as  ilo  irmão  do 
presidente,  ns  dos  diversos  mi¬ 
nistros  de  Estado,  e  várias  ou¬ 
tra*.  O  titular  do  Exterior,  Gm- 
lavo  Ilcrrern.  rneontrn-si)  refu¬ 
giado  na  legação  de  Rélgica,  cn- 
quaulo  n  »cnliorn  de  Medina  nlirl- 
gou-sc  na  sédc  da  Embaixada 
britànirn. 

QUEREM  A  ELEIÇÃO  DIRETA 

CARACAS.  20  (A.  P.j  —  As 
referências  ns  eleições  feita*  pe¬ 
lo*  chcfcs  do  movimento  dc 
agora  vieram  acentuar  n  falo  de 
»cr  Inl  asMitilo  o  ponto  focal  dn* 
maiores  divergência»  política»  dn 
pai*. 

Como  jc  sabe.  vêm-sc  (ornando 
cada  vez  mais  fortes  n*  exigên¬ 
cias  feita*  para  a  eleição  do  pre- 
slilcnle  da  República,  o  qual.  se- 
Biinrin  o*  lermos  da  Cnnslllnl- 
ção  cm  vigor,  deve  ser  escolhido 
pelo  voto  dos  membro»  dn  Con¬ 
gresso.  Todavia,  até  ngnra  nnn 
se  snhe  *c  ns  elemento*  revolu¬ 
cionários  estão  entre  o*  qnc  de- 
srjnm  o  estabelecimento  de  um 
govérno  provisório  que  proceda  á 
revisão  constlluclonal . 

Aparentemente  ns  forças  lega- 
lista»  resistem  ainda  em  Taehirn, 
Estado  ualnl  tio  presidente  Mr- 
dlnn.  tendo  a  emissora  de  San 
Cristobal,  naquele  Estado,  anun¬ 
ciado  à»  17  horas  de  linje  que  as 
força*  govcrnlstas  ronlroluvnm 
lodo  o  pais.  com  exceção  dc  Ca¬ 
racas  e  Maracay. 

ESTADO  DE  SITIO 

CARACAS,  1!)  (A.  1>.) 


INTERNACIONAL 
MADRID,  20  (R.)  —  O  comu¬ 
nicado  sôbre  a  reunião  do  gnlii- 
nele,  ontem,  adiantou  que  n  mi¬ 
nistro  do  Kxlorlor,  Mnrlln  Arln- 
Jn  “flzrrn  um  relnlo  sôhrc  u  »1- 
t nação  interniicional,  bem  coma 
n»  principais  aspectos  dn  políti¬ 
ca  rxlerna  espanhola",  não  »cn- 
do  fornecidos,  porém,  quaisquer 
detalhes. 

O  GABINETE  PASSARA  A  REU¬ 
NIR-SE  AS  SEXTAS-FEIRAS 
MADRID,  20  (R.j  —  Foi  di¬ 
vulgado  que  o  gabinete  espnnlinl. 
dc  agora  cm  diante,  passará  n 
reunir-se  lAilns  ns  scxtns-feirá». 
A  GAMARA  DO  PERO  REITERA 
O  PEDIDO  DE  ROMPIMENTO 
COM  FRANCO 

LIMA,  20  (R.)  —  A  Cimnra 
dos  Reputados  reiterou  que  n  Mi¬ 
nistério  das  Relações  Exteriores 
rompa  com  o  govérno  tio  general 
Franco,  c  sugeriu  o  rrcnnheci- 
inenln  dn  govérno  espanhol  no 
cxllln. 

Por  oulrn  parle,  n  Parlamento 
rcromendou  nn  ministro  do  Ex¬ 
terior  «|iic  examine  as  declara¬ 
ções  formulada»  peio  cônsul  dc 
Franco  cm  l.lma.  a  respeito  ila 
ruptura  tlc  relações  com  o  dita¬ 
dor  fnlnnglstn. 

OTIMISTA  O  LIDER  DO  GRUPO 
CONGRESSISTA  CURANO  AD¬ 
VOGA  O  ROMPIMENTO 
HAVANA,  20  (A.  P.)  —  O  se¬ 
nhor  Aiigustln  Cruz,  iidrrdo  Gru¬ 
po  Congressista,  que  está  exigin¬ 
do  o  rompimento  tle  relações  com 
o  govérno  do  general  Franco  c  n 
reconhecimento  do  govérno  exi¬ 
lado  do  Sr.  José  Girai,  declarou 
que  rnrnra  com  otimismo  o  apro¬ 
vação  da  proposta  peio  Senado. 

Disse  que  manlcve  longa  con¬ 
versação  com  o  chanceler  Alber¬ 
to  Alvarcz,  quando  o  informou  do 
verdadeiro  panornmn  das  rela¬ 
ções  comerciais  cspano-ciibanav 
Afirmou  quo  o  comércio  com 
a  Espanha  é  Insignificante  e  que 
o  ministro  Alvnrrz  está  interes¬ 
sado  nos  resultados  da  nrôximn 
reunião  das  Cíirtrs  Rcpuliliciiuu . 
Espanholas  nn  Méxlrn. 


ACENDEDORES 

isqueiros,  artlgni  p» 
ra  fumantes  pedras 
objetos  para  preirn 
lei,  lortlmcnto  com 
aleto  e  aempre  reno 
vido  >6  nn 
Churutario  Pará 
R.  DO  OUVIDOR,  150 
-  RIO  - 


PRIMEIRAS 


«‘Trunfo  é  ««pada*”, 
“chargi"*política,  da 
J.  Maia»  no  Joio  Caetcno 


Assistência  militar  inter- 
americana 

WASHINGTON.  20  (l.h.yd  lliir. 
Illlglliilll,  iln  Reuters  I  —  Neguililo 
fui  revelado  nnleiii,  quatro  dos 
uialn  Itillurnle»  seiindoir*  "çspr- 

I  cl, dietas  em  assunto»  externo»" 

I I  sito  ridahiiraudu  com  n  Repnrlu- 

meiilo  de  Estado  uu  preparação 
ilo  iirojelo  do  Iriilaibi  «Ir  as»ls- 
lélicla  militar  iiilrr-ainrrlraiin, 
previsto  pela  Coiileréiiclu  de  Cha- 
pulleprr.  * 

Depois  de  »rr  roiiqiletanirnle 
atirmailn,  e  posslvrlinrnle  enien- 
«Indo  pelas  outras  naçòr»  anierl- 
tuna»,  o  Iralailo  »erA  apresentado 
à  Conferência  tln  Itln  tlc  .funrlro. 

O  mal»  detlurailii  dos  senadores 
quo  lomain  parle  nn  clulmrnçiio 
do  Iralndo  —  Tom  Connall.v,  da 
Comissão  dr  Relações  Exteriores, 
declarou:  "O  Drparlamento  tlc 
Estado  cslá  elaborando  u  train¬ 
do  o  esloinot  sendo  consultado» 
u  r»»e  rrspelto". 

O»  outro»  senadores  que  estão 
tomando  porlt  na  elaboração  dn 
tratado  sia  Wnllcr  F.  Genrge,  tle- 
mocrnlu;  Arlltur  Veblrnhcrg,  rr. 
publlcnno,  e  Wnllacc  Whllc,  tam¬ 
bém  republicano. 

O'  Ato  de  Cliapultrncr,  entrou 
em  vigor,  logo  depois  tle  ser  apro¬ 
vado  prln  Confcrénrln,  pela  du¬ 
ração  da  guerra,  estipulando  qur 
n*  nuções  simitárlns  deviam  pro. 
vldeneiar  n  aprovação  He  um  Ira- 
lado  para  vigorar  apôs  a  guerra 

A  conciliação  do  Alo  dc  Clinpul- 
lepcc  rom  a  Carta  dns  Nnçíícs  Uni¬ 
dos  foi  um  dn*  assunto*  dividi¬ 
dos  na  Conferência  dc  São  Fran- 
Clsro. 

A  Conferência  Inter-Americnnn 
enISo  promelidit  por  Sletllnius  foi 
mliatln  pelo  »errelárl«i  de  Estado 
Interino,  Dean  Aehrson.  cm  prin¬ 
cipio  deste  nnn.  porque  o  govérno 
dos  Estado»  Unido*  não  julgava 
conveniente  negociar  nu  n**innr 
um  tratado  dc  assistência  mlillnr 


Depois  do  advento  tle  liberdade 
de  critica  ao  momento  político, 

"Trunfo  é  espadas"  i  n  mullmr 
revista  qnc  já  apareceu.  Escrita 
com  grande  tlose  tlc  humorismo,  '  com  o  aluai  regime  na  Argentina, 
cheia  do  "tloulile-sení",  o  Iraha-  i  A  opinião  predominante  entre 
lho  dc  .1.  Mala  está  fndmlo  n  »u-  |  observadores  Intlno  -  nmrrlcnnos 
cesso  marcante.  Como  todas  as  daqui  é  que  n  falta  de  preparação 
peças  rio  gênero,  tem  abundância  1  fnl  o  principal  mnllvo  do  ndi.r 
dc  assunto.  A  tesoura,  provável- 1  mento  «In  Conferência. 


mente,  vai  enlrar  cm  nçno,  des¬ 
pojando  "Trunfo  ê  espadas"  dr 
alguns  quadro»  e  renas  que  são 


..■nu,.,.  u,  -  ........  .....  -..u  | . 

cxcrecéiirlas.  Isto  feito,  ficará  um  nuam  alrnrann* 


A  visita  «lo*  srnadnres  nn  Depar¬ 
tamento  de  lõstndn  dá  n  entender 
que  os  preparativos  aluda  rnnll- 


espetáculo  divertido  com  a  vanta 
gem  tio  contentar  “lout  lc  mon¬ 
de  rl  son  pêrc",  pois  n»  «iuas  fac¬ 
ções  políticas  são  criticadas  c 
exalçadas  ao  mesmo  trmpu. 

O  espetáculo,  qnc  agradou  ex¬ 
traordinariamente.  leve  o  coiicui  - 
*n  tln  galante  "estrela"  das  famí¬ 
lias,  Mnry  Lincoln,  que  cantou  c 
representou  com  “stvolr  1'alt'r", 
sendo  calorosamrnlc  aplaudida, 
inclusive  u»  final  d»  I.1'  alo. 
quando  exibiu  sua  plástica  escul¬ 
tural. 

A  parte  cômica  foi  honesta  c 
brilhnnlrinente  ilefentlida  por 
- - '  Wnlter  D'Avila  r  Cole,  qnc  pcu- 

Pelfl  terceira  ve/  vnlin  n  vn5.ar'”"  gargalliatia». 

I  cltl  terceira  *CZ  »Olia  O  Estrearam  tln  iIiiicp  »*  «rlKias 

tenente  intendente  naval  a  Cçicnim>.  .Mmciiiinba, 

.  _  «lit ui  l,iij»na  rríiiifc  c 

bater  as  portas  do  S.T..M. 


Ror  duas  veze*.  o  1"  lenciilc 
Inlcndcolr  naval  l.copoldu  An- 
,  gusto  Oliveira  Guimarães  Filho 
Um  nrápidn  ohscrvafln  fclla  cm  »»lru  à*  imrlns  do  huprrino  Trl- 
vãrlos  pontos  ifa  cittadt*  revelou  bunal  Militar  para  »  fim  dc  ser 
•'ue  mais  de  fif)  pessoas  fni-nni  poslo  cm  iihrrdadc,  sem  prejuízo 
mortas  cm  Cnrnrns.  na  sua  maio-  'lo  proersso  a  que  rcspnmlc  pe¬ 
rla  pcrlencrntes  n  policia,  cu-  taote  a  Auditoria  du  Rala.  lendo 
quanto  o  Intui  dc  ferido*  sohre  a  sido  n'  referido»  pedidos  ronce- 
mols  de  11)0  pessoa»,  especial- 1  *D«los  pela  referida  Corte  dc  .lu 


liça. 
Agora. 


mente  soldados  do  Exército, 

O  pais  foi  posto  cm  estado  de 

'■itiu.  estabelecida  n  censura  r>n  —  |  nquele  oficial  a  ttpclar  para  nque- 
ra  ns  jornais,  suspensa*  as  ulívi-i  Li  Cúrlc,  afim  de  obter  o  que  jã 
ti.ades  tias  estações  e  paralisado*  lhe  fora  concedido  imtcrioriuciilc, 
o*  uieios  de  transporte».  Vária,  vi»|o  estar  tiovninritlu  preso  pre- 
secçoe*  desta  ridndr.  estão  it»  v  en  li  va  meu  te,  por  determinação 


daquele  Juizo. 

Esse  novo  pedido  que  foi  dis¬ 
tribuído  ao  ministro  Cardoso  de 
Castro,  que.  apôs  breve  estudo 
do*  nulos,  inundou  Imeilialaiueti- 
le.  requisitar  informações  urgen¬ 
tes  á  Auditoria  da  li.’  R.  >!. 


escuras,  sabendo-se  quo  estão 
também  suspensas  Ioda*  a»  ro- 
tmmlcaçücs  com  o  resto  do  pai*. 

SURPRESA  NA  CAPITAI.  NOR¬ 
TE-AMERICANA 

WASHINGTON.  2l)  (R.)  _  A, 
nollrias  dc  uma  revolução  na 
Venezuela,  apanharam  inteira- 
mente  dc  surpresa  tanto  os  cir¬ 
culo»  oficiais  nnrte-nmcricanos. 
quanto  aos  círculos  diplomático* 
lollno-nmcricanos. 

—  É  tlificll  comprccndcr-sc  o 
inotlco  desses  movimentos  — 

declarou  á  Rcutcr  uma  personali¬ 
dade  venezuelana,  que  acres-, 
sentou  quu  a  vida  constitucional  ' 
no  pai*,  estava  completamcnís 
normalizada . 

CEDO  AINDA  PARA  REVELAR  A 
REAÇÃO  DOS  ESTADOS 
UNIDOS 

WASHINGTON,  20  (A.  P.)  — 

Funcionários  norte-americano*, 
disseram  que  é  ainda  muito  cedo 
para  sc  -revelar  qual  a  ntlluilu 
dos  Estados  Unidos  para  com  n 
Venezuela  c  como  será  encarada 
a  questão  do  reconhecimento  rio 
novo  governo  venezuelano  pelo 
governo  nortc-nmerirnm). 

Salientaram  que  alé  agora  não 
foram  definltlvnmcutc  estabeleci¬ 
dos  os  verdadeiros  chefes  d.t 
revolução. 

Um  triploimila  venezuelano  de¬ 
clarou  : 

“A  revolução  poderá  significar 
mais  (feinorrucln  ou  menos  dc- 
KHicraela  para  o  Venezuela.  De¬ 
vemos  esperar  pela  rcspnsln”. 

O  DEPARTAMENTO  DE  ESTADO 
ESTUDA  A  .SITUAÇÃO  DA  VE¬ 
NEZUELA 

WASHINGTON.  10  (U.  P.j  — 

O  secretário  de  Estudo,  Sr.  Byr- 
i.cs,  n  secretário  do»  Assuntos 

Lallnn-Aincricnnns  Junto  4  se-  I  dn  e  l.nrn,  dispnstns  a  marchar 
(TCinriii  ue  hshido,  o  Sr,  <)o.sr|)Ii .  sôhrc  Ciu'<icas  afim  dc  dat*  com* 
Fbtck  e  nutras  fuocloiiArlo»  do  •  bale  no»  insurrtUns. 
Departamento  «rc  Estado,  estive-  A  referiria  emissora  acrescentou 
ram  trocando  pontos  dc  vista  que  a  rcvolla  está  limitada  rxclu- 
solire  a  situação  dn  Venezuela.  I rlvnmunlc  n  Caracas  c  que  o  go- 

Flnclt,  que  rliegnu  tle  Caracas !  vêrnn  controla  firmemente  o  resto 
fin  setembro  último,  ncnlui  dc  do  país,  concitando  os  civis  n  qnc 
assumir  o  direção  do  Escritório  se  unnm  ns'  força*  militares  na 
dc  Assuntos  do  Dcidcltlc.  Norte  marcha  contra  os  rebeldes  da  cn- 
c  Sul  da  América.  I  pitai. 

O  Departamento  dc  Estado  não'  |,<lr  oull'°  lndo«  rmissão  da 
Iccuu  come 
acontecimentos 

cumpra  recordar  que  os  Estados 
Unidos  innnilnbam  hoos  cc!:i- 
ções  com  o  presidente  Mcdlna. 

NENHUM  COMENTÁRIO  EM 
LONDRES 

LONDRES.  2(1  (R.j  —  Nenhum 
comentário  ainda  foi  feito  nos 
círculos  oficiais  britânicos  sobre 
o  movimento  revolucionário  t|tic 
sc  informou  ler  ocorrido  nn  Ve¬ 
nezuela.  O  falo  dc  que  nlé  agora 
não  tenham  sido  revelado»  o* 
nomes  das  pessoas  qur  oslnrium 
envolvidas  no  movimento,  lorna 
difícil  qualquer  Interpretação. 

O  novo  rnibnlxndnr  venezuelano 
em  Londres,  Sr.  Rndrigucz  Az- 
puriia;  qnc  ainda  nule-nntem 
apresentara  suas  credenciais  a 
S.  M.  britânica,  decidiu  nnn  opi¬ 
nar  sobre  os  acontecimentos  nn 
cu  pois,  se  bem  que  os  eimilosT 


Paulo  Rodrigues.  A  parte  eoreo- 
grãlie.t  foi  ensaiaria  pela  giilimte 
bailarina  Marlu/n,  que  deiiums- 
Iroil  aptidões  paia  esse  mister. 
Çeuárins  novo*  e  de  efeito  c  vis¬ 
toso  guarda-roupa,  executado  sob 
a  direção  da  "eosliiniièrc”  Dulce 
Louzadii.  Ilá  «lUndroc  eúinlen»  dc 
ê.xlln  marcante,  como  por  exem¬ 
plo:  “Ururieu  dc  neve  e  o*  sete 
anões".  "í)s  grandes  amorosos 
da  IlisUirln",  "Qual  do»  trés?" 

I  ele.  O  final  do  2."  iito  é  ciiipol- 
pela  terceira  vez,  Volta  |ganie.  São  exilddos  canhões,  ían- 
ça-ehumas  e  "Innks”,  iipraíadns 
aos  alemães  nu  Monte  Castelo 
pela  Força  Expediciniiária  llrn- 
sllelrn.  Nesse  final  Macy  Lin¬ 
coln  faz  de  forma  empolgante  a 
figura  da  Pá  Iria.  Armando  Nasci¬ 
mento  apresenta  uma  hou  carac¬ 
terização  do  pn-idriile  Vargas  no 
quadro  “Vim  ilo  Mil". 

“Trunfo  é  espadas",  podaria, 
eonvcnienteniente,  leni.  por  erijo, 
longa  carreira .  -  )..  R. 

r***************************************  f  »++***»** 

FIGURINO 


Eatá  ã  venda  o  númoro  de  FIGURINO,  relativo  ao 
mói  de  outubro.  Em  suas  pginas  riastacam-ao  alóm  de 
lindol  modelos  para  a  Primavera,  vestidos  paia  as  ga- 
rolinhas,  sugestões  para  as  férias,  os  último*  modelos 
para  chapéus,  aprovoitamsnto  do  retalhos,  uma  salcção 
de  modelos  para  a  mamãe  para  lllha.  come .ítúrias  so¬ 
bro  a  linha  doa  vestidos.  Voriededas.  vestidos  escuros, 
sugestões  do  boleza.  modelos  juvenis  para  aa  horas 
de  (oiga,  cstampado3  e  outras  tocidoa.  para  os  dias  do 
temperatura  incorta,  para  as  dica  de  sol,  blusa*,  modelo» 
do  Paris,  como  sa  la:  uma  camiseta  para  banho  de  sol. 
a  casa  por  dentro  ,  o  por  lora.  conto:,  informações,  cor¬ 
respondência,  etc. 


TODOS  OS  MINISTÉRIOS  COMEMORARÃO 
0  “DIA  DO  SERVIDOR  PUBLICO” 

CoriKraçamcnlo  dos  funcionários  —  Programa 
dc  festividades  alusivas  à  duía  —  0  que  sugere 
o  I).  A.  S.  I». 


FIGURINO 

á  venda  em  toda  a  cidade 

Estados  de  Taehirn,  Trijillo,  Mcrl-  |'coinunicaç;jn  oficial  sôbre  qual¬ 
quer  movimento  revolucionáriu 


agora  estudando  as  medida»  a  »c- 
i cru  adotadas  para  a  imediata 
convocação  “tlc  eleições  scrtladei- 
i.itucnle  dcmnerãllcas". 

OS  CHEFES  DA  REVOLUÇÃO 
CARACAS.  I!)  (A.  P.)  -  O*  rbe- 


Enquautn  isso,  cm  Caracas,  n 
povo  está  pilli.it  do  as  grande* 
j  propriedade»  do  ex-presidente 
Goiiicz  c  seus  paccnlc».  Prossr- 
1  gue  n  tuia  em  Mat-aray.  Valência, 
!  Ilarquisimelo  e  Trujillo  Na  prl- 


foe  da  revolução  vitoriosa  foram  .  meira  dessa»  cidades  os  insurré- 


is»  ui  vii)  «4  uv:  r.biiinu  nnif.  «.li  . 

.-diários  em  torno  dos  M  .,lc  lL‘'.r1nt;as 

nlo*  —  Não  obstante  i va  ,|Ut'  04  ««ssnrrélos»  também  sc 
mos.  .\ao  obstante. |  conccntravam  na  cnpilnl.  prontos 

parn  enfrentar  qunlqucr  umtrgcn- 
ein,  jn  lendo  desfechado  um  ata¬ 
que  contra  o  govérno  Mcdi!ia . 
EXPLODIU  DEFRONTE  DOS  ES¬ 
CRITÓRIOS  DA  A.  P.  UMA 
DAS  GRANADAS  AÉREAS 
CARACAS,  10  (A.  P.)  -  Uma 
dn*  granada»  atirada*  pelo*  aviões 
insurréto»  que  qtacnrmn  us  quar¬ 
téis  da  Policia  explodiu  justa- 
mente  defronte  Hd*  cscrilôn  j*  dn 
A.  1’..  situados  n  meio  quartei¬ 
rão  de  dislAnrln  do  Palácio  Mi- 
raflores,  no  ponto  de  cruzamento 
da  Iti/llnrin  dc  rebeldes  c  legalis¬ 
tas.  Centenas  de  policiais  acha¬ 
vam-se  refugiados  no  edifício 
contíguo  á  reiinçáo  da  A.  P.,  que 
não  foi  atingido. 

A  rcvolla  de  ugnra,  registrada 
cxulunirulc  24  horas  upôs  as  um- 
nifcstaçôc*  dc  ontem  realizada* 
lalino-nmeriraiios  nesta  capital ;  pelos  partidários  do  Partido  dn 
sc  mostrem  interessado*,  aguar-'  Ação  Democrática,  muito  possível- 
rintirin  com  atenção  as  nntlclas  a  mente  Irara  como  resultado  o  cs- 
tnl  respeito.  Inlicleeíim-nto  de  um  govérno  pro- 

PBEPARAM-SE  DR  LEGALISTAS  visòrlo  alé  a  realização  da»  elcl- 
1’AIIA  MARCHAR  SORRE  , .  õcs  gerais. 

CARACAS  INAO  RECEBEU  COMUNICAÇÃO 

PANAMA.  P.l  (A.  P.)  —  A  OFICIAI.  A  EMBAIXADA  DA 

emissora  de  San  Crislohnl.  no  Es-  VENEZUELA  KM  WASHINGTON 
tniln  de  Taehlra,  anunciou  a*  IR  WASHINGTON,  2(1  (II. j  —  A 
horas  dc  Imje,  que  a»  forças  lega-  Embaixada  dn  Venezuela  nesta  ca¬ 
listas  estavam  se  COiicealrnnd-J  us  pilai  declarou  não  ler  recebido 


Ao  mesmo  trmpn.  oulrn*  gover¬ 
no*  eslão  prnrnmmlo  pôr  cm  nrá- 
llra  sua*  idéia*  <•  a  União  Pan- 
Americana  preparou  também  um 
projeto  do  traindo. 

A  importância  dn  fato  dn  Oc- 
parlamcnlo  dc  E*ladn  ter  consul¬ 
tado  srntidoiTS  é  qur  n  Senado 
Irra  de  aprovar  o  tratado,  quan¬ 
do  o  mesmo  llvrr  «lc  scr  ratificado 
lidos  Estado*  Unido* 
COOPERAÇÃO  MILITAR  E  AE- 
RO-NA VAI.  ENTRE  OS  PAÍSES 
DO  HEMISFÉRIO 
WASHINGTON.  2(1  tPor  WSt- 
llam  B.  Lander,  t!«i  U.  P.)  — 

Dr  acordo  rom  o*  plano»  de 
r«Mipe ração  militar  r  acra-naval 
parn  a  dcfrsn  «lo  bcmisfécin,  ns 
«|iini*  sáo  levado*  avante  tucriiaii- 
te  consultas  entre  países  deste 
continente,  possivelmente  serão 
enviarias  piIsmm>*  navais  estadn- 
niilcnse*  nora  vário*  iniise*  tia 
América  Lntlna.  com  n  nbjctlvo 
de  inclbornr  n>  sua*  armadas. 

fmpoiijintcs  mUsiV-t  navais 
norle-amel-ieaiins  foram  envia¬ 
das  no  passado  a  r**es  países, 
cspccialinnnle  ao  Brasil  t:  1'crú, 
r  na  época  ile  pré-guerra  lambem 
se  cooperou  com  alguns  outros 
países. 

A  propósito,  cumpra  recordar 
mie  vários  couraçados  dn  Argcu- 
littu  foram  reformados  nos  Esla- 
do*  Unidos  na  época  cm  «|iie  o 
mastro  dn  ll|to  “pinho  «te  ara¬ 
me"  era  imiti  carai-lrrislicn  dos 
euiiraçndus  eopslruldo*  ou  repa¬ 
rado*  nos  Estado*  Unidos.  ()  rx 
tinto  presidente  HuoscveR.  «tnaii- 
tl»  era  sub-seerelário  du^Mal-i- 
uhu,  rnusegntii  <|iic  sc  tcrminas:.c, 
ifiiranle  a  primeira  gm-rrn  mmi- 
diul,  a  r c|ri ração  dn  couraçado 
"  trgenllno",  quando  nutras  fim- 
clnnãrios  da  Armada  pretendiam 
nue  sc  suspendessem  os  Iraha- 
llins  para  consagrar  Ioda  a  uten- 
eãn  nos  barro»  du  Armada  dos 
Estado*  Unidos  c  da*  frota*  alia¬ 
ria*.  Como  demonstração  tle  rr- 
rtmhcclmcpto,  n  Argentina  ofe- 
icrcii  a  Rnnsevctt  uni  relógio  dc 
grande  valor. 

O  Brasil,  que  tomou  parle  nas 
duas  guerras  mundiais,  recebeu 
rnnpernção  mais  estreita  de  parte 
dos  aliados  e  desde  1920  uma 
ampla  missão  naval  iiorlc-ameri- 
enna  vêm  trabalhando  no  Rio  e 
em  outra* , cidade*  marítimas. 

A  cooperação  entre  ns  Estados 
Unidos  e  ns  demal*  anises  tem. 
por  conseguinte,  sólido»  prece¬ 
dentes. 

A  novidade  tln*  novos  plano*  é 
que  ulirangriu  lorin*  as  repúbli¬ 
ca*  qnc  possuem  frota. 

Ai-rcdUa-sc  que  n  vantagem 
prlneipiil  será  dcinonstra«lo  no 
ilia  em  que  n  hemisfério  for  nl.i- 
•  jilo  por  um  invasor  de  nlém- 
niiir.  |roi*  Iodas  ns  nrniafln»  po- 
di"-ãii‘  iilij-ir  conjiintamcnlc,  rom 
In-1*  o  rfieiêncin. 

Entre  n*  várias  nações  smrrl- 
riinns  «|iir  ronlnni  rnip  umn  lioa 
armada.  c»lá  n  CHife,  ruja  lilsló- 
ria  naval  é  brilhante  c  cm  errla 
ocasião  considerada  n  potência 
tnnrlllimi  mais  poderosa  da  Amé¬ 
rica  em  úgn-<»  dn  Pacifico  A 
Armaria  do  Cliilr,  que  derrotou  n 
esiianludo  c  ntilrns.  Irvc  no  pns- 
sado  um  eo-ittirlo  mais  estreito 
eum  a  (jrú-Uretanlia.  por  vário* 
motivos. 

O  México  ennlti  ram  uma  Ar¬ 
mada  nova,  que  consiste  principal- 
mente  em  navios  eitnstrnidns  pe¬ 
la  Espnnhn  repiihlienn»  e  cal  re¬ 
tines  oo  México  entre  1932  e  HUlfi. 
A  partir  rf.a  última  guerra. 
México  tal  como  Cubo,  Pcrú. 
Colômbia.  Brasil,  Chile,  Equa¬ 
dor  e  oiilros  piiise»  obtiveram 
várias  unidades  mediante  nrnr- 


Totlns  us  ano»,  o  Dviuirliimriilo 
AdmliiHIriillvo  do  Serviço  Púlill- 
cu  assluabi,  eum  sidciildudrs  i-spe- 
dal»,  u  «lalii  dc  2N  dc  •qiliibro, 
einisagrniln  no»  fuiiebinirias.  E*t" 
ano,  porem,  pnra  Imprimir  um 
cupim  abula  mal»  slgnlfleallvo  à 
coincuiuraçijn,  tornando-a  iii.il» 
iiuiplu  v  exprvsslvu,  o  DASP  re¬ 
solveu  sugerir  quo  radu  Ministé¬ 
rio  tirganlzr  um  programa  oflelal. 
Ncisc  sentido,  armclc  órgão  enviou 
o  icgululc  oficio  au»  rc»pcctivoa 
Ululares: 

"Numa  Juita  bomenugem  aos 
teu»  servidores  núbllcao  cl  via,  o 
governo  federal  consagrou  au 
funcionârlu  público  u  dia  23  do 
outubro. 

E»»a  data,  dc  alguns  nnos  para 
cá,  sc  vem  usslnalutidu  pela  con¬ 
quista  dc  legilimns  aspirações  tia 
grando  classe,  sob  cujos  ombro» 
repousa  a  honrosa  lurrfa  dc  con¬ 
cretizar  as  funçôc»  do  Esludu. 

Assim,  náo  .somente  pelu  que  re¬ 
presenta  cntno  rxprrssiio  do  prr*- 
tlglo  social  do  funcionalismo  pú¬ 
blico,  srnáo  lambem  prln  que  evo¬ 
ca  em  benefícios  obtido»  c  aspi¬ 
rações  realizadas,  o  “Dia  du  Fun¬ 
cionário  Público"  é  uma  data  quo 
«leve  scr  contllgnaiiirnlv  comemo¬ 
raria. 

Para  que  as  comemorações,  uu 
corrente  ano,  se  revistam  ilo  má- 
zlnig  brilhantismo,  Migcrr  rsir 
Departamento  que  cari.-t  Ministério 

Ciclo  Eça  dc  Queiroz 

Organizado  prln  Institui r>  de  Es¬ 
tudos  Portugueses,  do  Liceu  Li¬ 
terário  Português  (Fundação  José 
Gomes  Lopes),  inlcin-sc  na  pró¬ 
xima  scgunda-fclrn,  is  17  hora* 
o  programa  dns  comemorações  do 
Centenário  do  Nascimento  dc  Kçn 
«lc  Queiroz,  sendo  n  conferência 
inaugural  proferida  pelo  académi¬ 
co  Gustavo  Rarroso. 

Kstns  comrmornçóe»  são  de  ini¬ 
cial  iva  do  Gabinete  Português  dc 
Leitura,  Liceu  Literário  Português 
e  Casn  rios  Povclros,  que.  além  dc 
outras  conferências  e  sessões  so¬ 
lenes,  promovem  o  Concurso  Li¬ 
terário,  parn  estudo  das  obras  do 
famoso  romancista,  sob  n  orien¬ 
tação  cultural  rio  nendêmiro  Afra- 
nio  Peixoto,  diretor  do  Instituto 
dc  Estudos  Portugueses.  O  encer¬ 
ramento  dcslc  concurso  esta  mar¬ 
rado  para  o  Dio  do  Centenário  — 
2.j  de  novembro  próximo,  r.cndo 
aceitos,  até  essn  data.  os  traba¬ 
lho»  originais,  cm  monografias  ou 
ensaios,  na  secretaria  geral  do  Li¬ 
ceu  Literário  Português,  etn  100 
páginas  ou  mais,  formato  oitavo 
impresso,  em  duas  eóplns  datilo¬ 
grafadas,  assinados  pnr  pseudôni¬ 
mo.  com  o  nome  próprio  num  en¬ 
velope  fcehado,  que  somente  será 
aberto  após  n  leitura  de  Iodas  ns 
produções,  no  Brasil,  pnr  juri  in¬ 
dicado  pelo  instituto  e.  cm  Pnr-, 
lugat.  pela  Academia  das  Ciências 
dc  Lisboa. 

f)  Gablnrle  Português  de  l.ci- 
lur.i  r  o  Liceu  Literário  Portu¬ 
guês  instituiram  dtds  prêmios  de 
Dez  mil  cruzeiros,  c.nln  um  c  n 
Cusa  dos  Povciros,  em  homenagem 
ao  seu  glorioso  conterrâneo,  ins¬ 
tituiu  outros  dois  dc  igual  quan¬ 
tia.  num  total  dc  Cr?  -I0.04tn.ft0  — 
Sendo  dois  para  os  escritores  re¬ 
sidentes  no  Brasil  c  d  ’‘j  para  n« 
escritures  residente*  em  Portugal 
lodos  cies  sem  distinção  tle  uacln- 
nalitlade.  dado  o  espirilo  irnlvcr- 
sallsla  dn  obra  de  Eça  de  Queiroz. 


urgtml/r  «•  txceiilc  um 
de  fevllvldiulr»  nliltlvnv  âi|m!i,i.. 

ia.  reunindo  e  çongjràçau  i ,  . 

o»  »eu»  evrtldoie*.  mima  dimim  . 
Irnçào  de  Júbilo  e  nuiiu  i||.  , 
çfin  «lo  fé  nu»  nuvplrl-  li  'i 
lio»  da  ciaste. 

Certo  tle  quo  t»*«  »ug«  vtáu  l 
avolblila  eum  simpatia.  ,Je|xi}  . 
cuiif Inilvt  no  fullcllu  lutcii  i*q 
que  V.  Ex.,em  »Arla»  opurtiuilu  . 
de»,  tem  cuntrlhuldu  pata  u  f _ 
de  Inlclntlvn»  ligada»  «ui  qm ; 
»es  du  fuiicloiiallsniu  públlru  , .  • 


brasileira". 

A  Inlclntlvn  de  prom  .vrr  ,  .  . 

tejus  t-amemorallin»  da  diL, 
sugrnda  uu»  n-rvldorn  |uR,t, 
este  ano,  competir j.  a-.-iin 
Ministério». 

Aumentados 
os  salários  dos 
gráficos 

Harmonizada  a  questão 
entre  empregadores  e  em. 
pregados  —  Desde  nniem, 
cm  vijçor  as  tabela* 

Foi  solueluuad.1  a  «.!••  1^,  j 
aumrnio  do*  salário»  >i.  . 
co».  Hnrmanl/arjui 
o  eiiiprcgailon-  ,  4»  mui] 
llzadn,  (inlcni,  nu  t  miv  :  l*,i  l: 
nn!  do  Trabalho,  ciitru  «ml.j 
parles.  As  labelns  o ;.r.  * r 
qtie  vigorarão  o  entil.u-  de  • 
mesmo,  são  a»  •*•- giiin l ( 

Alé  lúij  cruzeiro,  mu,  «.,,.. 
conto;  dc  431  cruzeiro,  »  CI1U 
zelro»  mais  30  por  eritl- 
cruzeiros  alé  Win  rruzeiu-s  au.. 
40  por  cento;  de  WU  .luzeit,  ! 
800  cruzeiros,  mais  33  j.ur  *.-«tiV 
de  SOI  cnizclros  n  I.iiiK*  em/,  ! 
ro»,  mnis  30  pnr  ccnlo;  i  1  q 
cruzeiros  a  J.300  cruz.ína,  mj  , 
23  pnr  cento;  dc  1.301  .»  •. 

a  1.500  cruzeiros,  mal.*  13  jnir  c«  ^ 
to;  dc  1.501  cruzeiros  c:n  i, ml-, 
mnis  10  por  conto. 

Para  efeito  dc  cálculo  »ori  i  . 
mado  como  luso  o  salariu  vi/,, 
rnnlc  cm  31  dc  dezembro  da  19(i. 

Os  linotiplstas  terão  mn  am/ira! 
to  geral,  íôbre  os  preços  r|c  Unha 
nn  data  acima  referida. 

Aqueles  que  forem  atingidas 
pela  presente  Ici.  em  razão  dc  au. 
inrnlos  jn  vcrlf Irados,  l-  rio  um 
acréscimos  dc  5  por  ccnlo. 

A  aplicação  da  nova  l  ibcjj  aãa 
poderá  determinar  fique  nv.nar  n 
fialárlo  inferior  que  i  da  c|i>. . 
imediata. 


Fixado  o  preço  do  cimen¬ 
to  Portland  Maná 

Fixado  o  preço  do  cimento  du 
Fábrica  Nacional  dc  Cimento  Par- 
llaml  MauA,  quando  transporta¬ 
do  por  via  marítima  para  o  Cãis 
do  Porto  desta  capital,  o  coorde¬ 
nador  dn  Mobilização  Econômica, 
general  Anapio  Gomes,  assinou  em 
tinta  dc  ontem  n  seguinto  portaria 
que  tomou  o  n.  -112: 

"O  coordenador  du  Mobilização 
Econômica  usando  da  atribuição 
que  lhe  confere  o  decreto-lei  uú- 
mero  4.730  de  28  dc  setembro  de 
1942,  c  de  acordo  eum  ns  ponde¬ 
rações  que  ihc  foram  feitas,  resol¬ 
ve  fixar  cm  Cr-S  21,00  (vlulc  e  um 
eiuzelros)  n  preço  do  saco  dr  ci¬ 
mento  dn  Fábrica  Nacional  de  Cl- 
mentu  Portland  Mauá,  quando 
transportado  por  via  inurilimn  da¬ 
quela  fábrica  para  o  Cái»  da  l’or- 
do  desta  capital,  devendu  cmistar  j 
das  i-espectlvus  (aturas  o  sejuiu- 
tc: 

n)  —  do  distribuidor  ou  -i.vvn- 
dedor  uo  consumidor,  pura  ç;icu- 
mendas  dc  mais  dc  çlneo  -aeu*. 
Cr?  10,3(1  (Portaria  n.  RI9.  de  28 
de  setembro  úlliimi) : 

b)  —  despesa*  de  triiinpoijc 
maritiino.  ronipreriidruiUi  mliva 
(em  Guiixtntliba  e  mi  Cáls  du  Par¬ 
lo).  resistência,  admlülslrnçvo  do  1 
Cãls  do  Porto  do  Rio  «b.*  J  ineiru 
e  frete  marítimo,  Cr?  L5t). 


A  matricula  na  Kscola 
Nacional  tie  Química 

Alterando  um  arti.ra  dv  lei. 


Dí'.  Mizart  Gama 

iMrosios 

riofftisi  Hífili.  currf.j»  «1*  •  ’« 

•  irritai»  Siluráo  d*  qüf«lr«t»  r»  ini:i  niri» 
praia.  Laayi  prilira  •  aultir  «!•  cuanici 

•  ranlirriiai  trrlialhai. 

Bua  TbetpLiI®  OUcaf.  7M*  rJifi 

Vítima  de  estúpida 
agressão  um  antigo 
‘‘pracinha^ 

Em  São  Mateus  —  0  que 
disse  a  A  NOITE  uma  irmã 
da  vitima 

Pedro  Martins,  de  23  snei.  que 
acaba  do  ser  licenciado  dn  Exér¬ 
cito,  depois  de  ler  participa'!'- , 
uom  soldado  do  Regimruti'  Sim- 
paio,  da  campanha  da  Itália,  on¬ 
de  sc  deslocou  pela  sua  liw  i 
atuação,  «lá  -.  • 
colhido  ,  o  In*» 
pitai  dc  iuq 
Iguassú.  vRíiim 
de  ostúpiil.i 
n  S  r  «  •  ã  - 
file  Mira  d» 
casn,  u  rua 
Maria  Bitten¬ 
court  n.  Ui,  na 
estação  iri  São 
Mateus,  onde  ri - 
sido  com  •  u  a 
mãe,  a  n-nhert 
Cucilii  Martin?, 
jã  bem  iitos.i, 
para  ir  »  mu 
parque  d.  ||«- 
versõe-  qttn  Itiu- 
ciona  nessa  út- 
tinia  c  i  l  •*-.'*  •>, 

1’cdro  Martins  quund  -  ,'i  lf'J 
um  d.  ,  iCi-aJl- 
mento  com  o  proprirte  í  •  ')  ’ 
mesmo,  dai  rcsultaiid  <  e  .‘.eu  — 
são.  O  caso,  segundo  contou  * 
\  NOITF.  a  irmã  do  c.\-|.i.  IiiI"i 
l-.sllirr  Martins,  passou-se  -1. 
gulnlv  maneira:  Pedro,  m  .h-si“ 
nu  par<|iir,  sculirn-se  «itnulo  I1, 
um  jogo  de  roleta  que  u  i  fuu-* 
clrma,  dirigido  por  um  tat  ■!•  '  ''• 1 
reio,  mais  conlieeido  prlo  »n!;.i 
«lc  “Joaquim  Calça  buri,»".  1 
im-çara  a  jogar  c  jõ  pcrJr.o  ' 
guiar  quantia  quando  1'ci"1'  -ll 
rellrar-se.  Antes,  coutmli  t»,|M 


presidente  da  R-.-púldii-n  asstiiau  tentar  a  sorte,  fez  unia  pr 


mos  c  Arrendamento». 


naquele  pnls. 

MARACAIUO  EM  SEI  UAÇAU 
Normal 

UARRANQUILLA,  Hl  (A.  P  )  — 

Ernesto  Montcjn,  funcionârlu  da 
Itielimond  Eetruleuiii  Conipi.iiy 
que  acaba  de  regressar  de  Maru- 
ciiibo,  anunciou  que  os  revoltosos 
ocuparam  hoje  pelo  meno»  dois 
quurléls  dc  Caracas.  Todavia,  em 
Mnraculbo  n  vida  ciuiliiittu  nor- ,  ,  .  . 

inulmeule  com  Iodas  as  utivirindes  _ 3_.„ _ _ /í-  Umpréstl- 

cm  curso.  Somente  os  jornais  es- 
lúo  sob  censura. 

Ao  cair  dn  noite  as  autorida¬ 
des  obrigaram  os  hahiluiilc»  u  sc 
I ecollicreiu  às  suas  casas,  contl- 
niiundo  u  funcionar  ns  casas  de 
espetáculos.  Pelo  que  disse  Man» 

Ifcjo  parece  i|uc  a  iinpuluçiio  de 
Marnenibo  está  ao  Indo  do,  in- 
surrcctns. 

AINDA  APOIAM  O  GOVÉRNO  | 

DOGOTA,  2(1  tA.  P.j  -  A  Rã-1 
dio  de  San  Cliristolial,  cn|illul  rio 
Estudo  de  Tachira,  disse  que  n 
secção  ocidental  dn  pais  ainda 
esta  apolundu  o  presidente  Merii- 
nn. 

Os  Eslados  dc  Taehirn,  Mrriihi, 

I  rnjllo  ç  Lara  são  verdadeiro* 

Imliiartrs  andinos  pró-govêrqo. 

Taehirn  vangloria-se  de  ler  n  se- 
gumln  gunrniçãu  dn  pais  em  po¬ 
derio. 

Taehirn.  Mcriric.  Trtijlln  e  l.nrn 
sáo  os  Eslados  que  fornmiii  a  iiiiiu 
i  «-liherlda  por  “Lo*  Alldes". 

PODERIA  FEH  A  CKNTELII  V  DE 
OUTRAS  IlEVOLUtjriES 

WASHINGTON.  2ii  ilNSi  — 

Alguns  observadores  (llploiiiAlleo*  „  jull  lIo8l,  |.-ri.derlc«  .Mouráo 
dc  Washington  nnleeipuin  que  a  ]|ussc|  baixou  os  autos,  juigiindo 


Foram  anulados,  por  sen¬ 
tença,  registros  de 
marcas 

Sentença  proferida  pelo 
ittiz  da  l.‘  Vara  da  Fazenda 


1’aiilo  Procura  «t  Cia.  Indus¬ 
triais.  estabelecidos  nesta  cnpilnl. 
asseguraram,  em  ação  próprio, 
perante  a  1.*  Vara  da  Fazenda,  que 
-ilo  titulares,  há  muls  de  |(l  nnos 
de  diversas  marca*  dc  fáhrleu  r 
títulos  dc  estabelecimento,  rojo 
liso  exclusivo  llics  foi  assegurado. 

Aconteceu  que  nutro*  pediram 
irgistros  de  marras,  em  detrimen¬ 
to  de  seus  direitos.  Pediu,  então, 
que  fossem,  pm  seiilrnçn*  anula¬ 
do*  o*  icferido*  registro»  devendo 
a  Unlnn  Federal  ser  eltiido  o.-i  pes. 
so”  de  ii  ui  de  v'ii»  iTm-urmlitrcs 


centcRia  dn  revolução  iniciada  nn 
Venezuela  pode  rir  a  ser  o  |ire- 
lúillo  dc  convulsões  cm  outros 
poises  latina-amcricnuos. 


procedenle  a  ação. 


j  Vamos  ler  "VAuMOS  LER  1” 


rguHo  decreto: 

Ari.  l.“  —  D  artigo  224  do  Re¬ 
gulamento  da  Escola  Nacional  de 
Química,  aprovado  pelo  derreto 
o.  23.979,  de  8  de  março  de  1934, 
pasíu  a  ler  a  seguinte  redação: 

“O  mnscllin  lériilco-.'idmlnlslra- 
livtv  fixará  anuntmcnle.  cm  de¬ 
zembro,  dentro  do  limite  de  ffll, 
o  número  dc  alunos  que  poderão 
Irr  malrleuln  nn  primeiro  ano  du 
curso  scriadu  da  E.  N.  Q." 

Ari.  2.*  —  O  presente  «lem-lo 
entrará  cm  visor  it:t  tlalu  de  sua 
puldieaçàn, 

Ari.  3."  —  Revognm-se  as  dis¬ 
posições  em  contrário. 

0  “habeas-corpus”  é  des¬ 
tinado  a  proteger  a  liber- 
berdade  física 

O  Supromo  Tribunni  Mil  it  nr  re¬ 
solveu,  por  unanimidade  dc  vo- 
los,  negar  o  pedido  de  “linbcas- 
corpus"  impclradu  oni  favor  do 
cb-urgiáp  dentista  Snniloval  Cor¬ 
rêa  Aguiar,  nue  sc  diz  coagido 
pelo  general  diretor  de  Saúde  do 
Exército,  dnda  u  morosidado  du 
procesfto  de  nomeação  dn  referido 
clinico  no  posto  de  oficial  da  re¬ 
serva.  Essa  decisão,  lmsein-sc  cm 
que.  uma  vez  atendida  a  sollri- 
tnção  do  paciente,  cstarlu  desvlr- 
lunilo  o  loslltulo  do  "Itnbeas- 
rarpus",  destinado  u  protrgrr  a 
liberdade  Tísica  roityrrlcnrin.sc-o 
em  inslriiinrplo  dr  ordem  civil 
rumo  sucedâneo  do  maniLiiln  de 
segurança . 

lãn  sua  petição,  declarava  o 
Impetra nle  u*ar  ün  remédio  de 
"  hnhcas-carpus",  por  não  haver, 
na  proeessua I ist ie.i  militar,  u 
instituto  do  referido  mandado. 

Esse  pedido  foi  relutado  pelo 
ministro  Ruirão  Viana. 


t!» 

uo  banqueiro:  eoiuo  *'"im  1 " 
çàii  pelo  prejuízo  sofrido.  ■ 
direito  ,i  intui  cariada  liuva.  M"" 
pagaria  rpiando  pudi-sv.  «•  l"'* 
«lu.-lrn  eoaeordoii.  lí  cuuiu  ’.j 
podia  deixar  de  acoitlrccr  j  " 
iodo»  r|tiailln»  jogam  u.t  tal  I  * 
la  perdem  sempre  -  1'tdro  n* 
deu  a  última  pararia.  Alguei  ■■  e  - 
rim.  cmilou  oo  “Jnaqiiim  (  ''** 
Larga”  qne  "  ex-praeiu lada 
tililia  dinheiro  no  bol-u  D  '■*" 
(ia:  eoiifirmou.  eaclarecemlo.  eu 
tuilo. que  o  que  Ilie  reslav.  cr.ip.áu 
atender  às  dv*»pesn»  de  sua  aw.-- 
Dal  se  urlginuu  uma  disea  " 
violenta,  cm  qnc  lnter*Ji;m"i_  vá¬ 
rios  capangas  dc  “Joaquim  *  1 
Larga”,  até  que  este,  •>  traíra1', 
desfechou  um  Uru  pela*  r  -  1 
em  Pedro.  Este,  que  esta' J  uW” 
do,  embora  gravemeiite  t*  rMô. 
revidou  a  agressão.  «1  i-.pa f.- 
contra  o  sesl  alucaille.  Su  o  atu  * 
giu,  contudo,  de  raspão  aanix 
mão.  Logo  que  Pedro  e.du.  o*  ra* 
paiigus  de  “Joaquim  Calça  ’ 


;.("  foram  sôbre  í-lc  c 


ispalt* 


eai.un  desnpicdailaiTUute. 

Acrescentou  Eslltcv  Martlu-  •’ 
reportagem  <|uc  sõ  a  multo 
seu  irmão  pôde  *vr  Ivvudo  PH'1 
o  hospital  do  Nova  Iguassu.  uiu-.r 
alé  boje,  porém,  não  lhe  t'Xtr-»j-- 
ram  o  ba’n.  talvez  por  f  rita  ue 
n cursos.  Quanto  à  ação  policio 
i|uc  no  raso  se  impõe,  j  iiiiprc:' 
*àa  em  Não  Malcll*  é  ii>  qite  J 
eriinc  ficará  impune,  pois  ncnbu- 
ma  providência  loi  loninda  »'«' 
afira.  E  concluiu  Kstlicr  par  “  " 
l-igll-  um  opéio  ao  antigo  cerno"* 
dunle  de  seu  irmão,  qur  rsk'* 
com  éle  na  linha  de  batalha.  P3* 
ra  que  o  ajude  cm  tão  pena"' 
tniiisr.  i'cniovcndu-o  para  u"1 
hospital,  ondé  éle  possa  Irr  uij  > 
a*'l»lêtiela  medira  capa*  âc 
*  rá-lo  d.i  morte. 


A  NOME  —  Sábado,  20  dc  outubro  dc  19-45 


A  candidatura  do  general 
Dutra  à  presidência 


tmlIHcn*  ií  grande  riuunllriaüc  ilc 
cnlnrpccriile»  tí  nlnilii  um  llvrn 
cuja  jniluvrn  lliilm  u  valor 'ilr  mil 
cviixi-lro»,  scgimiln  ilcelpmçóv»  quo 
IV/  Lourdes  no  tnnmlnr  «  muriaii- 
va  |uil‘ii  nll.  One  l.ourric»  liuvln 
ufimtrlhadu  nr»»n  oeatláu  o  má- 
silniq  n<>  mesniii  icinpo  qur 

pvriln  qm-  o»  mulas  limem  rnlcr- 
rniliis.  No  iimiiliii  ilo  tlln  seguinte 
viuiiiilii  rciinlu  uru»  filho»  Miiií- 
vii  o  Ihcarlno  o  auxiliado»  |mr 


lo,  ocorreu  A»  lü  linm >  ilo  illn  7 
«li-  fuvi-rrlrn.  Km  «cgnhln,  Anlo- 
nlo  llvnin  .-oiilnitou  um  nulo  cm 
■iiluliAo,  qur  lio  illii  Imoillnlo 
transportou  a  imii-nliru  cnrg»  pn- 
rn  Mlcról.  Não  urinun  Mnrla 
Mniulalrun  qur  n  corpo  dc  trcnc 
lenha  «Ido  «emulo,  pnl»,  eitcon- 
Iravu-te  iiiniln  nu  riixlnlm  f| min* 
d»  Inl  iivno  «c  coii»umiira. 

Outras  pessoas  envolvidas 
no  oaso  ? 

Adlmiloii  4  reportagem  o  ilt-le- 
gudn  do  li.*  dUlrlto  qur  uma  da» 
rn/õc»  que  dri-nm  motivo  m  fn- 
/cr  srgrrdo  «ólirc  grande  purle 
do  dcpuiinriilo  dc  Murln  Mugilo- 
Iciu  i  a»  <|Uc  iluiá  origem  u  no- 
vui  diligência»,  que  possivelmen¬ 
te  rcdundarAo  cm  novas  prisões. 
Todavia,  não  rsrUreecu  »c  1*1» 
prisões  c  diligências  ,»c  prendem 
nu  monstruoso  crime  uu  a  oulroí 
também  Impuludu»  u  Anlonlo 
llenlo. 

Em  podar  do  aousado  um 
cheque  ao  portador  no  va* 
lor  de  noventa  mil  eruielros 

Km  poder  do  acusado,  arreca¬ 
dou  n  policia,  além  dc  um  vlie- 
que  dc  noventa  mil  cruzeiros, 
dois  mil  cruzeiros  c  fruçóc»  em 
dinheiro.  Ao  que  ludo  indica, 
prctcndln  llenlo  comprar  n  sllin- 
cio  dc  Mnrln  Mugdalrna,  cujo  dc- 
polmenln  poderia  lcvã-lo  n  cum¬ 
prir  longa  pena.  Todavia,  não  li- 
vera  êle  tempo  suficiente  paru 
fazrr  a  entrega  do  i-hequc  á  de- 
poente,  que  fnz  súhrc  êle  Irriucu- 
iln  carga. 

0  comandante  do  Lloyd, 
conhecido  por  “Passari* 
nho",  nio  toi  assassinado 

A  propósito  da  versão  dr  que 
lerln  sitio  Anlonlo  Sonrc»  Bento 
autor  da  morlc  de  uni  loinnmliiu- 
U'  ile  navio,  conhecido  por  Pas¬ 
sarinho.  procuramos  ouvir  hoje. 
pela  manhã,  o  Sr.  Bnsilcii  tionU"*. 
dirrlor  do  l.loyd  llrasllelro  que 
lios  informou  o  seguinte:  llá  «cs- 
srntri  ill.is  fnlvccrn.  dc  uma  rn- 
firinhlade  no  ligado,  o  Sr.  Aliilio 
de  Oliveira,  linlro  eomniidn iile  do 
l.lo.vd  conhecido  |ior  Passarinho. 
Por  ul  sc  vê,  nno  ser  possível 
trnlnr-sc  desse  liomcm,  a  min  ser 
que  se  Irulr  dc  oulro  indivíduo 
i-il.ln  migo  »ejn  também  dc  Pns- 
sarlnlio.  Mas  c»lc  mio  seria  eo- 
nuindailltf  daquela  empresa  de 
navegação. 

As  declarações  das  umanles  rio 
cri luiiioso,  assim,  são.  seteelivels 
dc  dúvidas.  enheudo  li  Policia 
rlui-ldni-  o  densa  mistério. 

Os  filhos  do  oasal 

Irctir,  a  villina  da  sanha  asns- 
slnn  dc  Anioiilu  llenlo,  era  snn 
esposa  Icgitinin.  Cnsnra-sc  eoni 
f Ir,  c  dessa  união  llnhn  u  ras.il 
dois  rilhas:  Marco  Anlonlo  c 
Isains.  ()  mais  velho.  Marco  An- 
Innio,  eslú  em  companhia  du  ir¬ 
mã  dr  Maria  dc  l.uurdes,  ilc  no¬ 
me  Josofinn,  residente  ú  rua  Ge¬ 
neral  Ozoriii  Mcnduncu  u.*  1Ü.7, 
em  Nova  í-'ril»ii rso.  Quanto  a 
T salas  u  seu  deslino  é  dcscouUe- 
cido. 

Teria  sido  envenenada  o 
morta  com  formieida 

Interrogaria  durante  a  noile 
pelo  Sr.  Ademar  Di-nz,  delegado 
do  3."  distrito  de  Niterói,  Virgí¬ 
nia  Carlos  Mendonça,  confessou 
ulgu  sobre  o  crime.  Contou  cia 
que  sua  irmã  Maria  dc  Lourdes, 
ilic  contara  certa  vez.  que  Irene, - 
fora  ii  casa  dc  Anlonlo  Bento  cm 
sislta  c  que  ali  pedira  um  copo 
tom  água.  llenlo  alenderu.  Havia 
misturado  no  liquido  um  pouco 
dc  formicida,  lendo  ela  hcblrio  a 
Agua,  morrendo  fulminanlemcntc. 

lissii  nova  revelação  ilc  Virgínia, 
está  cm  contradirão  do  que  disse, 
Maria  dc  f.nunlc.s  i i  noite  passntlu 
ao  dclcgudo  Atttlo  dc  Pila. 

Guardou  o  cadavcr,  cm 
casa,  vários  dias  ! 

Sabe-se  agora  que  Anto- 
nio  Soares  Bento,  após  prati¬ 
car  o  crime,  guardou  o  ca¬ 
dáver  da  vitima  em  sua  re¬ 
sidência  durante  vários  dias 
e  saiu  pelos  subúrbios  desta 
capital  c  Niterói  afim  de  ver 
se  conseguia  uma  casa  com 
quintal  para  alugar.  Não  a 
encontrando,  despachou  as 
malas  macabras  para  Nite¬ 
rói  onde  as  enterrou. 
CONFESSAM  QUE  5ABIAM 
Virgínia  Mendonça,  de¬ 
pois  dc  submetida  a  rigoro¬ 
so  interrogatório,  acabo  de 
confessar  ao  delegado  Braz 
dq  Policia  fluminense,  que 
sabia  conter  as  malas  os  res¬ 
tos  mortais  de  Irene.  Idên¬ 
tico  atitude  teve  Waldemor 
Raimundo,  seu  amante. 

Adiantou  ainda  que  rece¬ 
biam  gordas  gratificações  a 
fim  dc  guardarem  segredo. 
No  momento  em  que  escre¬ 
vemos  continua  ela  fazendo 
impressionante  narração  só- 
bre  o  crime. 

Vai  ser  ouvido  pelo  delega¬ 
do  da  Ordem  Política 
e  Social 

Ouvimos  o  Sr.  Joaquim  Antu¬ 
nes.  ilctegnda  de  Ordem  Pullticu 
e  Social,  rom  relação  a  Antonio 
Bcnlo.  Depois  dc  esquivur-se  geii- 
lilmcplc,  disse- nos : 

—  “Tenho  motivos  para  ouvir 
o  homem." 
li  nada  mais  adlanlou. 

—  "A  Policia  que  provo !” 

O  delegado  Atílio  dc  PIIU  ou¬ 
viu  o  criminoso,  esta  madrugada. 
Antônio  Benta  dnglti-.se  ás  se¬ 
guintes  palavras: 

—  Sc  u  policia  lem  provas  con¬ 
tra  mltn,  do  que  cu  mulel  Irene, 
que  as  rctinn  c  acuse  "  ' 


qur  n  dcllvrram,  n  que  nos  permi¬ 
tiu  divulgar  dclulhrt  sensacional» 
dn  cano,  rm  primeira  má».  0  no. 
Ih-IArlo  que  nl  fica  complrla  o 
Iralullin  iinlem  desmiole Idu  prla 
rcpnrlugrm  ile  A  NOITE. 


Oficiais  c  praças  que  per¬ 
manecem  na  Europa 

Por  drlrrmlnncào  rio  mliiBIrn 
da  Guerra,  general  GAcs  Monteiro, 
permaneceu  tm  IlAllii  o  lenenlr- 
coronel  José  Luiz  UrtUmlu  Gui¬ 
marães, 

A  Guarda  do  Gcmilérlo  Milllar 
nrasllelro  dv  Plslola,  que  nli  iam- 
liétn  io  enconira,  é  ropstltulda 
doo  seguintes  noniet:  Cap.  I,  II. 
Francisco  Munlnrroyus  du  Mu  ura 
Cosia,  segundo  tenente  II.  I.  Inf. 
Aiclmlo  Lucas  Parulzo,  I.*  sgt. 
Illran  Soiny,  cabo  Otollldes  Bo¬ 
cha  nihclro  f  toldado.»  Armando 
Flrnilno  D'Alben,  Maurício  fiam- 
Jieta  Viana,  Alfredo  \\’ehs.  Wnl- 
riemar  Gundldo  Marquei,  Guiher- 
mc  Large  .e  Paulo  I\oque  Xogué. 


!  lueu,  oildc  furam  drpo»ilada«  a» 

!  mula». 

Eram  rnnslanles  as  hrlgn»  na 
easu  dc  Virginia.  Dinrlamenlc 
.«ín»  filho»  se  embriagavam  e 
ameiicavum  revelar  um  grnmle  se¬ 
gredo  4  pullcia.  Conluilu  Virgínia 
iuaiilhiba-»c  inipasslvrl.  nu  mal» 
completo  silêncio.  Várlu»  vezes, 
diz  Murla  dc  Lourde»  Silvo,  »em!i 
um  fdtldo  horrível,  proveniente  rio 
quintal  de  Virgínia.  Geriu  ocasllo 
ehuinau  Waldrmar  c  lhe  dista  que 
aquele  mau  cheiro  não  podia  con¬ 
tinuar  c  que  ele  tomaosc  provi¬ 
dencias,  sem  o  que  a»  koHcBarhi 
da  Saude  Pública.  Wuldemar  nes¬ 
sa  ocasião  dcclarou-tlic  que  o  filll- 
do  era  proveniente  do  cadáver  de 
um  homem  que  havia  se  evadido 
<lo  Mnnlcômlu  c  morrido  cm  rima 
du  prdreira. 

A  ronda  dos  urubus 

Maria  dc  Lourdes,  irmã  de  Vir¬ 
gínia,  quase  sempre  rtslluva  a  casa 
da  Kiigeuhoeu.  Toilas  n»  vezes  que 
i»ln  acoiilccla  ia  munida  dc  dua> 
ou  Ires  latas  de  crcolhiii  compra¬ 
da»  num  urmazein  dn  vizinhança. 
No  dia  imediato  Wal.lernur  er.i 
visto  a  riesprjur  o  desinfetante 
mis  valas  fronteiras  n  residência  e 
sempre  que  u  sol  aparcela  Vlrg!- 
iiiu  regava  o  local  onde  estava  cu- 
ler  nula  mala.  Qmimln  se  refe- 
ria  a  mu  irmã  dizia  sempre: 

—  Kla  i5  haslnnle  rien. 

Os  garnlos  riu  Kiigeniinea  dls- 
Iralam-se  quase  que  dhirlumenic 
lavando  os  uruhtis  qae  denuncia- 
vam  um  dos  crimes  mal»  puvuro- 
sns.  Knqunnlo  l»to  nconleehi,  I). 
Virgínia,  himelltnvn-sc  rie  ser  pnr.. 
sliiduru  de  um  trágico  segrnlo.  j 
l’m  grande  segredo.  Todas  as  ve¬ 
zes  que  llnhn  um  nlxirrrcimciilo. , 
quer  com  sen  marido,  quer  coei  j 
seus  filhos  ou  nora»  gritava: 

—  Sou  uma  mulher  desgraçada. ; 

Em  salmoura  o  cadaver 

A  reportagem  de  A  NOITE  teve 
ornsláo  dc  ver  restos  mortais  da  I 
vitima.  ITna  surpresa  reservava  a 
todos:  o  cadaver,  eslava  quase  em 
perfeito  eslado  de  conservação. 
Nolnram-se  no  rosto  da  morta  os 
traço»  caractcrUtiros  das  pessoa» 
nnseldas  nos  Estados  do  Norlo.  I 
llosto  largo  de  malares  sallcut.'/, 
dentes  lindos  c  perfeitos.  I)  cadá¬ 
ver  pnreria  ler  sido  embalsamado. 
Aliás,  um  mádlco  legisla  que  exe- ! 
qiinuu  suprrficialmcnlc  o  corpo 
constatou  que  lhe  haviam  sido  rc- 
I iradas  as  aisccras,  processo  Ini¬ 
cial  daquela  operação.  As  pernas, 
uu  altura  da  região  inguinal,  c  o 
liraçu  esquerdo,  junto  no  ombro, 
hnvinni  sido  cortadas.  No  interior 
da  mala  foram  encontrados  um 
par  de  sandálias  c  um  minúsculo 
chocalho  dc  celulóide.  Hoje  os 
médicos  legislas  do  Nltcrôl  iniein- 
rão  a  autopsia  afim  de  que  srj.i 
delcrmiuadn  a  "causa-morlis". 

Um  sigrMo  de  justiça  o 
depoimento  de  Maria 
de  Lourdes 

Muito  nules  das  2!J  horas  de 
r-ntrni,  Maria  de  Lourdes,  Maria 
Madalena  dc  Lourdes  Ncuhcar,  deu 
Inicio  no  seu  tremendo  depotmrn- 
to.  que  se  prolongou  por  várias 
horas.  A  dcpocnlc,  que  trajava  um 
costume  cinzento  c  blusa  branca, 
a  principio  revelava  pelos  geslns 
e  palavras,  forte  tensão  nervosa, 
lendo  mesmo  chegado  a  chorar. 
Pouco  n  pouco  sua  expressão  fisio¬ 
nômica  foi  se  transformando  e  fi¬ 
nalmente,  com  o  decorrer  dos  mi¬ 
nutos,  recobrou  eia  lodo  sangue 
frio,  eonlurhadn  peias  emoções 


I. iiiceira  Junlo  4  qual  Impruvlsu- 
,  ou  «  sepultura  da  »ltlmu.  Pas- 
,,.iii  pelo  terreno  iluas  vala». 
I  ,o ,  próxima  ao  local  du  covn  e 
i  outra  logo  na  salda  du  eozmlm. 
\  oihni  ritclram  mal.  Nus  proxlml- 
ilitdrs  da  Improvisada  sepultura, 
1 1 /era ui  uma  plantação  dc  lilha- 
mi*,  que  a  cobriu. 

Mandei  enlãli  proceder  a  r-r.i- 
,  ações  no  terreno.  A»  primeiras 
I  .i-ain  dc  resultado  nulu.  Outrnu 
-..libem  não  tiveram  íxllo.  Ma» 
i  >ia*'a  resolvido  n  lermtnar  com 
.,  mistério  que  envolvia  aquela 
humilde  habitação.  II  nu  lcrci-1- 
i  .  li  venta»  pleno  sucesso. 

A  flor  da  terra 

Nau  foi  necessário  nenhum 
..iriificio  desta  ve*.  A  um  quatro 
ilinos  dn  Icrru,  enronlrãpios 
num  mala.  As  fisionomias  das 
ii--.,o:is  presente»  se  Irniisfornin- 
i  ,in.  Virias  mulheres  que,  nlrai- 
,1.(1-  pnr  curiosidade.  vieram 
áqortc  local  «Irsapnrcelam,  fazeuiln 
,  ..mtlllArlos.  Eu.  rmliorn  poliría  t. 
experimentava  uniu  sensação  cs- 
I  .iiilia.  Mandei  que  fosse  nhi-rla 
.  priiueira  mula.  Não  liri  nml:i 
i  i,  li,  lira  ela  rcvislliln  <lc  arco» 
d,  aço  fino  e  em  alguiims  par- 
■ i.pnrerhini  eaiimhus  de  tiolíl» 
-ia  Europa. 

!i  tiiniis.  então'  mim  perna  ile- 
(Kidii  du  curpu,  «eomiuinlwda 
l-.-v  um  Inrn.x. . . 

Lslavnmo»  dhiiile  ile  mn  dm 
•íiiics  mni»  Impressiiniaiile»  dc 

I  idos  o»  tempos.  Ainda  mVi  lin- 
vi.mios  examinado  iiriiiiaiusomen- 
ie  a  mala,  quando  surgiu  uma  nu- 
Tii,  do  mesmo  tamanho  e  cor, 
i-nit  o  festo  do  corpo.  Tanta  im- 
n.i  rOHlu  oulru  jiprescnlnvuiu-sc 
m»  pcdiiços  do  radaver  em  Imm 

-liiiie.  Estavam  envolto»  num 
.  lendo  dc  cor  vermelha.  A  carne 
e:iuva  «cea,  como  se  mumificada. 

Providenciei  .enluo.  a  presença 
•  ■  um  médico  legista  c  da  perl¬ 
ei*,  Fiz  várias  prisões  c  aqui  mo 
.  uroiitro  ciimprindu  o  meu  dever. 

“Que  Deus  a  perdoe" 

Aprrsenlados  pelo  delegado 
Aiiemar  Brnz.  pudemos  uos  de- 
fionlar  rom  Virgínia  Carlos  Men. 
rinnçn.  t  ela  uma  mulher  Já  Mo¬ 
ra.  Uji  óculos  r,  h  primeira  vis- 

I I.  parece  ser  umn  hoa  senhora. 
1'vlFstrando  com  Virgínia,  lem-se 
n  impressão  de  que  llãa  cometeu 
nrnhum  crime.  Ncgn  com  firmesa 
que  conhecesse  os  negócios  dc 
•un  Irmã.  Primcirnmentc  recusa- 
»e  a  falar  ao  rcporlcr.  Aclta  que 
i  !e  é  um  homem  que  não  lein  que 
fizer...  Mas  depois  coiucca  u  eon- 
Lir  ludo  o  caso.  Faz  quesião  dc 
lios  dizer,  que  pede  a  Deus,  que 
perdoe  sua  imã  Maria  dc  Lourdes. 

0  caso  da  garrafa 

Virgínia  finge  não  ouvir  as 
lirgimin»  do  repórter.  Sun  Intcii- 
vSi.  é  desnorteá-lo.  tanto  nssiui 
que  procura  confundir  os  fulos, 
fazendo  uma  série  de  narraçóci 
i  uqilrliimenle  vagas  e  confusas. 
Eunjudo  ciiiiln-nos.  qur  rerltt  vez, 
Maria  dc  Lourdes,  fui  á  sua  resi- 
riuieia.  Queila  alugar,  fosse  pnr 
qualquer  preço,  uniu  casa.  Amhns 
procuraram  casa  uu  cômodo  dia» 
seguidos,  mais  sem  resultado. 

Vi-nrin  a  difiriildudc  que  havia  em 
m  rumar  uniu  casa,  Virgínia  rcsol- 
>tu  desjxllr,  vindo  para  n  Uio,  o 
que,  aliás,  fazia  lodo.»  os  dias.  lím 
dia,  rnlrcgoii-llic  um  recibo  Ern 
i  le  ile  qnanlia  elevuda,  a  fa\-or  ile 
-V nlonio _I voares  Bento,  nnmntc  de 
•■uii  Irmã.  Aquele  documento  cra 
•«o  lecqiuciidado,  que  Virgínia 
resolveu  eiitclTÚ-lo  no  quintal, 
hem  próximo  ao  lúinulu,  Isso  com 
medo  dc  qnc  seu  filho  Oscniiiio, 
uni  rapaz  de  péssimo  comporto- 
uiciilo,  se  apoderasse  dele  o  rc- 
eebesse  aquilo  que  erg  paru  u  niu- 
Ihcr  uma  fortuna. 

Alega  nada  ter  com  o  crime 

'  Irginia  \  ivc  no  casebre  de  Bor- 
re.to,  eiu  eompuniiiu  dc  seu  aman¬ 
te  AVnJdemar  Itayiiiumln  dn  Silva, 
operário  ria  Ilha  dc  Moenngné.  c 
■rindn  mais  com  seus  filhos  Enrico 
Ç  Oscnrlno.  Além  de  Maria  dc 
Lourdes,  pofsui  ela  outra  irmã. 
dc  nome  .Inscfina,  residente  em 
Nora  Friburga.  Mariu  ile  Lourdes 
leni  vida  irregular.  Atualmente 
vive  chi  com  Florhmo  Martins, 
empregado  de  um  dns  nossos  cas¬ 
sinos,  residindo  na  rua  Snnln 
Ajimro.  Cui  em  várias  contrndi- 
çôes',  dlx  que  não  conhece  o 
amante  dc  sua  irmã  c  que  nada 
leni  com  o  crime,  sendo,  npcna\, 

'  lliinii  dn  iiicom-léncla  dc  Maria 
de  Lourdes,  Virginia’  finge-se 
eonipunglila  por  todo  n  drama. 

II  roçara  chorar.  Mas  não  ronsc- 
»ue.  Diante  dela  eslá  o  seu  aman¬ 
te  Wnhlemnr  Itaymuudo  e  seu  fl- 
Ihn  Oirarlno.  O  nutro,  Eu  rico 
Mendonça,  eslá  desaparecido. 

Uma  narração  impres¬ 
sionante 

•Maria  dc  Lourdes  da  Silva,  ca- 
‘•ária  com  João  Bnplistn  Ferraz,  a 
vizinha  mais  próxima  ile  Virgí¬ 
nia,  fez  «o  rcporlcr  de  A  NOITE 
impressionante  narração,  Contou- 
uos  que  seu  marido  fõrn  chamado 
á  I  hora,  no  último  sábado  de 
Luninval,  para  ajudar  a  Iranspor* 
lar  diversos  móveis  do  um  cami¬ 
nhão  para  o  inlerlur  da  casa  de 
'lona  Virgínia.  Jnfm  Bnptlsla 
prautificou-sc  a  auxillá-lu .  Nu 
desembarque  ila  imuhmça,  negou 
e|c  em  umn  das  malas  e  nehmi-n 
bastante  pesada.  Estranhou  o  fa¬ 
lo  c  comentou: 

—  Qae  mula  pesada,  dona  Vir¬ 
gínia  I... 

—  £  porcelana,  Sr.  João.  Mullo 
rtiidnilo  rum  isto.  Itcsponriou 
Virgiiilu, 

Depositada  na  cozinha 
a  mala  fúnebre 

(lomn  y  fosse  «Ha  madrugada 
e  não  scntln  mais  possível  fazer 
c»eavac2n  àquela  hora,  dona  Vir¬ 
gínia  c  seus  filhos,  que,  segundo 
dizem,  ignoravam  por  eoinplclo  o 
eonttiidn  dn»  mala»,  resolveram 
que  elas  ficassem  depositadas  na 
ro/inln  dn  modesta  rasa.  Segun¬ 
do  no»  nflrtiioii  ainda  n  Irmã  dc 
Maria  dc  Lourdes,  as  mulas'  con- 
Ucútn  iaiparUule*  dueuiucntus 


Durante  u  lolcnldidc 


484  novos  aspirantes  do  C.  P.  O.  R 
prestaram  hoje  juramento 


Uma  associação  para  de¬ 
fender  os  interesses  dos 
funcionários  pernam¬ 
bucanos 

RECIFE,  '20  (Serviço  Especial 
rie  A  NOITKi  —  tlcalizou-sc,  na 
séde  dn  Sindicato  do»  Empregado» 
lio  Comércio,  grande  assembléia 
de  funcionários  esladuais  r  pura- 
estalai»,  deliberando  a  fundação 
da  Clliço  dus  Servidores  1’úbllros 
l'ernambue:iuos,  para  defender 
o»  interesses  du  classe.  Foi  arln- 
nittdo  prcvldeule  provisório  du 
nova  associação  o  Sr.  Fraucljru 


n*«a.í»!0'  “hordondu  Importante» 
assunto»  relacionado»  com  o-, 
problema,  vitais  do  Brasil  e  rio 
nosso  EstaMo. 

A  grande  aspiração  do  nosso 
dn  rlrtrificuv.l  , 
u  iadustrializaçan  da  Campanha, 
lera,  nessa  ornsláo.  a  garantia  do 
sua  continuidade  dn  boca  du  ge¬ 
neral  Dutra.  Esse  plano,  que  ó 
n  nossa  aspiração  máxima,  eom.i 
salientamos,  foi  rumhatldo  , 
l»íf  eerlu,  será  mo  is  uma  vr/1 

quando  aqui  vier  n  eondldal-. 
oposicionista,  na  tenluUva  d»- 
conquistar  nigini»  votus.  Em  nn- 
'•»•  "a  riifnde.  dará  a»  Ima»  \i  .. 
das  ao  general  Dutra  o  comlllv... 
abrindo  o  eomfeln,  o  prefcilo  Clo- 
»is  1'eslaua,  seguliiilo-»e  .-um  i 
palavra  o  Sr.  Camilo  Telveirà 
Meivln.  em  nome  il.i  Comi»sã  i 
l.xrentir.,  do  l'M>.  Caberá  „„ 
Mesquita  do  Cosi,-. 

filli.i»  do 
ouvir. 


O  miiiislrn  ilo  Exterior.  Se. 
Voshldii.  falando  em  nome  dn  Ga- 
1  Im-te,  niniilfestnn  snn»  riiivhlnx 
quanto  a  qitc  n  illssoluçá"  rio»  eha- 
mados  mniinpólin»  — •  Miti-ul,  Mil- 
Mililshi  c  Sumlmoio  — ■_  pmlease  be¬ 
neficiar  o  povo  Japoiir»,  pnis  “foi 
p»r  melo  ilele»  que  o  Japão  erigiu 
»ua  prosperidade  c  estabeleceu  r-- 
laçnes  eoiiierclal»  inumlial»". 

IlKVtll.irç.U)  EULiTICA 
TiiQElt),  Jtl  (l‘.  I’.)  —  Sahr-  e 
agora  que  a  abolição  do  Exérello 
e  ria  Armaria  do  Japão,  deerrladi 
por  Mae  Arthur,  determinou  o  ini¬ 
cio  de  uma  verdadeira  revolução 
política  em  terras  japonesas,  um.i 
vez  que  em  todos  os  governo»  ni- 
púnicos  as  Torças  armadas  sempre 
iiuviain  lido  supremacia. 

DECLAIIACõES  DO  NOVO 
CHANCELER 

TÓQUIO,  20  (11. i  —  0  nov» 
ministra  do»  Estrangeiros,  Shlgcru 
Ynshlda,  declarou  que  é  uni 
“chanceler  sem  nolftiea  externa" 
c  acrescentou:  “lai incuto  ter  vin¬ 
do  á  rena  quando  u  Japão  eslava 
derrotado  c  nesse  ponto  de  inver¬ 
são  cm  nossa  história  assumi  meu 
posto  «cm  trr  em  mente  quais¬ 
quer  planas  definidos.  Como  na¬ 
ção  drrrolada  u  Japão  não  tem 
uma  diplomacia.  Nossa  primordial 
tarefa  é  levar  a  cabo  os  termos  de 
Potsrium,  Ião  suave  e  rapidamente 
quanto  possível,  demonstrando  as¬ 
sim  missu  fé  pelas  obras". 


Nr.  Adrnnldn 
saudar  <>»  rara valielros. 

Estados.  Far-se-á 
ainda,  mu  representante  da  Al.i 
Acadêmica  c  um  membro  d  i 
Ala  rruliiillilslu.  For  úllimo.  fa¬ 
ia  ellliio  o  seu  discurso  o  genriaif 
Eitrieo  D  o  Ira .  Diversas  delega. 
l"C»  lie  luillllcillill»  llll  illtcril", 
euiilliiiiam  chegando,  numa  grnn- 

ric  . . .  dc  inrj.nici 

Jiaiiidaria. 

1’OilTO  M.EGIIE,  2n  r.\.  j;  ) 

■  (t  jornalista  l  aliiu  Burros  e-- 
rn-leii.  Uiilein.  Illll  artigo  ,i  , 
'■(  "rrrl'1  da  Noile",  analisando  i 
Ml  nação  pui  (lira  r  comlMleçuJii, 
veeimiitciiicnlc.  a  ação  dos  pii- 
lillro»  que  procuram  levar  o  pais 
i  anarquia.  Entre  uniras  coisa», 
diz  o  arligo  o  seguínlc: 

"Dj  chefes  coligados,  encane, 
ridos  demagogos  qUC  jamais  -u 
preocuparam  com  a  lei  para  la- 
zrr  ao  pais  ludo  o  mal  dc  quo 
ainda  hoje  sofremos  ns  eonse* 
qiiéncias,  os  juristas  de  mela  ti- 
jcla.  os  eoiisUliicionalistns  riu 
cordul,  us  candidatos  malogrado', 
os  aproveitadores  dc  todas  as  si¬ 
tuações,  os  patriotas  dc  cuco- 
inruda,  05  oportuiiislas  sem  e  — 
crópulos,  us  democratas  suspei¬ 
to»,  os  jornalistas  sem  prinrlplo» 
que  servem  a  Iodas  as  idéia», 
contanto  que  lhes  paguem,  enfim. 
Ioda  a  corja  amorfa  que  confra¬ 
terniza  cinicamente  na  conivên¬ 
cia  do  crime  de  lançar  o  Brasil 
li»  desordem,  único  meia  pelo 
qual  poderiam  vencer,  procuram 
tonvcpcci-  o  povo  de  que  u  con¬ 
vocação  dn  eleitorado  para  u 
eleição  rm  2  de  dezembro,  dou 
presidentes  de  Eslado.»  r  das  -V- 
M-mhléias  Estaduais,  siiiiuilanea- 
incnle  com  as  du  chefe  da  Nuçà  i 
e  os  liiemliros  das  Guinaras  Fe- 
riertiis,  é  um  golpe  do  |irc.»identn 
Vargas,  um  ato  do  nrhitrin  pes¬ 
soal  e  ilegal  e  injustificável,  pa¬ 
ra  atimcnlar  n  confusão  no  agi- 
tadu  momento  que  atravessamos 
c  de  que  precisamos  sair  no  mais 
breve  prazo. 

A  legalidade  cio  Decreto  núme¬ 
ro  a.ltrlil  está  fóril  de  quulqurl' 
disciissàu;  »ô  a  hermenculien  vé  — 


iniciadas  as  obras  pela 
I-igfit 

A  NOITE 


Ir  nela. 

FOBÃO  um  fim  ao 
SHINTOISMO 

Tóquio,  -jo  <u.  _  o  imp- 

rador  do  Japão  já  nomeou  um  Go- 
mllé  a  filii  ile  iTcunirndar  as  re- 


desde  niiiilo  lempo 
s  inlm  fazendo  éco  llll  idéia  aliás, 
utilíssima,  ile  uma  tinha  de  Imiii- 
ile  pura  Maria  du  Graça  e  Del 
Gaslilliu.  subúrbio  da  linha  Au¬ 
xiliar.  Com  a  rei  Irada  d-i  liunili- 
ilu  linha  73  —  Ciiseadura  —  de 
Ana  Nrrl.  outros  bairros  I Içaram 
rm  situação  mais  ungustiosu,  sem 
nenhuma  condução.  Agora  lemos 
:i  satisfação  dc  noticiar  o  começo 
das  ubras  da  liava  llnhn  Pedre¬ 
gulho  —  Del  Castilho,  obra  essa 
que  o  prefcilo  Henrique  Dods- 
svorlh  ordenou  fossu  executada  e 
que  encnutroii  da  parte  da  LlghL 
a  melhor  hoa  vontade.  Os  tra¬ 
balhos  preliminares  já  começa¬ 
ram  para  o  nndameulo  das  II- 
avcnidii 


iihas .  Estes  parlem  da 
dos  Democráticos  esquina  du  Su- 
hurhaua,  nicançiindo  seu  ponto 
final  o  cruzamento  desta  último 
uveuida  e  Auiomovcl  Glulie.  cm 


FURTARAM-LHE  0  AU¬ 
TOMÓVEL 

O  médico  Luiz  Seixas,  reifidenle 
na  rua  Osorio  dc  Almeida.  8(1. 
queixou-se  no  comissário  Ossval- 
dn  Giiimnrnc.»,  do  2.*  distrito,  dc 
ler  sido  furtado  em  seu  autómo- 
vel  dc  n.  12.1!tf>,  que  deixara  á 
poria  da  rasa  2ü  da  rua  Hilário 
dc  Gouveia. 


Expressiva  homenagem 
aos  líderes  da  igreja 
em  Jacarepaguá 

0  Genlro  Pró  Melhora meiilo» 
dc  Gascnduns  e  Jacarepaguá  pro¬ 
moveu  na  praça  fronti-lrlça  à 
igreja  N.  S,  riu  Pena.  em  Jacare¬ 
paguá.  uma  homenagem  un»  liilc— 
re»  da  igreja  local,  padres  Ge¬ 
raldo,  vigário  da  Paróquia,  c  Am- 
hrósio,  reitor  dus  Banittliilns  rio 
Brasil-  Da  manifestação  rie  upré- 
çn  participou  numeruso  grupo  ile 
admiradores  desses  religiosos,  de¬ 
monstrando  enluo  »io  querido.» 
pela  população  local. 

Além  dos  presentes  quu  foram 
oferecido»  em  mune  rins  cnlldn-  .  _  , 

des  rie  Jacarepaguá.  o  Ccnlro  Pró  jurídicos  a  íiinii 
Melhoramentos  de  Galsradura  c.govéruo.  que  me; 
Jacarepaguá.  efetuou  uma  sessão  du  ditadura,  rom 
clncimílogiáficu  ao  ar  livre.  res  roiicenlrados 

Fizeram  uso  da  palavra  os  firmes,  mincii  e 
Srs.  Dr.  Armando  Mesqultu.  Unha  sequer  os  I 
peia  Associação  dos  Amigos  rie  riade,  u  quo  :i  si 
Jacarepaguá  e  Sr.  Joãu  Brito  como  dever  prccli 


Fatos  diversos 


Na  madrugaria  rie  ho.le,  quando 
se  achava  na  Avenida  Proslflcnlc 
Vargas,  esquina  da  Praçn  da  Hc- 
póhliea,  foi  nleançailo  por  um 
tiro  na  perna  esquerda,  OHvlo 
Bihciro  dos  Santu»,  dc  20  anos, 
lem  profissão,  solteiro  r  que  diz 
residir  na  rua  Javarl,  Hi.  ()  ro- 
mlssário  Ne wln ti  do  Espirito  San- 
lo  do  111*  distrito,  apurou  que  o 
autor  do  disparo  foi  o  cuhn  do 
t  R.  C.  D..  Rcnedllo  Ariuijn 
Tenqrlo,  que  serviu  na  patruliln 
de  vigilância. 

A  palrulha  cucuntrou  numa  casn 
vazia  daquela  nvctmln,  grande 
mulln  dc  mnlamlros,  entre  us 
quais  se  achara  Ollvlo.  Para  cs- 
pantá-Ju,  o  cnbo  atirou  para  o 
chão  c  n  projetli,  resvalando,  al¬ 
cançou  Ülivio. 

G  ferido  foi  medicado. 


O  minislro  da  Gucit.i,  atenden¬ 
do  li  uma  consulta  que  lhe  foi  (Tri¬ 
la,  lialxmi  o  seguinte  iivian  sõlire 
a  malrlculn,  em  10  UI.  nus  Centros 
e  Núcleo.»  de  Preparação  de  Üíi- 
clais  da  Bcserva : 

“0  comandante  da  7*  Região 
Militar  cnusulla  sc  deverão  vigo¬ 
rar,  em  1916.  s.s  Instruções  para 
a  malrlculu  nos  Centros  «lo  Pre¬ 
paração  dc  Oficiais  du  Reserva 
rnnslanles  dn  Avisa  n.  C.J39,  de 

9  dc  maio  dc  1914. 

Em  solução,  declaro; 

I)  Em  fuce  das  novns  disposi- 
çáes  da  Lei  do  Serviço  Militar  não 
cicvciáo  vigorar,  em  1946,  as  Ins¬ 
truções  constantes  da  Porlariu 
u.  li. 4119,  dc  9  dc  maio  dc  1944. 

II)  Concorrem  à  matricula  nos 
C.  P.  O.  R.  e  X.  P.  0.  II.: 

a)  os  convocados  que  pelas  dis¬ 
posições  dn  Portaria  ministerial 
número  8.1911,  de  26  dc  abril  de 
104,'),  são  compulsóriiimcnU.-  obri¬ 
gados  a  essa  oiutricula; 

b)  os  caudidaln.»  voluntários, 
easu  ainda  existam  vaga»  após  u 
matricula  dos  previstos  nu  letra  a. 

III)  São  comliçór.s  de  mulricuta 
para  os  convocados: 

a)  ser  brasileiro  nato,  compro¬ 
vado  mcdiuulc  certidão  dc  nasci¬ 
mento: 

li)  apresentai-  documentos  qnc 
comprove  ser  diplomado  por  ins¬ 
tituto  de  ensino  superior,  oficia! 
ou  reconhecido,  ou,  ser  aluno  dc 
lai*  iuslilulos: 

c)  ler  sido  classificado  nos  Gru¬ 
po.»  "A",  "U”  c  “C"  cm  inspeção 
dc  saúde: 

d)  ler  hoa  conduta  comprovada 
mediante  aleslailo  pasvido  par  au¬ 
toridade  policiai  competente,  ou 
por  dois  oficiais  «la  nllvu, 

IV)  Sáo  condições  de  matricula 
para  os  voluntários: 

al  ser  brasileiro  nnlo,  ler  mais 
de  1/  o  menos  rie  26  anos  dc  Ida¬ 
de  referidos  a  1.7  dc  ilezemhro  do 
mio  da  uiutlieuln  c  comprovados 
uiediaule  certidão  du  idade  em 
original  (vcrhiim  ml  verhum): 

h)  trr  licença  dos  pais  ou  tu¬ 
tore.»,  sc  menor  dc  18  anos; 

e)  apresentar  documento  que 
prove  ser  diplomado  pnr  InstiUi- 

10  ile  cnslnp  superior,  uflchil  «mi 
1'eeouhccliJo,  uu,  alutiu  dc  l/li»  ins¬ 
titutos; 

d)  ter  hoa  conduta  comprovada 
mediante  atestado  passado  por  au¬ 
toridade  policial  competente,  ou 
pnr  dois  oficiais  da  utiva; 

e)  ler  sido  classificado  no  gru¬ 
po  “A"  em  Inspeção  rie  saude; 

f)  apresentar  atestado  de  vaci¬ 
na  contra  vnrlola; 

g)  pagar  a  laxa  o  depósito  na 
importância  du  Cr-3  30,09  (trinta 
cruzeiros) ; 

ll)  apresentar  certificado  dc  rc- 
eervisla  nu  de  alialamenlo ; 

I)  ser  aprovado  na  prova  iiilo- 
Icctunl  de  português :  aritmética 
c  desenho  para  as  armas  dc  in¬ 
fantaria,  cavalaria  e  serviço  dc  in- 
Icndénciu  e  ainda  üc  álgebra  o 
trigonometria  para  as  anuas  du 
artilharia  r  eugeuburiu. 


Ministro  Joaquim  Finto  Dlaa 

RECIFE,  20  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  Faleceu,  ú  mela 
noile  do  ontem  no  Hospital  Cen¬ 
tenário  o  embaixador  Joaquim 
Finto  Dias,  ministro  do  Brasil  na 
Noruega. 


DENTRO  DE  UM  MES 

0  JULGAMENTO  DOS  NAZISTAS 


Começará  no  dia  20  de  novembro,  na  cidade  de 
Nuremberg  —  24  acusados  já  receberam  o  libelo 
acusatório  —  Walter  Funk  chorou  ao  ser  trans= 
portado  do  hospital  para  a  prisão  —  Goering 
quer  um  bom  intérprete  —  Streicher  não  quer 
ser  defendido  por  advogados  judeus 

NUREMBERG,  2»  (U.  P.)  —  n  cópia  dc  acusações  foi  Rudoif 
Aiiunclmi-sc  oflciaimonle  que  un  Hess. 

dia  20  de  novembro  próximo  eo-  Rudoif  Hess  iimiíoq-sc  n  ollinr 
ineçnrá  o  Jiilgaméirin  dos  21  li-  vagamente  os  visitantes  sem  apre- 
deres  nazistas  acusados  como  eri-  sentar  litleres.se  pelo  processo, 
mlnnso»  de  guerra  na  longa  O  grupo  transl'eriu-sd  depois  à 
acusação  rir  2.7.090  palavra.»,  upre-  cela  de  Goering,  que  ouviu  aten- 
seiilurin  oriclnlmcntr,  cm  Ucrllni,  tomeiilo  «  explicação  ila  vi»lto,  cx- 
perunte  o  Trllninal  de  Justiça  Es-  clamando  depois:  “Naturalmento 
pccial  clog  quatro  grandes.  O  Jql-  designarei  advogado".  E  neresven- 
giimeuto  será  realizado  nesta  ei-  leu:  “Agora,  o  que  mg  litrá  fal- 
dnde,  que  foi  cm  «cu  tempo  san-  ta  é  um  bom  intérprete", 
tiiárlo  rio  nuzl.smo.  Quando  se  pergunlnq  n  Rlblien- 

A  data  du  julgamento  foi  deter-  tropp  j>c  linlw  alguma  pergunta 
minada  hoje,  lenda  sido  dado  o  a  fazer  n  cx-mlntslrn  do  Exterior 
prazo  de  «pinho  semanas  c  qua-  nazista  respondeu:  “Gotlarci  de 
tro  riin»  a  Hcnunn  Goering.  Ru-  pensar  sôbre  Uso", 
dnll  Hess,  Joaquim  vou  Mlhbrii-  Apareillemenle,  o  almirante  Do- 
Ivopp.  ele.  para  designar  seus  rie-  Clli|,.  |lrceumia  o  que  ee  tratava. 

'  Frrl,nr,lr  11  resposta  h  Ul|llt  ,M.r|lu  pro„. 

I  t  i  •  r  i  pcfllhflo  pc»rn  <|iie  t(Lse  con- 

rfiiliy’,?,  ?  13  rt  U,"iU1,>  :  c  l0Jf  seguida  para  cie  rcpiujgiiluçãu  |e- 
dlvulgado  o  seguinte  eiimunleado  »aj  1 

*•  Streicher,  famoso  nazista  conhe- 

“0  'Tribunal  IiHeriuieiouul  dr-  cidn  por  seu  ódio  contra  us  Ju- 
sljuuu  o  dia  20  d#  novembro  de  ilems,  passou  4  vista  pela  ll.stn  de 
lfllã  paru  o  inicio  do  julgamento  advogados  e  notando  certos  no¬ 
no  Palácio  d»  Justiça,  em  Nu-  mes,  aparentemente  israclUtas, 
rcmhcrg,  contra  os  culpados  de  perguntou:  "Acham  o»  senhores 
acordo  com  ua  acusações  apresen-  rs«n  lista  própria  para  uni  mili¬ 
tadas  «m  Berlim  no  dia  18  do  semita?  Com  lAda  n  eerlcza  não 
oulubro".  pediria  «  um  juileu  para  que  nio 

O  ex-prçsidente  do  lUichsbanh,  defenda,  lemu  nõo  conhecer  esses 


.  Declaro, 

entretanto,  que  eu  nâo  a  elimi¬ 
nei  . 

A  última  hora, 


.  . .  foi  realizada 

mna  nova  husca  no  quarto  2U,  do 
Hotel  Santa  Cruz,  uude  residia  o 
assassino. 

A  presteza  de  nçflo  da  reporta¬ 
gem  de  A  NOITK  ainda  uma  vez 
«c  realçou  no  noticiário  relati¬ 
vo  ao  crlinc  tenebroso  que  divul¬ 
gamos  na  edição  final  do  ontem  o 
de  que  hoje,  volüinios  o  tratar, 
no  amplo  serviço  informativo  Ilus¬ 
trado  que  ora  Inserimos.  Mal  a 
policia  dc  Niterói  acabava  dc 
localizar  ns  malas  ali  exumada.», 
ouvíamos  aqui,  4  rua  Santo  Ama¬ 
ro  Maria  dc  Lourdes,  a  amante  de 
Antonio  Bento,  untes  mesmo  du 
chrguda  dus  autoridades  cariocas 


Excursão  do  interventor 
oaraense  ao  interior 

BELÉM,  19  (Serviço  cspcrial 
d’  A  NOITE)  —  Dos  municípios 
dc  Salinlpolis,  Maracanã  c  Ignrn- 
penssó.  uomlc  fôra  cm  viagem  de 
Inspeção,  regressou  o  coronel  Ma- 
galhãca  Barata. 

A  imprensa  noticiou  o  éxitn 
dessa  excursão,  tendo  as  popu¬ 
lações  manifestado  o  seu  refiu- 
giso  pela  rM-nlhn  do  iiiliressadn 
para  governador  ronsliturlonal 
rio  Eslado. 


Sr.  \Valter  Funk,  foi  n  único  que 
ficou  emocionado  miunrio  foram 
lidas  ns  acusaçõus.  Funk  começou 
a  ehornr  eoplosamente,  c  ao  ser 
tranaportado  pnrn  a  prisão  de  Nu- 
rctnberg,  do  hospital  em  que  se 
enconlravn  recolhido,  prdlu  para 
ver  seu  advogado  “o  mais  rapida¬ 
mente  possível”. 

Do  grupo  delido  na  prisão  de 
Nurepiberg  o  primeiro  u  receber 


Uma  boa  revista  pode  resn- 
ver  o  problema  dc  una  inteli¬ 
gente  propaganda  —  Limbre-ío 
"A  NOITE  Ilustrada”. 


A  NOITE  —  Sábado,  20  de  oulubro  dc  1045 


Política  e  políticos 


Coronel  Benjamin  Vargas ; 

l’av  i  amanhã  n  ilulo  iiotallclu  | 
•lo  i'iiriinrl  llcnjniiiln  Varga», 

(’•  uma  ir H*  oportunidade  <|iir  1 
ii  »cu  itrumlr  rlrculn  ilc  amigo»  t  I 
mlinlmlorc»  ilc  crrlo  jprnull.itú  , 
_  prc»»itrti»amcnlo  puni  leslrniu- 
HAH  (Serviço  l-.siierlal  cio  illinr*lhe  a»  uru»  mrllmrc»  *vtill- 

NOITE)  -*  "A  Urde"  Jornal  cio  Itieiilot  do  esllm.t  r  carinho. 

-*r-  Slmflci  Filho,  publica  um  tlr».  N*  voluntária  ni"di'»tlu  da  *im 
incutindo  k  aluiâo  clr  i|ur  *cj  ■  êlc  l«id(lnl  Hcnjnmln  Vnigu»  tem 
candidato  no  govérno  do  Balado.  sido  frequentemente  imi  do»  mnl« 

A  declaração  do  Sr.  Slmõr»  Fl-  pugntizc»  c  alento*  orfctunir»  tl»» 
lho  <  tcxlualmente  n  irjçci I nlr :  InMituIçóei  pnpulnrr:  que  *it  cr- 
—  “Nãn  mu  candidato,  dr  nioilo  gucratn  »olirc  a  vitória  cIj  glnrln-  , 


Para  melhor  aparelha- 
mento  dos  serviços  mili¬ 
tares  no  Estado  do  Rio 

A  subidn  da  cumlcirn,  on¬ 
tem,  dn  nova  c  importante 
sede  da  2:  C.  K„  de  Mterúi 


SAIU  DE  BERLIM 

O  TESTAMENTO  OE  HCTLER 

l:nlreínnto,  não  chegou  às  mios  do  almirante 
Doenil/  —  Probabilidades  dc  que  Bormann  es* 
teja  vivo 

LONDRES, 


A  VIAGEM  1)0  GENERAL  DUTRA  AO  SUL 

Partiu  hoje  para  Porto  Altgra,  tendí  embarcado  no  Aeroporto 
Sintoi  Otcmont.  âe  7  horai.  o  general  Curlco  Caipar  Outra,  candi¬ 
dato  dai  fórçai  potltlcai  majoritária»  A  preildóitcla  cia  Republica. 

Empreendo  8.  Cxcia,  a  tua  anunciada  v  alta  aoi  Eitadoi  do  3ut 
oo  pale.  devendo  chegar  à  capital  gaúcha  ki  13  hora»,  onde  o  aguar¬ 
da  faitiva  e  entuillitlca  recepção  por  parto  doí  autorldadei  locali 
dr  erui  numeroioa  correligionário». 

Compondo  eua  comitiva,  tomaram  lugar  no  maimo  avláo  oi 
•'«>.  lerael  Pinheiro,  repreientando  a  Comliiáo  Contrai  do  P.  8.  0.; 
f.ornldlno  Lima,  roprrientando  Mlnoi  Gerali:  Armando  Prado,  re- 
preaentando  81o  Paulo;  Moiort  Lago,  repreientando  o  detrito  Fe¬ 
deral;  Joié  Pereira  de  Lira,  repreientando  a  Paraíba;  Fernando 
Melo  Viana  e  Pedro  Vergara. 

A«  30,30  horai  realIrar-ea-A  o  gronde  comido  em  qua  o  general 
Dutra  pronunciará  o  leu  dlicurio  lóbre  comunicaçSe»,  produção, 
etc.,  legulndo-io  outroí  oradorei. 

Amanha,  ái  7  horai,  o  candidato  majoritário  deixará  Porto  Alo- 


Dirá  hoje  os  lindos  versos 
dc  Alzira  Freitas  Tacqucs 


Vclti  n  u-gulr  a  terceira  e  tilll- 
mo  iiu-ii i-iKi tu,  rcccliidn  In  13,18 
ilc  I-  dc  mnloi  "D,,  y.  (i.  do 
I  uclirrr  cu,  granilu  nimirnnlc  Dm- 
nltz.  I)  l;cti'hrrr  faleceu  ontem  ín 
13,30  llnras.  O  Irstnmenlo,  datado 
clr  10  de  iiliril,  vm  confete  u  pos¬ 
to  dc  presidente  d,,  llclrli,  e  dc 
rhiincrlcr  no  ministro  (iiiehlirl-, 
Ci  dc  ministro  do  P.irtldo  cio  llilec 
llormnim  r  o  dc  ministro  do  Flxie- 
rior  cco  nilnislm  Seyss  Imjoat, 
íle  ordem  do  l•'llrhm•,  o  testa- 
mento  (ol  retirado  dc  llerlim  -  tos 
srrã  enviado  pelo  ninrceh.d  ilc 
campo  Schocriu-r,  a  (Ini  dc  que 
Kuardcis  em  segurança,  parn 
posterior  publicação.  Ilnrnialiu 
ientaró  hoje  chegar  á  vossa  pre¬ 
sença.  para  vos  esclarecer  acerca 
da  situação.  Fica  n  soss-,  erlléelo 
a  forma  e  n  ocnsliio  dc  comunicar 
A-  tropas  o  falo.  Acusai  recebi- 
incuto.  —  (a)  (iochhcls.*' 

Dncnlt/,  diante  disso,  tiú..  es¬ 
perou  mal-.  Na  mesmo  tarde  fez  n 
eamiudeiicão  pelo  cAdio  —  levan¬ 
do,  Ineldcnicincnlc,  seus  oiisintcs 
a  acreditar  qnc  lllllcr  tinha  mor- 
t ido  naquele  dln.  Niiiln  mais  se 
soube  dc  Onchhels  qnc,  n  essa  al- 
llira,  tú  devia  estar  morto. 

Sc  lllllcr  sobreviveu  á  Hat:, lha 
dc  Itcrllm,  Doenllr,  sen  sucessor, 
foi  lá,,  cngaiindo  u  respeito  como 
n  resto  do  minidn. 


ore  com  iua  comitiva,  dirlglndo.ie,  de  avláo,  a  Florlanópolli,  onde 
•  operado  ái  10,15  horai  com  oxcapclonali  homenagem.  Ai  20,10 
horai,  8.  Cxcia,  falará  ao  povo  catarlneme,  iftbro  problema»  de 
htleréiie  da  regláo  e  nacional»,  uiando  da  palavra  alguma»  figura» 
eminente»  do  Citado  de  Santa  Catarina  e  lendo  eaudado  pelo  Inter¬ 
ventor  Nereu  Ramo». 

8egulráo  deita  Capital,  de  manhá  cedo,  vário»  catarlneme»  de 


•  a  dado  á  puhllridiiilr,  foi  prosa¬ 
do  por  documentos  rnptiirndov 
quando  o»  aliados  ocuparam  o 
último  (J.  fi.  ,|r  llncnll/,  cm 
Mrnsliiirgn,  Gsla  c  urna  das  ra- 
íões  por  que  os  nllndns  cntislile- 
ram  corno  coisa  prrielumriile 
possível  n  snbrcvlvrtirln  dc  llor- 
|iiiimi  c  nlinicnium  esperanças  ,U 
iiielul-ln  entre  os  grandes  crlinl- 
I  nosos  dc  guerra  que  estão  paru 
ser  Julgados. 

Os  documentos  ,|e  Fleiishurgo 
mostram  que  IloeiilU,  no  anunciar 
a  morte  dc  llitlce  c,  ao  incstim 
leinpo.  siin  subida  no  poiler.  co¬ 
mo  sucessor  ,|„  fttelim-,  agiu  dc 
Iam  ff,  hasrndo  nas  últimas  i-trn- 
siigens  rúdln-lelvgráHcas  qae  tl- 
nllii  rcrelddo  de  llerlim.  Mas  o 
Icslamcnlo  de  lllllcr.  que  r.aiu  dn 
capital  alemã  ao  mesmo  tempo 
que  Hormona,  não  rlirgmi  .,  a|. 
rançar  Rmuitz  — -  mui  Honu.iun 
tninpouco. 

Ilcvclnin  aluda  esses  doeuincn- 
los  que  o  ahnlrniiU-,  a  lll  de  nlirll. 
havhi  sido  noinemlo  por  lljller 
para  exercer  o  supremo  comando 
dn  norlc  “nn  caso  do  íuehrrr  tirar 
Impedido  do  exercido  dessas  fun- 
ÇÕC-. "  Entretanto,  até  ,,  ,|]„  ;ia 
do  mesmo  mês,  Docnlt»  aluda  não 
assumira  o  poslo,  porque  o  mare¬ 
chal  \\  ílhclni  Kc i I cl  c  o  coronel 
general  Alfrcd  Jodl  chclc  da  Es¬ 
tado  Maior  pessoal  dc  Hltlcr,  ha- 
vlnin  rielxnrin  Itcrllm  nos  últimos 
riins  th,  hatalhii  c  assumido  o  co¬ 
mando  das  tropas  na  lircn  seten¬ 
trional. 

Nesse  intcrlm.  as  noticias  rlc 
Hcrllm  >e  lornnvnm  ninls  escassas 


deitaque,  afim  de  aiilctirem  tquele  comício. 

Na  legunda-felra,  o  general  Dutra  eilerá  em  Curitiba,  Paraná, 
produzindo,  também,  all,  um  outro  dlicuno,  e  abordando  aaiunto» 
pecullarei  oo»  paranaeme»,  que  lhe  preparam,  Igualmente,  exprein- 
va  manlfeitaçáo  de  ilmpatla. 

O  regreiio  do  eminente  candidato  ao  Rio  »crá  na  próxima  terça- 
feira,  á»  16  hora». 

OS  CANDIDATOS  UDENISTAS  AO  PARLAMENTO 

A  chapa  udcniatn  amazoneiue  á  Câmara  do»  Oeputado»  tieou 
eompo»ta  com  oi  nomes  do»  Sr».  Joáo  Poula  Gonçalves,  Jaime  Araú¬ 
jo,  Adalberto  Vale  e  Alexandre  Cnrvnlho  Leal. 

E'  potilvel  que  »eja  completada  com  male  um  nome. 

-  Apareceram,  em  Fortaleza, 

«(•la  da  opoilçáo  à  Címara  Federal  — 

Junrex  Jucá, 


i,  o»  primeiro»  candidato»  otl- 

...  - - -  -  o»  8r».  Amadeu  Furtado,  Can- 

dido  Silveira,  Junrex  Jueó,  Edmllion  Barro»  Oliveira  a  Antonlo 
Monde». 

PRONTA  A  CONSTITUIÇÃO  PARAIBANA 

O  Sr.  Rui  Carneiro,  Interventor  na  Paraíba,  recebau  ontem,  da 
comiiaáo  eipeclal,  que  nomeara,  o  projeto  de  con»tltulçâo  do  E»tado. 

Cópia»  déne  trabalho  foram  igualmente  entregue»  ao  pre»l- 
dente  do  Tribunal  de  Apelnçáo  e  do  Tribunal  Eleitoral  do  Eitado. 
O  Interventor  r.iperava  outorgar,  hoje,  a  nova  Carta  Magna,  pal¬ 
iando,  em  leguida.  o  govérno  da  Paraíba  a  »eu  lubttltuto  eventual, 
Sr.  Samuel  Duarte. 

Na  próxima  seturda-feira  o  Sr.  Rui  Carneiro  eitará  no  Rio. 

O  SILÊNCIO  Ê  DE  OURO... 

O  Sr.  Raul  Pila  voltou  n  Porlo  Alegre,  paru  cnccrrar-sc  na 
Turre  rlc  Marfim  do  mais  absoluto  silêncio. 

0$  jnrnnlistas  c  ns  amigos  cm  vão  procuram  arrancar-lhe 
alguma  coisa  do  que  soube  ou  ouviu  lio  Rio.  O  Sr.  Pila  esboço 
um  -orriso  entre  promissor  c  misteriosa,  c  fica  calado. 

f.  unta  forma,  hem  ranhcchla,  é  u-nlntlo,  dc  ocullar  o...  vã- 
cuo...  Ou  de  não  dizer  francatnciitc  aqttllo  que  sc  pensa. 

A  LEI  ORGÂNICA  DO  DISTRITO  FEDERAL 

O  Sr.  Henrique  Dudtsvorth,  gmcrnailor  tia  ciiladr,  tem  quase 
ronclttida  n  l,cl  Orgãnlra  dn  Distrito  Federal  . 

O  município  ficurã  dividido  cm  3õ  distritos,  c  a  Assembléia 
Legislativa  conlnrã  ã(t  membros,  qtte  se  denominarão,  conto  nas 
assembléias  estaduais,  deputados  ã  Assembleia  Legislativa  da  DU- 
irilo  Federal. 

OS  TRABALHISTAS  DE  S.  PAULO  CONTESTAM 

(I  Sr.  Pcdru  Candiã,  presidente  dn  Enmissáo  Exccullv»  do 
Partido  Trabalhista  Brasileiro,  seção  tlc  São  Paulo,  desmentiu  a 
noticia  dc  qtte  estejam  sendo  processados  rntcndini-nlos  com  o 
P.S.H.  para  a  Inclusão  dc  nomes  trabalhistas  na  chapa  social 
ilcninrrálira  para  dcpulailos  ou  outro  qualquer  mandato  eletiva. 

I.  apresenta  rã  cliana  própria. 


Alzira  Preitos  Tnrqac- 

Alzira  Frclliis  Tnequrs,  f  uma 
Potável  poetisa  Stil-lllo-HraitiIntM-. 
cujos  versos  suo  intiu  vmlinlcirii 
slttfónln  dr  imaginação,  dc  Inlc- 
ligfnrla  c  dc  laloiitu. 

Dotada  dc  um  espirita  innlrnvcl 
c  culto,  pcrtcnccmlo  a  tlíversas 
Agrntiliçõc»  tlc  Letra»,  Alzira 
Freitas  Tarqucs  tinta  pocti-a  dc 
largos  recursos  dc  tfonici  c  Inspl. 
pirarão,  uma  excepcional  Mulher 
qtte  faz  poesia  con-,  arlc,  elegância, 
emoção  c  sensibilidade. 

As  33,Tã.  na  Rãdlo  Naciiml,  Ma- 
ria  Eduard  i,  cotti  sen  espirito  tli- 
liãmiftt  c  pcsqulzadnr  dos  poetas 
de  verdadeiro  quilate,  dlrã  ns  pro. 
duçòrs  flnamente  sentimentais  de 
Alcir.i  Freitas  Tnrques,  orgulho, 
justificando  da  lindo  terra  dos  pit-l 

pos  extensos 


A  sociedade  da  paz,  li 
herdade  e  da  justiça 


As  reformas  pretendidas 
pelo  Partido  Trabalhista 
—  Um  discurso  do  pri¬ 
meiro  ministro  britânico 

Ml  SSELUntGH.  Escócia.  20  - 
f II  i  —  ()  primeiro  ministro  bri- 
lánicu  Clcmvnt  Alt  Ice,  fnlatnlu 
lioje  perante  ti  Longrr.-so  Traba¬ 
lhista  Escossés,  declarou: 

“Cm  aspecto  notável  das  elei¬ 
ções  gerain  foi  que  a  política  .so¬ 
cialista  encontrou  a  mais  nmpt.i 
aceitação  entre  Iodas  ns  classes  il.t 
comunidade.  Nosso  apelo  encon¬ 
trou  o  seu  caminho  muito  alem  do 
ralo  dc  ação  do  trabalhador  p„r 
salário  mensal.  O  I-arlldo  Traba¬ 
lhista  é  hoje  aceitii  pelos  homens 
i*  mulheres  de  intcligciieia  e  liot 
vonlade  tlc  tntliis  as  r lasses  qu  - 
Vêm  nele  a  i-speriitiça  ,lu  futuro. 

•  I  governo  trabalhista  e  o  fur- 
lido  Trabalhista,  na  C.iimura  tios 
Comuns,  estão  enfrentando  a>  la- 
leftis  qae  se  nos  deparam  rart 
confim, eu  c  fé.  Kslnuio:*  prestes  :t 
eaoslrnir  uma  ttiiv.t  soeicdatlr:  u 
snelcdatle  du  paz,  da  liberdade  e 
d.t  jti.diçii  .soei a I .  Temos  ,tc  con- 1 
qtiistar  os  eoisas  inatrriai-,  :iU,n 
tie  preservar  os  coisa»  du  espiri¬ 
to,  tio  nicstm,  modo  qtte  llvrimr. 
dc  conqitislut-  as  forças  tiriiiuilns 
dc  Hillcr,  afim  tlc  preservar  a  li¬ 
berdade  c  n  ilemoerarfct  no  imi.t- 


Realizou-sc  ontem  l  r  r|; 
du  eumielra  da  tiov.i  s,  ., 
Circunscrição  de  Rrrtttl. 
ris  Niterói.  Trata-se  di  ulit  t 
pnncntes  das  mal,  bem  . 
•Ins  dc  ,|iiniit.ss  paru  tal  tin¬ 
tem  no  IJrasil.  A  sita  r  r  ; 
prevista  para  principio. 
vindoura,  esló  afeia  ú  liirns; 
Enireiihitrln  do  Ejtfrviiu 
tu.tis  p-sa  impnrlanli-  ,  br.i 
«>  Estado  do  1 1 Io  ilotudo  H 
celcnlc  aparei  ha  mento  p„:  , 
der  uof  voliiiuu-os  -ervi.  . 
rios  ao  recrutamento 
iu  uses. 

Após  li  subiria  da  ctliiuci 
iiathlo  o  primeiro  prego  pr  , 
pilão  Luras  Unilcux.  que,  i 
guir  pi-oiiuneíou  mini  oi’n,i, 
gratuliimlo-sc  pela  exrvm. 
r-pr.rluno  projeto,  que  ,  I,.. 
tia  amplas  necessidade  i 
II  Estiveram  presente  u 
tnòlila  o  capitão  I.uc.ss  t|..i 

repmriilantltt  o  coronel  A' 
Lopes  tia  Cruz.  chefe  tl.,  .*  f 
•In sf  Pereira  de  Azevedo, 
se-llandir  r,  eorom-l  Josr  ír- 
i-nscnhcirij-ehefe ;  .los.-  È» 
riu  Silu-iru  .Ir.;  .Inão  |t;ill-1ji 
N:lra,  José  Suttdv,  rrprr-ri 


PORTO  ALEGRE.  19  (Serviço 
especial  de_  A  NOITE)  —  Infor¬ 
mam  rlc  Sno^  Francisco  tlc  Asslí 
que  na  reunião  do  diretório  mu¬ 
nicipal  do  P,  S.  D.  foi  lançaria 
a  candidatura  tio  tenente-coronel 
Ernesto  Dornclrs  para  membro 
do  Conselho  Federal  nas  próxi¬ 
mas  eleições. 

Comícios  udenistas 
fracassados 

IIELO  HORIZONTE.  20  tf.  P.) 
— ;  A  l  nir.ti  Dciaoerótlcn  Nacional 
não  vem  colhendo  grande  sttees- 
s-)  t.o  Interior  tio  Estado.  Ailitla 
rcevntcmenlc,  fracassaram  dois 
comícios  hrlgndriristn»  rm  Pirn- 
pvlinga  e  Porlo  Novo.  onde  qna- 
*ru  mil  ferroviário»  vaiaram  o 
Sr.  Arthnr  Hernnrrles.  qunnrlo 
este  alarora,  apaixonadamente, 


0  almirante  Soares  Dutra 
despede-se  da  sociedade 
pernambucana 

RECIFE.  L.)  fScrt  iça  Especial 
de  A  NOITE  I  —  O  almirante  Car¬ 
los  Soares  Dutra,  eninnndunte  da 
Fúrçu  Naval  rt>.  Nordeste,  ofere¬ 
cerá,  n.-t  próxima  lerço-felrn  tuna 
recepção  dançante  no  Clnli  Inter¬ 
nacional,  tlespedlmlo-sc,  assim,  dn 
r.nrlctl.-idr  pernnmhueana. 
pede-sc  da  soe  ler  la  de  perna  nthue.i- 
na. 


Bf ENOS  AIRES,  20  MNS)  - 
As  noticias  procedentes  de  Monte¬ 
vidéu.  sóhre  uni  suposto  levnntn- 
mento  do  Exército  argentino,  em 
Campo  de  Mayo,  na  madrugado 
de  hoje.  foram  oíielulmcnie  rmt- 
slderadas  ramo  eomplctamcntc 
rleslituidas  tlc  fuiidiimentos. 


tio- . 

A  primeira  mensagem,  rlesp.i- 
eltada  ás  18  horas  c  r  minuto»  dc 
3 II  de  abril  foi  rccehidri  í,s  ltl.llf, 
tln  mesma  data.  Dizia:  “D.,  tj.  (i, 
tio  Fttehrer  ao  griiutíe  almirante 
Dncnllz.  O  Fttehret-  nomenu-ins 
sen  suressor.  no  lugar  rle  (inering, 
que  ;i lf  agora  foi  marechal  th, 
Iteich.  Segue  le.xto  escrito  tl.imlo- 
ins  plenos  poderes.  Deveis  rliter- 
ininnr.  para  execução  hm-dinlu, 
lorlns  as  |irr>v|díneias  ilemituriuda.s 
pela  slltiaç-ãu  atual.  -  i  a  llor- 
innnn." 

boro  qtte  o  tle-pacho  .i*-iiun 
foi  transmitido,  Hillcr  Já  estava 
mnrlu,  rle  acordo  rotti  infoimn 
posteriores — ma'  .t  mensagem  nno 
menciona  n  morte  do  ex-fuchrer. 

A  segumtn  niensngeni  chegou  na 
manhã  srguinte,  assint  redigida: 
"  1’ia  Rútilo  —  10  Itor.is  e  33  mi¬ 
nutos  rle  ]  dc  maio  —  Sccreln. 
Do  (.).  C, .  do  Fnehrcr  no  gr.tmle 
almirante  Docnitz.  Juntar-me-ei 
a  vós  o  mais  breve  possível,  A 
meu  ver  n  publicação  deve  ser 
adiada  até  minha  chegada.  — 
(ol  Hormann.” 


O  P.T.H 

OS  CANDIDATOS  DO  P.  S.  D.  CARIOCA 

Vela  a  público,  lioje.  uma  chapa  para  deputados  social»  tlc- 
mn.-rálicos  pelo  Otslrllo  Federal. 

Se  hem  que  muitos  dt.s  nomes  all  incluídos  sejam  efetiva- 
ínente  dc  futuros  candidatos,  podemos  nflrinnr  que,  em  s:u  lodo, 
essa  chapn  carece  de  fundiimentn.  O  P.S.I).  dn  Distrito  talvez 
n.-m  se  retina  hoje.  mas  na  próxima  segunda-feira,  c  qttando  tiver 
clr»  apreciar  os  nomes  rlc  seus  rnrrcHginnário»  que  aspiram  n  re- 
iM-esentá-lo  no  Parlamento  considerará  devidamente  não  só  n< 
méritos  rlc  riitla  um  dos  indigitados  mns  Ininhém  as  correntes  que 
i»  apoiam. 

DECEPÇÃO... 

A  propósito  rle  candidatos  carioca»  n  reprcsenlticão  no  Pu I-- 
l.imrnto:  a  rhnpa  ntrihuida  ã  f.D.N.  produziu  verdadeira  de¬ 
cepção  no»  circulas  populares  dn  cidade. 

Excetuados  três  ou  quatro  nomes,  o»  demais  não  eslãa  n  allu- 
ta  nem  da  rnpitul  dn  Repúltlien.  nem  du  própria  f.D.N. 

Essa  é  a  opinião  dominante,  que  apenas  registramos. 

ft  verdade  qnc  n  ('.omissão  Central  tln  fnlão  está  fazendo 
«aber  que  .sc  pronunciará,  em  tempo,  sólire  a  escolha  d.i  seção  In. 
cal.  pretendendo  conciliá-la  ront  a  vontade  dos  seus  correligioná¬ 
rios  do  Distrito. 

CHECARÁ  SEGUNDA-FEIRA  O  INTERVENTOR 
EM  S.  PAULO 

Em  carro  especial,  ligado  ao  trem  tln  Ccnlral,  viajará 
amanhã,  dc  noturno,  com  dcsHno  a  esla  capital,  o  Sr.  Fernando 
Costa,  d  Interventor  cm  São  Paulo  pretende  passar  tu.  Hão  ape¬ 
nas  n  dia  dc  segunda-feira  ,  devendo  retornar,  à  noite,  ao  seu 
Estado. 

OS  COMUNISTAS  APRESENTAM  CANDIDATOS 

comunistas  rio  Amazona»  escolheram  para  candidatos  do 
Partido  a  deputados  federaio  os  Srs.  Monclr  Paixão,  Domingos  (Jnci- 
roz,  e  Aldo  Morais,  espetando  completar  n  chapa  por  csles  próntmos 
dias. 

DERROTADO  O  SR.  JOSÉ  AMÉRICO  NA 
PARAÍBA... 

O  Sr.  .In-ié  Amei  iro  acaba  tlc  sofrer,  nos  bastidores  dc  seu  Par¬ 
tido.  na  Paraíba,  tremendo  derrota. 

tl  antigo  ministro  dn  Viação  alimcnlava  certas  pretensões  ao 
govérno  do  Estado.  Não  desdourava  n  condição  rlc  candidato  c  o» 
antigos  rptr  sc  lhe  conservam  fiéis,  andaram  cnsalnndo  lançar-lhe  o 
nome  na  Cinm-uçãn  Ontem,  porém,  os  uposlcionistn.s  resolveram 
ri  assunlo  deflnllivamritte.  csvolhtiitlo  o  Sr.  Argemiro  Figueiredo, 
grande  cltrfu  pnlllicn  tuenl,  para  »eu  iiinilldato. 

O  titular  do  Tribunal  tlc  Contas  ,-nlno  Irz  espalhar  rpic  se  dc- 
sinlcressnrn  rb,  plclln  esbiduril,  V  que  se  fo»sc  randtrlnlu  n  alguma 
voifio,  pela  Pnrnilia,  -eria  .r  uma  tias  cadeiras  no  Parlamento,  nu 
dc  conselheiro  (n-nndovi,  ou  dr  deputnilo. 

Hoje  rlru-rú  svr  proclamada,  vm  João  Pessoa,  a  vanriidatuci  rio 
br.  Figueiredo 

O  P.  S.  D.  GAÚCHO  E  O  PARLAMENTO 

Estiveram  reunido»,  cm  Porlo  Alegre,  a  (.omissão  Executiva 
e  o  Din-iórin  rio  Partido  Social  Democrático,  cxntnlnanrlu  ns  listas 
rios  candidatos  as  eleições  rle  2  rle  dezembro. 

Depois  d?  longo  rle  bale  c  exame,  foram  organizaria»  lista»  com 
os  seguintes  nomes! 

Eotisellio  Federul:  Oclullo  Doruele»  Vargas,  Prnttudo  Dornelrs 
V  argas,  Ernesto  Dorneles,  José  Dlogu  Brochado  da  llochn  e  Pornpl- 
lio  (lilon  Fernandes  dn  Itos.i, 

Dc|iutados  federai:  :  Artur  de  Souza  (losla.  Ariosln  Pinto,  Adro- 
alrlu  Mesquita  da  (Insta,  Alltonio  Itrnrhado  dn  Kocha.  Altlcro  Mo¬ 
reira  Leivas,  Aotollio  Bilin  ioirl  rle  Azainbujii,  Aristolele»  llninril, 
l.ucazi  rlc  Lima,  Beitjainln  Vargas.  Clovis  Peslunu.  Dcmflno  Mer- 
eio  Xavier,  Drmtnst,  lloeita,  Egiriio  (tosta,  l-':,ost II  Freitas  de  CnMrii, 
l  ijnelw-o  Itroehado  dn  Rorli.i,  (ilicerlo  Alves,  Gabriel  (thino,  lleru- 
1(1  n  Axnmhujii,  José  Loureiro  ,1a  Siliir,  José  Pereira  Coelho  de  Souza,1 
Manoel  Duarte,  O-muldo  Vergara.  Nleoliu  de  Araújo  Vergueiro,  i 
it-r.-tr  (.arneiro  tf,  Fonlotira,  iilaellltt  Morais.  Pt  dm  Vergara,  Itnipie 
Mia  Junior,  Tarso  Doiro  ,-  llenalo  Costa. 

Drpitlurlos  rsladuii Is :  Amrrieo  (ir-dol  tllin.  Aalos  Morais  Forles, 
Vrinanrlo  Azrriiibuja  Filho,  Adelino  Hurlh,  Autarilio  Jlarrdo,  Arthnr 
Siintvnnii  .Maeenreitha».  An  Znlli  Olíin,  Anlottlo  Soltit  Pastou»  de 
Freitas,  Balhirin  Ma -ca tenhas.  Lesar  Tctanintirl.  Dalton  He  Bem  I 
btumpf,  Ditrri  líross,  IJaalr  Mareacct.  lilot  José  ria  itociur,  Eduuir 
Krttel,  Fnvorino  Itasln»  Mrn-lo.  l-rancisco  tln  Rusu  Macnlão,  Fran- 1 
i  i>eo  Jiintraa,  Fram-lscn  Martins  Rastos,  (icraltln  (Itavio  Rocha,' 
(-.--tão  Engleberl.  Guilherme  Mildçhraitd.  Ilerherl  Rlcc,  Hermes  Pc- 
rrlrii  de  Sou/n.  José  l.ielma  Neln,  Jnão  Mf.qímo  dos  Santos.  .Li.-tnto 
Rosa.  José  Vicente  dn  Mala,  Joaquim  limai,  Luiz  Mrn-lo  Teixeira. 
Luiz  Sarmento  Harnlo.  Miguel  Worlfrli  Filho,  Mario  Ansi-ltlti.  .Marcial 
terra,  Mario  ilha,  Nivniior  Luz,  Nrstor  Aznmhuiu  Guimarães,  Olo 
Rvlgin  Trimlrtrle,  Otrivio  Abreu.  Ibl.ilgirlo  Cnrreln.  Paitlnlcán  José  j 
Pinto  rle  Morais,  Renato  Costa,  Rvinaltlo  llorseh,  Togo  Lima  Barbosa 
e  Trndoitiiro  Ptirlo  da  Fonseca. 

Rssii  listo  foi  oníetit  mesmo  entregue  no  Diretório  Central  du  1 


niaudaule  Ernnni  cio  Amaral  Pt-I- 
xota  —  Na  momento  ent  que  o 
pnvi,  fluminense,  num  só  pensa¬ 
mento  e  cnm  só  coração,  >e  er¬ 
gue  unido  e  entiislnsfn  nrliimamlo 
o  nome  tio  interventor  corno  seu 
candidato  á  govi-ntadnriu  do  lis¬ 
tado  que  ISn  assinalado»  serviços 
já  lhe  tles-f,  o  diretório  do  Par¬ 
tido  Soei.il  Deniocrntien,  inlpr- 
prelando  „  sentimento  e  a  vnnlii- 
tle  rlc  grande  parte  detse  iitesina 
povo,  reafirma  a  V.  Excia.  sua 
inteira  soitdarleiladr  polllicu  e  o 
propósito  tlc  levar  «s  unias  o  jú 
vitorioso  nome  de  V.  Kxcin.  — 
(aa.1  José  Cario»  Pereira  Pinto. 
Anlrsniri  Pereira  Nunrs.  Silvio 
It.islos  Tavarrs,  Rnrtolomcu  1.1- 
zanrlra,  Edmundo  Chagas,  Pereira 
Amares.  Ollon  Nogueira.  Anlonin 
I^reí,  Antunio  Pcçanh.i  Junior, 
Protngenio  Miranda  Sá  Sobrai. 
Serafim  Saldanha,  Didlmo  dn 
Veiga  Ppçanltn,  Nelson  Martins. 
Manoel  Pereira  Gonçalves.  Nelson 
Reltel,  Manoel  Ferreira  Paes  Al¬ 
fredo  Rodrigues  c  Antonio  José 
dc  Miranda." 

De  Bom  Jesus  do  Itnhapoana  — 
“Exmo.  Sr.  roniandnutc  Ernnni 
do  Atnnral  Peixoto  —  O  diretório 
do  município,  reunido  lioje  em 
convenção  com  os  diretórios  dis¬ 
tritais.  acaba  rlc  externar  seu  ir¬ 
restrito  apoio  peio  lançamento  dn 
candidatura  tlc  V.  Excia.  para  a 
presidência  do  Estado.  Saudações. 
—  a)  Jono  Monleiro  Carvalho." 

A  eontinusção  da  obra  do 
Sr.  Getulio  Vargas 

Ao  coronel  Magalhães  Barato, 
interventor  federai  nn  Pará  e  can- 
ditlnln  do  Partido  Suciai  De-mo- 1 
erállen  uo  governo  conslilueional 
daquele  Eolado.  foi  enrlcreçadnç  dc 
C.iilnhâ.  n  seguinte  telegrama: 

"Consta  aqui  que  V.  Ex..  nhr:t- 
çnntlo  a  rnu-a  do  povo.  aderiu  no 
inovimehtn  da  dcniocraliração  <toj 
nrisso  pais:  sc  as-lm  for.  queira  V. I 
Ex.  aceitar  os  mc-us  calorosos  ei 
rorrlinl*  abraços.  —  Joaquim  S-t-l 


Encerrada  a  Peira  da 
Amazónia 

MA.NAFS.  2»)  (Serviço  Espei 
iL-  A  NOITE)  -  Foi  eticrrraib 
Ptinteira  Exiiosiçán  dn  Feira 
Amazónia  qtie  funcionava  rle 
julho  último. 


ct  *  itdcnl-.tft.  \jileu-st-  a  opn-içáo 
de  uma  eonccntraçãn  religiosa 
•UII.I  pniiiiover  o  "iiiretlilg".  mas 
•I  povo  exprimiu  mki  repulsa, 
d.  ifnmlo  n  voz  rios  nrndores  r 
neliimnndo  os  nomeia  dc  Getulio 
Varg.is,  gettcral  Eurico  Dutra  e 
fiovi-cnndor  Benedito  Vai  ol  ire», 

Vai  mal  a  oposin-a 
em  Uberlândia 

BELO  HORIZONTE,  20  (A.  f .) 
■  Km  flariilin.  o  rtiiiipn  lião  é 
inesnto  bom  para  a:  oposições.  O 
Sr.  Ilcrnardes.  em  trânsito  pnra 
i  liei  l.ittrff:.,  linde  Iria  participar 
riu  romleio  pró-iirlgadciro.  re-nt- 
veu,  há  dias,  parar  naquela  cirla- 
rlv.  afim  de  promover  a  li  um 
"mceling",  numa  última  tenta- 
•iva  pnra  despertar  o  interesse 
do  povo  _/t  causa  rio  candidato  da 
F.  D.  N,  A  chegada,  o  conheci- 
do  líder  foi  reccldtlo  com  frieza 
u  mesmo  as-int  tentou  fazer  a 
ccnt  cio,  lettrlo  a  Prefeitura  fnci- 
lilarlo  nos  “mitlnguciros".  Ape¬ 
nas  n  poli.  ntu.  aderiu.  O»  orado- 
res  que  prrecilrram  o  Sr.  Bcr- 
narrle-  ntacafnm  furiosa  mente  o 
govérno.  tendo  os  populares  iiin- 
nrR-stJtrln  seu  dc-iagraibi  n.  atiiu- 
uej  rtrseleg.ini  cx  prorrompendo 
em  vivas  na  presidente  Vargas, 
ao  governador  Dcncdiln  Vatnrlarrs 
c  ao  general  Enrico  Dutra.  Em 
rrilixeqiiênela,  Bcrnarrics  de»l»liu 
•o*  Inzer  seu  dlsrurso,  riissnlvrn- 
tlr-»c.  com  fracusso.  o  aiiunciad.j 


Trés  pessoas  assassinadas 

M.VNAfS.  20  (Serviço  Especial 
de  A  NOITE)  —  A  Imprensa  ilivnl. 
gnu  um  hárharo  crime  ocasiona, 
dr.  no  Seringal  Arlpuaiiini.  A  li,  n 
sirliigalistn  Anlrmin  Aleixo  c  n  ra- 
sal  Scverino  Santos  e  sua  rspo-a 
3'nlrlcm:irtnp  Santos  foram  assas¬ 
sinados  pelos  'srtis  emprrgntlos. 
Não  -no  conhecidos  ainda  os  mu- 
livrts  tlêsse  crime  brutal. 


0  decreto  assinado  pelo  presidente  da  República 

Estabelecendo  a 


idade  limite 
na  Marinha,  o  Presidente  da  Re¬ 
pública  assinou  o  seguinte  dccrc- 
to-lei: 

Art.  1*  —  As  idades  limite* 
para  n  permanência  no  serviço 
ativo,  dos  Oficiais  combatentes  e 
das  Ciasses  anexas  dn  Marinha  de 
Guerra,  serão  as  seguintes: 

Vicc-almirantc.  64  nnus;  Con¬ 
tra-almirante,  02  nnos:  Capitão 
de  Mar  c  Guerra.  60  nmw:  Capi¬ 
tão  de  Fragata.  53  anos;  Capitão 
de  Corveta.  54  anos;  Capitão  te¬ 
nente,  50  annr;  Primeiro  tenente. 
46  anos;  o  segundo  tenente,  43 
anos. 

Art.  2.°  —  Para  os  Quadros 
do  Oficiais  cujo  pôsto  rrt.ils  eleva¬ 
do  é  Inferior  a  Capitão  de  Fraga¬ 
ta  (CIrurRiôcs-Drntistas.  Oficiais 
Auxiliares  da  Marinha.  Oficiais 
Auxiliares  do  Corpo  de  Fuzilei¬ 
ros  Navais,  Patrões  Mon-s  (etn 
extinção),  MaquInisSus  (em  extln- 

Mais  de  200  milhões  de 
cruzeiros  a  arrecadação 
fluminense  de  1944 


ção),  Professores  do  Ensino  Ele¬ 
mentar  (em  extinção),  Prãtlcos 
dos  Rios  dn  Prata,  Baixa  c  Médio 
Pnrann.  Paraguai  e  Costa  c  [Se¬ 
gundos  Tenentes  Mestres  do  Mú¬ 
sica  os  limites  de  idade  serão; 

Capitão  dc  Corveta,  60  anos: 
Capitão  Tenente,  58  una»;  Primei¬ 
ro  Tenente,  56  anos;  Segundo  Te¬ 
nente,  54  anos; 

Art.  3.°  —  As  transferências 
para  a  Reserva  Remunerada  dos 
Oficiais  que.  na  data  da  publica¬ 
ção  dêslc  Decreto-lei.  já  tiverem 
atingida  a  idade  limite  referida 
no  artigo  1.”,  só  serão  efetuadas 
depois  de  preenchidas  as  vagai 
abertas  no  pósto  superior. 

Art.  4.°  —  Aos  Oficiais  Gene¬ 
rais  transferidos  para  n  Reserva 
Remunerada  até  31  de  dezembro 
de  1945.  em  virlude  da  execução 
ciúste  Docreto-lci.  serão  assegura¬ 
das  as  vantagens  do  Decreto-lei 
n.  3.364,  de  2]  de  junho  de  1041.1 
tornado  extensivo  A  Marinha  pelo  j 


iriiiuiu  a  imprensa  unta  nota  ex 
pre-sarlo  as  seguintes  rlcrlrirn- 
r.óes:  “1."  que  rm  rua  última  reu^ 
nina  decidiu,  ram  o  voto  tiiinnl 
tnr  rios  prrsrutes,  cmlllr  um  con- 
itic  pura  ás  homrnagrns  qnc  sc. 
rãri  trlhutadnx  .... 

f.or  ocasião  dr  sua  livlln  . . 

capitnl;  2.“  qur  o  Sr.  Duarte  Dor- 
lu-llrs  foi  rnt possa rln  ron-.o  nii-m- 
brw  deste  Dirrlorro,  trnri-t  partl- 
rt|Kidn  dr  várias  rlc  suas  sessões; 

3.''  que  não  havmrln  reccliirlii  pc. 
tlirlo  dr  rls-niissâo  nem  qilalqin-r 
oulrti  rornmtiraçãó  dc  S.  S,,  uté  á 
pirseitlc  data.  foi  llit-lltirlo  o 
ui;ti|e  vnlre  oi  signatário»  rln 
toilé".  A  rrsiiluçãii  do  Dirrlrlo 
toi  inolivndii  por  tinia  dcvlaraçú-i 
rio  Sr,  Duarte  Donirltrs,  publica¬ 
da  na  imprensa,  desautorizando  a 
inrhtão  rln  seu  tiniitc  rnire  ns  sig. 
nalnrios  do  rouvite  narn  a»  ltti. 
menagens,  nu  general  Dutra  e  qur 
S.  S.  t!n»sificnii  omt  um  alu  rir 
útsonet.lldndr  polllira. 

(•  Sr.  Duarte  Dornrlles,  tine  é 
prltno-irninn  riu  prrsidrnln  Var¬ 
gas.  délxiKi  o  cargo  dr  presi¬ 
dente  da  Caixa  Eroitóitilra  desta 
capital. 

A  candidatura  Amaral  Pei¬ 
xoto  e  a  opinião  pública 

O  Sr.  Ernnni  do  Amaral  Pei¬ 
xoto  recchru  os  seguintes  telegra¬ 
mas: 

Do  Dlslrllo  Federal  —  "Exmo, 

Sr.  rnmnndanlc  Eritanl  do  Ama¬ 
ral  Peixoto  —  Congratulações 
mullo  sinceras  pela  esrolha  de  sen  '  jllv 
Ihislre  nome  para  governudor  do  |  ...j  ' 
F.sladn  do  Rio.  —  (aj  Nornlrllno  mar' 
Lima.  ,,c| 

Do  Distrito  Federal  —  “Exniu.  n,  |,' 
Sr  comandante  Ernani  tio  Anui-  Mami 
ral  Peixoto  -  D  Centro  Pnlitieo  rnr|„ 
do  P.  S.  D.  do  Jacaré,  cm  sessão  '  Suarc 
realizada  ontem,  deliberou  fcliel- 1  \ 
t.ir  o  grande  rltefc  pela  nprcsrn-  f 
Lição  de  seu  nome  para  governa-  i‘rdrr 
dor  do  Estado  rio  Rio  nas  eleições  intuiu 
lie  dois  rln  dezembro.  Mais  uma  dores 
vez  sentira  V.  Excia.  a  gratidão  „úclc 
do  nobre  puv0  que  dirá  nn  es-  liara 
pressão  íbis  tinta::  que  nuuei  reque 
tantos  deveram  tanto  a  um  só  n.oli.i 
homem.  —  fa)  Lropoldlno  Costa  |(.»  ni 
Andrade,  presidente;  J„sé  Mar-  dlrcçi 
tlin,  screolârlf) :  eoroite]  Alfrrdo  Fntet 
Jambo,  vice-presidriite.  -  ' 

Dc  Campo»  —  "Exino.  Sr.  cu-  Feder 


tenho  a  satisfação  de  Informar 
*"  general  Dutra.'  que,  desde  1Ü22,  quando  esposei  o 
a  esta  causa  revoliicionúria,  venho  abra¬ 
çando  a  rntisn  do  povo.  Por  isso 
mesmo,  fiel  ao  meu  passado  e  ene- 
lenir  com  os  meus  I. leais,  mlid.-i 
u  fandidaltiva  do  eminente  general 
Liirtcr)  Gaspar  -Dutra,  qtte  ser.i  a 
garniilia  rle  rnntinuaçãu  tln  grande 
ohra  do  presidente  Getulio  Vargas. 
De  qualquer  modo.  agradeço  n  sua 
cn-'  atenção  e  n  «eu  iuterrsse.  Snitd.t- 
tqes  rnrdlal-  —  Cirtmrl  Mag.t- 
lliijex  Itaniln." 

Tenante-corcnel  Gilberto 
Marinho  e  Sr.  Joio  Brito 
Jorge 

(I  tcnrnte-corrmrl  Gllhrriii  Ma¬ 
rinho  e  o  Sr.  João  Brito  Jorge 
ircebenio.  lircvemcntc,  uma  Ito- 
meimgciit  de  seu»  amigos  e  erjliibo- 
tudnrc»  do»  scguinlrs  setores  polí¬ 
ticos:  Núcleo  político  dc  Santo 

Antonio,  Centro  Pro-Mclhornmr.i 
lo»  rle  Ca:, emitira  n  Jnntrrpiigui':. 
Cenlro  Pro-Mcllminotctllos  tln  K«- 
lárlo  r  tnrtrro  de  São  Carlos.  Nú- 
cJmj  PoIIHco1  Pro-Mrlliorantenlor. 
tie  Irajn,  Núe!>  n  Polltiro  Prn-.Me- 
Ihnrnmenlos  dc  Ancltk-la.  A  lio 
menagem  cotislarú  de  um  churras¬ 
co  nn  sitio  do  Sr.  Allicrtn  Ferrei¬ 
ra  Alves,  cm  Jncnreiiagtiá 


decreto-lei  n.  3.544.  de  22  d? 

^  5°o-Ao8  Ofictnlx  fran».  NIIMFRARI 

fendos  para  a  Reserva  Hemune-  1 1  U  IYI  L  ll  H  II I 

raria  nté  31  rte  dezembro  de  1045, 

cm  consequência  da  aplicação  dn  BebaHdo.  vivameníí 

nrtido  t.o  déste  Dccrctn-lci,  ficam  ’  ti raiucim 

as-epuradax  as  vantagens  relati-  (cm,  cií)  I  C()ntTe«;< 
vns  n  aumentos  dc  vencimentos  11 

tjiio  forem  concedidos  até  àquela  C30  - 

Art.  0.  —  O  presente  drcrctn-l  A  sessão  rle  ontem,  rio  1 
lei  entrara  em  vigor  nn  dnta  dc  gresso  llrasllelrn  rle  Admii 
sua  publicação,  revogadas  a3  cllj- 1  vão,  revesHii-e  rio  mesmo  jr 
posições  em  contrario.  I  se  dn»  anteriores.  Er, tara  t 


Seni  quaisquer  tributos 
novos  ou  aumento  dos  im¬ 
postos  e  taxas  existentes 

A  Sr.-rclnrlu  d-s  Fimnçns  do 
Estado  (lo  Rio  acaba  rle  comple¬ 
tar,  em  dois  grandes  lolitmr-,,  o 
trnliaihri  dc  li-v anl.imriito  du  h"- 

I, uiÇ'i  (Inaneelnr.  iTfrreul"  a« 
rxrmeio  de  RHI.  Assim  é  qtte  a 
rccellii.  prevista  para  o  exerdcl- 
lin.jo.  em  l,VI.!)tllMt92  cinzeiros, 
alliiglu  na  aiTreailaçâo  ,i  sam.i  de 
rlc  Crê  •i:)l.2lll.36!l.l«,  npn  «■•„ 
lamlo  mii  c.xcrtlçitte  dc  fHI  milliôrs 
c  .-.l.i  itiil  iTUztjrns  solirc  a 
visão.  Compararia  Com  a  re.-cLa 
dc  1 1113,  a  arrecadação  tl-.  r.g.i- 
i  ieio  dc  19 I  I  apresenta  uni  att- 
menti,  de  33.(l28.5»li  cruxeiiux. 

A  esse  resulliulp  rhrgtai  ,•  1  e- 
souiii  l  lumtiiriisc  cm  quaisquer 
triliulu»  uru  o»  e  sem  .luiu.-uto 
dn.  Impnsiiis  r  taxa»  cxislcntçs. 
Cumpre  acentuar,  aliás,  snli  ts.se 
aspeelo  .t  vljnruso  surto  dc  pros¬ 
peridade  fliinneeira  tln  Itsl.i.J.»  r!o 
jjl".  t-  expressivo  ..  rl.élu  cioht. 
Ovo  dns  arrecadações,  no  itRii-m 
qcimtuénlo.  cujos  Inrlicr»  .rí  O 
seguintes,  em  cruzeiros:  Rljtt 
90.083.(112,311;  RIU  -  111.129.11-I.Ul; 
1912  —  I2(1.I22JJ09.3i;  19)3 

II. 3.217.983. |0;  ...  1911  --  Cruzeifus 
20]  .2 16.5611,111. 

A  escala  nseedentes  das  arre- 
i-tirlaçôcs  vem  desde  I937  ,  no 
li-esntri  rlltno.  Os  resultados  rlo 
rltimo  qiiliKiuénio.  porén>,  mui- 
Iram.  cm  condições  brilhantes  n 
trabalho  governamental,  t: < •  tm- 
por  antv  relor  rl >  finanças  pu- 


fm  dos  elefanlca 


iforuie  noticiamos  ontem, 
ram  no  navio  argentino  “Ri  r 
novos  animai»  para  o  Jar- 
éonlógico,  inlquirirlòs  uri  .)••- 
ia.  Nn  manhã  de  lioje  fotiiii- 
i»  c  lú  vlicoat r.intos  lianliaa- 
numa  excelente  idicluu,  o 


(]uarcnlii  pneinn»  dr  assunto» 
Jstrad us  e  rotogrivada»  —  na 
A  NOITE  Ilustrada". 


I 


A  NOITE  —  Sábado,  20  de  outubro  de  1945 


RENUNCIAS  NO  TRIBUNAL  DE  PENAS 
DEVIDO  A  ELIMINAÇÃO  DE  SOLON  RIBEIRO 


Antcclpnndo*sc  ao  Julgamento  do  Tribunal  do 
Penas,  n  C.  B.  D.  resolveu  eliminar  o  Juiz  Solon 
Ribeiro.  A  atitude  da  entidade  nwixinwi  não  aRra* 
dou  nos  Juizes  do  órgão  da  F.  M.  F.  Pelo  que 
apurámos,  o»  Sr».  Frederico  SuRseklnd,  Max 
Gomes  de  Paiva  c  Marlz  o  Barro»,  figura»  de  in¬ 
contestável  prestigio  na  magistratura  brasi¬ 
leira,  renunciarão. 


PARA 


VI 


(OKCURSO  AQUÁTICO 

AMANHA,  NO  GUANABARA.  AS 
ELIMINATÓRIAS 


N«.  ill.i  2S  ,i  Federação  Melm- 
pulilitu.-,  ili*  Niriuçán  |innm»ci  i 
ii  11  (Itqirur.sii  AqtiáMco  ilu  pre¬ 
veniu  temporada.  nbrrl»  li  cln a 
Itifnnto- jiivr ii  II.  IX mi  crilumc.  qno 
1 1  ri  i>  puirne Inln  'In  América  I 
t',„  reuniu  i  levado  luunrro  <1  • 
lincrlçíe»  distribuídas  pelo,  tm'-. 
rlnln  conrorrcnlt-»:  América,  I'"- 
iufogn.  Flamengo.  Fluminense, 
Uuuiiabara.  Icural,  Santa  Tere,.,, 
'1  ijiica  <•  Vn«o, 

Paru  c»su  competição  a  tnlídu- 
dc  imirmu  os  vl Imlii.i lôrln s  para 
amanhã,  nu  piscina  iln  fíuanuhu  • 
ira,  rum  inii'ln  An  ü  liui-aV. 


**************** 


Norivaí 


Nilton 


Biguá 


Jaime 


Adilson 


Zizinho 


Peracio 


DISPOSTOS  OS  "CADETES" 

A  VENDER  CARO  A  DERROTA 

EM  AL  VARO  CHAVES  A  BATALHA 


A  situação  aluei  do  campeonato,  ao  ser  ini* 
eicda  a  quinta  rodada  do  rolurno.  apuaentu  co¬ 
mo  candidatos  posaiveis  ao  titulo  apenas  três 
clubs  :  Vasco,  Flamonqo  c  Dotalogo.  E  iora  de  dú¬ 
vida  quo  dos  três  o  Vasco  ocupa  posição  uri- 
«llegiada.  do  ves  quo  conserva  urra  dianteira 
da  três  pontos  sâbro  as  dais  vice-i.dorrs.  Mas 
também  não  oe  podem  dcaprocar  as  surpresas  quo 
cs  cinco  rodadas  restantes  poderão  proporcionai. 
Assim,  os  compromissos  dos  cruimallinos,  dos  ru¬ 
bro-negros  o  dos  balafoguensos,  sejam  contra 
qi-sisquor  adversários,  assumom  espocial  impor¬ 
tância.  A  peleja  São  O.lstovão  x  Flamengo,  consi¬ 
derada  a  principal  da  rodada  do  amanhã,  colo¬ 
cará  om  jogo  cs  aspirações  dos  rubro-ntgros  de 
ainda  atingirem  a  liderança,  Embora  a  oquipe  tri* 
campcã  soja  naluralmanlo  apontada  como  iarorlla 
o  prélio  poderá  oferecer  um  transcurso  isnhido  o 
ameaçar  nsriamonto  a  posição  do  companheiro  Ca 
Eolaiogo  na  vice-iiderança.  Os  alvci  constituem 
sompro  porigo  real  para  os  quadros  podero- 

cos.  pois  revolam  nessas  ocasiôos  extraordinário 
ânimo  de  lula.  O  Fluminense,  por  exemplo,  per¬ 


deu  três  pontoe  para  o  conjunlo  do  Fíguoira  de 
Mala  a  o  Vceco,  na  peleja  do  turno,  cetevc  na 
!m  '.ência  de  colrar  um  empate  que  a  estae  horas 
js.-U rja  dando  muita  dor  da  cabaça  aas  crutmal- 
inoe.  Para  o  Flamengo  —  candidato  real,  ainda,  o 
com  chance  de  aspirar  ao  lelra-ea.Tipoonato  — 
i  peleja  do  hoje  é  de  extrema  significação.  O  ru- 
■ro-negro,  se  não  vencer,  eelará  complclamenlo 
daslado  do  qualquer  íOssibilidada  ao  col;o. 

2  x  1.  O  SCOBE  DO  TUHNO  —  Na  poloja  do 
urna.  travada  no  coiádio  da  Gávea,  o  Flamengo 
jvou  a  melhor  por  2x1.  Embora  atuando  melhor, 
s  conjunto  rubro-nogro  onconliou  dificuldades  para 
ihaier  os  sancrielovensos,  naquela  época  sob  a 
ireção  do  popular  Jveq.  Por  ai  se  vé  quo  o  São 
Xislovão  poderá  realmcnlc  ameaçar  a  sorte  da 
:i-eampoão.  desde  quo  atue  com  iirmaia  e  deci¬ 
mo  em  suas  linhas.  Flamengo  c  Sãs  Cristovão 
vão  enlrontar-sa  om  siluaçãos  dilorentau.  Oe  ru- 
Sra-ncgroe  des.jom  consolidar  a  posição  que  o 
quadro  ostenta,  na  viceliderança  da  tabela,  ao 
passa  que  os  cadetes  eslorçar-se-ão  paru  conseguir 
uma  vitória,  que  valerá  por  ampla  reabilitação. 


3.  uio 


Lesro 


MuRffinho 


Flormdo 


Souza 


antamana 


Cidinho 


Nestor 


Magalhães 


& 


será  o  Bonsucesso 

perdeu  para  o  América  e  Flamengo... 

iMas’o  Vasco  quer  vencer  todas  as  “guerras  de  nervo”  —  A  peleja  do  “leader”  invicto  —  Madu= 

reira  x  Botafogo  e  América  x  Canto  do  Rio 


ALOYSIO  BRAGA 


( INDIO ) 


Não  são  muitos  ns  jogadores 
dc  liiulbull  que  so  I Ixcnus,  tlcii- 
1 1  »•_  tios  seus  clubs  pelo  esforço 
próprio.  Alguns  pie  tiveram  que 
abandonar  as  rores  <le  ^uns  sim¬ 
patias  pura  eiteonlriir  em  outros 
ilulirs  ri  iqmrluiililadc  pura  ven¬ 
cer  e  subir.  A  carreira  do  pro- 
lissionul  de  fooihall  i  liifiell.  Ião 
dificil  como  as  oulrtu  currclrns. 
'luila  genlc  no  cnliinlo  pensa  uo 
contrário,  porque  vive  muito  d|i- 
i.inle  da  realidade.  Puni  um  pro- 
tissional  da  pclolu  ull.gir  a  rim- 
dlcÃO  de  cracli  sobe  uma  estada 
penosa,  O  exemplo  eslá  nos  pus-, 
os  olhos.  Vejam  liem  u  gravura, 
que  ilustra  as  nossas  palavras.  , 
í-ahern  quem  é  esse?  1%  ■>  Aloisio 
•Vtím  Braga.  Não  é  ?  Gomo  mini 
'  ocês  o  conhecem  apenas  por 
■índio".  O  Índio,  do  São  Urls- 
lovãn.  li'  pnsshu]  cpie  o  apelido 
lenha  ajudado  a  subir  mais  de- 
prcsia  os  degraus. da  sua  eseailn. 
.'Ias  o  fato  é  nuq  o  (iidio  leip  um 
iiomt  e  umu  história.  A  bistório 
do  profissional  que  se  fez  cruel; 

-  i-uita  riu  seu  próprio  esforço,  ilo 
sacrifício  tjos  que  lutam  para 
'cnecr.  Começou  como  simples 


amador,  aspirando  algum  dia  ser 
Um  grande  centro  médio.  Come¬ 
çou  no  São  Cristovão  por  Ser 
real  mente  sniicrlslovensc  de  co¬ 
ração.  l*m  dia  Pirahén.  encon¬ 
trou  no  índio  qualidades  pura 

profissional.  Deo-llic  a  oporlu- 
nidade  Ião  ulnicjariu .  li  o  Imito 
n garrou-a  com  unbus  e  dentes, 
Hoje,  c  um  dos  mais  úlela  e  efi- 
cienics  jogadores  da  camiseta 
alva.  Ftimlliarigou-sc  pas  Irés 
posições  da  linha  média.  Dopo 
de  ptp  físico  invejável,  dele  não 
abusa,  E‘  vigoroso,  arrojado  mas 
sobretudo  leal  e  disciplinado, 
índio  lem  contraio  enpi  o  Sijn 
Uristovno  até  fins  do  I U 1 7 .  lis tn 
preso,  porlnnlo,  pur  um  longo 
eomproml.sso,  nfio  podendo  por¬ 
tando  sair  iociimeple  do  sen 
clube,  Não  pnrie  sair  e  não  pre¬ 
tende  sair,  Scnle-sc  Item  opilu 
eslã.  Foi  eqino  boin- saperisto- 
'eii5e  que  ele  alcançou  populari¬ 
dade  e  aperfeiçoou  as  suas  virtu¬ 
de»  de  ernek.  Saberá,  portanto, 
t-cr  reconhecido  aos  que  lhe  abri¬ 
ram  as  parla»  da  glória  espor- 
I  iva . 


MOACIR  CORDEIRO 


(BIGUA’) 


A  arli 

Qualquer  jogo  do  Vasco  assi¬ 
nala  um  acontecimento,  seja  rea¬ 
lizado  sábado  mi  domingo,  Ama¬ 
nhã,  a  (arde.  o  líder  Invlctu  en¬ 
frentara  o  Bonsucesso,  uu  cuip- 
p  i  deste,  á  avenida  Teixeira  do 
('.astro.  1'arj  maior  Intranquilida¬ 
de  dos  vav-ainn.s.  mll.niia-sc  qití 
u  Bonsucesso  não  será  o  mesmo 
que  perdeu  para  o  América  por 
8xll  e  para  o  Flamengo  por  10x1. 
Afirma-se,  mima  "guerra  de 
nervos"  curiosa,  que  o  Bopsuees- 
so  rcnpnrecerin  frente  no  lidei- 
com  a  mesma  disposição  com  que 
abateu  n  liolnfngn. 

A  peleja  Bnn sucesso  x  Vascu, 
será  acompanhada  pelos  torcedo¬ 
res  de  todos  os  clubs  enpi  o  mai» 


l'EI.EJ.4  IDA  SABATINA _ 

FLUMINENSE  x  BANGU 


A  "semana  Inglesa'1  veio  dar 
vos  cariocas  adeptos  das  ativida- 
oe»  esportivas  da  rldndc  n  nnor- 
•itnjdadc  de  assistir  boje,  a  mais 
uma  peleja  de  footbail.  herão  tul- 
'críérios  dessa  partida  untccipa- 
j  i  “*  rodada  do  rcturno. 

dois  clubs  tradicionais,  como  se¬ 
lam  o  Fluminense,  que  está 
ocupando  n  qunrla  colocuçnn,  com 
""te  pontos  perdidos,  c  o  Uangú. 

Voltou  aos  Estados  Unidos 

0  mais  famoso  jçolfisla 
do  mundo 

Tendo  cbegndn  dn  San  Fnulo, 
rc tomou,  ontem,  uns  Fstndns  l" n i - 
dos,  ^cln  "cllpper"  da  Fan  Aine- 
ncan  World  Airways,  Robcrt  T. 
“"nc»,  rnvsidcrndn  u  mais  famoso 
Jogador  de  golf  dn  rounilo,  desde 
que,  cm  IBjO  renlliou  a  proeza, 
jtinais  Igualada,  de  levantar  lodos 
«»  cani|)emialos  aberto»  dos  Fsln- 
dus  Unidos  c  da  Õrã-Urctunlia  i  o» 
amadores  dos  referidos  poises. , 
"Rnli  .lones"  foj  muito  Item  aco-] 
"."do  pelos  meios  esportivos  bra-i 
ilrlros.  espeelalnienie  nr.  que  •  r  . 
dodica  m  n  pratica  do  golf.  1 


colocado  cm  sétimo  lugar,  com  17 
pontos  perdidos.  Ambos  os  qua¬ 
dros  venceram  ua  rodndn  dc  do¬ 
mingo  tillimn.  O  Fluminense  drr- 
rolou  o  América,  nfaslando-o  dos 
concoiTeqles  ao  titulo  niAmimo.  e. 
o  Dangii,  após  estar  perdendo  por 
•Txl,  reagiu  e  venceu  o  .San  Crlslo- 
vSn,  por  4x3.  Tanta  os  tricolores 
como  os  bsnguenscs  deixaram  bnn 
impi-essão,  prineipulmenlc  o»  ilé 
Alvnro  Chaves. 

Favorito  o  Fluminense 

Em  face  do  aluar  cm  acus  pró¬ 
prios  domínios,  o  Fluminense  sur¬ 
ge  cnnin  o  favorito.  O  Bangii.  en 
Irctanio,  nao  acredita  nu  grémio 
tricolor,  e  está  certo  que  levará 
n  mcllinr  no  "marcador".  Tinh¬ 
as  providências  foram  Inminh 
pcln  ilireçãn  técnica  rio  Bangti,  n 
sentido  dc  obter  uma  vitória  p.’ 
lida,  não  deixando  dúxldns  quar 
lo  un  seu  resultado. 

Os  quadros  iiprcscnlar-sc-ão  a:- 
sim  constituídos: 

Fluminense  —  Alfredo;  Afnn- 
sinbo  e  Haroldo;  Vicentinr.  Pas- 
coal  e  Bigode;  Pinhcgas.  Simões, 
Oeraidino,  Nnndinb  or  Pinhcgas. 

Rangi)  BnlieriinlU',  ITlIuil)  e 


If.aria  vascalnu.  que  amanhã  esta  ri 
xívo  interesse.  ~  i 

Concentrados  em  Paquetá 

Os  players  do  Bonsucesso  estão 
concentrados  na  Uitn  dc  Paqnelá. 
Ademar  Pimcntn  conseguiu  resol- 
uq-  a  Inquielaçno  do»  plaj-ers 
Itopoldlnrtisc»  e  pretende  oa  luto 
com  u  liiler  Invietu,  uma  siirprc- 

D  Vasco,  entrclanlo,  com  o  iii- 
illsculivrl  valor  dc  seu  e:qua- 
ilrao,  aguarda  com  serenidade  a 
lula,  corln  dc  que  vai  cnlrenlar 
um  adversário  capaz  de  fazer  rx- 
i  celrnle  exibição. 

Botafogo  x  Madureira.  cm 
General  Soveriano 

fluira  peleja  alrartilc  da  roda¬ 
da  de  einnnliã  rninirá  os  quadros 
dn  Botufogn  r  Madureira,  ún  es- 
lãdio  da  ma  Denernl  Srverinun 

Ci  alvl-negm  e:.l«  po  segundo 
pu-do.  ao  lado  dn  Flnmcngc,  com 
Seis  pontos  perdido^,  enquanto  n 
Mãilurelrii  é  o  pcnájlimo  rotoea- 
dn  rum  21  pontos  perdidos. 

O  cnconiro  Irrá  alguma  impor- 
láucla,  dev  itl-i  à  enlocacãn  do 
nlvf-pcgro  e  mi  fslr  dn  Midun-1- 
r.i  posnir  um  qiiudrp  capgi  de 
••m  qualquer  rnivrgínci  i,  Mipreen- 
iler  o  mais  forte  advrr.-ário. 


cm  oçso  contra 

América  x  Canto  do  Rio, 

Np  esiidlii  do  Vasco,  jogarão 
amanhã,  América  c  lianlo  dn 
Kfn.  num  prrlbi  que  poiJeii  ser 
ciiiillihroiln,  enfo  o  raqiiadráo 
niteroiense  rc torne  ás  sua»  me¬ 
lhores  nluaçóc;.  Os  rubros  joga- 
rãn  desfalcados  de  Osni  r  (lliitifl, 
nin-,  mesmo  assim  esperam  lazer 
nota  prova  dn  capacidade,  pin 
etirandu  coloenr-so  enlrc  os  pri¬ 
meiros  da  eorriila  final  em  iiiir 
s;  impenliniii  Vasco.  Bolafogu  i 
l-b-mclilio. 

A  rodndn  de  nmnnlin,  Com  o 
Jogo  desta  tarde  entre  o  ITutnl- 
neoio  e  liangii,  emlioi»  sem  um 
"i'Us»ieo'.‘.  interessaria  tnuilu  a' 
lodos  os  clubs. 

Os  quadro»  apresentar-se-ão  as¬ 
sim  constituídos: 

VASl.U  —  l|ndrlgue» :  Augusto 
i-  ltafnnelll;  Berascociiél.i.  Kiy  r 
Argcinivo;  Ademir.  I.cjc,  Isaias, 
J.’  c  C.iiico. 

BONSUCESSO  -  Broulin;  l.agr- 
c1  ’  "  Biir-”-'  ;  l.ili-i.  Pé  de  VjiImi 
e  Iltifa;  Sobral,  Huclicli,  Anilo. 
-'T  i  ino  a  Mniinhu. 

AMfJBIC  \  -  flsnv  II;  pjuló  e 
i-jitn;  Osp-ir.  Danilo  c  Vripir.i; 
Willon.  1'iinido,  César.  I.lni.i  , 
-loi  glníin. 

CANTO  DO  mo  .  orinlr;  dual- 
ler  e  Chico  Preto;  Bnrracll.i. 


defesa  du  II  uuriicc.to 

Eileilo  c  Caréca;  Nclsinho.  ltu.v, 
Gerson,  Pedro  Nunes  e  Pnseoal. 

I10TA FOGO  —  Ary:  l.arapjelra 
c  harnii:  Ivan  Xrgriuhão  e  Cid: 
l.lila,  (ieninjio,  llelenu.  Tim  o 
TV-dlcr. 

MADUREinA  Vcliz:  Mario 
lll-amião  e  Danilo;  Arali.  Siiilin  c 
Estives ;  l.upcrrin.  Waldeipar, 
ibirvn).  Muncij-  c  .Imglnllo. 


Os  cracks  do  passado  revivem 
un  lembrança  dc  lodo»  nós.  gra¬ 
ças  ao  traballm  do  cronista  es¬ 
portivo  daquela  época,  que  não 
se  cansava  de  ellá-|ns  nus  colu¬ 
nas  do»  seus  jornais. 

O  regime  profissional,  por  soa 
vez,  criou  os  seus  lilnjos,  tam¬ 
bém.  graças  á  colaboração  pre¬ 
ciosa  da  imprensa  opcelallxa- 
ilu,  emprestada  lia  difusão  cres¬ 
cente  e  eontaglantv  do  loolball. 
Um  dos  Jogadort»  ipie  mais  ru- 
pidamente  se  populari/m,  no 
atual  regime,  loi  esse  Itlgllá,  do 
Flamengo.  1  lú  jré»  anos  uR-iis 
era  nin  il.-seoiibeeiilo  Um  garido 
que  se  aiisluru  ás  fileinis  rubro- 
negros,  vindo  dn  Paraná,  sem 
grandes  ar.oiraçõcs.  Dc  repcidr. 
Blguii  surgiu  uu  cenário  espor- 
t i vo  dn  cidndr  como  uniu  figura 
singular.  I)v  <-sl n t iirn  ingrata  pa¬ 
ra  a  diflril  prática  lio  "ussorla- 
l|on“,  mas  elástico  nos  mu»  mo¬ 


vimentos,  corajoso  c  cheio  dc  ar¬ 
dor,  Biguá  criou  uni  eslilo  pró¬ 
prio  u  conquistou  ii  admiração 
du  povo  das  arquibancadas.  An¬ 
te»  do  seu  primeiro  ano  de  ati¬ 
vidade  no  esquadrão  principal 
da  tiávcn,  Biguá  já  cru  um  Ído¬ 
lo  du  sua  torcida,  eonquisiandu. 
por  outro  luilii  a  simpatlu_  du-. 
outra»  torcidas  cariocas.  Graça- 
ás  suas  virtudes  pessoais  o  á  sua 
popularidade  loi  scralclutiao. 
campeão  brasileiro  c  vice-cam- 
p.-Ao  riu  sul  americano.  Os  gruii- 
des  clubs  do  Bfo  c  dc  Sâo  Paulo 
vivem  namorando  o  Índio  Biguá. 
Mas  lligiiá  parece  que  encontrou 
•*  seu  mundo  dentro  do  Flamen¬ 
go.  Tem  vle  ainda  pclu  frente 
muitos  mios  dc  foolball  e  muitos 
unos  de  rubro-negro.  O  sru  no¬ 
me  é  Mouclr  Cordeiro,  para  uso 

lidem .  mas  para  n  sua  hi  - 

lórbi,  será  sempre  o  Biguá,  íim- 
plesmeiitc  o  Biguá  do  Flamengo. 


PARA  CASA  FAN...” 


Pc  dc  Valsa  estreara  uma  dentadura  nova  contrn 
o  Vasco  —  Animado  como  nunca,  o  centro  mé¬ 
dio  Icopoldtnensc,  lornccc  a  A  NOITE  impres¬ 
sões  sóbre  a  batalha  dc  amanhã 


VENCEU  0  B0TÂF0CÉ0 


Afuntinho 

Mineiro:  Nadiiiho.  Brilo  c  Br.tz; 
Snnó.  I,)aclilii,  \utei-o,  Menezes  e 
Moacii. 


Na  pisclnu  dn  f,.  ft.  Cunnnb.ira 
jn  Federação  Melropoliiami  de  No¬ 
tação  nroino.-eu  a  rcnllzaç  o  da 
parte  final  dn  V  Concurso  A-iu.r- 
lico  palrocinado  pelo  C.  II.  Vasco 
du  Cumu. 

As  rqui|ies  do  FluininrnU-  e  Bo¬ 
tafogo  travaram  renliidu  comic- 
t ição  em  lorn.,  da  vitória  final 
que  pendeu  para  os  nadadores  du 
gréniiu  du  estrelj  solitária. 

Na  contagem  do  Canípconato  de 
Prlncipianles,  dispuladu  em  pro¬ 
va»  inscrita»  nu  programa,  o  Club 
dc  Begalas  do  icarni  logrou 
|  jvanlajar-sc  dos  demais  adversá¬ 
rios.  mantiMidu-sc  assim  “  lendrr” 
t  do  eerlnmc. 


A  contascm  final 


Botafogo . 

Fliiniim-nsc . 

Tijaca  T.  Cluii. ... 

tenra  i  . 

(iuanabnru . 

I-Tanicnfio . 

-  Bonsucesso . 

Principiantes 

lurai  . 

Botafogo . 

Fluminense . 

Tijuca . 

América . 

Va  . . 


Pon'is 

. .  2.i  U 

. *?-; 


Pc  dc  Valsa  era  um  dos  joga¬ 
dores  mais  animados  na  inaitliú 
dc  ontem  por  ocasião  rio  embar¬ 
que  da  turma  leopoldlncnsv  pura 
a  concentração  dc  Paquetá.  Sorri¬ 
dente,  conversando  com  um  <■ 
com  outro,  Pé  de  Valsa  nàu  p.i- 
rerla  aquele  jovem  relraido  que- 
respondia  com  moiiiissllalios  ás 
pergunlas  da  reportagem.  <>  que 
»e  eslava  passando  com  Pé  rir 
Valsa'.’  Oml  seria  u  causa  duque» 
lu  estranliis  Iransformação?  O 
repórter  procurou  s.ilicr  «•  Dur.i, 
ii  rapitào  da  turma  leopoldineti- 
>e,  foi  logo  Ciiplicando;  "O  ros- 
sn  Pé  do  Valsa  colocou  dentadu¬ 
ra  nos-a  c  sai  eslreá-ja  domingo 
contra  o  Vasco.  P.  por  causo  ili.- 
'.o  que  êic  eslá  sorridcnlc1’. , 

E'  dificil  mas  não  im¬ 
possível 

('rorurainos  n  «egnir  c-o-du  - 
ccr  as  impressões  de  Pc  de  \'.ii- 
sa  sóbre  u  im-orlsnli-  n  •  ,■ 
so  du  seu  cluli  amaniiâ  enntra  u 
Vasco  da  Gamo.  t)  rxcrlintc  “pi- 
sol"  Icnpoldincnse  nfio  s,-  urgou 
a  falar.  Pclu  contrário  falou  com 
um  surpreendente  desembaraço 
mostrando  a  suu  clcganlissima 
dentadura:  "Aponto  o  Vasco  co¬ 
mo  o  prosavr]  campeão  da  rido- 
dr,  Posstlc  renlmealc  o  grOmi" 


vaseaiqo  um  grande  conjunto  o 
em  couillçftes  ,le.  terminar  invicto 
u  r.inipenn.xto  dest»  noite.  Entre¬ 
tanto,  vamos  .jógnr  rom 

muita  vontade  dc  vencer.  JA  íUe- 
inn»  uma  proeza  contra  o  Bolnfu- 
g,i  ,  o  Vovcn  não  eslá  Ji'  rc  «b 
snfri-r  uma  decepção  no  gramailo 
In  de  cusi.  Acho,  porém  • —  enecr- 
ri.ii  Pé  do  Valso  a»  ssius  ilrrlaru - 
çíé*  —  muito  difícil  e  problemá¬ 
tica  u  «uu  vitória,  tniiuvio.  pode 
escrever:  dificil  mas  não  impos¬ 
sível"  . 

1:  lá  se  foi  Pé  dc  Valsa  rumo  i 
Puqurlá  distribuindo  um  sorri:  i 
pura  cada  fan... 


UMA  “REVANCHE” 
INTERESSANTE 

Itcalizar-íe-á  amanbâ,  ã  tarde 
no  campo  du  Confinnça,  à  rua 
Silva  Tcies,  a  peleja  entre  os  qua¬ 
dros  tio  Pelropolilano  c  do  Ajta'. 
A  iiarllda  qoe  vem  sendo  aguar 
dada  com  lnlcressc,  prometo  um 
dcscnndar  dos  mais  movimcnlu 
do.s,  Na  primeira  partida,  matiz  i- 
ria  cm  Pctrópolis,  o  Ajax,  Jexmi 
a  melhor  pelu  scorc  de  2gl. 
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■  visitado  pelo  rtrl«'iritilo  Adhcmar  Rinz,  da  policia  flumlnrnie,  e  pela  reportagem  de  A  NOITE  —  A  hallirlna  Lupy  Monlz  t  aua  mli,  nà  delegaria  do  6*  dlatrlto,  deata  rapllal,  nua  ndo  cala  última  tentara  nurrdir  ■> 
Waldcnar  Itaj  mundu  da  Silva  quando  eram  Interrogado*  pelo  delegado  do  3*  dlalrllo  policial  de  Niterói.  O,  primeiro  c  filho  de  Virgínia  e  o  segundo,  amante  deata.  Amboa  realizaram  na  *õca  c  enterram 

aa  Inalai  que  continham  oi  despojos  de  Irene 


(Titulo s  principal:  na  1’  pdgtnuj 

DURANTE  maia  <lc  melo  sé- 
culo  o  crlmo  do  descmhargn- 
dor  Pontes  Visguelro  foi  cnn- 
liderado  roino  o  maia  sensn- 
rlunal  de  lodos  nlé  agora  come- 
tldoa  no  Itrasll.  Pnrn  isso  roo- 
luirrlam  não  »ò  u  posição  virinl 
do  criminoso,  como  litrnlieiii  a» 
clrrunsliuiclii .  de  premei!  Ilação  e 
•aiiguc  frio  qur  arninnim  o  *rii 
braço.  1'ma  paixão  iloeiilln  por 
nina  jovem  de  vida  ulrniUi,  ler- 
minou  rm  poucos  momento*  com 
a  carreira  austera  dr  mo  liomnii 
probo  r  respeitado.  Tamlicm  ele 
teve  os  eu id.iilos  preciso*  para 
apagar  os  Vestígios  do  crime. 
.Mas  conto  sempre,  leve  um  cúm¬ 
plice.  pobre  negro  escravo,  qur 
mais  lurde  veio  a  contar  o*  dclii- 
lllcs  tenebrosos  rlc  sim  ação. 
Morta  a  mullirr,  1'mtlcs  VjAguri- 
ro  .iliroiic.,-  sohre  o  r.ol.ivrr  nmr- 
deodo-o  sndir.imvnle  i  depois, 
colil  enldados  rlc  um  cirurgião, 
fui  scparinolii  os  ncluÇos  do  qpr- 
po  inanimado,  mcicii-os  uipn  cal- 
vão  dr  zinco  iidrrdc  preparado, 
cheio  de  cal.  soldou  cuidadosa- 
otrnic  as  tre  la  .  r  fsconilru-o 
i  ui  lugar  seguro.  Ma».  Mariqui¬ 
nha  —  a  s.s  i  m  se  rlittnuica  a  morla 
era  muilo  conliccida  dos  doi¬ 
divanas  dr  S.  Luiz  do  Maranhão. 
Seu  desaparecimento  causou  sus¬ 
peitai  c  a  própria  mãe  it.i  assas¬ 
sinada  procurou  o  desembargador 
cm  sua  casa.  qur  afastou  de  Min 
mente  fis  sit.spritas.  O  caso  che¬ 
gou  aos  ouvidos  dn  Policia  que, 
indo  ú  casa  do  drscmbiirgiitlor, 
fui  recebida  com  protestos,  decli¬ 
nando  este  a  sua  qualidade  de 
magistrado,  para  Impedir  n  busca. 
Depois,  tudo  foi  descoberto  e  seu 


para  o  l\iu,  onde  u  crime  fvi  des¬ 
coberto. 

A  seguir,  impressionando  Ioda 
n  gente,  houve  o  raso  de  José 
1’lstonc.  Este.  depois  de  malar 
Miirlu  Kén,  csqunrtejou-a  tam¬ 
bém,  meteu-a  mima  mula  c  en¬ 
viou-a  de  S.  Paulo  a  Sunlns. 
mulo  prrtcndi.i  embarrá-la  num 
navio,  eoni  destino  A  ittilln .  Kit- 
Irclanto,  entrando  o  cadaver  em 
ilrcnin posição,  o  rrlmo  foi  de«cn- 
licrlo.  Os  detalhes  requintados 
destes  dois  últimos  crimes  não 
chegaram  u  fazer  esquecer  o  caso 
Pontes  Visgucirns.  srmpró  co»*i- 
drratlo  <>  mais  Icnrbrmo  de 
todns. 

i  crime  de 


orondé-lo*  da  Policia,  pois  con¬ 
teriam  entorpecentes  e  papéis  vi¬ 
sados  pela  Embaixada  alemã,  »1- 
tuincnlc  conipromclcdures. 

O  fulo  fo|  roiminifadn  ao  co- 
/ilssiirlo  Arehlas  Pinlu  Armando, 
dr  dia  ,no  I”  distrito  polielnl  nn 
II Io.  o  qual,  Inirdlatnmcntc,  seguiu 
para  a  casa  da  irmã  de  Viiginla. 
Maria  i|c  l.niirdcs  Nrubniicr.  resi¬ 
liente  *n  run  Santo  Amaro.  .V.*.  no 
Calei r.  A  um  mi  tempo,  a  11  se  en- 
conlrnrnui  o  diligente  comissário 
v  a  reportagem  de  A  NOITE,  len- 
dn.  este  jnrnnt,  adiantado,  nn  edi¬ 
ção  de  ontem,  as  palavras  ilc  Ma¬ 
ria  de  l.nurdrs.  Esta.  que  c  cúm¬ 
plice  do  crime,  preparava-se  para 
abandonar  a  rasa.  alertada  pela 
presença  da  rcpnrlngcin.  quando 
foi  delida,  iudirando.  em  seguida, 
a  residência  dr  iiuui  amiga  do  cri¬ 
minoso,  l.ncy  Munir,  c.v-bailnriua 
do  “danclng"  Avenida,  que  mora 
na  Asrnida  Mem  de  Sã.  lãá.  A 
bailarina  é  ipir  sabia  do  paradeiro 
d»  inutadiir. 

.V  rapidez  rnnt  que  agiu  a  po¬ 
licia  carioca  evitou  que  a  captura 
do  erimlnuso  redundasse  num  fra¬ 
casso,  nu  que  se  retardasse  por 
muito  tempo  Na  r.i*.i  de  I.itcy.  i» 
comissário  Pinto  Aitinndo  seio  a 
Informar-:  e  ila  rcsldêncln  do 
monstro.  Estava  hospedado  no 
llolel  Santa  Cruz,  situado  nu  es¬ 
quina  da  ma  Tomé  dr  Souza  cnm 
rua  da  Constituição.  No  quarto 
número  2U,  all,  o  foi  achar  n  co* 
mlssário  Arrhias  Pinto  Amando. 
Estas  a  Já  pronto  para  sair.  Fóra. 
porém  suroreciidido  peia  rapidez 


que  se  chama  Antonio  Soares  Ben¬ 
to.  c  conta  27  anos,  natural  de 
Manaus,  ò  um  homem,  como  dis¬ 
semos,  do  apnrência  simpática,  ps- 
quona  estatura.  Fala  com  corre¬ 
ção.  deimtadora  de  certa  cullura. 
Advlnha-sc-lhc,  pela  palestra,  n 
personnllfladc  fria,  calculada,  difí¬ 
cil  Irair  emoções.  Ainda  não  con¬ 
fessou  n  crime  pnr  mais  evidentes 
ouc  Inibam  sido  us  Indicias  conlrn 
ele.  Indagado  do  paradeiro  de  Irr¬ 
ite,  respondeu  que  ela  eslava  no 
Amazonas,  como  relatamos.  Uz- 
pols.  dtvee  que  ela  morrera  r,  ao 
ser  pedido  n  exibição  do  atestado 
de  nldlii,  renllrou: 

—  Morreu  para  o  mundo... 

Era  a  euisíva  matreira,  que  nnd  i 
dizia. 

la  embarcar  sam  destino  !, 

Confessou,  depois,  embaraçado, 
que  ontem  mcsnin.  ia  embare.ir, 
sem  destino.  Suas  frases  náti  léu. 
segurança.  Porem,  pnsllivanirnlc, 
não  o  eomproinvlcni.  Sobrr  Ire¬ 
ne.  diz,  apenas,  que  n  conhecera  n 
bordo.  quando  viajava  lie  Helein 
para  .Manaus.  Surgira  uma  amiza¬ 
de  v  passaram  a  viver  juntos.  De¬ 
pois  aliniuloiiou-a  r  minea  mais  a 
viu 

Maria  de  l.ounle.s  e  Lury  Mumz 
são  que  o  apontam  conto  crimino¬ 
so.  Sabedor  da  acusação  que  lhe 
pesa,  rcdurquhi : 

—  K'  mentira.  Elas  não  tem 
provas. 

Gomo  foi  praticado  o  crime 

Maria  de  l.niirdcs  fora,  amante 
de  Antonio  Soares  Bento.  Ela 


veria  franca  aobre  Antonio.  Ma¬ 
ria  de  Lourdes  aquiesceu  em  ir 
A  casa  do  Lucl,  para  dizer-lho 
que  devia  abandoná-lo.  Bento 
tinha  um  segredo  horrível  de  que 
era  sabedora. 

Não  tardou  e  as  duas  criaturas 
passaraju  de  rival  a  confidentes. 
Maria  do  Lourdes  confessara  n 
que  snhia  da  amante,  dizendo, 
nlmla  mais,  que  ela  mantinha 
aquele  sigilo  a  peso  de  ouro. 
Bento  ganhava  liem.  Conservava 
a  antiga  ligação  por  cntisn  da¬ 
quele  Irrmcndu  segredo.  Ela,  por 
Min  vez.  saliiu  aproveitar,  e.xlor- 
qiiindn-ihc  dinheiro  grosso. 

“Operador,  médico  e  capi¬ 
tão  do  Exército"  —  Um 
desfalque  de  300  mil 
cruzeiros 

Figura  novclcsca  c  tenebrosa  n 
de  Antonio  Soares  Mento.  E'  ele 
filho  de  um  abastado  comer¬ 
ciante  de  ferragens  cm  MnnAus, 
Isalas  I.niz  Bento.  Fni  criado  em 
1'orlugíi!  e,  segundo  declarou  fis 
amantes,  viajou  por  Ioda  u  Eu¬ 
ropa.  Dizia-lhes,  As  stzcs,  que 
era  médico  operador,  capitão  do 
Exército,  c  que  aprender»  enfer¬ 
magem  na  Alemanha.  De  certa 
feita,  deu  um  desfalque  de  mais 
de  3IIU  cantos  nn  Banco  Portu¬ 
guês  Ultramarino,  ocasião  essa 
cm  que  esteve  proso.  Mas  o  pai 
mandou  o  dinheiro,  cobrindo  o 
desfalque  c  livrando-o  dns  penas 
da  Justiça.  Era  um  homem  com- 
plctamcntc  estranho.  Um  dia  es- 


Cerlo  dia,  apareceu -me  e  disse. t 

—  Doutor,  pode  ser  mentira  e 
pode  ser  verdade,  nas  enterra¬ 
ram  duas  malas  nn  quintal  c  fi¬ 
zeram  um  ennlciro  de  inhame 
por  cima. 

Continuando  a  falar,  contou- 
nos  o  Sr.  Ademar  Braz  que  não 
deu,  lio  inicio,  importância  ao 
fato,  pois  de  cem  que  são  leva¬ 
dos  no  seu  conhecimento,  noven¬ 
ta  c  nove  por  ecntn  são  casos  ha- 
nais,  de  mera  suspeita.  Mas, 


A  NOITE  —  Sábado, 
2<yiO/94S  —  N.  12.089 


Evita  a  obesidade 

SAL  DE  FRUCTA  ENO 


{  Ígnea,  entretanto. 

Antonio  llenlo  entrar»  n»  hl*ló- 
ri»  pnllrial  como  o  crime  quase 
perfeito,  J»  que  por  oito  meses 
Hcou  desconhecido  da*  autorida¬ 
des  Antonio  Soares  lleiiln  agiu 
e»m  segurança  nhsisluln.  Homem 
de  ciasse  média,  comerciante, 
lendo  viajado  prln  Europa,  cnm 
coiiliceimriilns  acima  d»  média 
i  comum  do*  criminoso,  vulgnrr*. 
.  (levaria  ter  premeditado  .1  climl- 
11. não  de  -na  amante  c  assentado 
1  toilog  r>  pormenores  pnr»  fugir  A 
'rçsjmiiMiãijlidadr  criminal.  Um 
tfrn.  imnti  injeção  de  murlinn  e. 
ilrpniÊ  vestindo  um  nvent.il  e  fii- 
1  zemlo’ »  Mia  cúmplice  vestir  um 

■  outro,  retirou  as  vísceras  da 
í  morla.  afim  de  evitar  a  rápida 

decomposição  do  corpo.  Embal¬ 
samada  a  morla.  esquartejou-», 
meteu-a  numa  mala  c  foi  enter¬ 
rá-la  cm  Niterói.  O  falo.  ocor¬ 
rido  nesta  capital,  com  uma  mu¬ 
lher  pouco  conhecida,  não  velo  n 
despertar  maiores  suspeitas  prln 
seu  desaparecimento,  tanto  mai« 
quanto  .1  sua  cúmplice,  por  medo 
ou  rivalidade  com  a  morta,  man- 
llnhu-se  em  absoluto  silêncio 
quanto  ao  falo,  não  o  denun¬ 
ciando.  Tudo  veio  a  ser  desco¬ 
berto.  eonlieccndo-se  j.i  os  deta¬ 
lhes  impressionantes  dessa  hor¬ 
rorosa  tragédia.  Preso,  nno  deu 
A  policia  nenhum  esclarecimento 
doa  motivos  que  n  levaram  a  ngir 
tão  cruel  e  friamente.  Pnr 
certo  o  crime  de  Antonio  Bento 
pas-arã  a  ser  conhecido  como  o 
I  mais  horripilante  de  quantos  já 
|  foram  praticados. 

De  boa  aparência 

A,  crónica  policial  do  Uin  repis- 
!  liou  ontem  11111  ,1o.  mal*  iuipres- 

■  slonunlcs  crimes  de  que  liá  me- 
]  utórlii.  Dificilmente  haserá  Iciu- 

lirnuç»  de  ulgum  que  se  lhe  enm- 
pare  em  requintes  de  barbaridade. 
!  de  sangue  frio,  piv meditação  «pie 
<  constituem  seus  eaeneteriiálcns  II 
:  autor  nno  é,  rnlivtaulo.  o  que  o 
.  costuma  rhnnuir  um  tipo  tombrn- 
sienn.  quanto  ao  I Isleo.  Pelo  cmi- 
Irário.  Possui  mu»  ufnvel  npaiéti- 
j  cl»,  é  bem  imlrido,  ile  rúr  sailln. 
Tem  n  le.la  ninplii.  é  Inteligente 
veste-se  com  apuro.  Possui  Ima 
edúeaçno,  que  ileimta  no  prjmclro 
ei  ntnto,  e  é  viajado. 

E’  pai  dv  dois  pequenos,  frutos 
do  seu  timor  vom  n  própria  mu¬ 
lher  (pie  imitou  v  csqtlarlejiiu  com 
fúria  de  insano.  Melhor,  porém 
.  do  que  qualquer  bosquejo  que  se 
procure  Inzer  de  sua  pcrsoiuiUdn- 
dc  estranha  e  terrível,  diln-ão  o* 
fatos,  11»  su»  nua  verdade. 

A  prisão  do  criminoso 

A  NOITE,  ontem,  na  sua  edição 
filial,  adiantava  paru  o  público 
o  tremendo  assassínio  de  nina  mu¬ 
lher  que.  depois  de  morta,  fóra 
espostejada  e  mel  Ida  dentro  de 
duns  ma  las  para  ser  cm  seguida, 
enterrada  num  terreno  de  quiu- 
tal,  cnl  Niterói. 

Adiantamos,  nlnda.  que  o  rrimo 
se  desvendara  devido  A  indiscrc- 
çáo  dos  moradores  d.i  citaria  ensn. 
e  graças  ao  tino  policio!  de  um 
guarda  fluminense.  Sem  o  auxilio 
deste,  Antonio  Soares  Bento  leria 
praticado  o  chamado  "crime  per¬ 
feito". 

1  O  segredo  ficaria  eterno,  guar¬ 
dado  pela  terra,  que  ludu  reduz 
a  pó  u  11  esquecimento. 

A  diligência  policiai 

Levuihi  11  denúncia  no  delegado 
Braz,  dn  policia  fluminense,  este 
fez  exumar  ns  malas  r  abri-las, 
eoMlnltimio-se  o  horrível  crime.  A 
ilniia  da  raso,  Vlrglui»  Carlos  de 
Mendonça.  Inlerrngndn.  disse  logo 
qile  os  malas  foram  trazidas  cm 
fevereiro  por  unia  sua  Irmã,  re¬ 
sidente  nu  Mi».  I)  pretexto  era 


Ilíadas  e  nutras  de  terra  balida. 
Drmnsiadamcntr  pcqurim.  Uoin- 
põe-sr  de  uma  sala.  dois  quartos 
e  cozinha,  f)  local,  que  fica  si¬ 
tuado  no  Barreto,  é  conhecido 
como  Engenhoca.  Alt,  fora  em 
outros  tempos,  a  Fazenda  l.con- 
cin.  Paru  se  chegar  A  casa.  é  ne¬ 
cessário  fnzer-so  longa  viagem. 
As  estradas  são  horríveis  e  ape¬ 
nas  transitadas  pelos  moradores. 

Depois  de  inúmeras  curvas, 
chcga-so  a  um  campo  dr  foolhall, 
onde  se  encontram  alguns  case¬ 
bres,  todos  habitados  por  gente 
paupérrima.  A  única  distração 
que  existe  ati  é  partida  de  font- 
bnll,  que  o  “Teimoso  F.  C."  rea¬ 
liza  aos  domingos.  De  vez  ctl— 
quando  11  policia  faz  visitas  ao 
local.  Mais,  nadn  de  importante, 
apenas  cabeças  quebradas. 

A  casa  para  onde  conduziram  a 
mulher  assassinada  tem  o  núme¬ 
ro  403,  c  fica  bem  junto  n  uma 
nulra,  na  qual  reside  com  sua 
familin  Marln  de  Lourdes  da  Sil¬ 
va,  casada  com  João  da  Silva, 
empregado  de  uma  Fábrica  de 
Bebidas,  Depois  eamlnha-se  mais 
de  melo  quilómetro  para  se  en¬ 
contrar  outro  barraco. 

À  uma  hora  de  sábado 
de  Carnaval 

_  Quapdo  a  reportagem  de  A 
NOITE  chegou  peta  segunda  vez 
ao  local,  deparou  numerosos  gru¬ 
pos  de  moradores,  (juase  todos 
empunhavam  o  nosso  jornal.  Os 
comentários  eram  os  mais  desen¬ 
contrados  passíveis,  E  o  repór¬ 
ter  ouvido  frases  como  eslns: 

--  Veja  só,  D.  Virginln,  nunca 
nos  disse  nada! 

—  A  JUlria  é  que  tinha  ra¬ 
zão... 

E  os  couicnlãrios  ferviam.  Pa- 
rn  aquela  gente  o  caso  tivera  n 
efeito  de  uma  bomba  ntòinlca. 
pois  todos  estavam  scih  saber  n 
que  acontecera  rcnlmcnlc.  O  car¬ 
ro  que  conduz  o  repórter  vai  di¬ 
minuindo  a  ma  relia,  olé  parar  no 
pnrla  dn  casa  11."  1118.  Encontra¬ 
mos  dois  policiais  c  o  delegado 
Ademar  Brnz.  que  serve  no  a,* 
distrito  de  Niterói.  Eslava  sendo 
feita  uma  segunda  busca  na  casa. 
Tòdn  n  policia  fluminense,  e 
mesmo  grande  parle  da  popula¬ 
ção  de  Niterói,  interessa  va-xc 
peln  elucidação  do  crime. 

Calmo,  sereno,  demonstrando 
grande  tirocínio  policial,  foi  o 
Sr.  Ademar  Braz,  narrando  os 
acontecimentos,  desde  o  inicio. 


Antonio  Bento  e  a  vitima,  Irene  Freitas,  com  os  ftlhinti-»  du 

casal 

conludo,  recomendou  ao  “ara¬ 
nha”,  que  continuasse  suas  in¬ 
vestigações. 

Briga  d8  nora  com  sogra 

fi  ainda  0  delegado  do  3'  dis¬ 
trito  de  Niterói  quem  continua 
falando. 

—  Anteontem,  um  guarda  de 
nome  Depclecinno,  apareceu-ma 
na  delegacia.  Não  queria  assu¬ 
mir  a  responsabilidade  do  falo 
que  me  narrou.  Coutou-me  ele, 
que  seu  irmnn,  um  menor,  lhe 
dissera  que,  no  quintal  dn  casa 
da  Sra.  Virginln,  havia,  ciitcr- 
rndn  cm  uma  inala,  o  cadaver  de 
uma  moça.  Adlanlou-mc  que 
essa  11a cação  tinha-a  ouvido  das 
Sras.  Hilda  e  Marln,  ambas  no¬ 
ras  de  Virginln,  c  amantes  de 
Enrico  c  Osçurinn.  filhos  daque¬ 
la  senhora,  quando  as  duns,  em- 


—  .14  eslava  resolvido  «  ;-nií 
embora,  quando  um  dos  uh  .u. 
xlllarcs  conlou-mc,  que  c  1  dbs 
du  semana  finda,  estiver, 1  r  110  , 
sa  delegacia  um  indivíduo  ,  n  . 
me  Osenrliia,  também  fi!li  .  ,1  j 
Virginin,  que  ali  l'.>ra,  prl.  Ole 
de  ter  levado  para  n  mi.,  e.r  um  1 
mulher,  que  não  cnim  nas  . 
lias  de  MUI  mãe.  Na  drie.yi  í,,  q. 
verani  mão  e  fllliu  rnpi.V.  .11 . 
cussão,  hnvondn  IV  -ip  .  pr,., 
minebido  esta  frase: 

—  Olha  que  posso  comi 

Foi  enlúo  que  comecei  0  inter¬ 
rogatório.  Ai  veio  á  Ivnib.MMça  0 
nosso  “aranha”  0  insisti  iiitnu 
série  de  perguntas.  Vlrgiul.i  . np- 
linunvn  mi  negativa.  .'I.  estas  1 
bastante  nervosa.  E  com  mu  •  • 

orifício  conseguiu  n  pi  .1  :;i  1 

descoberta  do  crime. 

Uma  garrafa  e  um  recibo 
da  260.00C  cruzeiros 

—  Uma  d.K*  Wstórin*  mal’  .ir*» 
palhadas  que  JA  ouvi  na  liübi 
vida,  foi  essa  (|uc  Virgívl  ■  ..u* 
rou.  Tão  confusa  que  vmu  p.p, 
sar  por  cima  dela,  afia  de  uãn 
fazer  maiores  eonfusflu  ,  t  ria  o 
Sr.  que  me  expos  mal*  >.  u*  fa¬ 
tos,  nenhum  deles  n  i.-ci  oarlo* 
com  os  verdadeiro.-,  para  li.prii 
contar-me  que  sua  irm.i  Nf -  ■  i.i  da 
Lourdes  Neuhrmirn,  rltqi.  •  d  !.  • 
lir  com  seu  atelicr  de  111  -a..  in 
rua  dn  Ouvidor  ti,  88.  ú  1  aí;.- 

Ihar  11a  ensa  dn  rua  do  S  ■  f-l-, 
uma  loja  de  ferrugens  de  |  ei., 
diidi-  de  Antonio  Snnrr  1  •  1 ' 1 ', 
homem  que  dizia  «cr  mith  •  im¬ 
portante  r  ter  segredes  •:  r  lo* 
tials, 

Certa  vez  Maria  de  Lrnrn!  '4 

ã  minha  casa  e  puliu-nf  put 

guardar  aquele  recibo  e  e<"  Mn  * 
mos,  então,  uma  senha. 
liiM)  seria  a  fnliaba  da  tia 
dln,  mal  lima  o  ilrlcc  Fn 

conta  Virginln  (|ur  :ip.-i'<  11 1 

luiineni,  n  quem  não  :  *-!  >  '' 

que  lhe  apresentou  a  fidbi.  1  '104 

(UONTINL  A  S  V  !'.•  PlfílN  M 


O  dclcgudu  Ciilitlnhu,  dn  Dclegncln  de  Captura»  (te  Ntlcról,  e  n-rc  portagem.  (Ilniile  das  malas  cm 
que  se  achavam  ainda  encerrados  05  despojos  de  Irene  > 

lava  sem  dinheiro,  nic.smn  para 
tomar  uma  condução  c,  noutro, 
aparecia*  érjm  quautias  vultosas, 
de  cinquenta  a  rem  conto* ! 
Heecntementc  estivera  estabele¬ 
cido  com  uma  loja  de  ferragens 
na  run  do  Senado,  fil.  a  "Casa 
Manaus”,  falindo  há  questão  de 
um  més.  Vendera  dn  casa  ute  as 
armações.  Era  lambem  frequen¬ 
te,  npnrccer  cm  ensa  com  cheiro 
de  éler  —  nessas  acaçlncs  é  que 
declarava  ter  ido  fazer  uma  ope¬ 
ração,  pois  era  médico  cm  Ni¬ 
terói.  . . 

“Sou  um  criminoso 


narra  como  esle  malou  Irene. 
1’assnrn  três  dias  cm  sua  compa¬ 
nhia,  na  ladeira  Santa  Teresa,  on¬ 
de  tinham  ensa  montada.  Mnrin 
de  Lourdes  frequentava  n  casn  c 
foi  testemunha  do  crime.  Antonio, 
nproveitanda-so  dum  Instante  cm 
que  Irene  Romero  de  Freitas  esla¬ 
va  recostada  na  cama,  durante  u 
dia,  vibrou  tremendo  golpe  com 
um  mncctc  em  sun  cabeça,  rep?- 
lindo  o  gesto  terrível  pnr  imvi.x 
duas  vezes,  uté  vi-la  Imóvel,  lím 
seguida,  chamou  Mnrin  de  Loui-- 
des  qtie  estava  nn  cozinha  da  ensj, 
dizendo-lhe  que  vestisse  ui  :a  rou¬ 
pa  branca.  E  mostrou-lhe  o  cadá¬ 
ver.  Precisava  que  Maria  de  Lour- 
dc*  se  paramentasse  como  uma  en¬ 
fermeira.  Mandou  que  aguardasse 
algum  tempo.  ci»pianto  ele  In  ã 
sun  loja  de  ferragens,  11a  rua  .lo 
Senado.  34,  buscar  um  Instrumen¬ 
to  cortante.  Rcnlmentc,  vnllnu 
com  um  serrote,  pondo-se,  então,  0 
serrar  as  pernas  de  Irene  c  cm  se¬ 
guida  0  seu  braço  esquerdo,  srnil-i 
titsso  auxiliado  peta  amante.  Ess.t 
macabra  operação  destinava-se  n 
iicnnmdar  os  despojos  da  vitima 
numa  maia  de  reduzido  tamanho 
que  ele  enviou,  como  dissemos, 
por  intermédio  nimhi  de  Mnrin  ile 
Lourdes,  para  11  casn  de  Virginln. 
vm  Niterói,  onde  procurava  escon¬ 
der  n  seu  nefando  xegredo, 

Teria  também  desfechado 
um  firo 

O  depoimento  de  Luci  Muniz 
acresceu tn  a  essa  cénii  horripi¬ 
lante  n  detalhe  de  que  Antonio 
teria  desfechado  um  tiro  contra  0 
vitima.  Lucl,  porém,  nada  viu. 
Soubera  de  tudo  multo  tnrdlii- 
incnle,  c  peln  boca  de  sua  rival. 
Maria  du  Lourdes. 

Lucl  trabalhava  nn  “danclng" 
Avenida.  Nesse  local  du  recreio 
ronheceii  Antonio.  Eslv  era  um 
tipo  dos  que  se  costuma  classi¬ 
ficar  de  “  mulherengo".  Era  da¬ 
do  a  conquistas.  Fnssnu  a  fre¬ 
quentai'  o  “danclng"  todas  as 
noites,  gastando  quantias  vulto¬ 
sas.  rum  o  que  procurava  seduzir 
a  rapariga.  Terminou  por  prnpnv 
ir  viver  elo  ás  suas  cxprnsav,  o 
que  velo  acontecer. 

Quando  se  deu  o  crime  — 
De  rivais  a  confidentes 

A  morte  de  Irene  Homero  de 
Freitas  verlflcnu-se  entre  os  dias 
1  de  janeiro  c  4  de  fevereiro 
Passados  uns  dois  meses  desse 
ato.  Lucl  começou  n  receber  tc- 
tefnnomas  desaforados  de  Maria 
de  Lourdes.  Já  descobrira  a  an¬ 
tiga  amante  que  Antonio  linho 
outra  mulher  entre  êlc  c  ela.  A 
bailarina,  de  gênio  morigerado, 
respondeu  A  rival  que  dovcrin 
cncoiilrnr-se  pcssoalmcntc  rom 
ila,  afim  de  estabelecerem  con¬ 


da  nção  policial.  Ao  ser  preso 
exclamou,  estupefacto: 

—  Que  querem  de  mim? 

—  Onde  está  Irene,  —  indagou 
a  autoridade. 

—  Hslii  em  Manaus... 

Para  a  dolegacia  do  4,"  dis¬ 
trito 

Conduzido,  cm  companhia  do 
comissário  Melo  Morais,  que  lam¬ 
bem  assistiu  A  captura,  para  a  se¬ 
de  do  4“  distrito  polida),  all  o  eo- 
missnrto  Pinto  Amando  tomou 
suas  declarações,  pcrfunlorminen- 
te.  Remeteu-o,  depois,  ao  ti”  dis¬ 
trito  policial,  pois  o  crime  hnvia 
sido  praticado  naquela  jurisdição 
mi  ladeira  Santa  Teresa,  HL  2" 
nudiir.  onde  residiu  n  assassino 
enm  sua  vitima.  Nu  delegaria  do 
li-  distrito,  foi,  catão  apresentado 
no  comissário  de  dia,  Luiz  Car¬ 
valho.  Dentro  de  poucos  minuto» 
chegava  n  delgado  Alltio  de  Pila, 
que  se  pôs  ã  frente  do  inquérito, 
fazendo  ouvir  o  criminoso  e  mios 
amante*  peio  escrivão  Edgard  Hil- 
tencourt. 

Como  $e  deu  o  crime 

D  bárbaro  crime  é  descrito  pe¬ 
las  ex-amantes  dn  criminoso.  Este, 


l.ucy  Muniz,  a  bailarina  dr  “dau- 
clng"  que  abandonou  Antonio 
Bento  assim  que,  por  intermédio 
de  Marln  de  Lourdes,  hiiiIic  sir 
ele  autor  do  crimu 


julgamento  leve  acentos  dramá¬ 
ticos,  perante  o  Jurt  dn  ttórte, 
onde  sua  defesa  esteve  a  cargo 
de  um  jovem  advogado,  que  mais 
tarde  liiiverin  de  lormir-se  um 
do*  numes  iii.il*  conhecidos  e 
mais  acatados  entre  os  criiiiina- 
listaj  brasileiros  de  lodo*  o,s  tem¬ 
pos:  Francisen  Vivetrn*  de  Uns- 
iro.  Ponte*  Visguelro  I oi  conde¬ 
nado  e  veio  ti  terminar  os  seus 
(lias  no  presidio  desta  rapllal. 

Multo*  mios  ücpol.s.  houve  o 
çnso  do  sirio  Elias  Trnd  que. 
após  haver  assassinado  uma  mu¬ 
lher,  rxqunrtcjoil-a,  meleu  as 
bostas  de  sen  corpo  em  uniu  ma¬ 
la,  em  S,  Paulo,  e  despaehmi-.i 


Uma  das  revelações  mais  sur¬ 
preendentes  de  Antonio,  feltu  a 
Lucy,  fni  n  de  que  ele  era  autor 
de  um  crime  politiro.  Eniifessa- 
ra-lhc  que,  vindo  para  o  liio.  cm 
fins  du  1040,  a  burilo  do  “Bne- 
pendy",  navio  que  mais  tnrde 
fòru  torpedeado,  enn  híeera.  na 
viagem,  o  comandante  Passari¬ 
nho.  ile  quem  se  fez  amigo,  len- 
du  com  ele  feito  duas  (urra*  em 
Recife  c  Bahia: 

—  Eu  sou  ii >ii  cr!mí»(is«  poil- 
lieo.  Matei  o  comandante  Passa¬ 
rinho...  —  exclamara  ecrtn  vez, 

Hiii-se,  porém.  i|umido  a  auto¬ 
ridade  Ute  perguntou  se  cru  exa¬ 
lo  que  eie  tivesse  matado  o  co¬ 
mandante  Passarinho.  Com  mais 
algumas  perguntas,  cal,  viiláo.cm 
1'onlrndlçõo,  pois  dissera  que 
nunca  mais  vira  u  comandante 
almlldcé  e.  depois,  que  trabalha¬ 
ra  como  seu  secretário  Adlnnloii 
que  o  comandante  Passarinho 
está  enterrado  cm  Paqticlã . 

A  propósito  dessas  versões,  su- 
miiinente  comprometedoras,  ,,  de¬ 
legado  Joaquim  Antunes  requi¬ 
sitará  n  criminoso,  afim  de  ser 
também  ouvido  peln  Delegacia 
de  Ordem  Pnlilira  t  Social.  Sii s- 
pcitn-sc  que  ele  tamhcm  esteja 
envolvido  cm  atividades  de  es¬ 
pionagem. 

Pai  do  dois  filhos 

Dn  ligação  com  o  mnllndailn 
Irene,  Antonio  Soares  tem  dois 
rilhos.  os  menores  Isalas  e  Mar¬ 
eo  Anlnniii  Homero  tl.-nln,  trata¬ 
do  por  “Toníro".  que  eslão.  um 
com  o  avó,  cm  Miiumis,  e  nutro 
cm  Frilmrg»,  nn  >uu  General 
Osono  Mendonça,  Hló,  na  ensa 
de  uma  nnlra  irmã  de  Virgínia, 
de  nome  Jnsefinii.  Possui  dos 
filhos  várias  fotografias,  purv- 
cendn  dispensar-lhe  cuidados  pa¬ 
ternais. 

Outros  homicídics  na  vida 
de  Antonio  ? 

Ainda  pesam  solin  n  estranho 
Indivíduo  acusações  de  dois  oa- 
tros  homicídios  também  rcvela- 


lóit»  (<  a  dona  iln  cata  de  Nlferót  onde  u  achavam  enler-adn»  n»  malas 
Umíi»  de  Lourdes,  presta  declarações  ao  escrivão  do  3'  di*trito  p  clirtal 


Virgínia,  que  é  irmã  de 
da  capital  fluminense 


O  comissário  Archtn»  Pinto  Amando,  dn  pnlicla  desta  capital,  quando 
nu  automuvcl  da  reportagem  de  A  NOITE,  para  a  delegaria  du  4 
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